DOM  IH  ANDOÍ 


OCALÇÀD^  FAMOSO 


|.,'^>lV,'.1'tV.V; 


;^v>í!»t5á 


■m<?i  t‘-  »  <h 


. 


Nem  a  Ucrânia,  nem  a  índia 
conseguiram  eleger-se 


(TEXTO  NA  SEGUNDA  PAGINA» 


FLU5HING  MEADOWS,  21  (U.  P.)  —  Foi  reveladoi  que  forças  norte-americanas  intervirão  no»  Balcãs  se  necessário  for  pora  a 
proteção  da  Grécia.  Não  obstante,  foi  indicado  quo  os  soldados  americanos  só  serão  utilizados  cm  cooperação  com  outras  nações  c  dc 
acordo  com  recomendação  da  Assembléia  Geral,  que  teria  que  ser  por  uma  moioria  de  duas  terças  partes. 


Estames  seguramente  informados 

no  correr  do  dia, 


(4c  que  ainda  hoje 
será  fornecida,  peio  Itamarati,  a  nota 
sô.'35-e  o  rompimento  de  relações  do 
Brasil  com  a  Rússia. 

Ao  documento,  ao  que  apuramos, 
será  dada  a  mais  ampla  divulgação, 
não  só  pela  imprensa,  como  através 
das  nossas  emissoras. 
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EMPRESA  A  NOITE 


Vão  reunir-ae  cm  Montevidéu  os  partidos  comu¬ 
nistas  para  uma  conferência  sôbre  a  “decisão  de 
Belgrado”  —  Dentro  de  alguns  dias  —  Debate 
sôbre  a  agitação  que  deva  ser  desenvolvida 

Washington,  21  (u.  p. >  —  Espcro-sc  que  ss 

verifique  dentro  de  alguns  dias,  na  capital  do  Uruguai, 
o  passo  subsequente  à  campanha  inspirada  pelas  russos 
contra  a  política  externa  norte-americana.  Como  se  re¬ 
velou,  foram  convidados  alguns  dos  partidos  comunistas 
da  América  do'  Sul  a  enviar  delegados  a  Montevidéu, 
a  fim  de  tomarem  parte  na  conferência.  0  convite  em 
questão  propõe  o  debate,  em  tal  reunião,  das  atividades 
que  devem  desenvolver  e  que  atitude  devem  assumir  os 
comunistas  sul-americanos  em  vista  do  que  chamam  de 
"decisão  dc  Belgrado". 


C  A  R  I  O  C  /i  pertence  aot 
“/rm*”  do  cinema  e  do 
rádio 


Considera-se  que  a  vitória  de  D  e  Gaulle  facilitará  as 
franco-espanholas  —  Franco  mòstra-se  contente  — 
mos  resultados  da  votação 

MADRID,  VI  (United  Press)  — nas  eleições  municipais  franreans,  mm  vltórfn  cunst 
A  vitória  dn  general  Dc  Guullc  fni  recebida  cnm  grande  sillsfa-  Mdora  derrota  p 

^  1  ..  u<r.  ivm  n».'.  cn  nn  I- 


A  mesa  que  i<relldlu  a  reunião 


Duas  horas  com  a  caheçi 

do  morto  sobre  os  ombros 


3ERMUDA,  21  (U.  P.)  —  0 
' !  ileiiiisslmu  furacão  que  açoitou 
«•''  Hlia  ontem  ofereceu  um  es- 
irCmlo  irdlto:  lançou  o  tclhn- 
d"  de  um  hotel  pelos  ares  e  nca- 
•  ■  ü  [or  nlirâ-b»  sóbre  o  telha- 
'  li-  outro  esliilielccimcMlo  con¬ 
génere. 


Debatidas  e  aprovadas  30  teses  —  Fundada  a 
Sociedade  Brasileira  de  Ciência  do  Solo  —  Como 
falaram  o  ministro  da  Agricultura  e  o  diretor 
do  Serviço  de  Pesquisas  Agronômicas 

Após  quinze  dias  ininlemiplos 
dc  trubnllios,  os  técnicos  que  se 
congregaram  em  torro  da  Pri¬ 
meira  íleunifio  Ilrnsllclra  ilc 
Ciência  do  Solo  encerraram  suns 
atividades. 

llm  simples  registro  não  per- 
mile  análise  detalhada  dos  resul¬ 
tados  do  certame,  que  rxcedcu 
iit  previsôrs  dos  especialista,  no 
assunto,  O  ministro  Daniel  de 
(CONTINUA  NA  2.‘.  PAGINA) 


axcjXATir  (Ohiu),  21  nr.  r.)  —  watter  sauí  «  um 

apaixonado  do  rineinn,  mu*,  detde  sábado  último,  perdeu  um 
poiiro  de  seu  entusiasmo.  l'  que,  durante  qiinse  duas  horas, 
lene.  sobre  um  de  seus  ombros  rc/uiusadti  „  cabeça  de  urn  morto 
(ntunéni  cujo  coração  não  suportou  ulpamn  emoção I.  Saui  no¬ 
tou  topo  1 10  inicio  da  sessão  que  n  imtinidno  recostado  em  seu 
ombro  nno  respiraria,  mos,  não  quis  e  st  rapar  a  n  oitadn  de  ou¬ 
tros  “fans"  e  sllenriail  otè  u  [im  ilo  sessão,  quando  ehomon  o 
percute  da  casa  <•  lhe  deu  cténeia  do  óbito. 


A  insídia  comunista 
em  Hollywood 

Depoimento  dos  magnatas  do  cinema 


SOBRE  AS  IRRADIAÇÕES  DA 
RADIO  ROQUETE  PINTO 


0  plano  mundial  de  educação; 

Convidado  0  Sr.  Fernando  Tude  de  Souza  "para 1 


WASHINGTON.  21  (ü.  P.)  — 
Do  Senador  Klein)  —  Louis  B. 
Maycr,  Snm  Wond  c  Jack  I,.  War¬ 
ner.  tris  das  tnals  destacadas  fi¬ 
guras  da  Indústria  einemntogrA- 
(ica  norte-americana  estiveram  dc 
arirdo,  hoje,  sóbre  que  é  neces¬ 
sário  declarar  ilegal  o  Partido  O.o- 
munlsla  dos  Estados  Unidos  na 
orlmelra  sessão  dn  Comilã  «la 
Câmara  que  investiga  a  penetra¬ 
ção  comunista  em  Hollywood. 

As  investigações  estão  sondo 
conduzidas  pelo  Comité  Investi¬ 
gador  das  Atividades  Anti-Nor- 
Ic-Amcrlrauas  da  Cântara,  presi¬ 


dida  pelo  representante  republi¬ 
cano,  Sr.  Parnoll  Thomas,  e  al¬ 
guns  de  seus  membros.  Ma.ver, 
que  c  nialural  da  União  Soviética, 
manifestou  que  sc  deve  negar  cm- 
prégn  a  comunistas  em  empresas 
particulares  norlc-iimeriranns. 

0  prcsidenlc  da  poderosa  "Me¬ 
lro  Goldvvyn  Maycr"  esteve  no 
banco  dc  ieslemunbns  logo  após 
Sam  Wood,  prndulor  independen¬ 
te.  e  .Tnek  I..  Warner,  vicc-prcM- 
dente  dn  “ ‘Warner  Ttrnthers",  no 
primeiru  dia  ilc  audiências  púlili- 
ras. 

(CONTINUA  NA  2.’  PAGINA) 


preço  do  custo 
em  São  Paulo 


ministro  da  Justiça  responde  ao  requerimento 
de  informações  da  Câmara  de  Vereadores 

tendendo  a  um  requerimento  nal  fossem  prestada»  informações 
vereadores  Carlos  Lacorda  e  relacionadas  com  as  irradiações 
irdio  <le  Vasconcelos,  a  r&ms-  da  Rídio  Roquetta  Pinto  e  con- 
lo  Distrito  Federal  oficiou,  rc-  substanciadas  «da  aoguintea  Itens: 

a)  —  «Se  as  estações  que  entram 
em  cadeia  de  tranamlesão  sã» 
obrigadas  n  registrar,  nu»  livroa 
respectivo»,  o  assunto  que  f  ir¬ 
radiado  pelo  mierofone  princi¬ 
pal; 

Caso  *ej»  negativa  n  resposta  i 
primeira  pergunta: 

b)  —  Eetã  obrigada  a  ltídio  Tio- 
quette  Pinto  (PRD-5)  a  entrar  em 
cadeia  com  o  microfone  da  Agencia 
Nacional  por  ocasião  da  irradiação 
dn  «Noticiário  Radiofónicos,  orga¬ 
nizada  pela  mesma  Agência?». 

De  posse  do  requerimento,  o  mi¬ 
nistro  Costa  Neto  enviou-n  h  Agí  ri¬ 
ria  Nacional,  que.  depois  do  ouvir 
o  seu  orgãn  competente,  devolvou- 
o  com  os  seguintes  infnmaçõiH 
aproviidr.s  pelo  Sr.  Vieira  rl«  Maio, 
diretor  da  Agência  V acionei,  c  on¬ 
tem  enrnminhadas  peln  titular  ds 
Justiça  i  Câmara: 

Rfjpnr-tr  so  itvrn  a)  —  n  Fups- 
i  intendência  r  a  fisenliraçãn  dos 
(CONTINUA  NA  2.-  PAGINA) 


fazer  parte  da  comissão 

PAH1S,  21  (AKP)  -  O  Sr.  Ju-  tmmmwiiim* 
lien  Huxley,  diretor  gerai  da 
UNESCO,  escolheu  um  técnico  '  gaBE|KBH 
brasileiro  do  Ministério  da  Edu-  iàiSi 
ração  para  fazrr  parte  da  Co-  JEjgj  v  “v.  , 
missão  Mundial  que  Irnçarn  o 
plano  dc  educação  para  n  nno  de 

O  convidado  foi  o  Sr.  Fcrnnti-  ■MhKÍí?*.;:  j 


0  restaurante  popular  que 

MIA 

o  SAPS  vni  ali  construir 

O  prefeito  de  São  Pauio  resol. 
vrti  ceder,  grntuilumenlc,  ao 
SAPS,  os  baixos  do  Viaduto  "Ja» 
tarei",  pelo  prazo  de  cinco  ano», 
a  fim  dc  que  essu  entidade  ins¬ 
tale,  naquele  local,  próximo  da 
centro  dn  eopitnl  paulista,  um 
restaurante  popular. 

O  SAPS  tem  a  obrigatoriedade 
ilr  fornecer  iiiintri-niiitaincnts 
todos  os  dias,  almoço  ã  popula¬ 
ção  paulistana,  ao  preço  de  custo, 
c  mais  tarde,  jantar. 

O  restaurante  dn  SAPS  passarí 
a  funcionar  justamenle  nn  piso 
do  futuro  "riu-IrnpolHnno",  pra- 
visln  para  daqui  a  cinco  ou  des 
anos. 


WASHINGTON.  21  lU.  P.)  — 
0  major-brigadeiro  Gen-nslo  Dun- 
cnn  d»  l.ima,  ebofe  do  Eslndo 
Maior  das  Forças  Aéreas  ilrnsi- 
lelras,  loi  recebido  ontem,  ao  de¬ 
sembarcar  no  aeroporto  dcsla  ca- 
pllal,  pelo  general  Wyeland.  das 
Forças  Aéreas  Norte-Americanas, 
pelo  embaixador  Carlos  Mnrlins 
Perrira  ile  Souza  e  outros  nltos 
dignai árias  militares  c  diploma- 
bis. 

Oervasin  Diinean  será  hospede 
dc  honra  do  general  Spantz,  che¬ 
fe  das  Forças  Aéreas  Nortc-Amc- 
rieanas,  durante  dez  dias. 


rOStMES,  21  <  .1  f-7'  i  —  tufar. 

:  >'r  hoje,  .J nr  ,»  famosos 
•  iÇ.s  da  Iqr-ii  de  Santa  Maria 
e  mo  murchas. 

fafis  rotos,  como  se  sabe,  ptr- 
on-  -r  7zii  intactas  pelo  espaço 
mnis  de  c'm  o  meses,  desde 
vii'  i imo  erioia.n  as  colocam  n a 
qetn  da  Ylrprm  naquela  época. 
t  "m  r,l> \er o  ir  o  fenómeno, 

'"'ds  de  .(e:  mi’  pessoas  já  tU 
~1'"  "to  a  Stoek-pnrt  em  peje- 
inação,  uo  passa  que  cheqnvtim 
arem  cariar,  z/c  todo  n  pirte, 
ilcre-adas  pm  pessoas  piedn. 
tue  descfirtim  detalhes  so¬ 
rre  o  "mfnpre". 

'hi tem,  qtiofldn  os  p"rrprinos 
'•'ds  umo  ué;  nl,  rrflnlrnm,  pude-  j 
,m  verificar  que  os  rosas  ha-  j 
'''tu  perdido  suas  brins  rores  <  ■ 
•'o  frc.uur. 

>  ,s*im  •;*  perguntas  tliri-, 
•i "  f,  pnd-r  Turiier,  Pipdrio 
Iptcji,  1 1  ispcito  dar  impor- 
'"Cias  rerollrdas  duruiile  as  id. 
toi-  merecer ( m  do  sorerdnlc  | 

"0'0  reetftela  iiltiio i:  —  "|Ç  umo 


EXAMINANDO  E  DESATENDO 

"IN  LOCO"  OS  PROBLEMAS  DO  NORDESTE 

A  viagem  do  ministro  da  Viação  (Texto  na  2:  página) 


o  incrível 


SaiEXF.KT.WY,  ipennX,  VI 
( I  P)  — Cientistas  dn  “Gcne- 
ntl  Eletrlc"  anunciaram  ter 
feita  amo  ezpcrifnein  com 
uma  fuma;n  de  pinto,  que  po¬ 
derá  modificar  «  clima  io 
norte  dos  hslndoS  1'nidos.  O 
Doutor  Lvipmiilr,  em  relató¬ 
rio  relativo  ao  nnprepo  da 
máquina,  aa  dissipação  de  fu¬ 
maça.  declamir  que  as  nanen» 
/irndtnldas  pilo  homem  pode¬ 
riam  produzir  uma  queda  de 
nei‘e  e  assun  fornecer  umida¬ 
de  para  os  campos  cpr frotas. 


Sr.  Fernando  Tude  de  Souza 


do  Tude  de  Souza,  que  reccnle- 
mente  esteie  em  Paris  rcpecscit- 
landn  n  Itrasil  nn  Semlnirlu  ln- 
leninrion.il  de  Educadores 

A  UNESCO  convorou  a  Comi:,- 
«'•o  Especial  pura  uma  reunião 
na  cidadi  dn  Méxiro  enl'v  H  e 
K  de  novembro  próximo.  São  riu- 
en  apenas  os  pnises  íepresenln- 
«...  01  referida  Comissão. 


WASHINGTON.  21  (U-P  )  - 

foram  eneontiado*  os  rcitus  de 
um  avião,  presumivelmente  o  ck- 
saparvrldo  há  dez  dias  com  o  che- 
ít-  da  mlssaii  aeròníutiea  iiorte- 
amerlcnni  no  Peni,  coronel  llnv.'- 
V‘ns.  na  falda  oriental  dn  cordi¬ 
lheira  andina,  n  oitenta  quilêiac- 
1.-03  do  Borj»,  Perú. 


ANO  XXXVII 

i  ! - 

Rio  de  Janeiro  —  Terça-feira,  21  dc  outubro  de  1947 

N.  12.701 
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FILMES, 
6  *  ? 
Gr$  8,00 


PAÇKARO  i 

ESFEROG.  f&Z ; 

CrS  25,Oo’ Xékl/,  >íÉf2#  ~  . 

.',  d."  y:  Ôculot  iem  aro  Ctf  140,00 
Ofiçina  própria  para  fabricação  de  lentes  de 
todos  ós  tipos  e  gróus,  em  1 2  hords 
v  ATENDE-SE  ■*  PELO  *  REEMBOLSO  POSTAL 

Pedidos  a  - Aecacio  Monteiro  &  Cio.  Ltdo. 
RUA  DOS  AN  D  RADAS,  36  —  Rio,  —Tal.  23-5526 


Cctnunicúdúi 


;  SRS.  HAlíQÃRIQS 
Almocem 

BUGSKY  —  Rosário, 
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•  Eapanha  _  .  ... 

•  meaea  .  Cr»  75  00  «  . .  trS  m#t 

13  meaea  .  Crí  135,00  12  meaea  .  Cr»  200,00 

INSPETORES  VIAJANTES  EM  ATIVIDADE 
Antonlo  Magalhíre*  Drummond,  Ullermando  dr  Ulivelrn 
Schacwer,  Franclaco  Junqullho  l.ourlral,  liuatavo  da  Silveira, 
Joio  Tavelra  t  Silva,  Javenal  Pereira  Marboaa,  Manoel  Plnlo 
figueira  Junior,  .Mario  Rnffé,  Pllombo  Kodrigura  de  Elma. 


Colhida  e  morta  por  um 
auto  —  Acidentes  outros! 
—  Pequenas  notícias 

Ai  autoridades  do  30.»  distrito 
policial  foram  procuradas  por  Edir 
Snlcrmo  Vlalra,  casada  eom  o  vl- 
gilanle  municipal  Sebastião  Ake* 
Vieira,  n.»  1.840,  reaidante  na  ea- 
traria  do  Tcnório  n.*  4W.  às  quais 
relatou  que  há  dias  foi  bnrbara- 
mente  espancada  pelo  marido,  no 
que  foi  auxiliado  por  aau  cunhado, 
Miguel  Alves  Vidra.  Adiantou  u 
queixoso  que  sofreu  eonluaõas 
generalizaria»  e  ainda,  depois  da 
osbordouda.  foi  expulsa  do  lar, 
em  companhia  de  doia  filho»  me¬ 
nores,  um  com  dois  anoa  de  ida. 
de  c  u  outro  cora  sete.  Disse  Edlr 
ter  recorrido  ao  Juiro  de  Famí¬ 
lia.  Seu  marido,  todavia,  declara¬ 
ra  quo  não  auxiliaria  financeira¬ 
mente  a  família,  preferia  ser  de¬ 
mitido  do  emprego  a  ter  que  con¬ 
tribuir  para  a  manutenção  da  es¬ 
posa  e  dos  rilhos. 

A  respeito  da  agressão  o  comis¬ 
sário  Morart  Rodrigues  determl 
nou  a  abertura  de  inquérito,  tendo 
encaminhado  a  vllima  para  o  ne¬ 
cessário  exame  dc  corpo  de  de. 


Hoje,  às  h.l/4  30,  pela» 
cmissorasóíe  ondas  médias 
e  curtas  dn  Rádio  Nacional 


m  y continuação 
'  o  a  1.*  PAGINA 

Carvalho,  presidente  de  honra 
da  Reunião,  ncompanhnu  pessoal- 
mente  os  trabalhos  e  ofereceu 
,-ins  participantes  do  conclave  to¬ 
do  n  «pólo  do  Ministério.  Na 
sessão  dc  encerramento,  ontem, 
leve  o  titular  dn  pasta  da  Agri¬ 
cultura,  que  a  presidiu,  oportuni¬ 
dade  dc  ouvir  ampla  exposição 
dns  teses  discutidas  no  discurso 
do  orador  oficial,  agrônomo  Ál¬ 
varo  Barccllos  Fagundes,  diretor 
do  Serviço  Nncional  dc  Pesquisas 
Agronômicas  e  que  presidia  a  <o- 
missão  executiva  da  Reunião, 

A  solenidade  filial  teve  lugar 
no  auditório  da  Divisão  dc  Caça 
u  Pesen,  com  a  presença  de,  j'tas 
milorldndes  federais  e  estaduais, 
pariamentares.  técnicos  ria  Agri¬ 
cultura  c  de  secretários  rr.ta- 
dunis,  figurando  na  mesma  o  gel. 
ltondon  e  o  dep,  José  Joffily. 

Falou  em  primeiro  lugar  _  o 
agrônomo  Álvaro  Barcallos  Fa¬ 
gundes,  que  pôs  em  histórico  ns 
finalidades  da  Primeira  Reunião 
Rrasiloira  de  Ciência  do  Solo  e 
os  resultados  obtidos  nns  discus¬ 
sões.  Disso  que  foram  debati¬ 
das  e  aprovadas  Irlnln  teses  so¬ 
bre  química  c  física  de  solo,  mi- 
ernhioingin  c  fertilidade  do  solo, 
classificação,  gencsK  e  cartogra¬ 
fia  rio  solo,  erosSo  e  conservação 
do  solo,  nomenclatura  c  unifor¬ 
mização  dos  métodos  dc  estudos 
e  representação  do  solo,  e,  por 
último,  ensino  dc  ciência  dn  so¬ 
lo.  Declarou  que  os  trabalhos 
apresentados  foram  debatidos  nas 
respectivas  comissões,  represen¬ 
tando  notável  subsidio  paru  a 
ciência  do  solo.  Agradeceu,  por 
fim,  a  cooperação  dos  orgãos  go¬ 
vernamentais  k  Reunião. 

Encerrando  is  atividades,  o  mi- 
nlslro  do  Agricultura  pronun¬ 
ciou  breves  palavras,  ucculuandc 
a  satisfação  do  governo  em  cons¬ 
tatar  que  os  técnicos  brasileiros 
cm  ciência  do  solo  manlfcsuvnm 
não  só  profundo  conhecimento  da 
cspeeinlldade,  como  por  igual  es¬ 
tavam  cm  condições  <lc  encami¬ 
nhar  soluções  lécnirns  exequíveis 
liara  os  graves  problemas  rclnll- 
eos  ao  solo  nu  flrnsil.  Acrescen¬ 
tou  que,  nessç  parlleulnr,  c  Pri¬ 
meira  Reunião  trouxera  crmclu- 
soes  multo  importantes  e  multo 
nleis  à  ação  do  govèrno  nnquclt’ 
domínio,  Elogiou  n  ação  dos  téc¬ 
nicos  «o  fundar  a  Sociedade  bra¬ 
sileira  de  Ciência  dn  Solo,  cnll- 
dade  que  esludará  parMculnr- 
inrnlo  as  queslôes  que  ns  tf  t- 
rlnllslas  ventilaram  un  lU-umin. 
Em  seguida,  declarou  cinpcmariu 
a  primeira  (llrclorin  eleita  da  So¬ 
ciedade,  assim  cimsUtuldnt  pre¬ 
sidente,  Dr.  Alvaru  llnrcuilos  F;i- 


3  mesma  presidida  pelos  acadêmi¬ 
cos  Gerardo  Mngolla  wijoi  c  Mtll- 
lino  Ceznriu  Rosa.  Saudaram  ns 
visllanlcx  oi  fnrrnacíullcos  Too. 
dnro  Dnvlvler  e  Rnngcl  Filho.  Em 
nome  dn  Colégio  dc  Farmacêuti¬ 
cos,  da  Sociedade  de  Beneficência 
Farmacêutica  e  do  Sindicato  dc 
Fnrmurêutlcos,  do  Chile,  falaram, 
respecllvamcnle,  D.  Rnmlro  An¬ 
drade,  Drn  Jnnnitu  l.eixlnnd  La¬ 
çaste  e  Sara  Arredondo,  que  ofe¬ 
receram  á»  entidades  brasileiras 
lindos  mimo»  dn  Indústria  chile¬ 
na,  O  prof.  Mllitino  Ilosa  distri¬ 
buiu  distintivos  dn  Associação 
nos  integrantes  dns  Caravanas 
chilena  e  venezuelana.  Encirran- 
dn  a  noite,  falou  o  acnd.  Magella 
Rijos,  que  fez  o  elogio  dn  Coliga¬ 
ção  Farmacêutica  chilena.  A  ca. 
ravnnn,  na  sim  cslndia  no  Rio,  vi¬ 
sitou  o  Instituto  Oswnlrto  Cruz,  n 
Hospital  Central  do  Exército,  o 
Laboratório  Químico  Farmacêu¬ 
tico  do  Exército,  o  Instituto  dç 
Biologia  do  Exército,  o  Hospital 
Artur  Remardes,  o  Instituto  Vi¬ 
tal  Brasil,  a  Escola  dc  Saúde  do 
Exército,  tendo  sido  homenagea¬ 
da  com  recepções  na  residência 
dn  casal  Magella  Bijos  e  em  “hoi. 
les"  desta  capital,  retribuindo 
com  um  jantar  rcalizndn  cm  um 
dos  restaurantes  d«  Rio.  De  avião 
seguiram  para  S  Pnuln,  mído  u 
ciasse  farmacêutica  paulista  or¬ 
ganizou  requintado  programa. 


lltlc*  cearense. 

Continuando,  e  senador  Ribei¬ 
ro  Gonçalves  expendeu  comentá¬ 
rios  em  lôrao  da  situação  econô¬ 
mica  da  Plaul,  faiando  um  con¬ 
fronto  das  despesas  e  receitas 
nesses  últimos  Anos,  sendo  esias 
muito  pouco  promissoras  e,  aque¬ 
las,  bastante  alarmantes,  de  vei 
que  o  gasto  eom  o  pessoal  absor¬ 
ve  circa  de  60  0/0  dt  arreeads- 
çâo. 

Concluindo  suai  considerações 
o  senador  Ribeiro  Gonçalves  pon¬ 
de  rou  quo  elementos  em  tramo 
indecorosa  tentam  vnlcr-so  du 
uso  do  nome  do  presidente  da 
República  para  promoverem  um 
alentado  que  fira  *  autonomia  do 
Plaul,  e  declara;  é  claro  que  não 
acredito  •—  ■  nio  poderia  acre¬ 
ditar  —  que  o  presidenta  da  Re¬ 
pública,  que  é  sobretudo  magis¬ 
trado  supremo  do  pais,  conxet:- 
llssc,  de  qualquer  forma,  em  que 
do  seu  nome  abussasse.  quem 
quer  que  fo«;u,  para  tramar  con¬ 
tra  a  Constituição  e  contra  a  nu- 
I  tenomia  do  Estado  que  represeii- 


Desgostosos  os  delegados  latino-americanos  — 
Q  Sr.  Òswaldo  Aranha  deixou  a  sala  durante  o 
discurso  de  Vishinslty 

FLUSHING  MEADOWS.  VI  (A.  i  luram  n  favor  da  Uernnhi,  <Io 
p  p,j_A  Assembléia  (iernl  prove-  j  acordo  cnm  um  porla-vaz  latino, 
deu  onlcm  novnmente  n  eleição  |  e,  na  segunda  votação,  os  votos 
rio  último  membro  não  purina-  dn  Anuirtirn  Latina  foram  fnvora- 
Jirnte  do  Conselho  de  Segurança,  yçi*  iiJjnulft  nação.  Apesnr  disso, 
Depois  de  dois  turnos,  que  ter-  ]  o Tcrnnla  leve  quatro  votos  ine- 
ínlnarnm  pelo  empate  entre •, a  ]  nos  que  un  sessão  anterior,  o  que 
Ucrnnia  e  a  Imlln,  n  Assembléia  1  quer  dizer  que  alguns  pnlses  eu- 
dfcíriiu,  ainda  uma  vez.  adiar  a  ropeus  nu  nllntlcos.  «ulcrlnrmen. 
votação.  No  último  turno,  o  (lê-  te  favoráveis  h  1'crnnin,  invalida, 
timo  primeiro,  n  Ucrnnia  oblcve  ram  o»  seus  votos  nu  volnram  a 
SO  votos  e  a  índia  25,  ma»  a  mulo-  fmor  dn  Índia,  País  que  é  o  cnn- 
•ia  é  de  37  votos.  didnto  dns  Estados  Unidos. 

A  Assembléia  procedeu  em  so-  O»  delegados  Inlino-nmerlcnno», 
■guída  ã  eleição  tios  membros  do  embora  sem  fazer  declarações  ofl- 
Conselho  do  Tutela,  mas  os  escrn.  ciais,  não  dissimulam  seu  desgos. 
tlnlos,  depois  de  seis  luriins  que  lo  em  face  do  punlo  inorlo  cm 
terminaram  Iguulmante  por  empa-  tornn  rio  assunto.  Consta  que  a 
te.  foram  atiladas  as  discussões.  America  Lnllnn  rsprra  agora  uma 
As  Filipinas  obtiveram  3 d  tolos,  modificação  nns  disposições  re- 
Costa  Rica  21),  Slão  23  e  a  No-  «ulnmcntarcs  que  lhes  permita 
tue-a  21.  iniciar  nnvqs  eleições  votando  em 

n<  vrvrnc  rs t  tsipnrri  ;  i-iivs  algum  oulro  pais  preferenlemento 

r <! m v r ' xn' l  rn\; s  2V  tr'  ‘'slaVíl  riuu  nSn  provoque  n  niinsi- 
FLLSHING  MEADOWS.  J1  (L.  {âo  enc0ll|^,u  a  iVraiil». 

p.)  —  Os  delegados  latliio-amc.  RETIUOU-SH  O  SR.  oSWALDO 
jricunos  que  eslnvam  solidamente  ARANHA 

Bnldos  para  npoinr  a  Ucrania,  es-  FLUSHING  MEADOWS,  21  fll. 
Sperandn  encerrar  o  “impasse"  p,)  —  Üurantr  0  discurso  pro- 
que  criou  na  Assembléia  a  rlel-  nunciadn  pelo  rcpresenlantc  rns. 
çáo  dn  nação  que  substituirá  a  »0,  Sr.  Andrei  Vlslilnsli.v,  que  du 
Pulônia  no  Conselho  de  Scguran-  rou  hora  0  meia,  u  presidente  da 
ga,  mostraram  c»lar  desgostoso!  Assembléia  Geral,  Sr.  Oswulda 
fcelo  falo  de  que  o  " impasse"  Aranha  deixou  n  sala  da  Assem- 
(ginda  é  mantido.  Iilvln,  ociquiudo  n  presidência  f 

Na  primeira  volnçãn  rios  19  Sr.  Glllllermo  Bell,  dc  Cuba,  un 
ftalsc»  Intlno-amerlcnnoi.  dez  vo-  dns  sclc  vlcc-presidvnU-s. 


Ontem,  à  tarde,  no  transpor  a 
avenida  Brasil,  foi  colhida  por 
um  auto  e  atirada  á  distancia,  a 
doméstica  l.ucia  Guimarães,  «0111 
28  anos  dc  idade,  solteira  e  mora¬ 
dora  na  ma  do  Lameiro  sem  nú¬ 
mero.  A  infeliz  mulher,  que  so¬ 
freu  fratura  do  crânio,  foi  medi¬ 
cada  na  Assistência  a  Internada 
no  Hospital  dc  Pronto  Socorro, 
onde  veio  a  falecer  horas  depois. 
O  corpo  foi  removido  paru  o  ne. 
crolórlo  do  Instituto  Médico 
Legal. 

Atingido  por  forta  varge  de 
chumbo,  foi  medicado  ontem,  à 
tarde,  no  Hospital  Rocha  Faria, 
cm  Campo  Grande,  o  menor  Lu- 
clano  Barbosa,  eom  1&  anos  de 
Idade,  residente  na  rua  Jullo  Ce- 
snr  n.“  701.  O  fato  foi  levado  ao 
conhecimento  di»s  autoridades  do 
Vi."  dislrilo  policial,  que  apura¬ 
ram  ler  sido  n  autor  do  dispato 
José  Pires  dn  Silva,  morador  na 
rua  Sul  América  n.*  1.226.  Detido, 
n  agressor  declarou  ler.  realmen. 
te,  usado  sim  espingarda  de  caça 
para  alvejar  0  menor,  Entretanto, 
julgou  tralar.so  de  um  ladrão, 


Altéa  Alimondii 

Ums  auspiciosa  noticia  pira  a; 
apreciadores  da  hoa  niús.e*:  3 
Radio  Nncional  transmitirá.  Kojr, 
ás  22  c  30  hora»,  eni  ondas  médur 
«  curtas,  uin  aeleto  prograta»  dt 
compoeiçios  do  festejado  compv 
sltor  brasileiro  Walter  Shuitx  por¬ 
to  Alegre,  atuando  como  !:>!;>•»  , 
aplaudida  violinista  Altéa  Alimoj. 
da. 

Nesse  programa  serão  epr***  . 
tados  0  sConccrto  para  violino  « 
erquéstra,  opus  39:,  c  0  'Po»-r* 
RárbBror,  também  para  vsol-.r-  » 
Orquéstra. 

O  cConccrto  op.  ílõa  í  más!', 
pura  c,  para  os  ouvintes  trayjs. 
jr.ooí  na  audição  dos  mestres,  !«-, 
predicados  que  0  elevam  à  rsf. 
guria  de  obra  transcendente,  í|.|». 
d»  is  melhores  tradlçõe»  do 
períório  vlollnlstieo. 

Mas  não  é  apenas  a  criii.-s  x». 
cionai  que  se  refere  «m  terrr.ii 
altnmente  eloglusos  a  respeite  és 
música  do  compositor  patrícia 
Grande»  mestres,  como  Charlt. 
Muncb,  diretor  da  Orquéstra  Sir,- 
f&nica  do  Paris;  Claudc  Clrampn 
ne.  diretor  rio  Conservatórí  ,> 
Montreal;  Camilo  Giucel,  iiir#ta. 
do  Conservatório  Kran:  Li»*-  -,. 
Montevidéu;  e  muitos  c.tros  t 
verair  aa  maia  elogiosas  rei-  ' 
elas  ã  música  de  Walter  ihal-t 
Parto  Alcerc. 

Altéa  Allmonda,  que  no  »r.  1* 

Mtd"  obteve  uma  daa  primeira»  . 
locações  entro  maia  d- 


Passando-a*  i  ordem  do  riln,  ] 
pediu  a  palavra  0  senador  Etel- 
vino  Lins.  que  requereu  dispensa 
dç-  Interstício  e  du  publicação  pa¬ 
ra  os  pareceres  das  Comissões  de 
Cnuslltução  e  Justiça  e  de  For¬ 
ças  Armadas,  a  fim  de  <iuc  en¬ 
trasse,  na  ordem  do  dia  de  hoje, 
a  proposição  que  especifica,  por 
fôrça  do  parágrafo  V."  do  art.  28 
da  ConstltuIçSo.  os  municípios 
considerados  baies  do  excepcio¬ 
nal  imuortanchi  para  a  defesa 
externa  do  pais, 

O  senhor  Carlos  Prenes  retru¬ 
cou  que  a  matéria  era,  sem  du¬ 
vida.  dn  maior  gravidade,  cxlgln- 
du  minucioso  exame  por  parte 
do  senado.  Achava,  pois,  injus¬ 
tificável  *  precipitação,  motivo 
por  qut  d*v*  seu  voto  contrário. 

Poslo  k  votação,  o  requorimcit- 
to  do  senador  Ktelvlno  e,  linal- 
mente,  aprovado,  devendo  a  ma¬ 
téria  enirar  fin  discussão  na  or¬ 
dem  do  dia  de  hoj*. 

foi  seni  debate 


Castelo  Branco,  cosnnnduntc  ua 
7.*  região  militar,  pelo  almirante 
Antonlo  Guimarães,  chefe  do  8  “ 
distrito  navul,  pelo  ropresenlen- 
te  da  3.*  zona  aére»,  etc 


Dr.  Licinio  Santos 

CLINICA  MÉDICA  EM  GERAL 
Fígado  —  Estômago  -  Intestinos 
Edifício  do  A  NOITE,  iala  ill!) 
Fone  3.1-0975 


PAPELARIA  E  Z 
TIPOGRAFIA  p 

CANETAS  X 

TINTEIRO  | 

TODOS  OS  | 
TIPOS  Ú 


Por  ler  havido  uma  sessão  t-x- 
Irnordináris  do  CongrcaiQ  Niicio- 
M, vl,  eàbnrli]  á  turde,  dia  18,  que 
Impediu  o  fonijiarccimcnlo  dos 
profisslonuls  do  Parlamento  ã  re- 
união  convnradri  peln  Organiza¬ 
ção  Turiuigráfica  lirnsilcira,  para 
(•>■1111111  da  possibilidade  dc  sr  rea¬ 
lizar  etn  nosso  tinis  ,0  pró.viun 
CoTigrcsíd  Iiilcritaciorul  dc  Ta¬ 
quigrafia,  flcnu  assentada  u  trans¬ 
ferência  da  rorinlSfi  para  0  próxi- 
nin  dia  25  ás  15  horas.  Aquela 
Instituição  encarece  u  riuccs-.idaUe 
du  estarem  prcscnl.-s  ttiil»?  os  ele- 
mcqlos  d;t  vlame. 


le  tresonU» 
concorrentes  r.o  concurso  inter: 
eional  de  Genéhrn,  confirrr.arí 
classe  interpretando  <1  ?.i«ma 
Bárbaro*-,  peça  etcrttn  »»•■ 
n,i  ntc  pira  n  consaermlii  vlnlirr- 
ta,  louvada  pelos  mais  infra» 
erlticos  europeus  0  narí«-am«T.- 
cnr.os. 

O  concerto  de  Wal-.er  .*•  1!'- 
rorto  Aleprr  e  Altéa  Alimor--..  r 
rn  0  patrocínio  da  r»ipr»aria  Pro¬ 
gresso,  por  iniciativa  dn  ?-  . 

lo»  Brandão,  si*rio-7erente 
firma  que  tnntn  eolshorn  eo  pró; 
( Jr  elevação  artística  do  <átii-.  h  • 
sileiro. 


6MW/Í0VO 

àOMl 

úfiir/s  | 


Km  seguida, 
aprovado,  cm  primeira  discussão, 
o  projeto  que  dá  nova  redação 
«o  art.  271.  e  aeu»  parágrafos,  do 
Código  de  Processo  Civil.  Outros- 
altn,  cm  dhcniaâo  11  nica,  foi 
apn-vud.i  a  proposição  que  auto- 
rira  a  abertura  dn  crédito  espe¬ 
cial  dc  Crf  .1  1)1-0.000,01)  para  de¬ 
sapropriação  de  lerras  na  U.iixa- 
da  Fluminense. 

A  matéria  soguinie.  com  pare¬ 
cer  favorável  da  Comissão  de  Fi¬ 
nanças  t,  contrário,  da  Comissão 
dc  Educação  0  Clillnru,  dtu  mar¬ 
gem  a  uma  grande  dUcussão  em 
roruo  do  assunto,  e  que  dU  re»- 
peito  à  ísençio  oe  direitos  c  de¬ 
mais  laxas  aduaneiras  para  os 
quadros  que  tígurariun  11a  Ex¬ 
posição  Canadense  do  Plnluru 
n,  sendo,  porém, 


RECIFE,  21  (Serviço  rspedal 
dc  A  NOITE)  —  O  comiiiidn  da 
2.'  zona  aérea  organizou  uma 
revoada  pura  comemorar  a  Se¬ 
mana  da  Asa.  havendo,  além 
dessa,  competições  uspnrtlvas. 

Hm  Porto  Alegre 

POR  10  ALEGRE.  21  —  (Serviço 
ezpecial  dc  A  NOITE)  -  15  eliiha 
aéreos  participarão  da  revoada 
a  Melo.  no  ('rugtial,  comemo¬ 
rando  a  Semana  dn  Asn, 


CONHEÇA  0  VALOR 
DE  SEU  IMÓVEL 


Peio  “Ugolino  Vivaldl”,  en¬ 
trado  na  Guanabara,  vindo  dc 
llucnos  Alcrs,  em  Iránsllo  para 
tGenova,  embarenrum  dc  regresso 
Vara  n  Itália  alguns  dns  artistas 
ma  ópera  de  Roma,  ronlralnrios 
para  a  última  temporada  do  Tea- 
Iro  Municipal  da  capital  da  Ru- 
públicn. 

Seguiram  no  navio  Ellsabeta 
Rarbnto,  Cario  Olivlerl  dc  Fabrilis 
fmaestro).  Alilia  Radlcce  (bai¬ 
larina),  Fnfncl  de  Falchi  (baríto¬ 
no)  e  Antonlo  Slinco. 

Pelo  mesmo  navio,  seguem, 
liiniln.  12  seminaristas  brasileiros, 
dcslinados  no  Colégio  Pio  Brasi¬ 
leiro  de  Roma. 


Segundo  comunicação  recebida 
peio  ministro  dn  Agricultura,  0 
Poslo  lAflru-pecuárlí)  ue  Cuiabá,  I 
Maio  Grosso,  olá  sendo  instn- 
Udo  para  funcionar  nlé  0  fim 
do  corrente  uni. 

(As  terras  já  foram  doadas  peln 
governo  do  Estudo,  cotitend  >  uma 
área  de  133  hectares  e  8.417  me¬ 
lros  quadrados  u  ficam  a  três  e 
tncio  qullometrns  daquela  capi¬ 
tal,  u  margem  esquerda  do  Rio 
Cuiabá. 

Sá(>  terras  levrmcnle  ondula¬ 
da»,  eom  boa  ‘-xpoalção,  salubre», 
cortadas  por  urna  estradn  do  rn- 
dagem,  que,  partindo  de  Cuiabá, 
vai  ao  povoado  dn  Passagem  da 
Conceição,  corta,  ns  povoados  de 
Guia,  (trotas  c  vai  ás  cidades  de 
Rosário,  Oeste  e  Diamantino. 


Para  veadas,  hipotecas,  1  t.- 
propriaçõos,  Inventário»,  parriüm. 
seguro  e  balanços,  eonhtçz  # 
vulor  de  seu  imóvel. 

A  Bolsa  do  Imóveis,  medtsar* 
módica  remuneração,  avaliara  sdi 
propriedade,  baseada  nas  milj  r.- 
ccR-les  tolicitaçôcs  da  oferta  ♦  r,i 
procura.  Avenida  Rio  Branco  !2í, 
l,°  andar  —  Telefono  <7-5152, 


Contenvporèna: .  ... 

flnulment*  aprovada. 

Ainda  da  ordem  do  dia  conita- 
va  a  discussão  única  da  proposi¬ 
ção  quo  concede  Isenção  ri*  direi¬ 
tos  *  ilamali  laxai  aduaneira» 
par»  material  importado  pela» 
Prefeitura»  d»  Sáo  Sepé,  Sio  Ga¬ 
briel,  São  Luia,  üuaral  t  do  DU- 
trllo  Federal.  <  propoilçAn  foi  re¬ 
tirada  da  ordem  do  dia  em  vista 
da  juatificição  apresentada  pelo 
senhor  Farrelrn  de  Souza,  ao  es¬ 
clarecer  que  por  s»ies  dias  terá 
um  entendimenl#  eom  o  minis¬ 
tro  da  Fazardii.  a  respailo  de 
uma  clrcutar  de  a,  Excia.  que  re¬ 
gula  a  matéria, 

Em  explicação  p*íso«I,  falnu 
o  senhur  Arllmr  Santos,  proles- 
tando  eontra  um»  portaria  do 
ministro  da  Fazenda,  a  qual  per¬ 
mite  a  eaportaçáo  de  toros  de 
pinho  para  a  Argentina,  •  pro¬ 
cedendo  k  leitura  de  extenso  tele¬ 
grama  inderrçario  ao  Sennrio  pe¬ 
lo  Sindicato  da  Industria  de  Ma¬ 
deira»  Laminadas  e  Compensa¬ 
das  do  Paraná,  também  em  pro- 


IFÀLECIMENTO! 

fVero  Crux  Diai  Pin¬ 
to,  Maria  Ledo  Dias 
Finto,  Tenente  Artlrur 
Loureiro  de  Oliveira  Filho  * 
senhora,  viuva  Antonio  Joio 
Rangel  dc  Vasconcelos,  Thê 
otonio  José  Pinto  e  ínmília, 
Olga  Dias,  Walfrido  Dias  e 
familia,  Dr.  Maria  Diov  0 
família,  Cel.  João  dc  Scgs 
das  Vionna  e  familia,  Joit 
Maria  Dios  e  familia  c  do¬ 
mais  parentes,  comunicam 
0  falecimento  do  seu  muito 
querido  e  bondoso  esposo, 
pai,  sogro,  irmão  e  cunha¬ 
do  ANTONIO  JOSE  PINTO, 
e  convidam  pora  o  enterra 
que  sairá  hoje,  21  do  cor¬ 
rente,  às  17  horos,  do  Pa- 
vilhõo  Real  Grondeza,  paro 
0  Cemitério  de  São  João  So- 
tista. 


MOVEIS 


seus  tstildms,  por  procurarem 
"injectar  idéias  nán  nnrla-amcrl- 
canaa"  em  seus  "seripls". 

3.1)  O  presidente  do  Comité,  Sr. 
Parnell  Thomn».  disse  que  ns  co¬ 
munista»  de  Ilullyvvwid  “eslãn 
procurando,  por  Indo»  ns  mein», 
aovielizar  o  mundo". 

4. ’)  Aercsecnluu  Wnod  que  os 
argumenlista»  vcrmclbo»,  cnns- 
titnem  n  grupo  mui»  perigoso  de 
Hollywond". 

5. °)  Warner  qualificou  de  "fan¬ 
tásticas"  as  versões  de  que  n 
Cata  Branca,  110»  Iciiipo»  du 
Roonsevdt,  linvin  feito  pressão 
jôbre  n»  estúdio»  para  felliira  >le 
películas  favoráveis  à  1’nião  .So¬ 
viética,  entre  elos  “Missão  cm 
Moscou”,  baseada  no  livro  dn  cx- 
emhalxadnr  dns  Estados  Unido» 
rtn  Moscou,  Sr.  Jnseplt  E.  Davius. 
ti.*)  Woml  disse  que  os  esquerdis- 
lat  de  Hollywood  deram  "Impor¬ 
tante  auxílio  financeiro"  aos  co¬ 
munistas  de  llollywonil  e  cll.ill  o 
raso  dn  reunião,  "na  qual  *e 
aprcsenlmr  Kullicrlne  Heplnirn" 
em  que  foram  cnlcAndos  8'),(i(lfl 
dólares. 

7. ')  Woml  Informou  que  se 
rnnslituiu  um  Grêmio  de  Dirvln- 
rc».  do  (|ual  formam  parle,  r.lnrh 
Gable,  Gnr.v  Gooper,  Holirrl  Tay- 
lor  *  Gingnr  Roficr»  pura  cntuhn- 
ler  a  infiltração  do  nominUiim, 
e.  qi)e-  o  diretor  Walter  Wnngcr 
sã  opôs  ao  grupo  imeriinlflUn-nle 
dizendo;  "lião  qm-retnns.  aqui. 
fascistas  criados  cru  rasa". 

8. *)  Wood  qualificou  dr  “rn- 
munlslas  cunvlrlns"  os  iscrilo- 
rr»  de  nraumentos,  Dallnn  Grttm- 
hln.  Donald  Ogdcn  Slewnrt  e  lobo 
llownrd  Lawsnit.  que  flgrirarnnr 
cnlre  os  doze  «pie  foram  despe¬ 
didos  dn  esitidio  Warner 

ft.“)  O  defensor  de  rnilrns  le*- 
lemimhas  mie  denorão  mais  lar- 
de.  Sr.  Rnlierl  'V.  Keirnv.  dl»»' 
que  ns  películas  que  rnnlores  elo- 
jíms  mprceernm  de  Warner,  mnirt- 
d.i  produzidas  nnr  srlis  es||ldl«» 
forem  as  que  II".  raro  o  “srript" 
redicliln  nulos  boniena  que  agora 
mais  erillrn. 


Ao  deixar  0  Brasil,  n  «mbaixa- 
dor  Eriwarda  Bello,  que  represen- 
luu  0  Chile  Junto  «n  nn»ao  govêr- 
110,  enviou  0  sejruíntc  tclcerarna 
no  Sr.  Antonio  Vieira  ito  Mel»,  di¬ 
retor  da  Agência  Nacional; 

ePoaauido  de  profunda  tristez.n 
que  me  embarga  no  deixar  erto 
pais,  que  tanto  admira,  quero, 
tnmbcm,  expressar  n  mágoa  que 
sinto  por  náu  ler  podido  dnsprdir- 
me  de  V,  S.  peesoalmmte,  apre- 
aentaadn-lhr,  desta  forma,  ns  meu» 
agradecimento»  pelo  muito  valiosa 
cooperação  que  sempre  me  preitou 
a  Agência  Nacional,  felicitando-o 
alnceranrentn  por  »un  lirilhanta 
(.•uaçãn  á  frente  da  meamn.  Ro- 
eo-lho  Irnnsmitir  ao  jornalisln  Sêr- 
vuto  Mela,  qun  representou  a 
Aeíncin  Nacional  junto  á  Embai¬ 
xada  do  meu  puis,  n  minha  rtrntl- 
(ião  por  todas  *«  atenções  quo  to- 
ve.  para  mm  a  minha  nátrin,  Fnti- 
ilação*,  (a)  Emílio  Edwnrd»  Bcl- 
lo,  embaixador  do  riiilcs. 


de  Fino  Gosto 

Visite  oa  40  Aparta¬ 
mentos  is 

BELA  AURORA 

•  faça  ama  Idéia  H*  aaa 
futara  residência. 

GATTETE,  78/84 


rs  4e  -enaAiiomtL 


JoKofim»  1’ihr'' 

(30.°  DIA' 

+  Dr.  José  Brctos  »<- 
nhora  e  filho  ogradj- 
cem  a  todos  pelas  ma¬ 
nifestações  de  pesar  no  h- 
lecimcnto  de  sua  parenra 
e  convidam  para  a  mi«« 
do  30.°  dia  a  rcalixar-sc-  ao 
dia  22  do  corrente,  is 
horas,  no  oltar-rr.or  do  Igtê- 
ia  dc  São  Francisco. 


já  era  o  relógio  preferido  pelas  pessoas  de  distinção! 


m_  v.C  ONTINOAÇAO 

DA  1.*  PAGINA 

aerviçoe  do  radio-eomumeação 
competam  ao  Minilterlo  da  Viação. 
Sumante  «»«»  Secretaria  d»  Estado 
»c  acha  habilitada  n  prestar  aa 
Informações  lolleitadni. 

6  oportuno,  entretanto,  frisar, 
que  a  Agência  Nacional  nada  tem 
a  ver  com  a  vida  interno  da* 
omlisoraa.  Não  exores  nenhum 
poder  do  controla  «obre  as  (ilações 
d»  rádio,  nem  Interfere  nas  rues 
tianBmieoõe». 

Rcipoata  ao  item  h)  —  Aí»un- 
to  que  tombam  ritz  roapoRo  ao  Mi¬ 
nistério  da  Viaçio,  ma»  inlima- 
m»nt«  ligado  às  atividade»  dc»)a 
lepartiçân,  podemos  Informar  quo 
li  Rádio  Uoquetto  Pinto  *3t»  obri- 
godn  a  retransmitir  n  prngrumu 
de  radia-difuião  oficial,  não  só 
rin  virtude  do  contrato  roconte- 
|  rionto  celebrado  com  o  governo  fe¬ 
deral,  rolatlvs  ã  concessão  outor- 
I  g»d»  pelo  decreto  número  18,0-18, 

|  de  25  de  outubrn  du  KM4.  eovo, 
orada,  por  imposição  du  preterição 
i  levai,  ♦stsbfleeid»  polo»  decre-tos 
nõoiero»  2ô,ó47.  de  ST  de  ms|o  d: 
■  r-:i  1 .  21.111,  de  primeiro  dc  mor. 
|  en  dc  1S32  q  24.Í33,  de  11  du  ju- 
!  1.0  do  U'34. 


(írid  1  uando  ^P0!®*0  tísnsformsvB  •  faes 
107  politlcfs  da  Europa...  emocionava  todos  oi 
povoa  com  seus  exércHoa...  e  vivia  tam¬ 
bém  o  seu  grande  romance  —  Girard-Perregatuc  Já 
era  o  relógio  qua  marcava  oa  grandes  momenloa 
da  História...  já  era  o  relógio  escolhido  pelai 
pessoaa  da  maior  distinção.  Perpetuando  a  excelên¬ 
cia  e  a  confiança  que  seu  nome  sempre  ilmbollzou, 
cinco  gerações  de  mestres  relojoeiros,  de  pesquisa 
cm  pesquisa,  chegaram  até  a  perfeição  daa  mo¬ 
derníssimos  Girard-Perregaux  de  nosios  dias. 
Esse  é  o  reiógio  que  o  Sr.  certamentc  tantu  mais 
estimará  quanto  mais  usá-lo,  devido  aua  precisão... 
elegância...  e  beleza.  Conheça,  agora,  os  finos 
modelos  Girard-Perregaux  nas  melhores  relojoarias 


CUçant**  modéti» 
para  honrem  « 
unftoroi.  Em  ouro, 
falhaado»  a  aço, 


MANAUS.  21  ( Scrvicn  especlnl 
dc  A  NOITE»  —  Kstã  lavrando 
viiilentn  Infêmli.i  na  iisin»  dr 
Ucnrllflaint-nln  dc  linrraclu»  r 
depó‘lln  de  ussénei»  dr  pnn  rosa. 
da  rii-mn  Jacnlt  tiildin  k  Gin 
Prevê-se  a  dcslrulfãn  Inlnl  i|n 
rdlflrln,  siluado  mima  ilha.  ilrn- 
Irn  dn  Igarapé  Gnxin  Gldnde. 


Luiza  Guilhermln? 
Stoky 


tsuu  ininllbi  ngii'. 
prova»  du  conli-it 
blclu»,  c  cmivldu  r 
sistirem  «  nii>»n  que  m.i 
zar  is  II  * j  dn  dia  22.  n 
nmr  dn  nuitriz  dr  N  S 
riu.  dn  l.ntgn  dn  Jtachml" 


Publicações 


Rrrrbrmn»  a  exemplar  de  mi- 
inbr»  dc  Altrmwn,  ningnlflrn  rr- 
slsla  que  se  pnhlleu  rtn  lle'n  11»»- 
ilznnic.  A  pr  sente  eilicãn  qnc 
ennrêm  15(1  wiclnas,  rr»«nl;n  dn 
»en  irxtn  vnrí.idn  e  xrb-rlminiln 
nán  só  ns  emito:,  iliisteadns  u  co¬ 
res.  ns  crônlens  nalpltantrs,  ns 
páginas  liuim  ri»!irns.  eninn  ram- 
liem  n  fnrln  inatcri.il  fdtnírAfiçn. 
mniiiiIttlMin  n  »»eelcnt>  numero, 
A  capa  apresem»,  núm.i  bela  ;H- 
cromia,  j  cst(‘.*l.(  Hrdriy  Laiuar:. 


Girard-Perregaux 


BENOIT  SARRAF 


I.-  aMVEBS IRIi 

tViusa  e  fíllit)»  I. 

Intençü.i  dp  im  .; 
lehrar  missa.  i'n  •< 
citi-ruiili-,  imurlii  fvlru  á 
rn»  un  nlUir  nmr  dá  i 
Gartii".  çiiti' idpndu  p: 

«In  dç  fé  rrlsITi,  ,io-.  dei 
rrnlra  i  ainlgus. 


TUBERCULOSE 
Dr.  Avelino  Alves 

PlI.sÇA  FLORIANO,  BS  -  7.» 

4  is  7  —  Conaultaa  tr|  50,00 
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SUPERIOR"  AO  MELHOR 


A  NOITE  —  Terça-feira,  21  de  outubro  dc  194/ 


2EL-. V  rONTIXUAÇAO’ 
•w  r  o  \  i.*  i1  n  i  .v  \ 1 

PARIS,  21  (\ .11’  i  —  A  qu* ■- 
Lã»  dtts  relações  diplomáticas  eli- 
Ire  n  União  Soviética  .  .1»  r(  yt>- 
1>1  Ccn s>  sul-americanos,  principal  I 
nionlc  n  Chile.  «  Argentina  t*  .1 
Brasil,  c  nlljeto  d  ll dl  (l  cl  1((i >  (Ir  I 
"be  Monde",  <|Ui’,  «Ir  |ios.*«  de  In 
tormiicòe»  d»  Riu  dc  Janeiro  r  • - 1 
Santiago,  rmllo  consiiJvniçf  c-,  .t 
respeiln. 

Assim,  eun-iikra  qu.-  »  Ura  I 
estã  na  Iminência  dc  rompei  re¬ 
lações  com  a  Rússia,  tal  como  n 
Chile,  e  adi  la  qne  «-s*,j  tiIRucJi-  c 
uma  omsíqilénria  da  que  lli-igin 
do  Inlrluii  apóx  it  expulsão  pele* 
inilorlihidcs  chilenas  do  do,  di¬ 
plomatas  iugoslavo»,  anisado*-  dc 
estarem  desempenhando  pn|v  I 
Miihienleincnlç  ativo  n:>  g.v.  e 
dos  empregado»  n.is  mlilas  d,, 
cairão.  Do  lado  d»  Brasil  ,.,*i. 
llrnla  que  as  ra/òc»  oflciiiliiienlc  ! 
forilrrlduj  sá»  que  a  iinpicix,i  i 
sovléllca  nos  lilllnicis  tempos  loiu  1 
dcsfi-ohado  nlnqiic»  injurioso,  j 
contra  a  pcsxia  do  pn  s.driitr  l>n -  I 
Ira  c  contra  »  Exército  brasileiro 
achando  o  Kremlin  não  dem  iLi 
resposta  ao  pedid..  dc  explica- 
Çócs  formulado  a  lai  respeit" 

Todavia,  acresce nla  ** l.c  Mnti- 
de".  —  "P.  evidcnle  «pie  ius.- 
acontecimentos,  a»  razões  uv-  (-r- 1 
de.m  interna  deariiipriiiintn  liq- 
porlaidc  papel,  dc  ver.  qu,  ... 
duns  repúblicas  lallno-amir 
nas  ,xc  Inscrevem  nn  r»l  daquela*' 
em  que  o  eotiiu nlsniu  vem  r  >ii*-i  - 
gulndn  mais  progressos,  n  .  l(j. 
timos  anos" 

E  prossegue:  "No  r;iru,  „ 

presidente  Gonzale*  Vidcl.i  de- 
iru  sim  vitória  elellnral  ao -apoio 
One  lhe  deu  o  Partido  Unrnu  u  í »- 
la.  dai  terem  figurado  Irés  ele-  ^ 
mento»  comunista»  nu  seu  pri¬ 
meiro  gabinete,  I-.sscs  Irés  repec- 
scnlnnlcx  eomiiniatas  loram  ul'  - 
'•'dos  lui  algmnns  som.inas  ape- 
n»'.  para  ingressarem  na  oposi¬ 
ção.  ''fomentando  a  agitação  so¬ 
cial  no  país.  servindo-se  para  is¬ 
so  do  concurso  de  estrangeiro- 
disfarçados"  —  segundo  infor- 
ma  o  comunicado  odeia!  chllc- 

ini". 

--  “Por  motivo»  scmclhanlís, 
o  general  Dutra  ohteve  a  argi: 
ção  de  ilegalidade  do  pnrtilo  Co¬ 
munista,  eni  maio  i|a*ic  atui,1 
quando  n  judiciário  elcítonil  ju:- 
gou-<i  antl-nuelonal  n  ohc.lléntr 
Jit  orden*.  duma  potência  estran¬ 
geira”, 

Depois  recorda  em  bre  vt*  pa* 
lavras  os  recentes  Incidentes 
ororridos  em  Moscou  ro:n  uni  sc- 
çrctdrlo  da  Embaixada  hraslic:- 
ra  ali  acreditado,  assim  como  en¬ 
tre  os  embaixadores  russo  no  Rio 
do  Janeiro  c  brasileiro  cm  Mos¬ 
cou. 

E  diz:  —  "Uma  cousa  <•  carta: 
a  questão  so  relaciona  eom  uma 
ação  contra  o  comunismo,  cor¬ 
rendo  rumores  de  que  havia  sido 
discutido  esse  assunto  nr.  Con¬ 
ferí  nela  de  Pelrópolis". 

Prossegue  " Lc  Monde":  —  “si 
no  fim  dc  contas,  a  questão  não 
figurou  no  prognuma  dessa  rcu- 
niío,  isso  nao  significa  qnc  não 
tenha  sido  tratada  á  margem  da 
Conferência,  cm  entrevista-,  rea¬ 
lizadas  pelos  vários  x>rôccre>  do» 
paiscs  interessados,  naquela  vpo- 
ca". 

“Ademais,  a  atitude  resoluta 
d«  Washington  a  respeito  dc  Mos¬ 
cou  leria  produzido  grande  re¬ 
percussão  na  America  La!’na. 
tendo  rido  o  Ernsil  a  primeira 
dessas  nações  que  colocou  0  co¬ 
munismo  fora  da  I cl  c  que  rom¬ 
peria  com  a  Riissln,  —  o  que  i*  f». 
dlmenlc  explicado  peio  lato  de 
que  o  govérno  do  Rio  da  Janeiro 
conjuga  sua  poiltira  rum  ,v  dos 
Eslados  Unido»", 

Como  falou,  na  Câmara  do 
Disfrito  Federal,  o  vereador 
Carlos  Lacerda 

0  vereador  Carlos  Lacerda  ta¬ 
lou.  na  Câmara  d»  Distrito  I-V 
deral,  acf-rm  do  rompimento  dc 
relações  do  Brasil  eom  n  Rússia 

São  palavras  suas: 

“Considero  do  nu-ti  Hrver  re 
j  ponder  ás  alegações  lYRa»  n» 
Expediente  pelo  honrado  lide r  da 
I  hanrada  romunlsla.  o  nosso  iio- 
hre  cologa  Sr.  Amarlliu  Vaso.ii- 
eclns.  Ao  entrar  nesta  casa,  ouvi 
que  S.  Exclu,  perguntar.!  a  quem 
interessa  o  rompimento  dc  rela¬ 
ções  entre  o  Brasil  a  Bússia. 
Itenlmcnle  seria  difiei)  respinulcr 
n  çssa  pergunte  se  dcsilc  logo  não 
rnlocAsse.mo-j  n  questão  tal  qual 
cia  deve  rcalniente  ser  colocuda. 

I  <1  Brasil  mio  procurou  romrier 


AS  SESSÕES  DIURNA  E  NOTURNA 


são  a  o»  orçamenlos  da  Rcpiihl-i- 
ca,  o  Sr.  Samuel  Duarte.  que 
presidia  a  sessão,  suspendeu  (.» 
trabalhos  a  Hm  dc  proceder  u  ca- 
ordenação  dos  destaques  roque,':- 
de>» . 

Reaberta  a  sessão,  o  pre-sidaute 
declarou  que  aquela  tarcfit  l.fto 
ficar»  coiirluida  e  qnc  a  votacmi, 
nor  esse  motivo,  eó  poderia  ser 
feita  em  uma  mxsío  noturna,  i|ii: 
desde  já  convocava  para  ar,  211,1, T 
horas.  A  votação  das  emeirins 
ao  projeto  sóbre  o  rrpou:.o  se¬ 
manal  remunerado  também  ioi 
acidentada,  verifleando-so  a  fal¬ 
ta  dc  quorum  ao  ser  aimciHiiu  a 
aprovação  du  que  fix-j  em  Um 
acréscimo  dc  20‘i  o  trabnil  o  ua 
empresas  de  serviço»  que  i- s ... 
possam  sev  interrompidas,  no- 
domingos  e  feriados, 

0  Sr.  Vasconcelos  Cosia  ntuda 
justificou  um  projeto  regulando 
o  ensino  farmacíutlro  no  -.ais  r 
o  Sr.  José  Mario  Corria  .em  ex¬ 
plicação  pessoal,  discornctt  sõhre 
a  poiitli-a  do  Piauí. 

\a  sessão  noturna,  o  Sr.  Hm- 
rique  Oeste,  que  foi  o  pllu.drn 
orador,  pediu  a  indusãn  n.i  p.iu- 
la  do  projeto  que  concede  salário 
fumllla  aos  tnilliarcs,  rm-pomleu- 
do-lhe  o  presidenle  que  o  proícto 
ao  eneontrava  mn  estudos  na  Co- 
missão  de  Finanças. 

1'oito  um  discussão  o  projeto 
de  lei  orgânica  do»  partidos  po¬ 
líticos,  falou  o  Sr.  Doior  d;  An¬ 
drade,  que  teve  de  ser  interrom¬ 
pido  por  haver  número  para  a 
votação  das  emenón»  aos  orça¬ 
mentos.  Anles.  porém,  o  Ni .  Ilo- 
racío  Lafer  requereu,  c  foi  c  ircc- 
fJida,  dispensa  de  impressão  para 
a^  imediata  aprovação  da  rrda- 
ção  final  do  projeto  que  vcslábr- 
írcc  a  taxa  de  tiimlilhls,  sendo  o 
projeto  remetido  ao  Semnlo. 

Entrando-se  na  votnçãu  -t.,,; 
emendas  orçamentárias,  foram 
ns  mesmas  votada».  ,ir  aecrdn 
com  c,s  parecer*»,  parando  a  vo¬ 
tação  nas  do  orçamento  .'u  Ví-.t- 
eãn  por  fulta  de  número, 

Os  trabalho»  foram  levanladii.» 
aos  15  minutos  de  hoje. 


>.i»  duas  sessões  que  rca!l/.»ti 
ontem,  ii  Cámiira  orupou-se  priu- 
cifmlmcntc  dn  discussão  e  votação 
da»  emendas  d:  litliino  turno  no*, 
orçamentos  dn  República  para 
o  rxcivicio  financeiro  dc  IUIS. 

Teve,  porém,  nu  bom  destina¬ 
da  no  expediente,  pura  debater 
outros  a»:, untos,  alguns  de  pal¬ 
pitante  interesse  tio  inonirnlo.  (I 
nr.  Alencar  Ara  ripe,  por  exemplo, 
ventilou  a  questão  da  exploração 
do  petróleo.  manifestando- sc 
frimeamerite  a  favor  dn  participa¬ 
ção  dn  cnpllnl  estrangeiro  iirsen 
explorarão.  F.nlmile  'tus  não  le¬ 
mos  os  recursos  indiapensãveh 
para  Itvur  a  ténr.o  uma  eniprêsr, 
daquele  xiilto  r  i[n-  dovenios  se- 
|  gillr  ern  relação  «o  petróleo,  orl- 
;  enlação  M-nn-lhpnti*  àquela  que 
-  adotamos  para  a  siderurgia,  no 
I  projelannos  a  Uainx  de  Volla  Rc- 
I  iloiuia. 

0  Sr.  Carlos  MariiDclx  teceu  eco 
:  mentários  em  lóruo  dn  rompi- 
j  mento  dlplomãlicn  do  Jtnisil  com 
a  Rússia,  classificando  o  ain  dn 
governo  brasileiro  d*-  piecipRado 
,  e  prejudirlat.  Xo  decorrei'  dn  sua 
oração,  o  orador  u»nu  dc  capres- 
J  sôct.  e  rmlllu  ennccitox  >pic  pro- 
Ivocarnm  protesto»  dn»  demais  rr- 
1  prcsenlações.  impedindo-o  de  che¬ 
gar  ao  fim  do  seu  discurso.  Coma 
a  hora  também  rstivessr  esgo¬ 
tada.  n  Sr.  Marighela  firau  de 
concluir  etn  outra  oportmildu- 


I IXA  O  ESMALTE. 


SUAS  UNHAS 


MADRID.  21  l United  Pies»)  —  | 
Pessoas  inllinumentc  ligadas  a 
Franco,  duem  que  o  '‘generalís¬ 
simo"  recebeu  »  nolicbt  da  vllò- 
via  dn  general  De  llaullc,  com  \i- 
siveis  sinais  de  salisfaçia. 

Em  lodo»  o»  circulo»  militares, 
nota-sc  alegria  pela  \  itõria  rio 
chcfc  da  Besistencia  Finiiccsa, 
poh  que  mais  nm  gencrul  ju 
destacou  em  poiltira. 

os  ur/r  imos  resultados 

PARIS,  2!  (United  Pres;)  A 
meia  noite  dc  ontem,  os  resulta¬ 
dos  oferecidos  pela  cômputo  dos 
primeiro»  4  milhões  de  voto*:  em 
Ioda  a  França,  ofereciam  us  se¬ 
guinte»  dados: 

União  dn  Povo  Franrê*  .... 
l.ftRK.ÕIjR  voto? ;  UomunisUi»  — 
l.47R..2!>g;  -Social istas  —  7o2.S2,'t; 
Populares  —  500 .  itpfi , 

KM  BUENOS  AIRES 

HUF.NOS  AinF.S.  21  iAFPi  - 
Com  exceção  do  orgáo  comunist.i 
todn  a  imprensa  argentina  sjiHin- 
diii  □  triunfo  "ralegórlep”  õe 
De  Oaulle  e  pn  vê  qne  es»e  triun¬ 
fo  determine  importantes  reper- 
ctMíõrí. 

Assinalando  <|iit  “com  De. 
fíiuille  triunfa  a  Krunçu”,  o  jor¬ 
nal  “Critica"  tcvcl-*  a  opinião 
di-  que  a»  rcpeicussôes  dai  elei¬ 
ções  francesa»  atingirão  o  resto 
da  Europa.  Salienta  o  jornal  que 
»e  trata  apenas  de  eleições  mu¬ 
nicipais.  acreiccntandn,  todavia: 
“(I  rui  da  E»panh.i  não  ruiu  em 
consequência  daa  eleições  muni¬ 
cipais  7”. 

DE  GAUI.EE  NO  PODER? 

COLMAR.  21  iA.F.P.1  —  0  go- 
ncral  Dc  (r.uille  nccltarã  □  poder? 

■'i'd»»o  «fmiur-voi  que  o  gr-r- 
ral  De  Onnlle  não  tomará,  o  poder 
por  outro  meio  que  não  seja  o 
dum  “referendum”  —  declarou  o 
Sr.  André  Mutrnux.  cm  entrevista 
concedida  aos  jornalista»,  nesta 
cidade,  respondendo  a  (■»?«  per¬ 
gunta. 

E  acrescentou: 

--  “Mesmo  que  ele  losso  cha. 
mado  ao  pr/cr,  como  aconteceu 
com  Poinearé,  recusaria  accítã-to, 
sc  náo  lhe  fosse  dndo  o  apoio  si), 
j  ticicnte,  ” 

E  prosseguindo,  afirmou  ser 
I  evidente  que  Dc  Ganlle  não  pre- 
I  lande  dar  “um  golpe  ilc  Estado". 

Um  dos  jornaliílss  perguntou 
iao  antigo  ministro  ».?  o  presiden¬ 
te  da  Rcpúbltcu  chamasse  consti¬ 
tucionalmente  n  general  De  Gaulte 
paru  formar  ••  Galdmte,  após  ha¬ 
ver  rnnsuRndo  —  como  é  de  pra¬ 
xe  —  ás  diversas  formações  poli- 
ticas  nacionais,  podemlo-sc  consi¬ 
derar  quis  ele  fora  designado  peta 
nação,  tornando- ac  desse  modo 
inútil  o  "referendum",  »<■  nessa 
hipótese  o  general  du  Rcaliiténclli 
nceilariu  o  encargo. 

A  esvi  i-írgimiíi.  n  Sr.  André 
Malmux.  emimra  nao  a  desconhe¬ 
cendo.  insistiu  pelo  “refemi- 
duni”. 

PARIS  21  '  t.F  IM  -  Em  uo. 
ta  dud;.-  a  publicidade  por  molho 
dn»  eleições  municipais,  o  Partido 
Comunista  francês  salienta  que  o 
"Ftassembiemenl  du  Punple  Fran- 
i.ais"  conseguiu  reagrupar  as  for¬ 
ças  da  reação,  ox  antigos  partidá¬ 
rio»  de  Pctai»  c  o»  i,ol»borncionls- 
tu.»  em  torno  do  general  De 
-  (iaulU.  0  documento  d  D  que  o  ge. 
nerat  "lesxmta-sp  roda  ver  mais 
conlro  as  inslltnkões  republicanas 
e  quer  estabelecer  sen  |,odcr  pes- 
snnl"  e  terminu  declarandi.*  que 
“se  os  comunista»  e  socialistas 
i  i'stive»«eni  unidos  poderinm  de- 
;  sempenimr  um  pnpcl  decisivo  na 
orientação  da  polHiru  francesa". 


1)  Arte»  OB  or  6  «»• 
inal‘o  aiter.  d q  lòare  :uo» 
u  ha.  uma  levo  camada  de 


Aiprclu  da  reunião  rie  Petrõpolit 


tr.uns  a  defender  e  não  scrà  aem 
oporiunidide  a  discussão  que  uma 
política  uniforme  e  um  ajuíle  pré¬ 
vio  sulire  os  dispositivos  que  di¬ 
tam  respeito  se  desenvolvimento 
econômico,  a  política  comercial,  a» 
práticaa  restritivos,  aos  ncordoo 
reguladores  mvlirr  produto»  dc  ba¬ 
to  e  a  própria  Citruturu  da  futu¬ 
ra  organização, 

0  orador  passou  em  anguida  a 
eonsiderar  n  Influência  que  o  plu- 
(ui  Marshall  tle  auxilio  ás  popu- 
liçõea  du  F.uropâ  viriam  »  ter  na 
direção  dr. -  itirfeutc?  dc  comér¬ 
cio.  e 

O  Sr.  João  Dnudt  de  Otiieira 
cnnetniu  n  sua  oração  com  ns  au- 
guinte»  palavras: 

•  Com  o  pensamento  levantado 
pnrn  Simnion  Bellvnr  e  pnrn  Fran- 
klin  Dela  no  Itoogevelt,  dedicareiniíS 
o  posso  melhor  esforço  para  o  hem 
das  America*.  Par-x  a  prosperida¬ 
de  continental,  par»  o  fortaleci¬ 
mento  du  nossi  ;•  ernnoniins  nacto- 
naia.  pnrn  n  preservação  do  nngso 
espirito  e  lio  iio-mv  eivilixHçio.  csla- 
remo.s  unido»  num  mi  uorncão,  sob 
àu  bençêos  de-se  céu  de  1'rtròpo- 
lis.  O  Rrv.xri,  senhore»  dolcgndoj, 
pois,  abre  os  braço»  fratcrnalnien- 
I.B  cor.t  Mios  mái»  ealoroiía»  boas- 
vinda»  . 

Os  que  participaram  tio 
conclave 

J’K  i  UHPtll.lS.  VI  'Dos  envia¬ 
dos  o  pivl.ii .  dc  V  NOn  Ei 
Estão  p.irl icipnudo  d.i  Bi.'  vcii- 
II  Ião  lia  Grmii.ssóo  Exeeullv.l  dn 
Conselho  Jiiter-AiiierieiUio  d«  ('.»• 
mirei"  e  Prndiiçio,  em  (Jnitanill- 
nh».  por  porte  do  Rrnxit,  ••  Sr. 
João  flaurit  dc  Oliveirn,  vlcc-pre- 
sidenlo  clriio:  dos  Estados  i  ni- 
dris,  o  Sr.  Jaynie  Kempvr,  presi¬ 
dente  clcilo ;  do  Urilguiii.  o  Sr. 
Ji.gé  Brnnpte.  v  ire-pre  dileilta 
•deito;  do  Clill".  o  Sr.  lilnlpho 
Ivniti,  viev-prciMento  eleito:  da 
Argviil lua,  o  Si*  Arnaldo  Masso- 
nr:  de  EÍ  Snlvinlor.  o  Sr.  .iv.siis 
1'riirliis  Arninte  Seerçlnrio  (v-nil, 
I  ivrto.»  C.ntclo  Além  dos  delrga- 
rto"  rvi-irrvii,  tomam  parle  lios  Ir.v- 
lu.llio?  os  Sr»,  Eduardo  Dagniv- 
lo.  Mac  Donnld.  da  oeçín  dn 
táinselho  do  lihiie.  -Sangutnrdpl. 
d.»  .*  :,i(i  do  Uruguai.  Da  dcivJo- 
çõn  do  Brasil  furem  parle,  .ilém 
de  niliro»  ecoiio:ivi'ias :  Roberto 
Simoivstit,  Edgaril  IT-ixeiiii  l.-.ilv. 
P,rníillo  Mnohnilo  Netlo.  I.uis 
DoriswoOtl.il  Martins,  (Isualdo 
Rcnjumini  de  Amrtlo.  Denderiu 
Ihirilas  lluarle.  Tctonin  Mmtlel- 
10  Barro»  e  Aldo  R.  Franeu 

A  primeira  sessàti  plenária 

PETROPOI.IS,  21  •  Dc»  envia- 

dns  especiais  ue  A  NOlTKl  - — 
Em  seguida  á  Inglalação  dos  Ira- 
hallifu..  ivnlirou-sr  o  almoço  ofe¬ 
reci  do  pelo  presidenle.  Sr.  Jai¬ 
me  K  cm  per  nos  membros  da 
Eomixxán  Ext-eulivii  r  il»  evão 
Brasileira,  tendn  falado  iilém  do 
aiifitríiio,  o  dilegiido  do  Ohlle. 
Si .  Adoipbo  tvani.  e  n  ildcga  lo 
hrusilelro.  Sr  tlrasilio  Mnchado 
Netlo,  presidenle  da  FcdenoTiD 
dn  Comercio  i!r  -S.  p.xuln. 

A  primeira  ■  ;io  plenária  es¬ 
tá  marrada  para  ns  15,31*  hora», 
quando  t  ntno  o  Sr  Brado--  Ar. 
rarde  relatar, i  nm  estudo  »nli,c 
“A  esiiisscr*  iic  dobvre»  e  a  ncci.»- 
» idade  de  mercadorias". 

Ao  Sr.  Angelo  Mario  Scrdi.  r.i- 
berã  apresentar  ns  rexulladn»  da 
1,»  reunião  do  Coniilé  Permanen¬ 
te  de  Srgurn.*,  realizado  cm 
agosto,  no  Um.  por  fim,  o  Sr. 
Eduardo  Dagntno  Mar  Donnld  fu¬ 
rã  a  analise  no  projeto  dn  "Uail.i 
de  Giiranlins  Smi.ils”,  a  ser  deba¬ 
tido  nu  próxima  conferencia  In- 
ter-Ameriçann  de  Bogotá,  em  ,pi- 
rieiro  vlililoiin». 


A  escassês  do  dólar 


.  .  CONTINUAÇÃO 

Ll  A  1.*  •’  A  G  I  N  A 

r, rente  -i  suas  cotiseriníncins  na 
Europa  c  na  América  l-atlnn. 
Uirinou  que  a  Europa  puga  mat.s 
l>elo»  produtos  que  importa  do 
que  rcdlc  prlCM  produtns  expor- 
lode»  e  acabou  por  sugerir  u  ado¬ 
ção  da  scgulnie  lerumendaçãn: 
"Uoii.-JdcraiiHn  que  a  destruição 
da.  tconnniius  curopéius  c  asià- 
(jc.vi  devida  á  guerra,  originou 
trunies  iiecessiilndcs  ne»»as  zo¬ 
na*;  que  sõ  ;i  isso  »c  dev  e  acres- 
ventir  «  deficiência  alinicilticlr, 
o  a  escassez-  de  algun:  produ- 
tc  tsíciirials  como  o  cnrvãn  c 
d  aç*,  que  tornam  impossível  ;i 
Tecupcr.rpio:  que  par.i  cobrir  ne. 
necessidades  tão  urgrnle»  se  im¬ 
poria  por  gniudrs  soiaax,  dos  F.s- 
tadoi  Unidos  c  se  fwr,  patentu 
b  insunéiciieia  ilc  divisas  norte- 
(mvjticinas  nas  paises  cxtrn-con- 
linenlíil-s:  que  a  América  Latina 
•infra  também  a  escassez  de  dô- 
Jwe  parri  lèvnr  adiante  a  reno- 
saçã"  dc  sua  npmethagcm  já 
,,-jst.i  i  prosseguir  em  sua  in- 
diiítrinlíz.o.ão:  que  »  fulta  d, 
«Jédarri  e  num  provocou,  -pur  ju.v 
vvz.  novas  deficiências  desse » 
mcl-.-s  inU  rmioioiiuis  de  paga  meu- 
to,  poh  nações  que  dispõe tt, 
eh  "lirliiit"  paru  com  os  Esty- 
cltis  Unidos  e  dc  "superavit”  com 
outras  sopas,  não  podem  t-qulH- 
biar  seus  alivor-  e  passivos;  qua 
a  in.-onvcrslhílliiadr  da  libra  nm 
íi-d-rfs  agiftviui  rv-a  que-lão:  quu 
ti  problein-i  do  dólar  Ciimiiiha  pa¬ 
ra  imri’1  'iiuper  ns  abasleciincn- 
<<  .  -.i-nela!?  em  Imlo  n  mundo 

o  p:  , locar  ir.ra  crise  tms  Estu¬ 
do-  l  iililo-  dr  1  aves  coiiscquéiv- 
i  i.  s  '  Çoiióiiilcas  c  sorLvis:  que 
a  e-.  i-s- z  de  viteisua  norte-aioc- 
-i  *i.t >  lii  -i  pois,  rosolvcr-sc 
iiia-batulneiilc:  que  o  ouro,  dl- 
>1  -i  c  otitl-v»  recurso,  à  dlspo- 
liçio  li-'  paiscs  '  deficitários.  .* 
■o 'uficlcnli:  pnrn  prtcnclu-r  n  Ire 
cima  nos  próximos  amis,  ainda 
incluindo  ti  alhos  d.i  União  nor¬ 
te  jmcrirunii,  prnpricdiolc  de  es- 
trairclros,  ..  ?  possível  ajuda 

•;<  lundo  Monutúrio  Iniernucio. 

si  ■  do  l'.a;iro  Intcrn-sciomil  .lc 
R  viutruçio  e  Fomento  (  qilej 
mÃ"  aaiece  urgente  p.sra  roso!- j 

•  rt  o  problema  de  dólar,  priicc- 1 
ricr  -i  di.'»vii|.vri/.açno  das  divhus 
des  pu'íc''  que  a  sofrem,  pois  •»  i 
inicdtaliuno  dc  suas  iieressldã- 1 
des  a  sua  incapacidade  para  am¬ 
pliai*  apreciavelmente  as  rxpor- 
tave*  relegnm  n  tuiw  medida 
rnuPo  sanlajciw  porém  dc  açâu 
?  prnzo  multo  longo.  Reconicn- 
< ., '  ri  fomento  d:is  luvcrsõr .  pri¬ 
vada-  horlc-aiiiericnti.v-  na  Aitté- 
Jlr.i  latina  e  no  (.itiindã.  ezpcciiil- ; 
Jiienfe  soli  foiinn  ilirela  ttit- 
dianl'.-  tini  .xenrilu  justo  c  equi¬ 
tativo  *  as  iu-‘diilas  necessárias 
jpn.s  'iss-ctnuC  "  rerebiincnto  de 
*ru'  Imos  e  princlpnlmente  o» 
dõl.r  •  *.  "*if  ns  -alva, morria»  que 
aptirnçaiti".  Ibpois  qne  o  nenbor 

•  "iiipi  òrrurl  Irrininou  a  sua  e.x- 
poslç.io,  vtsiiiani  ria  pnluvru  os 

Hamilton  Prado,  Dodsvvolth 
Martins,  , Sampaio  \  intiH,  Mnberlo 
Minou n  ,.-  Teotimlo  Monteiro 
de  B.irro»  Mlho.  (T  primeiro  dis- 

•  ordon  d.t  exposição  fcilíi  pelo 
■*.  A •  r.vrt .  lendo  os  demais  fnr- 
1  vlcrldi»  »*i  afirmações  do  refe- 
id"  rrononviítu.  t*  Sr.  Roberto 

Si  i'"n»cti  expó»  o  seu  ponto  d>* 
vl-i’i  ,-  .ti geriu  um  Jtltndo  A  re. 
i  oittendnção  Arrart,  no  sentido 
da  que  n  inversão  mencionada  na 
locMiia  se  tornns.se  mais  rápida 
Ho  qne  diz  respeito  á  América 
'  -st I ui.  Içeeu  uindn  o  .xeiiador 
b.tmieiranle  cotVíldernçõc»  em  tor¬ 
no  da  planificação  c  disse  qnc 
rciinbalia  a  planificação  que  atru- 
"ilh.vsM:  a  inicialivn  privada,  sen¬ 
do  partidário  de  uma  providénciu 
'  idla  neste  sentido.  Finai mrn te, 

•  plenário  deliberou  adiar  para 
■'manhã  o  debate  em  torno  dc 
ir-rimcmlavão  jugeridu  pelo  Sr, 

’ ’r*do  Arrarl,  pois  eia  tem  liga- 
V-io  com  c.  flano  Marshall,  cujo 
'tudo  m ia  feito  cm  reuniãu  d.i 
t-irde  du  amanhã. 

<i  iliscurso  do  Sr.  Brasilio 
.  Machado  Netu 

PErUórOLtS,  21  (  Serviço  Ci- 
-  ecul  da  A.  N.)  —  Foi  o  seguin¬ 
te,  o  texto  do  discurso  pronuncia¬ 
do  pelo  5r.  Brasilio  Mnchado 
''elo,  cru  nome.  da  Secção  Brnsi- 
do  onscUio  internmericano 
'te  Comércio  c  Produção,  no  al- 


mos,  quando  vencedores  e  venci- 
dn.»  estão  a  braços  eom  as  mes- 
reequllibrlo  dc  mim.s  vtdns  —  è 
reuqull’brio  de  suas  vida*  —  c 
nolirr.  é  confortadora,  é  bela  io- 
bretudo,  a  ação  que  os  homens 
■la  agricultura,  da  Indústrhi  r  do 
comércio  do  Novo  Mundo  vóm 
descftvulvendo  a  fim  de  qiYc,  o 
mais  cedo  possível,  o»  pouvi, 
nmcricnnos  vejam  as  suas  :v»pl- 
riiçòes  política»  se  realizarem 
por  completo  c  o»  seu*  interes¬ 
ses  «cnné.nicos  »«  concilíarcn; 
paru  sempre. 

Em  nenhum»  outm  hnrH  deste 
atormentado  apó*-guerr*  é  niais 
imperativa  a  conjugação  de  missa» 
forçar.  A  humanidade  —  porqu-i 
negá-lo?  —  está  dividida:  duas  fi¬ 
losofias  do  vida,  dois  regimes  polí¬ 
ticos,  dois  sistemas  econômicos  es¬ 
tão  em  choque  e,  entro  clus,  r.ns 
americanos,  já  tornamos  posição. 

Nfio  queretno»  que  pereça  a  ci¬ 
vil  [?.*çàn  crista,  náo  compreende¬ 
mos  a  existência  senão  sob  a  égi¬ 
de  dos  princípios  democráticos, 
não  podemos  trabalhar  em  outro 
clima  que  náo  o  da  iniciativa  pri¬ 
vada.  E  para  que  o  cristianismo 
impere,  «  democracia  domine  e  o 
iivre  empreendimento  sobreviva,  ê 
imprescindível  que  us  homens  da* 
classes  produtora*  doate  heniluíá- 
tli  tenhr.m  plena  conciêncis  do 
•punto  ■  sua  contribuição  ii  deci¬ 
siva.  Murc.í  de  Deus,  via  está  »e 
•  rhtaiirnndo  a  esta  reunião,  de 
imnnrtSncia  singular,  é  mai.»  um 
prova  eloquente  dessa  esplêndida 
v«  rdnde. 

Disse  Anatai»  Franoe,  no  teu  fa- 
çaoni  íti«cur»o  '"hre  Re.mtn,  que 
n  h u miinid«'l'.  lenta,  mas  infatl- 
voluiente,  ror.tira  o  sonho  dos  sé¬ 
culo*. 

1'rar.s  ao*  *'du?  que  desía  feita  o 
»,  nho  dos  homen.»  »en.*Htoa  c  tra- 
liilhadore»,  dsniocrsto*  •  cristãos, 
ciihe  os  quais  é  dc  justic*  colocar 
nniiatcs  abnegados  nu*  dirigem  as 
n, libara*  d*  o*»nrmç5a=  *’«  lavoura. 
d(  industrio  ■  dn  comérmo,  eips- 
Uiatlns  pelo  vasto  selo  ria*  Am’- 
rica»  —  o  sonho  de  um  mundo  de 
pss  espirltusl  r-  d*  fartura  mota- 
r!>.t  se  tvsniform*  logo  numa  rea- 
lidado  iiieontastavei. 

Paro  n  roncietizoiiSn  desse  qua** 
tnatingivel  ideal,  fenhoia»;  .*«nho- 
le»,  membro*  ('i**eíore»  do  fopse. 

lho  fe*er- Americano  do  flomér- 
tío  «  ProdneSo.  vindes  pugnando 
eom  tenacidade  n  donprendimen‘o 
h  vem  dsf  s  raião  dn  orgulho  e  da 
niegria  eom  que  vosso*  commtnhel 
ro*  do  Brasil  vo*  recebem,  fazendo 
sinreros  vo‘o*  pelo  ívito  pleno 
tio  rnsan  esforço  feeondo  e  admi¬ 
rável*. 

Contra  a  socialização 
o  delegado  argentino 

PKTRÓPOMS.  21  ''Servi  ’n  ct- 
•'"ris!  dx  Agènrl.t  Nacional'  — 
Em  rápida  p.vle-tra  enm  -i  no*ax 
lcportar-em.  n  Sr.  Arnaldo  Mas- 
r.nne.  delegado  (ia  Arrenrirx  i: 

?  XV|  Reunião  da  forni.*.*™  F>c:  ti- 
tiva  do  Conselho  Intcr-Americsm* 
de  Comércio  e  Produção,  teve  unor- 
tnninade ,  «c  abnrdnr  o  nrobic-re 
da  aorialixaçno,  acentuando:  «Sou 
lógieament»  contra  s  <-nei»lirr.eân 
p-orque  eia  limita  s  iniri-Hvn  nvi- 
vrds.  é  contra  fodns  aa  liberdade» 
do  eomí-rdo,  nreluolc»  n  d|re;t-, 
de  vender  e  o  direBo  do  produtir» 

E  mai»  adiante:  -/-Sou  cnntra  eszn 
idéia,  porque,  eston  convencido  d“ 
nu»  tudo  que  tem  iido  realizado  nes- 
M-  *entirio  nada  de  oheRivo  e  nrovei- 
toso  tem  apre*ent*de.  Creio  fir¬ 
memente  na  forca  de.  Inieitiva  p»:- 
viadu,  principalmente  no  que  di: 
respeito  ana  pal*e«  do  eontinen- 
!e  avne.ricnr,o.  Nele»,  tenho  eer- 
tc-ía  dc  que  a  iniciativa  prirsriii 
tem  o  s*u  campo  e  frutific-*rí  . 

Concluindo,  afirmou  •«  Sr.  *  »- 
nuldo  Alnxaone  o  neguinte:  *, ■So¬ 
mente  o  intercâmbio  de  cnnUai-.. 
de  homene  e  de  todos  o*  s*nce*"» 
do  comércio  pode  produzir  bieiéf.' 
cos  efeitos  entre  n t  novo*.  A  li¬ 
berdade  de  comércio  é  ,x  íal**neãn 
do  mundo  e  do  Anvérjca,  que  ter: 
uma  economia  dinâmica  . 

0  discurso  do  senhor  João 
Daudt 

PKTRóFOLlS,  20  (Dos  emjado.* 
especiais  de  A  NOITE)  —  Em  zej 
discurso  pronunciado  na  reunião  dc 
hoje,  da  Comissão  Executiva  -io 
Conselho  Inter-Americano  de  Civ- 
tcércio  o  Produção,  o  Sr.  Joàc 
Dnudt  de  Oliveira  declnrou  o  se¬ 
guinte: 

-.Longe  das  nuvens  carroçadas 
do  vnnu»  projágios  que  ora  enchem 
ue  sombra  os  horiz-oplcs  interna¬ 
cionais,  vsmos  voltar-nos  para  a 
paz  dmv  Américas.  Como  bnn* 
«niericanns  do  norte,  centro  c  sul, 
coníideraromos  nosíos  problema.; 
dc  uru  ponto  de  observação  cumum 
que  no»  faça  aceitar  soluções  Um- 
Km  comuna  e  construtivas  de  nos- 
r:t  grandeza  coletiva  . 

Prosseguindo,  disse  que  n  pan- 
amerieanitmo  é  uma  doutrina  que 
renova  e  defende  valores  sociais 
inerentes  à  cultura  ocidental  t- 
que  a  cria*  são  essenciais  sand  i 
assim  um  totalitarismo  sob  qual¬ 
quer  forma,  uma  agre*»ã o  poten¬ 
cial  contra  este»  fundamentai  i, 

|  para  «  civilização  do  Continente. 

I  Declarou,  ainda: 

-Nó  srlor  do  comércio  <•  da  pro¬ 
dução,  o  pan-aniericanismo  passou 
'  a  dcflnir-ae  de  modo  crMcente, 
a»to  o  leconhecimento  das  inti¬ 
mas  ligações  entre  as  relações  d* 
f.cmérdo  unindo  «tl  sopurando  a, 
rações  e  a  paz.  Ac  atividades  eco¬ 
nômicas  encontram  assim  a  sua 
forma  própria  de  pan-americanls- 
mo  ativo.  Nenhum»  poderia  r»a- 
Rzá-la  melhor  qua  a  a**oclaçio  li¬ 
vre  do*  homens  da  produção,  bu.v- 
eando  soluções  harmónicas  e  co¬ 
mua*  para  o»  *eu»  problemn».  A 
Conferência  Inter-Ameriroru  du 
Comércio  está  chegando  ’•  sus  fa- 
l  «e  final  e  no  próximo  Rié»  os  pai¬ 
res  da  América  vi?  reunirão  em 
|  Havana  rara  seeritr  em  definitivo 
I  os  termos  da  Carta  dc  Comércio 
Internacional.  Temo*  diretiva:  ço* 


3)  .  .  t  cot:»  novamorita 
ULI-COT  «  o  «smolt» 

seca  iõpidoHl*nle» 


o  eeimmavio»  dn  nnprniMi,  que 
lhe  alrihul.  segundo  nfirmoll.  o 
propósito  de  cstiir  tiabalhnndo 
pnrn  a  convocação  das  Cámarar 
no  Interregno  parlamentar  dc  Hl 
dc  dezembro  n  15  de  íiitirçn,  do- 
claratuht  qnc  ii.íu  é  propriamen¬ 
te  exala  essa  versão,  mas  que  ,e 
ar-.ilni  etrlrndcr  conveniente,  náo 
(irritará  em  fazê-lo,  r  rntão  ter» 
atitude  igunl  aquela  do  tjut*  foi  o 
autor,  n  ano  pv --ado,  o  dw  qviui 
rosullou  ficar  alveeln,  durnnlr  n» 
releiitkis  meses,  n  triliiuui  pariu- 
rnentar  como  uma  válvula  puro  ns 
reclnmnçòri  rios  icprescntanles 
d»  naçfio  contra  possivei*  nlvuao.s 
e  atos  do  prejiotéiicin  dos  p«de- 
rt*  jitlhlicos 

0  Sr.  Jummlir  Frires  Ferreira 
.  Je  ordem, 
Mesa  resolveu  satisfirtoria* 
o  senhor  1’isii  Sobrinho 
- . ..*  cnngrati*- 


lorr.â  mch  duradouro  t  bnika 
i/e  sua;  unha;  •  reoiça  » 
íuj  /cicinanl*  btltn 


PERFUMARIAS 

CASA  BAZIN 

Ar.  Rio  Branco.  134  —  Tel  112-223* 


levantou  uma  ipiestão  <J, 
que  ii  “ 

mente,  c  . . . . 

jiisliflcnu  um  voto  dc 
laçõre  com  o  órgão  argentino  "La 
Frriisa”,  dr  Buenos  Airc»,  pelo 
tiunsrurso  do  ín."  aniversário  d.i 
fnudação  do  mesmo  órgão,  pala¬ 
dino  das  idéias  democrálirn»  dc 
fraternidade,  jusllça  c  lliierdnilo 
nesta  jiortc  do  ronl incute  nirivrK 
cano 

d  Sr.  Dlogctirs  Muggiháí» 
apivsrinou  nm  projeto  dc  lei  r.u- 
t‘ir(zundo  o  governo  a  instalar 
nina  ii-.na  hidroelétrica  em  Ca¬ 
choeira  Doara,  no  ihirnilibn,  tiai*- 
d",  pur.i  Isso,  o  crédito  de  Crf 
15. OfHi.OOy.no.  D  Sr.  Flores  du 
laiiiiia  nfereeou  um  projeto  per¬ 
mitindo  a  lurmn  de  dontornndo» 
d*  Fncutdnde  do  Medicina  dc  Dor- 
!o  Alegre  a  Formatura  q  culação 
d*  grau  em  julho  rie  I»  18,  a  fim 
dc  eomeniorar,  rom  rssv  ato,  o 
centenário  dn  fundnçã  >  dejsti  f,i- 
euldaOc.  i*  um  outro,  concedendo 
o  auxilio  d.--  Cr»  1.000,(100.(10  ., 
Assnelnção  Rural  do  Munteiaio 
dc  SaiifAmi  do  Livramento,  paia 
ser  aplicado  em  melhoramento». 
O  Sr.  Souza  Leão  encaminhou 
tini  projeto  facultando  o  ingres¬ 
so  ;tn  Ouadro  do  Exército  aos  ofi¬ 
ciais  subalterno*  c  capitães  da 
reserva  ile  2.*  ol.is».;-  da  2.«  Unha. 
médico»,  convocados  pneu  n  Ser¬ 
viço  dc  Saúde  de  Guerra. 

fl  Sr.  AHnmar  Baleeiro  man¬ 
dou  lamliém  a  Mesa  um  longo 
projeto  otgbelecendo  n  flnanciu- 
nwntu,  a  longo  prazo  ,»us  muni¬ 
cípios  puta  serviços  dr  uliltdado 
ptildlcn . 

Piásandn-sc  a  Ordeni  do  Dm, 
forniu  aprovadas  várias  n-.açõv» 
finais  e  encerra. Ia  a  discussão  vlo 
projelo  que  restabelece  a  taxi 
d.»  que  (rata  o  Dcoreto-k!  1324, 
de  23  dr  junho  de  1  falando 
ox  Srv.  Garlos  Martnghela..  Iler- 
brrt  Lcvj  t  Juramllr  Pires  ferrei¬ 
ra,  eontni  a  proposição,  e  o  Sr. 
Barreio  Pinlo  c  o  Sr.  Horaelo 
I.afcr  a  fnvor.  este  nvnij  pnv'.-.- 
cularmvntc  *õbre  a*  entcnil.'.* 

Annneinda  a  discussão  dn  pa¬ 
recer  da  Comissão  de  Ffnançii* 
vibre  as  etilcndns  dn  3,*  discui- 


Os  trabalhos  de 


cooperação 
do  Serviço  Florestal 

O  Serviço  Florestal  do  Minis¬ 
tério  da  Agricultura  faz  acordo* 
para  «florestamento  em  coope¬ 
ração  com  município»,  usinas,  fa¬ 
zendas  c  uitiantes. 

Tem  atualmente  acordos  com 
trabalho.»  em  início  ou  em  fran¬ 
co  desenvolvimento  eom  prefei¬ 
tura*  como  Campo  Maior,  tio 
Pluui;  Sobrai.  Massapé.  Iguatii, 
Viçosa,  Fortaleza  e  Grato.  no 
Coari,  Carangola,  Uberlândia,  S. 
Joio  d«l  Rei,  Belo  Horizonte, 
Leopoldlna.  Três  Corações  em 
Minas  Gerais;  1’rlrópolls,  no  Es¬ 
tado  cio  Rio,  etc. 

Apenas  a  nm  fazendeiro  de 
Barhaccn»,  n  Dr.  Luiz  Vilela  Cos¬ 
ta  Pinto,  está  fornecendo  e»tu 
ano  ccmi  mil  mudas  de  cucalip- 
tus. 

Rcflorestu  sua»  terras  em  coo¬ 
peração  com  >  Serviço  Florestal 
do  Ministério  da  Agricultura. 
Escreva  ao  oiretor  do  Serviço 
Florestal,  ã  rua  Jardim  Botânico, 
1.01)8,  Rio  de  Janeiro. 


UM  PRODUTO  DC 
INDÚSTRIAS  FÁTIMA  S/A 


FORTALEZA.  21  (Asapress)  — • 
Anuncia -sc  qnc  cinro  jaugadat, 
sob  a  direção  du  Jcronrntü,  o  jau. 
cndelro  herói  rir.  "raid"  Fortale- 
zii-Rio  rm  1911.  lirevemrntc  reali 
zarào  ti  ui. i  vagem  nos  Estados 
Unidos. 


;  Fraqueza  Cerebral? 

Díapepaia  Nerroaa? 

I  Falta  de  Memérla? 

rerúa  de  Apetite* 

NEUROBIOL 

O  Tô.MCO  DO  CÉREBRO! 


o  AS1IINGTON,  21  fU  P  '  — 
ll  novo  umldiix.vtlni*  "»d-hoc”  do 
lirn'il  no  União  Ibinnnicricanq. Sr. 
José  Mnri;i  Fiello,  assumiu  ontem 
o  curgo.  sendo  saudado  pelo  pre- 
sidenir  dn  Conselho.  Sr  Arnrha. 

D  i‘iiibaixmloi*  José  Maria  Bello 
Mibstilui  ((  Sr.  Joãn  Carlos  3lu- 
iiiz.  que  passou  n  represcnUr  o 
Brasil  n;»**  .\;m;im,,x 


Para  enxaquecas, 
nevralgias,  dores 
em  geral 

São  infalível»  na  romprimidoa 

do  CALMANTINA.  de  Kiffoni. 
»iue  também  evitam  a  gripo  ou 
influenza,  quando  ar  maiilfritauí 
na  primeiro*  aintiimH* 

Na*  boas  farmácia» 


MACEIÓ.  21  fAsapres*)  —  Bene¬ 
dita  Cardoso  de  Araújo,  fnneio. 
nária  da  Biblioteca  Pública  Esta¬ 
dual.  recebeu  uma  carta  de  sua 
família,  no  Rio,  informando  que 
n  seu  irmão  José  Pernambuco,  an¬ 
tigo  jogador  rio  fnotball,  curado 
milagrosnmente  pelo  padre  Antô¬ 
nio  Pinto,  cm  Urucunia.. 

José  sofrera  há  ano.»  atrás  umn 
contusão,  ficando  aleijado  da  per- 
nu.  tendo-se  submetido,  em  Ma¬ 
ceió.  a  várias  operações,  sem  éxi. 
to.  Após  a  cura.  Pernambuco,  para 
certifiem-se  do  milagre,  correu 
cerra  de  um  quilómetro. 


drogaria* 


FINÍSSIMAS 

I."  QUALIDADF.  CrS  35,00 

CASA  APIS  —  Alfândega,  212 

(Lucro  exagerado  é  roubo) 


(/o***»**»rrr*********»****i 

lihrnhirlc,  dentro  do  uosjo  poli-, 
que  nós  liitvcmiii  dn  respondei* 
no  guvêrno  russo  mnslrantjo  que 
>i  lorçti  Expedicionária  Brasilei¬ 
ra  não  fusiluu  brasileiro»  autra 
<h  emlmicnr  para  «  llália,  cont- ( 
fliZHIii  li((j(  aqueles  Rcneiais  qvt 

ganliaruiii  de  llíller  cm  Moscou. 
Sr,  presidenle.  náo  há-de  sit 
nina  nação  cscravisada,  uma  na 
çnn  que  leni  muls  dc  20  milhCc 
de  bomens  suhmeLhlos  no  traiu 
lho  escravo,  uma  nação  e-nde  ix * 
ba  liberdade  dc  imprensa,  nem 
para  idogJttr  os  nliadoj,  nem  para 
criticar  o  governo,  náo  ha  dc  aci 
unia  nação  que  estu  reduzida  a 
mais  iihjcla  das  condições  hucu* 
nas,  onde  se  começa  a  servir  unv 
ivlén  pura  depois  sc  servir  a  uni 
ideal,  que,  por  Mia  vez,  sc  con 
verte  no  serviço  dc  uma  causa,  * 
logo  rio  senlço  dc  uma  causa  sc 
transforma  tio  serviço  dc  um  r: 
gime,  iincdlatntliciilc  do  serviço 
a  um  regime  sc  liansforma  no 
serviço  u  um  homem  c  ésse  hu 
menv  é  José  Slnlin,  náo  há-dc  sev 
uma  liiiçtm  siilinietidn  a  tão  )in- 
iiiMliantc  ditadura  ipie  uns  éii* 
ensinar  a  viver  doniocratieaniei- 


meias 


o  sabonete 


Imprensa  ficial  russa.  Èm  con- 
sequência,  o  Brasil  náo  rompeu 
relações.  O  Braril.  por  intermé¬ 
dio  do  seu  embaixador,  cmno  g 
dc  praxe  c  da  tradição  nessas 
ueaáióes,  entregou  ao  Ministério 
do  Exterior  da  União  Soviética 
uma  nola  pedindo  uma  satixfnção 
ao  Govírno  .Soviético.  Por  qur 
pediu  essa  satisfação?  P0i  que  na 
Imprensa  contrulnda,  nn  impren¬ 
sa  oficiai,  na  imprensa  censura- 
dn,  na  Imprensa  eslalnl  russn.  n 
que  se  dizia,  Sr.  presidenle,  cra 
que  a  Fôrça  Expedicionária  Bra¬ 
sileira.  anles  dc  combater  noa 
campos  da  Ilállu,  hnvia  fuzilado 
brasileiros  no  irrrilório  nacional. 
Diante  de  acusações  ilcssn  3rns|- 
nnde,  n  Govérnn  brasileiro  man¬ 
dou  pedir  ao  Governo  russo  que 
lhe  desse  uma  saljsfação  qual¬ 
quer,  saiisfflçãn  usa  que  pernil- 
lisse  ao  Brasil  continuar  com  hmi- 
m  a  ler  relações  diploma  liras 
Cum  o  Govérito  rusvii 

E  qual  foi  a  respositi,  Sr.  pre¬ 
sidenle?  Qual  foi  a  resposta  do 
governo  russo  o  umn  unta  diplo- 
niitiea  feita  dc  acordo  com  todo» 
os  termos  da  tradição  e  dn  pra¬ 
xe,  sem  um  insulto,  »em  qualquer 
coisa  que  >c  pnckssc  imputar  ra¬ 
mo  aleivosa  ao  governo  c  niviilo 
menos  ao  povo  russo?  A  respos¬ 
ta  foi  a  devolução  da  nota  dizen¬ 
do  que  a  mesma  náo  uterccLi 
resposta.  Então,  senhores,  o  In¬ 
sulto  ao  governo  russn  atinge  ,, 
povo  russo  c  o  InsiiRo  au  gc- 
xerno  brasileiro  náo  nlliigc,  por¬ 
ventura  o  próprio  povo  brasilei¬ 
ro?  ft  preciso  qii(  o  governo  ru— 
so  saiha  que  n*.  nossas  disseu- 
çóes,  ns  nossas  oposições  cessam 
r.xatamentr  onde  acaba  a  frmi- 
teira  do  Brasil. 

Foj  em  lace  da  rceus.i  c  nãn 
do  a  iaque,  foi  em  face  ila  de¬ 
volução  dn  mda  brasileira  pelo 
governo  russo,  foi  cm  face  do 
acinte,  foi  rm  ta.*e  do  insulln, 
já  então  oficial,  já  cntno  espo¬ 
sado  pelo  próprio  governo  russo, 
que  o  governo  do  Brasil  se  viu 
na  dolorosa  contingência  dc  rom¬ 
per  relações  diplomáticas  eom  u 
governo  da  União  Soviética. 

Sr.  presidente,  não  há  brasilei¬ 
ro,  a  nfio  ser  ddgcnet jd",  qnc 
‘  ucs*c  tnomvnio  náo  :e  col  -qiti-, 
dcclrlblameinc,  ao  lado  do  gover¬ 
no  do  Brasil" 

Mal-  .idlanb-  dl-*'  ,  icprc>i  ,i- 

í<tnlc  da  I  lih: 

"F  o,*  defeca  intransigente  da 


SANTOS,  21  (Asaprcss)  —  Após 
ligeira  disciiisáo.  Joio  uvennl. 
operário  da  Repartição  dc  Aguas 
e  Esgotos,  tentou  malar  o  seu  co¬ 
lega  Luiz  Estevão  de  Oliveira, 
nn  residência  dn  própria  vitima, 
cum  uma  navalha,  mas  o  criml- 
Liiiz  tentou  ainda  defendcr-sc 
rioso  foi  mais  agil.  A  vitima,  em 
estado  grave,  foi  recolhida  h  San- 
la  Ca*n  local  e  o  criminoso,  pre¬ 
ço  em  flagrante,  sc  encontra  na 
cadeia  pública. 


CAMPOS,  31  f  Asaprejs)  —  Cítc- 
g.irá  na  próxima  quinta-feira  a 
esta  cidade,  umn  turrna  riu  20 
aluno»  da  Escola  Nacional  de 
Uul.nvicB.  do  Rio  de  Janeiro,  tm 
vingem  dc  wtudos.  dovrnd((  per¬ 
correr  ns  usin.x»  c  pontos  pitores¬ 
co*-  do  município. 


Náo  há-dc  -cr  e>*:i  Nação  rpnv 
li.)  de  ilar  ;iu  Brasil,  entre  lo 
das  nu  suas  vicissitudes  é  miséria: 
nitre  Iodas  as  suas  Infâmia*,  en¬ 
tre  lodn»  ns  suas  dolorosas  inter¬ 
rogações,  uma  lição  digna  dc  se: 
aceita 

A  iwnhuma  vii':  *as  intorrogfi 
çccs  poderá  a  Itussl»  dsr  um»  re: 
posln  satisfatória:  porque  temor 
itu  nosso  íiivur.  ,**e.  presidente,  • 

*  o  ll  tl  li  ta  a  ipie  ninguém  pode  l«*i 
'rd  um  só  Inb-u,  do  Itrnsil,  ho.i* 

1 1 I  ã  >un  tradição  do  respeito  * 
nut([-dflternii]i»çà(i  dos  povo*  qm 
ou  fncv  jnaultov  ciai*  dures 
yjr  u  uma  micãe  ue  podo  lançar,  - 
o  insulto  oo  mi  prcaiilcntc,  vki 
I"  I*  eitiiiiaivi'  i’*.«  cm  eleição  br- 
gitima.  —  o  insolt"  à»  suas  fc-v- 
«a*  armailu».  naz.ciil#.-,  dá  própri* 
carne  «lo  povo,  o  insulto  i  g1«5rl» 
Ue  nn:*»  peqiti-tuv  mas  ilustre  Fov- 
çi*  Expedicionária,  qtio  daqui  saiu 
pnra  ni«rr*  t  por  Idéias  comuns  c 
•nu  n  Um  acori-  leuega.  Nb-, 
há  i|o  -cr  o  Brasil  «(uc  deveif, 
iprondiT  llçõo-  dc  eoniut»  Intci- 
t„  -  lonal  c-i.ii  a  Russhi.  que,  »*v 
('»((■  ••  •:  *  o  -  ONU,  «i" 

(Jtvan...  -  ;fi.i  '  Naçiõj»  Uniu»-, 
vetou,  po»  s  .  i  .1;,*»  veres,  — 
•ntc  i  du  •  t-  -  v  i.,  :'t  me*et  — 
ilceiiõti  o  o  •  i  Lua,  viuimente  x 
ll  -  *  a  ll'1'tdi'il--  ris  rpmhif»  ir  ■ 


PAULO,  21  fAsaprcisj  — 
Durante  o  mér  de  agõsto  ulllino, 
segundo  dadn»  d»  Divisão  de  Es¬ 
tatística*  Democrática*  do  l)e- 
parlamenin.  *le  Estatística,  fole- 
ceruin  nvslc  município  t.tilit 
pessoas,  do»  qual*  343  eram  íuo- 
norc»  «ic  um  ano, 

No  mesmo  período,  houve  445 
caaamento*  .4 . 141  uaseiineiito;  ? 
207  nall-morlo*. 


S.  PAt'LO,  ill  (A supres*')  —  O 
juiz  cia  ti.*  Vara  Sr.  Olavo  Lima 
Guimarães,  absolveu  o  conde 
Franelscn  Mnlani/zo  Junloi  e  o 
Sr.  Fndul  FarUhou,  aeiisadn*  de 
rrime  cnnlru  j  economia  |aiou- 
lar. 

O  juiz  negou  tumheni  o  exa¬ 
me  do  livro  do  SA  presidida  pelo 
Sr.  F.  M.itanzro  Jr..  conform> 
pedira  o  prucuradoi  Paulo  Tei¬ 
xeira  dc  Cainar. 


I 


Após  a  l^arba  use 

TABLETE  ANTISSÉPTICO 


FERRAGENS,  FERRAMENTAS, 
ARTIGOS  PARA  CONSTRUÇÃO, 
O  MELHOR  SORTIMENTO 
PELOS  MENORES  PREÇOS,  NA 

CASA  J.  LOPES  S.  A. 

KW  BIENOS  AIRES,  171  _  FONES:  M-716Í.  - 
23-0141  —  23-2839 


fOORÉ-GAj 


PNEUS  "RIVERSIDB"  PARA  CAMINHÕES 


Uufle  Pinheiro  Mscithdn  lhe  cs-  iSStlTVTD  HIMÒRICIJ 
lào  prjitando  inuttns  homena¬ 
gens. 

0  Sr.  Francisco  tio  Nascimento, 
médico  do  SAMDLI.  c  sua  csposil, 
n  professora  Aurora  Nãsclnienln. 
abrem  boje  os  salões  de  íon  rr- 
sidélicia,  |inra  récrherein  i i  prs- 
soàs  dé  «u ij relações  de  amlra- 
dc,  pelo  trilhar  urso  .da  p  inadéni 
lio  ahtvc“»AHo  natalício  dt  -eu  fi¬ 
lho.  .16 sé  Fráiiejàro: 

Faiem  rtiilií  bóje: 

0  Sr.  Mello, •  Mnl.idwtti,  funeto- 
nAi  do  S.A.I’  I..M.T- ;  o  rtiínlno 
Fvcílcrlcii  Sii-iv  fcliirt : 


WIVF.RSARWk 


Ilenllzn-se  boie.  Si  17  hora* 
no  Instituto  lllsióriro  c  (í.-ogrii- 
fico  flrasllctrn  a  sessão  iiinitii  i 
enmemoralivii  do  renléstmo  hnin 
aniversário  da  sua  fundação 
fl  proRrnma  roitslnrf  de  tinia 
nínciirèo  do  nmideiile  emlmiaa- 
dnr  José  CàrlnS  de  Macedo  Soa¬ 
res.  da  I.tlMir.i  tio  ttilalArin,  t>--- 
lo  2*  «erretárl  i  Sr.  I.eopnldo  An- 
tnni.i  Ffijõ  !?li‘rnériui1.  c  rio  «l?«- 
rursri  do  nrml.ir  oflrlal.  Sr.  Pí- 
tíro  F.)  mim  'iiit-  InrA  o  nerrolõ- 
g[n  doa  «óroí»  fhlceldnc  no  ulti¬ 
mo  ano  andai  —  Proféníor  Arni- 
nlo  Prl.rnt  i.  comandante  línpí- 
nlo  Tciarirn  U-  l.a-.tro,  io!n!*trn 
Anlhel  Yeirvti  Hrhelo,  Clemente 
lliUpar  Maria  rtt  Orandenliucíer 
f.éo  S'anton  r.oof  Jmé  IIodòiIo 
Sijçiielrn.  lítfiniln  franca. 

"à  n/  i  nn  i:n\trMfíhíRtõ" 


Engenhe\rn  i‘n/lt  iJinhelro  Ha- 
e/im/o  —  Transcorre  hoje,  o  nni- 
-ersárin  linlnFcto  do  cnjtenhei- 
ru  civil  Dulle  pinheiro  Machado, 
diretor  geral  t -poacntado,  du  l)e- 
pnrianicntii  Nacional  dr  Imigr.i- 
t;Ô0|  e  vx-mlnlMi' >•  do  Tnibillh" 
Por  sua  inteiiginel»  e  caiiuclrin- 
ile  prólTssiona  ,  é  o  a Olverxí  rlnit 
I*  uma  finura  ar  relevo  em  »<i» 
clasír,  tiiulói  quando  ocupou  ele¬ 
vado*  cargo»  ia  administração 
{luhiica  presta. 1)>  i.ti  pais  lervícos 
inístimiV-éi».  Ne-Ua  npiirtuilMade 
os  amigos  e  iidinlradore*  tio  Sr 


A  «Nitn  rr>*e»1mo  ftor  Icm.  porqv* 

KÍo  íitMÍn  írtístes  »  «JtitUdi  mots 


Ksteve  na  •  •■nirfleráçin  Nacio¬ 
nal  dn  T.oqiér  •  I •  i.  a  flltl  da  rrmvl. 
rfnr  o  Sr.  Jn.l  i  Jiiiudl  de  Oltve  re 
na.-a  loinitr  p.trlc  no  banquete 
romcnlorutlvo  t*n  “fiin  d)  Co- 
'Tiéici/ie'  )"  n  >11.  (jili.ttu  Ribeiro 
Uuiirtr.  peapidi nie  da  r.iofeò--- 
raç.ão  Nacional  dns  lYeba  h.irln- 
res  do  /|.,infrcio. 

Esse  lianourtr.  pn-s'tiid-i  " oeb 
rrejid-nle  da  publica,  arr.i  «V 
nll  talheres  e  ter/,  .i  prrs-nça  Ir 
rielegaçftrs  fe  lodos  Ps  Estado'- 
ne*li;.»ndo-íe  no  dia  “fl  flu  rn.’- 
;cnte. 

Também  ésievé  coro  o  (irealdeii- 
te  ds  r.onfedrirçÕ-i  jN.arlon.il  rir* 
Comércio  n  Sr.  sibtin  Motft,  <|or 
rol  ennvitla-in  para  o  b.aite  coai 
t,iie  o  Slndiriio  do*  Kiniir.egadn* 
no  tlrimírrlo  nn  Rln  <!e  .íapi-irn 
mmein-irari  o  “  fi  a  do  Conu'-- 
clo"  *  do  cm  rente,  no  "Ctulie 
Municipal 


tr/lr  -rier/e-ereir/WeM»  t  NM«*r  efetue*  rt'telfe  r«/t 


OarSiiiM  n  IUIUÍO  fle  *««  laihini  olerecend»'lj-i-  unt  mie  n« 
terrenu  no  PAK«UE  l)F.  ESTDKII.,  rirA*imfi  I  FARRK  A  NA¬ 
CIONAL  DE  MOTORES  Isto  aer-lhe  t  féíll.  >t  *ôcí  MélHÍUf, 
remeteniln  é»(e  e.iupm.  devidamenf;  preâReHIdó  *  EMFRFSA 
ÚRBANMTAnon  S  t.USO  FLUMINENSE  LTDA.  <  A IX A  POSTAL 
Jí»7  -  RIO  UÉ  JANKinn.  acompanhado  de  uto  éétn  péf»  *  res- 
peatn.  Não  perca  esta  nporlanídade  d«  póianii1  oãl  terrétm.l 

NOME . . . ; 

RUA  .  •••  * . . . 

b a  i <t  r.o  . . c  i  0  a  o  e  í-4  . . 


1 1IÜLW  W  MWCiAlS  DA 

W  j ,.MfuKADA  dk  rnni.il  eh. 

I»  VO  HOTEL 

SUMMKRVILLE 

Ciitnn  õlimó  —  Conforto  Mmlériin. 
Cozinha  rlé  1."  nrilpin  —  Hitlrlivã 
com  p<!n=ãó  a  partir  Ars 


Custo  mimmo  por  quiiÔT.etro  á  o  PSfèndsl 
em  pneus  de  caminhac.  Isso  Ihé  oferecem  os 
Wcrds  "Ríverside'1!  Rijo  cordão  Rayon  ioró4 
os  "Riversides”  mais  leves  e  mois  fortes.  Têm 
menos  volume  que  gera  calor,  grande  ini¬ 
migo  cie  pr.eus.  "Riversides"  são  mais  frescos, 
por  isso  duram  mais.  Rendem  mais  a  custo 
mínimo  por  quilômetro. 

A  escolher:  Eiversids  Hi-Way  Rayon; 
Power-Trac  para  serviço  fera  de  estradas: 
Power-Grip  de  melhor  tração  em  caminhos 
lamacenic". 


Depende  do  sangue,  o  ásngue  é  yida 
Tóhiíique-se  com  ó  5ANGUHN0L 

rjui-  cr.ntrm  oito  elerttento9  tònicosi 
Arseiiiatõ.  (Jáfclo,  Vhnnflatn, 
Fêéfnró,  ele. 

Híra-v-  ,,S  A.VfiMICOS,  ES- 

HOTAIJOS,  DEP ALTER ADÓd, 
»  Sv  MAUS  LIE  CHIAM.  MAGROS 

k  £  CRIAM, A5  RALUrriGAS 

Tòttifivnr-tc-ào  com  o 


Ir.  Rio  Bronco.  57  •  Tel.i  25-50.16 


ou  Mifitiel  1'àrclra 


0*  inr.1*  íntcremanic-.  nii>'ifbi* 


A  Punndc  Min  Zen  fh»  rt.ir.i  o  atlvio  deit  ada, 
ccmbatendt,  os  dôtri  t  ot  piuridi.i,  dcscungíí- 
titnanclo  a*  dilataçCil.  Qtaçct  An  •ubstimcni 
de  re.il  efei'i  antWéptico-tiEciericIdâ  que  entram 
ém  ni-.i  formula,  a  Fornada  M3n  Zon  prevírt  nt  J 
mfecçõc  i  e  o  «perecimento  de  outra*  malé*  airt-  Jj 
d<i  malí  gíãvíí.  cehoérentéa  d  aí  hemoToidr».  » 
A  venda  em  toda»  ai  Farraacini  em  b.nns  >na  M 
cam  ton  l»  c-pCricl  para  facilitar  n  nptlcí ção.  ®B 
(fite  produto  ItA  iVtilj  ôl3 


Dr.  Àtaulfo  Martins 

—  ESPfcCIAI.ISTA  — 

A  C  &  S  A  Brontl-  «mártea  — 

H  V  fyS  A  Branq.  crónica  — 

njlfln  Ccopbcaça* 

Uultaida,  20  V  d  <01 
T,  22-00(9.  De  2  à*  0. enretu  eibado 
ÓTlMdS  RS^ULTADOS  dctde  929 

etfteefeeeefeft  rtfertff  §  set  f.r*eetttt*f  t*  tf  ff  ********* 


BisTitrauróCijc 
ALBERtÓ  HAAS 

Avenida  Erasmo  Eraga,  13  -  Salâ  «3  -  1 


. . .  é  spessr  tíe  tfio  poueó 
iéinpo,  serão  feitos  rigoro- 
sarr.cnte  de  aeórdo  cem  a 
prescrição  médica. 

•  Seçõe.i  cJperiaiiaút/aa  em 
Lentes  de  Cóntflcto  e  Olhos 
artl/lcluis  dê  motério  plástico 

-ÚIIGI  IlUMIHEKSl- 

uri  asmiMCio  tu  holocs 

lllf  ÍICIHUS 

U.  fnrtlll  «iliíe-ll  D  —  Dl  -  **  *•*' 
In  1 1  CiKêfli,  Jl  —  Nllué  TW-  MSI 


Convoco,  na  fiirnla  d«  artiso  <S.  cní  bataliuos,  o» 
meintirn»  do  Comclho  Deliberativo  do  IATF.  CI.LTIK  DO  RIO  Dí 
JANEIKO  para.  em  rcunISó  ordlr.árl»,  i|ii#  »e  reilliara  no  dia  .2 
do  eórrenti  r.tê«,  4*  21  hóra»,  nn  hode  *nrl*i,  *  uvcnld»  f’a»lrui 
s/n.'1,  deliberarem  «obre  a  seguinte  matéria t 

- )  ou, ■.mento  da  receita  e  drepraa  do  Clube  para  ISIS. 

h|  —  eleiçSe»  de  cargo»  vago»  na  DirétnrU,  r 
i -I  —  lofere«*ei  geral». 

Itio  do  Janeiro,  15  do  outubro  dc  1SII 

(a.)  WAUÍEMAH  AI.VF.8  SAMPAIO 
Preaidente 

r<WSr»rew»éeW»wr*W»IW«Nwew»«ee»«e»«WM»WWWW«W»WWWWW»*' 


mm  gê  mm 

Dft  APONSO  MARON 

$TA  LliZiA  Í99.\1.J  A. 
Sob  170?  •  Fone  22-5215 


ÔRDEM.  CFICIÊHCII.  BOM  HUMOR  £  lUCP.S 


GABINETES  LIFE-DEX 


Mai  no»  eicrltôrlof  tpêrclbido»  com  nnòveb.  iríjulvcsv 
#tc.  de  fabrlcacio  LONG-LIFC,  hâ  ordem,  prectslo.  rap!- 
det.  fcôm  humor  e  lucro,  porque  ô&ses  móvel»  »âo  ifibrl* 
cftdo»  e>peclalmente  para  cada  (lm.  A  aparelhaier^ 
UONG*UFt  è  de  duraçio  eterna. 


|  Fabricamos  com  qualquer  quantlòàde  de» 
|  gaveui  e  para  diversos  tamanho»  de  fichas» 
Pvça  $  visita  do  nosso  representante  que  o 
Ajudar!  a  escolher  o  móvel  adequado. 


Ao  atender  Ha  E»tr*lâ»  de  Cinrnw  da 
Hr.llytrG-xl.  um  m4dlco  dt*»crbriu  urn 
tnótndn  lepium  e  ripido  (Ia  »cnm*r  o 
cscesíA  de  feia  eordura.  Comece  a  per* 
der  p<9o  ne  primeira  aemana  é  mnití* 
quiloa  nn  mê«  ftastb  tomar  2  psstijHa* 

9  vere»  por  dia  £etn  novo  m4tadi.‘,  coa- 
m»do  Formodc,  tra»  nov»  Titatda- 
de,  eftddc  a  encrjrlA  como  também  uma 
aparfr.cU  »tfa«r.i*.  ao  düiolver  a  cor» 
dura,  V.  ijA©  ió  k  rcnurA  como  parecerá 

10  ano»  maia  jorrm.  Nf»a  é  neceeeário 
faeer  regime  alimentar,  nóm  u*nr  rlrogaa 
dríatlcuj  ou  praticar  nerctcic»  em  Mc**ao. 
Atfta  ajudando  a  natiircM.  Formodc 
redu*  a  gordura  de  um  modo  garantido 
enrno  V.  deicja.  Peça  Formode,  hoje 
tneemo.  em  qu.nlqiiAr  farmária.  A  nossa 
garantia  ó  a  nua  maior  proteçSo. 


ARTEFATOS  K  k{d 


LONG 

LIFE 


DE  6  MANEIRAS 


A  UJVIAO  COMERCIAL 

A  casa  que  mais  barato  vende 

Frragtn*  —  Loa-  /ta  niAp (t  L  I  N  D  0  i 

ia  -  Aparelho.  i/MKIUVe«  FAQUEIROS  - 

»  poreelina  —  Fonr>»i  M  U  1  T  A  6 

Artigo,  d*  MIUDEZAS  FAÊ 

rc.taurante.  «  22-2432  PRESENTES 


PORQUE  CONTÉM 


TENHA  0  MUNDO  EM  SUA 
CASA,  GOM  UM  RÁDIO 


A  poeta  consagrou  a  olhai 
como  o  maio»  fator  de  «rúução 
peiSüsl.  Para  imo.  devem  cn 
elhoa  ter  o  brilha,  a  limptde: 
.  a  expressão  caparei  de 
atrair  e  teduzir.  LAVOLHO 
'l  mantém  a  aaOde  e  a  bf  leia 
doe  olhoi.  Alguma, 
goto»  dlárlii  bniíarn. 


MAIS  i 

VITAMINA  Bi  do  qua...  3  Mi  chie*,  da  mingau  d.  fubá. 

VITAMINA  Bi  do  que...  6  evei. 

NIACINAMI0A  do  qua...  1  U  etilcaroí  da  potit-poli  a 
1  chie.  da  «spinofra  ceildo. 
VITAMINA  C  de  qua...  1  chicara  da  auee  d.  lomalo 

(anlofade). 

PERRO  de  qua,..  í  filali-mlgr.en. 

CÁLCIO  de  qua...  4  folio,  nornoii  dt  quolje. 


Compre  melhor  ifnAUndo 
0  Intormediírlo.  Vá  hójé  0 
confirma  ê.te  anúncio  a 


loteria  federal 

MILHÃI— ” 


Sobrado  —  Com 
oficina»  própria» 


2  COPOS  DIÁRIOS  I 


Exp.rimenf»  duronl»  um  mli.  Neteró  fel 
diforança  pera  melhor,  qu.  nunce  moli 
Abondoiiará  ei  9  deiieioiei 
y  •  nulrillvo.  copo.  dlárlâe 
ÊÊÊÍ.Ã  d*  Vllgveio.  Cem  lolt*  eu 
■|9  dgue,qu«nl»euFrie  Lelene 

lata  eomplotai  inilfuçóei 


DR.'  EDMUNDO  S.  SILVf 

•2LINTCA  MÉDICA  -  Tubercut» 
<■  —  Fneumolorat.  A»  2,e»,  f.iu 
*  «eila»,  da.  14  ia  lS  he-  —  Tra» 
do  Ouvidor,  36-1.»  -  Tel.  IÍ-377Í 


Dr.  Gilvan  Torres 


DIABETE 

DR.  ARISTIOCS  CA1RB 
PERISSP 

Docente  do  Clinlra  Medie*  da 
Ürt.  do  Brasil.  Cons  Rua  Alelndo 
Guanabara  fCInelândln)  n.»  15-A. 
8.°  andar,  silas  801  e  8ÍI2. 
Telefona  42-6480. 


Cem  •  garanti,  euprema  de  Sqüibb,  uuhra  •  agrada  á  irandet  a  paquenei, 
a<ir2lti  a  btbida-alintente  perfeita.  É  ant  Qualquer  época.  Vitavosa  Vitaliza  1 
dentitícamentá  dotada,  corti  auave  B  aabl  em  aua  êisa  crianças  ou  adultos 
bor  de  chocolate,  constituindo  véfculo  que  não  gostam  da  léite,  i  certo  qua 
Ideal  da  vitaminas  e  minerais  Indlspen-  adorarão  o  delicioso 
laveis  â  tua  eaúdel  Uma  delicia  qua  Bsbôr  da  Vitavoss  1 


Impoténtta  —  Doença»  do  teíe  r 
urinárisi.  Pré-ntipelal  —  Assem- 
liléia  n.«  98,  S.la  71|  —  Telefonei 
42-lfiil  -  9  is  11  i  15  hs  III 


A  ISOITE  ILUSTRADA, 

uma  reviila  vitoriosa. 


VITAVOSA 


fsies  belíssimos^ moddóTrpàmM 
^ üecâo ,  estão  sendo  apresentados™ 

'  na  campanha  de  Crx  179,00 


NA  BOCA? 


Squibb 


III*  COM  ítOUlANCA  ( 
COHfOtTO  Al  atNTAbUAAI 


í  UM  PRODUTO 


£HA  U  RUGUAI  JLh  A  .11  í .  S  ob  HAHMk 


ff: 


OCASIONAI  -  Estilo 
5  mfer J  c  df  a  'cà^i'  ó  u '  íérg^ 
fr.yèlõ'.  í.orriçifibós  4ír? 

Sonfos  '6  , meios  pohtóv 
I « ?  •  «:•  iVf.topfoftsyéf. 
rnebte-oçs.-ve  us'p  ét . 
•"  j-Tôclot  ‘cf$  c5íop,yr.. 


fiÇHM 


CtoWiaA  (2towicáw!> 


OWUHMA  W^WlS 


t»0'l{Vc  Tf I  *«p'.n»r 


RUASACAOURA  CAOQAl,  ?&) 


Que  Dôr 
OeCabèca , 


UM  ffio  MUSKtl  CUM/HlÇaí-  M  JM(MM 


JUVENTUDE 

ALEXANDRE 


B  I  R  N  |  CWIBIU  5  pcPR«|- 


tE.,SSU-LUIZ 


.çií 

^:ÍjlÍ4tóbríZA{Á0 

,|(SÍÍi^WNRp'jÍ^ÍJ 


THF  WKF  Of  êfiOPADíA 


flSÇ 

U-SSSTw  : 

lí*,... 


»  W/»> 


A  NOITE  —  Térçsúfeirá,  21  de  òutubro  de  194? 


Á  Mãe-Pátria 
os  espera... 


usDoJ ...  com  toaos  ós  seus 
lugares  pitorescos  e  monumen¬ 
tos  grandiosos...  c:t.i  a  apenas 
ao  horas  1 tç  minutos  de  vóo 
-via  PANA1R DO BRASIL 
A  bordo  dos  espaço  .os 
"Cofistcllãtions"  da  Frota 
Bandeirante,  conduzidos  por 
pilotos  dc  grande  experiência, 
V.S.  será  atendido  por  Uma 
tripulação  irrepreensível  que 
não  poupará  esforços  para 
cercá-lo  de  comodidades  e 
atenções. 

Vá  a  Li  búa  pela  PANAlft 
DÜ  BRASIL  -  maior 
aerovia  nic  ona!  em  todo  o 
mundo  —  c  parta  da  í  para 
outras  capitvs  curopá.-as  ou 
para  o  Oriente  Médio. 


ffi  , . ,  """"  •>  cii/in  i  nrnjrmvn  i.  l.nnslan-  ÍW 

®  /J u  ,  'árn  V'  ,,"r,w<'  WWng  (Su:nnnr  i.  f.arrii  Slevrns  ® 
Jji  .  Rirluinl),  Knfhlcen  fíoutiirtt  í  Õebornh  j,  Rurldf/  Suuin  t  ou-  xl 
&  lios,  r iltilo  nnuimil  —  “Cfiiltnnhil  Smnmrr",  20th.  C.  For,  T 

S  ® 

S  cnXr.WS.W  —  I  n i  ilrmtgirr  tm  "  tèrhnlcolor” .  % 

li}  n  w 


0  justiceiro 


"  ritrnrl  tia  .1  ll  l  i  iitnrni.  narn  i 
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SAHAGRYPPE 


VENEZIANAS 
PARAJANEUS 
PORTAS  E 


I  Cofres  fortes 
I  Internacional 

Garantidos  contra  fogo  e 
I  roubo,  formidável  soriinion- 
jto  em  todos  os  tipos  e  to- 
manhas  t  paro  todos  os  pre¬ 
ços,  aproveitem  numa  visi- 
i  ta  ao  nosso  depósito. 

IrUA  DO  ROSÁRIO  N.°  143 


SCSlOtS  Ptsot  SO  HORAS 


sEtioec  orem  u  Hoiít 

f  MAIS  OCUTtIZWIIt  ■R 
•  / ,  suK«sreiAt>oi 


VÁ  Cri  DC  QUf  R  PILA 


Aar4  /n.'offrtnçO<*s  p  venda  de  pnnegent,  tlirija  a»  à 

II.  BRAÇA  ARANHA.  £26,  TU.  22-1781. 

ou  i  tua  agincia  de  viagens  ptehrlda. 

Um  8  tris  vlaoem  semanais  a:  iisboa.  paris,  iomdaes,  ídhi,  ciiio. 
FrAilaaa  axtenstes  a:  ibmclss,  ishhbui,  mêdhíd,  beslim  i  dukuil 


n  Üonlpvy,  Bpvorly  Tyler,  Holirrt  Wilk»r  1  Toht 
nu  n  Prinrfpin”  (The  fiezlnninir  nr  lhe  Kní),  o 
h-Maycr.  i-ue  i*«  3  rines  Mettu  vio  etlrenr  ua 
lirnxim.i  ntl<n-felr», 

linilii’1,  com  Marllia  Ejgcrlij.  — 
A  jiiiflir  das  lt  linrns. 

MONTE  CASTELO  —  "Nnliea 
dc  Verão”,  com  Corntl  Wllde  1 
1,'Hiln  Oarucli .  —  A  icsrtlr  dn» 
1.3,30  horaa. 

PIHA.IA  —  "Do  Mixleó  Clicgnu 
o  Amor"  —  A  p3rllr  dn»  H  ho¬ 
ras. 

FLUMINENSE  -  »o  Mtütííln 
rtr.  Mòrio"  c  “Divida  rie  Snnsue", 
—  A  parllr  das  14  hoena. 

F.M  PKtnôPOLIS 
PEmopous  -  ••ciriãiU  dn 

IVcHiIo".  —  A  parllr  das  15,30 
horas. 

CAPITÓLIO  —  "Sessões  Pãíia- 
li-mjio".  —  A  parllr  das  15  ho¬ 
ras. 

D.  PEDno  —  "Estranha  Ami¬ 
zade"  e  “Pcrlpíclas  dc  Málsie". 
—  A  parjir  <lns  15  horás. 

LM  NlTEnO! 

IC.An.AI  -  “Os  Fabulosos  Dor- 
seys”.  —  As  pnrllr  das  14  ho- 


Ot  (Um*  ile  huje: 

PALÁCIO,  lll AN  e  CARIOCA  — 
"Nolles  «lc  Verão",  ram  Corne! 
Wllde  c  Lindo  Dnrnell.  —  As  14 

—  !B  —  IS—  ^IJ  c  22  horas, 

SÃO  I.UIZ,  VITÓRIA.  UOXT  e 

AMERICA  -  "0  Ladrão  ,1c  llnfi- 
dod",  cmn  Sahil  e  .1  une  Dhprer, 

—  As  14  —  1C  —  13  —  20  e  22 
horas. 

OÜliON  —  "Sinfonia  Inacnha- 
ihi",  com  Mnrlhn  Esserlh.  —  As 

14  —  18,40  -  17,21)  —  20  —  20,40 
e  22,2(1  horas. 

PATlIft  —  2*  scr.xiim  —  "O  I4el 
se  dlverle"  —  As  2  —  4  —  6  — 
ll  i-  10  hnros. 

JMP6RIO  -  "TrngSca  Suspel- 
l'i",  com  Ztilly  Miircnn  e  Pcdru 
l.npcz  Lagar.  —  As  14  —  16  — 

15  -  yij  c  22  horas. 

IIKX  —  "PnlrÁies  Tormento¬ 
sas"  com  Maria  Aiilnnieln  Pmis 
c  “Luz  dos  Meus  Olhos',  com 
CcImi  (inimnrScs  e  (iranile  Otulo, 

—  Sessões  «  purlir  das  11  linrãs. 
C,lri  ioI.IIi  —  Sessôva  Passa 

(emno.  A  parllr  das  10  horas 


y(rH.dGarrasa7 


Mj  H, offAftio ■  2 -4- 6-8’ to 


REGISTRADO  NO  SERVIÇO  NACIONAL  DE  FISCALIZAÇÃO  DA  MEDICINA 


IMIICÜES  t  PUlTERimÕÍS 

pelo  orcctiso  th  DM.  SMIIH,  do  " ÈAIN1  iMAfiVj 
HÕ StlíAl  Cf  PADDINGTOfJ  Cf  LCNVMES" 


i  miciuii)  t  apllcads  e.n  ln- 
Jãv***  ".ero-clecsas"  cuíi  t!  ho 
na.  t  íe  i  ftllõ  rípldo  n,-.s :  t:!e- 
hcm|lu,  prosUlltts,  ctsillea,  ab- 
cesson,  m.nlngltes,  abcessos  Coi 
rln»,  gtnglvltes,  pnenmor.l».  cr- 
p  ui  te.  empltma,  neutitej.  nevral- 
glil,  peiltonlte»,  molésUce  do  co- 
r»çto  (endocardltesi. 


EM  :r  DIAS  PF.t.A  PENíCIUSA 
E  HtSMUTO  (PROCESSO  DO  D». 
LEVADlTi  DE  PA  1115);  -  E  PILA 
PENICIUKA  E  ARSÊNICO  (PRO* 
C(SSO  DO  DR.  MjORE  DOS  FS- 
TADaa  UNIDOS)  -  O  T  'ATA- 
MENTO  E  A  PROVA  DE  UA90 
RATORIO. 


rte/etu  c/f  //nem 


feo  Mteimnu 


— nc»  caans  de  rerlaa  afecçfisa  doa  IrrãO- 
tulea,  Olhos,  narla  e  garganta,  tosse,  bron¬ 
quite,  asma,  catarro,  rouquidão,  amidalite, 
eon,!iintlvUe.  hlcfaritr,  rlnites  ( inllama- 
(Õea  do  naijz)  - 


weeeepecefeerevr/oeíeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeee/eee/eee 

DR.  SPINOSA  ROTHIER 

tf  A  M  á\  M  a  M  *  Docnçai  sexusis  e  Urlniriti,  li- 
*  mm  li  n  ll  I  vagem  cndoscépica  dj  vesícula, 

■  ■  IBS  %!5  irjMmcnio  dos  tumores  da  prósüli 

|  ml  ;  por  elétro-russecção  tnniurolr.il. 

^  H  m'  R-  Senador  Oantas,  4S  B,  ap.  902. 

Ufl  ll  %  lll  H  0.  13  »>  19  horas. 

Telefone:  22-3367. 


OR.  1.  M.  OE  MELLO 

Olratir 

Cotn  tiaprm  no»  ESt.lDOS 
V Aí  IDOS  DA I  AMÉRICA  DO 
l\ORTE,  onde  Hsitau  diver‘ 
sai  rttnicas  especialiiiadat. 

Aa  InjccCes  "Cero-uleòaas"  não  rertnrbum  oa  afateres  diurnos,  nem  «  repouso  róturn»  doa  clientes 
CONSULTAS:  -  Dae  9  As  11  «  das  14  e  38  à»  17  horaa  —  RUA  SANTA  LUZIA  N.*  3J5-3.”  andai- 
8ali'B  301  c  30*  ( defronte  à  SANTA  CASA  DE  MlSERICOhDIA )  Foné  32-7688  ou  na  AVENIDA 
CtlUnCIHLL  NV  87  -  EDIFiCIO  DO  SINDICATO  DOS  MÉDICOS  DO  RIO  DE  JANEIRO. 


0  INSTIlUia  diepòe  de:  -  INALADORES 
—  MASCARAS  —  PULVERIZADORES  e 
ATOM1ZADORE5  para  aplicação  de 
"AEROSOL  -  PENICILINA  t  ESTREP. 
TOMICINA*. 


I  (STREFIOMICÍMI  4  Indicada 

Ad  tretsrõentò  das :  Tubereulosea 
-TirÓ  «  PLÉIIBITFS  (Inílnma- 
çdêi  do»  puImBís). 


Aliviada  em  Poucos  Minutos 

í.ta  |»oucFiB  minutoi  a  nova  receita 
-  Mèndoco  ~  çomo^A  a  circtilnr  no 
untuè,  àliviando  os  acesoj  t  tv  nlniues 
•?*  um»  óii  brrmnarte.  Em  rouco  tempo 
i  punirei  dermtr  !>em,  peÁpirantlo  llm  è 
ffcrilménte,  Mandaco  «tliviit-a.  menino 
o  mel  écjn  antigo,  pornur  tlia*nlve  à 
temer è  o  étueua  nus  obstriJe  ae  ria»  w- 
DÍT«tôriât»,  mÍn»n»ío  n  mià  rnerrlft,  «rrui- 
rtâudo  ma  rftútle,  faxcmlo-o  *cn1ir-?e 
Iprematuraircntc  velhn,  Wendaco  létn  lido 
Oiclo  êilto  que  ee  ofrrcce  mm  n  íarnhM^ 
4e  dar  ao  nacfonte  resplraçRo  livre  t  fácil 
••pldkir.ênf*  •  completo  allvjo  dò  sofri* 
minto  da  aarna  cm  poucm  dias.  Per* 
■áíndait,  boje  rneanin,  em  qualoMcr 
farmácia.  Á  bu«»a  garantia  é  a  sua  mainr 
•foUçáe, 

Mendaco  ""‘.r 


Rénllzainm-ae  a  14  9  16  dn  eoí- 
renle,  no  cursn  de  Serviço  Socidl 
da  A.  11.  E,  as  pnlcitras  dn  cri¬ 
mina  lista  Lemos  Rrltn,  sõbre  fá- 
liires  sociais  do  crime,  das  penái 
e  das  medidas  de  prrvcnÇão. 

0  rcrlnlu  esteve  replílo  ile  ou. 
vlnles,  eonsllluitio  cm  sim  maioi- 
imrlc  dc  educadores,  professores 
i-  illrciores  da  Secrclnrift  Gcrjl  dé 
Htlucnção  da  Prefeitura. 

No  elirso  referido  aehnm-se  ma¬ 
triculados  ccrrn  dc  300  (ducadã- 
ves. 

Ilo.jc.  21,  lerâ  lugar  no  mèa- 
mn  recinto  a  i.aleslra  dn  proíei- 
snr  Messias  do  Cãrmo  {Abre 
"Funçfln  social  do  lioipit&l". 


Símbolo  Ba  olesâncla 
Meias  NYLON 

M.  5)  -  Tipo  2024  -  38.00 
M.  51  -  •  222  -  12.00 


S)R.  MURILLO  DC  CAMPOS 

Trinta»  nervoso»  •  Praça  KLirlaitn 
«*  65  ás  16  hnras  -  lei  22.||2!W 


Mr  de  cabeÇá  e  ma. 
trilglé  aalmam-w  e 
aliviam  (rltiio- 
naado  as  .fos(n  c  • 
léil»  tom  Weirthel*. 
hin.  Sentlrí  Ipgo 
«maaradevHitma- 
[Jladeficicuiicbcin 
eiUr.  httlila  «empte 
ao  k|K}«»  -g 


Tênlea  —  Para 
Anemia  a  Dlapepsla 


USA- SE  COnDlQÇÃtt 


VIAS  URINARIAS  —  RINS  —  BEXIGA  —  PRÓSTATA 


DR.  A.  ACKERMANN  "ST 

BLENORRAGIA  —  TRATAMENTO  RÁPIDO 
DISTÚRBIOS  SEXUAIS 

Aparolhagem  completo  para  dlagreaa  •  tratamento  deu  -deençan 
dai  órgão»  gãnita-urlnórlóa.  Exames  no  Laboratório  para  eeatr^lt 
dó  cura.  “ralo  p»lo»  piòeeanoe  empregados  na»  clinicas  dt  Bótlúo, 
Viena,  Pari»  •  New  Yetk 

^-e  I*  At  I#  hwrft»  — -  RUA  URUGUAIANA,  24  - -  T»1,  ft-fMJf 


Ircânlnn  nn  rAenrualárift  I  <1«  nrseniéo  h,t  Ijiu 

vnnndé  no  resenalorln  dn  han- 
^ar"  do  ÀAropari õ  loínl,  e  da 
-jiiàl  sê  ãêrvlrâiri  riumerosas  p6s- 
Sfnis,  famílias  Inteira  D.  ninrudo 
ias  na.  «irlnhanças  dn  càínpu  dc 
uvinrTo.  e  tneamn  fhneltínõrlitá 
d»  'hangar".  A  analise  foi  prn- 


Inloxkadas  rtuintroíiftá 

pessoas 

(lOftÚMRA  iMatn  Crasso  1,  21 
(Sirvlço  espêclal  de  .4  NOÍTKt 

Sela  ahalise  brnmalológicn  f-d 
stAládá  s  rreséníá  de  gra.tnlé 
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Ui 

AL  DA 

GARRIDO 


PICOT 


Terça-feira,  21  de  outubro  tie  194í 


CASOS  INÉDITOS  NO  NOSSO  TEATRO 


4  importantes  vantagens  dêste 
novo  e  aperfeiçoado  aparelho! 


DiLV(Je  i  (  ac  mame  tuttn  iioft?  chim  ilti  tspctucmoi c, 

,)  Tentrinho  /«/imo.  » lc  Co/,./  -abana,  está  fimciatuindo,  rum  a 
upresenitiçáu  '/o  •  ('«míci-i/íc"  iifemdo  "0  perfume  dc  minlvi 
mulher",  com  Aímée,  Mrlfí»  Sulahenu,  Ltiurn  otiare:.  Ldnlnn- 
,r„  Lnpes,  c  ou  Ir  oh .  Ilesdc  ontem  funciona  m>  í./Ofiii  i/mii  nowi 
companhia,  II  do  'I  entro  de  'Minora,  mm  Maria  Sampaio,  Alma 
Flora.  Edmundo  Lopes,  Luis  lf  cl  fina  c  .Vnr/o  iW«.  'a/e  aast- 
tiiilur  que.  veste  momento,  trés  ature.,  eslãa  dourando  cm  d i- 
ferentes  rspetárnlas,  ff  lua  iiiiliea  viola  «o  «oss»  /enfio:  um 
(telex  f.  Alma  Flora,  que  está.  ao  mrsnm  tempo,  no  Glória,  no 
Teatro  dc  t.ámern  c  no  Serrador,  com  Frorópio  Ferreira;  outro 
é  iiih  Üelfnu,  une  , •xlti.no  Tcalru  <!,■  Câmera,  no  Olaria  c,  no 
mesmo  tempo,  no  Municipal,  rum  iJillcina  fim  ".1  filha  de  lo- 
rin" ,-  a  n  terreiro  c  Filmumlu  Lopes,  </t.'c  alua  em  "A  Corda  de 
Prata",  na  Glória  —  imi  fitari  a,  —  <■  na  mesma  noite  fni,  em 
Copacabana,  um  pape!  num  ••vuitdrnille" ,  (■;  rim«  situação  iné¬ 
dita,  através  da  tjiinl  tris  diferentes  dementas  põem  abuixo  « 
legislação  trabalhista,  segando  a  qual  ox  empresários  s no  apon¬ 
tadas  corno  abusando  de  seus  ronlrttlados  ram  ensaios  t  repre- 
nenlacòr*  em  número  exagerada,  dando  nni  argumento  deeisi- 
i io  contra  u  própria  classe  «  qu-  pertencem,  t  qlie.  a  Sr  .Flo- 
riano  Falseai,  persa lente  da  Cara  rias  Artista*  ( sindicato) ,  com 
o  máximo  rela  pi  acura  de/ewter.  f.sses  elementos  provam  ifiie 
(iprwrlcr  papéis  ninuitlnneiwicnlc  tré.>  h*h#**ch  fJianas, 

sem  urna  folga  semanal,  que  seja,  não  é  tão  exaustwo  assim... 
Outra  situação  inédita  c  u  do  Teatro  Glória,  onde  fnntjonani 
agora,  diariamente,  duas  diferentes  (ornpanhias,  u  do  7  caíra 
de.  F.drnera,  com  o  drama  dc  lúcio  Cardoso,  ".4  t.orda  de  Fra- 


ANTONIO  GUIMARÃES 


ÚLTIMOS  DIAS  |  PAULO  MAGALHÃES 


Instruções  para  um 

barbear  mais  períeit 


pnnhiu  de  opcrtlas  Marp  l.inroln- 
Fedro  Celestino ,  que  atirara  «o 
Curiós  Games. 


(FALECIMENTO) 

+  Mario  Gusmão,  Manuel  Gusmão  Filho, 
Almir  Antunes,  Pedro  Pernambuco  Filho  c- 
respectivas  famílias,* participam  o  faleci¬ 
mento  de  sua  muito  querida  mãe,  sogta,  a\ó  e 
bisavó,  e  convidam  os  demais  parentes  e  ainign? 
para  o  seu  sepulrnmento,  que  se_  realizará,  hoje. 
às  17  horas,  no  Cemitério  de  São  João  Batista, 
saindo  o  féretro  da  capela  principal  da  mesma 
nccrópolc  (Rua  General  Polidóro ). _ 


VÁRIAS  XOTUUAS 

4  peça  dc  Anlonln  Guimarães, 
"0  que  eles  querem",  está  se. 
despedindo  da  cariar  d,  Aldn 
Corrido,  que,  para  sexta-feira  t>ln* 
doura,  já  está  anunciando  peça 
nooa,  For  tanta,  quem  giiicrr  ver 
“O  qae  des  querem "  deve  apro¬ 
veitar  ac.  representações  dr  hoje 
até  i/uinta- feira. 

Mara  flúhin,  que  durante  Iré* 
ou  quatro  anos,  brilhou  na  re"ls- 
la,  no  Recreie,,  tendo  por  isso 
mesmo  eleita  rainha  da  baile  das 
ui  rires,  no  ano  passada,  •  uma 
verdadeira  surpresa,  no  palco  do 
Municipal,  em  “.I  Filha  dc  lo- 
rio",  rum  [latrina  ,  Odilon,  para 
nqnrles  q Ur  se  habituaram  u  ré- 
ln  como  uedelr  da  g tncro  musi¬ 
cado  ullra-popular.  Surpresa  pela 
sua  disrieçém  ,-  arérlo  de  ,-u  i 
Interpretarão, 

.4  fachada  da  T cairo  Feliir  ui 
eda  exibindo  fotografias  e  "uf fi¬ 
ches  "  do  iitnjunlc,  teatral  de  Mu¬ 
no  liraslni,  Vand-i  l.ueerda.  Mil¬ 
ton  Carneira  e  Alherta  Fere  ; 
"Os  Artistas  do  Fatio" ,  qnc  run- 
ia  com  o  cancursn  dc  CIsmatdo 
[.ourada,  íris  dal  Mar,  Maria  l.ul • 
:,i  f  -ui/rns  elementos.  C.sxc  es¬ 
plêndido  c  vitorioso  conjunta  es¬ 
treará  na  terça-feira,  4  dc  nanem- 
Iro,  naquele  tcalru,  com  "O  amor 
qtir  não  morreu",  de  Allati  I  ing- 
rlrtn  Martins. 


1  -  Lave  o  mato,  de  preferen¬ 
cia  com  agua  inorn* 
um  bom  uhlo  de  h»rbii;  et- 
ptUie  iiiiundame  etpurr.a  — 
meio  cuminlni  pari  umi  bartie 
Bem  felte.  J  -  Oé  ao  apaie- 
lho  a  iiailnaçbo  uidlcaaa. 


"Sempre  melnor"  —  *is  o  lema  a  que  obe¬ 
decem  os  técnicos  da  Gillette.  GilicHc 
TtCH  reúne,  assim,  inovações  extraordi¬ 
nárias,  graças  ús  quais  è  o  mau  perfeito 
e  económico  aparelho  de  barbeai. 

Com  Gillette  TECH,  nSo  há  perigo  de  cor¬ 
tes  no  caso  de  um  gesto  brusco...  frisos 
■  ntl-deslisantes  garantem  segurança/ 

Com  Gillette  TECH,  o  barbear  é  mais  suave, 
graças  á  barra-distensora  de  que  c  provido/ 
Com  Gillette  TECH,  náo  há  acúmulo  de 
espuma...  Aberturas  amplas  permitem 
uma  limpeza  fácil  c  rápida! 

Com  Gillette  TECH.  o  barbear  o  mais  per¬ 
feito  e  econômico,  porque  éste  novo  apa¬ 
relho  foi  desenhado  especialmente  para  as 
K, minas  Gillette  Azul,  que  custam  pouca 
porque  duram  muito  ’ 

Adquira,  ho.ie  mesmo,  o  seu  Gillette  TECH  ! 


TEAT/HXIIO  INTIMO  alop.ira- 
ti.ina)  -  "0  perfume  ile  tnítitm 
mulher",  romêdta  nlems.  rom  ,\l- 
tnée.  I.aur»  Siiarrz  e  outros  As 
Çii.l.í  e  ii*  2“  Iviriis. 

I  KATHO  I >K  CA.MEIIA  mo 
ria  (  — ■  “A  corda  -ie  prata".,  dra¬ 
ma  de  l.ucio  Cardoso,  rum  Alma 
Flora,  Maria  Sanipaia  t  Edmun¬ 
do  1. ripes.  As  IT.lá, 

Ml  nICIPAI  -  “A  ntlia  d-i 
|i»r|o“.  pi'o  Tentiv  dr  Arte  do 
r, In  de  Janeiro,  com  Uuleinii.  Udi- 
j.-ii,  Amola  Aliülni,  Cnneliitn  dr 
Morai'.  Turkov,  Watida  Murche’- 
IV  Mcrlc  Bruno.  etc.  A,  2!  hora», 
1,1/hIIA  —  “A  mulher  do  Zr- 
bod-ii".  ia  rs  a  de  Correia  l.rlte. 
,-,,m  Totó.  Jnrac*  de  tillvefrn. 
I.uiz  Catnldo.  Selma  Cosia  c  ou- 
tro,.  A*  2a  e  22  li-ioo-. 

SKItlt  \l)(Jlt  " Sesnn  tilda  ' 

i-omrdia  da  Alfriri  tiheri,  com 
pronAplo,  A  *ma  piora.  Valtlieirini. 
Simana  Nff ri  e  outros.  A»  211  r 
22  liora*. 

r.INASTir.n  MS*ài.  vju  eu", 

roniédín  de  lídjiur/l  Ttoehn  Miran¬ 
da,  enui  ‘‘il>  C.wiwdi.mlc»  As»o- 
ciados,  às  21  lunas. 

JOA‘>  CAETANO  -  "Voando 
para  o  Itl.i",  pela  Companhia  Ar- 
-calina  de  Itevlstfis.  apresentan¬ 
do  Hnfacl  Ourela.  Margarida  ?a- 
rlim.  Np  a  a  (aió.  Jiivltu  Lun.i  e  ou- 
1 1  os.  As  20  e  22  horas. 

ni-XIlF.in  —  "Ali  Dahã".  bur- 
Ma  dr  l.ul*  IpUzias,  Freire  Ju¬ 
nior  i  W.  Pinto.  Com  Osvarlto  p 
outros.  A-  2d  e  22  horas  . 

ItKtlINA  —  "II  tirande  Ale- 
xan-lré",  de  Pedro  Bloch  e  Itober- 
|io  rtnU  com  Delorges.  Cararrá. 
ftéa  Selva  e  outro-.  Ys  2fi  e  22  r^. 

UIVAI.  -  "0  rpr  61rs  <|iir- 
r-iii".  loinédia  de  Anlonlo  Gul- 
!  niM-firs.  rom  Alda  ílarr.iie. 
of  e  22  horas • 


4  -  Maneie  o  aparelho  em 
lenlido  diagonal,  como  In¬ 
dica  a  figura,  lem  preasío 
p-crsslva  contra  a  lace. 
TECH  não  deurt  acumu¬ 
lar  espuma :  basta  colocá- 
lo  «ob  a  torneira,  e  rua 
limpeza  t  Ir.star.tSnea  ! 


Para  maler  conlArto  •  eeoiio- 
mia  no  Iraitiear.  usa  armpre 
IVIIItUa  lltCn  coro  aa  Itfl- 
t Ima »  ISmlnas  CilleUa  Azul. 


fieila-feira,  21,  haverá  no  t  ine- 
iàndia,  uma  sianifimiinn  “prr- 
rnic.re",  a  de  "Itnu  Xnrn",  taça 
de  autoria  dr  Amaral  Hurgcl,  an- 
lor  dr  Inlentn  comprovado  em  rd- 
rioa  trabalhas  teatrais  r  numa 
atuação  de  mais  dr  seis  annf.  nas 
principais  estações  de  rádio  da 
Rio.  "Rua  Sova"  srrtl  dada  pela 
companhia  que  alua  no  Regina, 
rom  llelorgrs  Caminha,  ilarri/ 
Caçar  ré,  íleo  Tc  Ira.  Jurema  Ma¬ 
galhães,  Francisco  Moreno,  Fepu 
Rui:  «  otilros,  nos  principais  pu- 
péis, 

ijc 

Voltaram  a  atuar  nu  (Untislirn 
"Os  C.ninedianles  Associadas" . 
rom  o  peço  dr  i.dgard  da  Rorlirr 
Miranda,  "Xtio  sou  eu",  nu  qual 
aparecem  7..  Ziemblnsl.i.  Maria 
flrlln  Costa,  Margarida  li'll,  San¬ 
dra  Foloni  e  outros. 

Wtdler  Finto  e*iã  preparando 
n  lançamento  dc  uniu  nova  rei"'s- 
to,  em  enlubornção  rom  Freire  Ju¬ 
nior,  o  ram  peão  dos  Mios  no 
vnssa  teatro  musicado.  F‘*a  no¬ 
na  revista  tr  intitulará  " .Vrro  rhn- 
coalha"  e  nd-i  Osrnritu  sr  a pce. 
j  gfnfnr<i  em  cenas  dc  grande  rn- 
ntkidnde . 


Vva.  Anua  EVSaria  Rodri¬ 
gues  Teixeira 

(FALECIMENTO) 

t  Filhos,  netos,  noras  e  genros  participam  o 
falecimento  de  ANNA  MARIA  RODRIGUES  TEIXci- 
RAs  e  ccnvidam  para  o  entêrro.  que  sairá.  hoj». 
às  16  horas,  da  Capela  Santa  Terezinha  (Praça  da 
República,  89)  para  o  Cemitério  São  Francisco  Xavier. 


O  APARELHO  DE  BARBEAR 


TSC  NiCAMENTE  PERFEITO 


O  SUCESSO  DA  COMPANHIA  ARGENTINA  NO  TEATRO 

JOÃO  CAETANO 


Vva.  Anna  Maria  Rodri¬ 
gues  Teixeira 

(FALECIMENTO) 

tV.  Teixeira  &  Cia,  Ltda.,  participar  o  fale¬ 
cimento  da  progenitora  do  seu  estimado  chefa 
Vitorino  Teixeira  e  convida  para  o  enterramento, 
que  sairá  da  Capeia  Santa  Terezinha  (Praça  da  Repu¬ 
blica.  89),  hoje.  às  16  horas,  para  o  Cemitério  São 
Francisco  Xayier. 


PARA  BEM  SERVIR  0  PÚBLICO 

BILHETERIA  OFICIAL  .VO  CENTRO  DA  CIDADE 

Reserva  p  venda  antecipada  cie  Passagens.  Leitos,  Poltro 
nas  c  Assentos  Numerados.  Vistos  em  Cadernetas  Qui 
lomctricas 


Por  mi'  íolrer?  Cuni 
I  reezoue  aplicndo  ia,nfi>i- 
ruí  »i  iriítniçôrí.  («derii  ve- 
niinhar.  dniiaoi . i«ll»r eieu- 
rr.r  vumodemerile.  I  i««m- 
«moIrVP  u  i  elo  pare  que 
ros*»  rrr  desprendido 
pcrii-u  nem  dòr.  I  »  l  'ree- 
tnrif . . .  e  você  tetnhêm  dirá: 


OÉA-CAZARRÉ 
com  DELORGES 

0  GRANDE 
ALEXANDRE 


Foi  tUsaolvlfhíq  Hnmivflo.  rt  »*or/r- 

DIARIAMENTE 

20,1.4  í  22  hora» 

(Veaperai»  n»  1  li  horna,  lâhetlus 
e  ilomingnal 

A  i  v  fi  i: 

L4V RA  SV.IRM 
MARIO  SAL.iBERRY 

“O  Perfume  de 
Minha  Mulher” 

TEATRIMIO  ÍNTIMO 
COPACABANA 

AVEXID.t  ATLÂNTICA,  21 
LKMK  —  COPACABANA 

jpteee*eeeeeee*eeeeee*ee*eeeee*ee  ner*eere***eeee**ee**te***n 


IV  Maria  Beatriz  Guimarães  Lcllo 

(FALECIDA  NO  PORTO) 

fAlbano  Guimarães  Lcllo,  llka  de  (.'an fi¬ 
lho  e  Souza  Lello,  Maria  Helena  Lello  Ma¬ 
chado,  Arthur  Carlos  cie  Carvalho  e  Souza 
Lello  e  Marcello  Lobo  Machado,  profuudamentf 
gratos  pelas  manifesKteões  de  pesar,  recebida- 
por  motivo  do  falecimento,  na  Cidade  do  Porto, 
de  sua  querida  mãe,  sogra  e  avó.  convidam  os  pa¬ 
rentes  e  amigos  para  a  missa  que  mandam  vczin 
pelo  seu  eterno  descanso,  amanhã,  4 '-feira.  22. 
10,30  horas,  no  altar-mor  da  Igreja  de  Nossa  S 
nhora  da  Conceição  e  Boa  Morte  (R.  do  Rosário  o 


RUA  VISCONDE  DE  LNI1AUMA,  134  —  FONE:  43-8229 


AMANHA:  Eupeticulo  em  bt- 
nefiflo  tia  Oempanhn  H»  Sn- 
liilnrird.-utr  eus  I.ntxroa.  px- 
Irorinxilx  pele  Esnte.  Sr.-t. 
Alcinx  de  Mevedo  Sunrex  e 
Silva. 


IMPRESSIONANDO  OS  MEIOS 
CIENTÍFICOS  DO  PAIS  ! 


Passam  por  São  l.uiz 
D.  Pedro  de  Orleans  e 
Bragança  e  a  princesa 
Sra.  Esperança 

S.  LUIZ.  21  (Serviço  es|inoial 
do  A  NOITIi)  —  Ti-;m3Ít«r»m  pplu 
Aeroporto  deala  rapil.il  o  Sr.  D. 
Pedro  tlc  Oriéans  e  llníngticu  c 
Mie  consorte,  a  princoza  Es|-«ihh- 
ç.-,  de  Orlcnna  c  Itruganç;,,  acoin. 
uanhadot;  do  .iormilistn  Ouilhcnno 
Marlinez  Auler,  seu  sicrctitrio 
piirtieular. 

O  governador  Aelier  em  tom- 
penhitt  -dc '  raertiitrli,  do  Interior 
o  dc  sen  sccrclário  particular, 
,iuntamentc  com  outras  autorida¬ 
des  e  pessoas  grados,  foram  ao 
Aeroporlo  cunipriinentar  D.  Pe¬ 
dro  e  a  prince/.a  sua  ospôso.  com 
èles  mantendo  cordial  palestra. 


Dia  24:  “RUA  NOVA” 

De  Amaral  Gurgel 


Agora  <|Ur  a  chefia  dc  Policia 
rate  salicaimo  :i  nossa  cidade  dos 
malfeitores  que  a  infestavam  e 
ameaçavam  *  tranquilidade  pu¬ 
blica.  ilcvc  voltar  sua  açúo  ofi- 
eu/,  umbral.  |a-a  *  Mídiajem 
lia  praça  Tit.i-l-iitf*.  onde  grupos 
cic  desocupados  permunreein  a/l 
o  prnillillelar  palavrCe*.  desres¬ 
peitando  *s  famílias  com  ditos 
ofensivos  ú  moral  em  frente  is 
cosas  >1c  diversões  e  apartaineu- 


Um  produto  nacional  que  ema¬ 
grece  acin  prejudicar  a  eaude. 
Centenaa  do  ateatadoa  médicua 
confirmam,  na  prática,  •>  fruto 
He  20  anoa  de  eatudoa  da  tini¬ 
ria  pare  o  amagreclmenlo  doe 
gordos  e  a  conservação  da 
elegância  doa  niagrna, 

Adquira  na*  farmácia)  nll 
drogariü 


djil.ii  ífafTvlhaíTrti. 
•fiit.tif.ii..  rinlils  Md, 
cillliro,  Prrunc  IVr* 
gstmvoUa.TlVdi-s 

(iiT.iiiiU.i,  Tw-in, 

OIoúIiin,  Lonço 
cnhiiiIrlii.TrlIia» 
*n loo t»ll,  Arrij, 

Ctd  r>.«.  c.te. 


'/•Nr.UMATi;C0.í, 
«.'AMARAS, 
JlOLAM  EJd.TOS 
ni  o  /.  A 
PECA5 
E 

'A  c  e  s  s  on.tuj» 

f»-oit  o 

«.HU.V.nOUJT 


JOAO  TAVARES  PY 


(FALECIMENTO) 

fSua  família  comunica  aos  j/atem e? 
e  amigos  o  seu  falecimento,  e  convida 
para  o  enterro,  que  se  realizará  hoje. 
dia  21,  terça-feira,  às  17  horas,  saindo  o  fé¬ 
retro  da  Capela  Real  Grandeza,  para  o  Cemi¬ 
tério  tle  São  João  Batista. 


A  Companhia  Argentina  de  Re¬ 
vistas  que  atua  no  Teatro  João 
Caetano,  diariamente,  â*  20  e  ús 
22  liorsa.  nlem  de  possuir  artis¬ 
tas  de  fama  mundial,  é  um  ninho 
de  garotas  alucinantes.  Na  gra¬ 
vura  acima  aparece  uma  das 
muitas  notáveis  pequenas  de  Ra¬ 
fael  Garcia.  Quima-Ieira,  âs  16 
horas,  teremos  mais  uma  wsli- 
née  tfnn  preços  reduzido» . 


ou  pelo  aervlço  de  reenilioUii. 
CAIXA  rOSTAI.  N.»  2335  - 
Rio  ,1*  Janeiru 


Dr.  Joiá  de  Albuquerque 

Membro  efetiro  da  Sociedade 
de  Sexologle  de  Paria 
DOENÇAS  SEXUAIS  DO  HOMEM 
Roa  do  Roaárlo.  9.4  —  De  1  *•  7 


NAI.M..  21  (Serviço  esiieciai  dr 
A  NOITE)  —  Foi  inteinda.  «u- 
trm.  *  Semana  da  Ata.  tendo  vá¬ 
rios  aviões,  epôs  sobrevoar  a  ci¬ 
dade,  atirada  »n  luar  um»  Coroa 
dc  flores  em  lmmcuaKt-ni  ao: 
aviadores  mortos.  Motive  missa 
na  i.arrjtt  d:i  1’raça  da  1’or'a 
fivossa.  Fvostf gui ui  :is  coi.ic- 
nmraçúer. 


Dr.  Joaquim  Vidal 

OCULISTA  -  AS  H  HORAS 

A  LM,  RARROSO.  07-5.«  Tòl.  32-5421 


•  LAXANTf 

•  ffERVESCENTE 

•  AN  TI  ACIDO 

•  BtmSCANTE 

•  SABOB0S0 


Para  instalação  de  uma  fá¬ 
brica  de  cimento  em  Maceió 

MACEIA,  31  (Serviço  especlsl 
i!i)  A  NOITF.)  —  HatSo  sendo  itl- 
íimada»  providências  pura  n  ins- 
lulaçâo  de  uma  fúhrlru  dc  cimen¬ 
to,  iniciativa  do  governador. 


Avelino  Pacheco  Machado  Bastos 

(30."  DIA) 

t.Stiu  tuiníliu  convida  ue  pm-cni**»  c  ainiji»- 
parn  a  missa  tlc  HO."  dia  i|iic,  (wlo  rspoiao  4-lrf- 
no  da  alma  do  sen  saudoso  <>  inolvidável  AYU.MUL 
manda  cvli-lirar  quarta-foira,  dia  22.  às  I  I  liorn-.  no 
altar-mor  da  iprrja  da  Candtlárin.  antrripamlo  sin- 
retros  agradcrinientos  a  lodos  i|itc  roinparrcrmn  • 


\|i.  para  JANTA  lí 
mnnito  inglü'» 


Partiu  ao  seu  encontro  o 
governador  alagoano 

MACEIÓ,  21  (Serviçi,  «speciul 
de  A  NOITK)  —  A  fim  de  «ncoa- 
trar-fe  cnm  o  ministro  dn  Vtaçõí'. 
Sr.  Clovis  Pestana,  seguiu  de  uu- 
tomóvel,  com  destino  a  Porto 
Real  do  Colégio,  o  governador 
Silvestre  Pórlclcs  de  c«õj--  M, ni¬ 
trira. 


*  i*s  iinnutiia  — 

RUA  1)0  CAIDln 
43-1.*  —  ))••  14 
■  s  IS  liur.a 


O  minisl.ro  óu  AgrivuUiira  rr- 
eebeit  -m  -eu  gabinete,  cm  au- 
dlguci*i,  o  Sr.  lalgard  Frias  Ro- 
vim.  da  Sorliídndo  Comercial  dc 
M.uérl*s  Primas,  qut.  lhe  espõ*. 
o  programa  qini  uquelii  ciitiân- 
dc  vem  cxccnlaiido  no  Estado  tio 
lilo  com  a  nsslsiéiiclu  riu  Sccrr- 
Urla  da  Agricultura  daquele 
F.alddci,  para  n  desenvol cimento 
<ls  cultura  d»  soja.  A  Soolrdiirie 
furnceo  aos  agricultores  sen.eu- 
tej-  setedonedas  e  linctcrlradns  c 
‘garante  preço  mínimo  para  a 
compra  d;i  pi-uiuçAo. 

Por  outro  lano,  os  agriculto- 
vi-  contam  tjm  asaisiénet»  tic- 
nlcs  ,  material  riu  ministério  da 
Agricultura.  Interessado  ní>  fn- 
niciitu  d.i  sn ia.  | 

*e***eeeeeeeeeeee**eeeeeet*ee,  | 

pa  tendo,  nr-, iç  smiido.  *o  dlrl-l 
giòó  ao*  f  icrltõrios  •onu-rciais' 
do  Bi-nsil  no  ritrangciro.  I 


Hcali/ai-st-A  boje,  dia  21,  .i 
17  horas,  oo  Instituto  Histó¬ 
rico  r.  (it-oginfico  Bra vil eiro  a 
sessão  magna,  comemorativa  do 
centésimo  nono  aniversário  ria 
sua  fundação. 

it  programa  constará  dr  uma 
alocução  do  presidente  cmbul.Ta- 
dor  José  Cario»  dc  Macedo  Soa¬ 
res,  da  leitura  dn  relatório,  pe¬ 
lo  2."  secretário  Sr.  l/copolilo  An- 
tonio  Feijó  Bittencourt  c  da  dis¬ 
curso  «io  oraUiir  oficiai.  Sr.  Pe¬ 
dro  Calmou,  que  fará  o  necroló¬ 
gio  rios  sócios  frilrvidos  tiú  ultimo 
uno  social  —  professor  Afránio 
Peixoto,  coniiitrlunto  Eugênio 
Teixeira  ric  Castro,  ministro  Ani- 
b.vl  \  -lovn  Bebi-ki,  rimrentr  fíne- 


I  AOUEIRO  Aí  <  i 
INOX. 


CERA  IIOYAL  aplicada 
casa  bem  rnetrada. 


Avelino  Pacheco  Machado  Bastos 

(30.  DIA) 

tMiuTiuil»  Biietog  X  Cia.  e  ik-ii»  ntixilinn*.»  á-1 
«•aoa  mutriz  «*  tlat*  Hllnie  tio*  Feltulu?  i!it 
Paulo  v  Unjiirito  Stutlo  coiiviilauí  o*  muí»  rlimlve  v 
niui^iot*  jiura  a  iniesa  «Ir*  30."  iliu.  «jiu*  iiKiiulnin  rcl'' 
l>rar  jtcir  alma  (fu  m*u  (|iu-riiln  <•  clnTV.  *,i". 

AVELINO  PACHECO  MACHADO  HASIOS.  .lin  22. 

<|iiarla-lfirii.  ã»  II  liorn».  na  iervia  da  4 áwnlclttri.i 
n>nffííuiulo-gi*  jrralos  no«  «j n •-  iig«isiir('ut  n  O**'  :•  1 " 
dc  caridade  crieln. 


Esíudando  a  possibilidade 
da  exportação  de  dormen¬ 
tes  e  pranchas  paru 
a  Europa 

.MANAUS,  2!  (Serviço  c-pi-riu! 
de  A  NOITE)  —  A  Assuriaçâo  Co¬ 
mercial  estudu  a  poMibilidadii  dc 
organtrar  um  mercada  dc  dor¬ 
mente»  c  pranchea  pata  cjportar 
i'tm  destruo  ao»  pattej  d»  Etlio- 


Rutificação  dc  Eixos  de  tnaulvclu  com  u  ttiiis  inoucrm 
máquina  inztaluda  no  Dta.dl 

MECANICA  ARPON  LTDA. 

Relificação  de  blocos,  euchimcuto  de  Bielas,  e:>: 

RUA  LEVO  TEIXEIRA,  176  a  J32 

TELEFONES:  30-5306  e  «-MOO 
Vendi  do  accesjórlos  —  Importação  direta  doí  U.  S.  A. 


Uruguaiana,  79 


per  Maria  de  Bundenlnirger.  l.éo 
Stanlon  Rou-r.  José  Hottório  “Ji|- 
gueira. 

A  -retiSu  *  puhlir  .  ; 


A  NOITE  —  Terça-feira,  21  de  outubro  de  1947 
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I  | 

•í; ; .  •  ;%V.íyí: 


«loiiumuf.1  lí/Mí-it.': 


CmçeiA 


ELMOli 


ARTIGOS 

PARA 

HOMENS 


Peça  ao  seu  fornecedo 


CORRETOR 


APARTAMENTOS  ? 

ASSEMBLÉIA,  lÉ  -  S^ANBAK 


OLIVIERI 


TKIS.  42-85-17  c  2?-õ562 


Boa  e  Barata 


SPAGHETTILANDIA  BAR 

(CINELaNDIA) 

Hoje:  TAG1.1ATELLE  VERD1 


f&NDEt  ENIBS9 


ACVp.ÓS'TAL;3a^‘r>'f{IO 


OISIRIBU/OOR 


Voe  por  Clipper 
...  é  mais  fácil ! 


Dignos  do  mundo  elegante . . . 
mas  ao  alcance  de  todas  as  bol¬ 
sas  De  al(a  precisão,  rcsisten- 
ics,  dourados  ou  cromados, 
com  tampa  de  aço  inoxidável. 


Descame.,.  Quando  você  embarca  num  Clipper  gigante, 
sinta-se  descansado  e  seguro,  porque  as  tripulações  de  um 
Clipper  sao  as  melhores  do  mundo...  o  treinamento, 
experiência  e  capacidade  de  que  dispõem  tornam  cada 
viagem  por  Clipper  inteiramente  segura,  cheia  de  pra- 
xer  e  confôrto. 


Esqueça  ..  todos  os  detalhes  incômodos  relativos  à  sua 
bagagem,  numa  viagem  por  Clipper.  A  PAA  assegura-lhe 
que  ela  será  transportada  cuidado3amcntc  durante  toda 
a  viagem.  E  traga  quanta  bagagem  quizer  —  os  primeiro* 
25  quilos  serão  transportados  sem  despesa...  e  nas  baga. 
gens  acima  de  25  quilos,  cobra-se  uma  pequena  taxa. 


Alziro  Zarur 

Conforme  vem  sendo  «mplnmen- 
to  noticiado,  a  aolenldade  cie  pos¬ 
to  da  nova  diretoria  cia  Aisociação 
Brasileira  de  Cronista,  Radiofô¬ 
nicos,  será  efotuoiln  hoje,  à«  17 
horas,  no  CoiiarrvntArio  Brasileiro, 
A  Avenida  Graça  Aranha. 

A  nova  diretoria  eleita  da  A.  U. 
C.  R.  ostá  formada  dos  seguinte» 
r.omos.  da  imprensa  carioca: 

Presidente  —  Alziro  Zarur;  pra- 
sldcnte  do  honra  —  João  Molo; 
viee-prtsidenle  —  Celestino  Sil¬ 
veira;  aecrctârio  --  Braga  Filho; 
tesoureiro  —  Anselmo  Domingo». 
Contelhn  Fiscal:  Roborin  P.uiz  — 
Lorelli  Filho  e  Nestor  de  Hoian- 


Um  relógio  ideal. 

Exato.  Resistente. 

Suas  côres  vivas  e  atra- 

entts  harmonizam  per- 

feitamente  com  a  deco- 

ração  interior  dos  lares  — 

mais  suntuosos 

Fabricados  por 

p  Ua  THE  UNITED  STATES 

IMItims  CORP,  E.  U.  A. 


Conta...  a  aua  família  os  momentes  maravilhosos  de  sua 
viagem  aérea  —  a  melhor  possível,  a  bordo  de  um  Clipper 
da  PAA.  Para  sua  família,  viajar  por  Clipper  é  muito 
mais  fácil...  até  para  os  bebézinhos,  para  os  quais  dispo¬ 
mos  de  alimentos  especiais,  cuidados  especiais,  atenções 
especiais  a  bordo  de  cada  Clipper. 


Desfrute...  os  luxuosos  serviços  da  PAA,  tanto  na  terra 
como  no  ar.  Para  que  você  viaje  com  prazer  e  con¬ 
fôrto,  por  todo  o  percurso,  a  PAA  mantém  agora 
confortáveis  hotéis,  em  pontos  convenientes,  ao  longo 
de  sua  extensa  rêde  internacional. 


Distribuidor i  COSTA,  PORTELA  &  CIA. 

RIO  DE  JANEIRO 


Durnntc  n  eoriniünm  do  hoje,  que 
Será  filmada,  farão  usn  cln  pntnvra, 
«lém  tio  presidentes  da  A.  B.  C. 
R.,  Sr.  Alziro  Zarur,  os  icnhore, 
fierbert  Mosca,  presidente  ris  Asso- 
cjnção  Brasileira  d«  Impronsn;  Ví¬ 
tor  Costa,  presidnnle  ds  Assoclatf.o 
Brasileira  do  RAdio;  Ms-io  Neivo, 
J.isslelcnte  da  Associação  BrasiUi- 
rn  de  Propaganda;  Armando  Cnl- 
tron  Costa,  diretor  dn  Itícilo  N-i* 
clonnl:  e  maestro  I.orrnr.o  For- 
pender,  direto-  Ho  Conservatório 
Brasileiro  dc  Mõ-rics. 

A  entrada  é  hnnea. 


Confia...  na  Pen  American  World  Airways, 
cujcs  técnicos  capazes  estão  ao  par  dos  mais 
recentes  aperfeiçoamentos  da  ciência  aeronáu¬ 
tica  e  dispõem  dos  maia  modernos  instrumen¬ 
tos.,,  outra  razão  por  que  a  PAA  oferece  os 
padrões  mais  elevados  em  Transporte  Aéreo. 
Quando  um  Clipper  gigante  levanta  vôo,  ês»íG 
instrumentos  precisos  e  técnicos  capazes,  esta¬ 
cionados  em  djversos  pontos  de  sua  rota,  estão 
em  constante  alerta  para  salvaguardar  sua 
jornada  pelos  céus  do  mundç.. 


»r  um  npèlo  no  " cn ri oça- repór¬ 
ter",  no  sentido  de  localizar  o 
ppradrlro  de  ?u:i  sobrinha  llulh 
Soares  Alves,  de  17  anos,  que  saiu 
de  sua  rcsldèiirln,  sexta-feira,  dia 
17,  trajando  vestido  azul,  de  man¬ 
ga  eurtn,  enlçsndn  sapatos  azul- 
marinho,  u  irnzeiidiKnn  pulso  iraf 
relógio.  Qmilqiirr  iníormnçàori  i 
favor  ser  lUrlgjdn  pnm  o  Lwerc- 


VIAGENS  PARA  QUALQUER  PARU 
CÓNSULTE  AS  AGÊNCIAS  05  VIAGENS  OU  A 


Pari  American  World  Airways 

c A  ^Üéde  dos  ers  Ktadores 


MWl  wmmmKmmmmimmm 

FLAGRANTES  DA  JORNADA  DB  PUERICULTURA  —  Entre  ai  ao- 
lenhlades  programadas  para  eaaa  (ornada,  uma  dai  mala  imponeu- 
tei  *  expressivas  foi  a  reunião  no  QuVnndinJha,  congregando  apro¬ 
ximadamente  duzcntni  médico».  No  almoço,  que  all  foi  oferecido 
pela  Neatlé,  uauii  dn  palavra  o  professor  Matfsgãn  Ceatetra,  dire¬ 
tor  do  Departamento  Nacional  da  Criança, 


Alasca  —  Antígua  ( índia»  Ocidentais  Britânica»)  — -  Argentina  —  Áustria  —  Acore»  —  Bahama»  —  Bíigle»  — 
Bermudas  —  Boltvia  —  Brasil  —  Chile  -r-  Colômbia  —  Congo  Belga  —  Costa  Rica  —  Cuba  —  CuraçAo  — 
Equador  —  Estados  Unidos  d»  Amérjca  —  Filipinas  —  Franga  —  Guadalupe  —  Guam  —  Guatemala  —  Guiana 
Francesa  —  Guiana  Ingléso  —  Haiti  —  H«v«i  -r  Hondur#»  —  Ilha  da  Cantão  —  Ilhns  Fijl  —  Ilha  Midway  — 
Ilha  Wake  —  Inglalerra  —  Irlanda  —  Itália  —  Jamaica  —  Libéria  —  Martinica  —  México  —  Nova  Caledónia 

—  Novn  Zelândia  —  Nkáragua  —  Panamá  ■»»  Paraguai  —  Perú  —  Portugal  —  Pôrto  Rico  —  República  Dominicana 

—  República  do  Saivador  —  St».  Lúcia  (índia»  Ocidentaia  Britânicas)  —  S5o  Tomás  (Ilhas  Virgens)  —  Senegal  —  Sunnam  — 
Tchecoslováquia  —  Terra  Novo  —  Território  do  Vucon  (Cqnidâ)  —  Trinldad  —  Uruguai  —  Venezuela  —  Zona  do  Canal. 


ttuth  Soares  Alves  r  José  Luiz 
Saraiva  dn  Silva. 

-  A  Sro.  Maria  (Jultéria  Sa¬ 
raiva  da  Silva  npela  paru  n  pres- 
timoso  "cnrii)rn-rtporlei,"t  no 
sentido  de  ser  descoberto  o  para¬ 
deiro  de  seu  filho  José  Luiz  Sa¬ 
raiva  dn  Silva,  quo  em  novembro 
de  19417  embarrou  para  Miinóus. 
não  dando  mais  uniícias  suas. 

Qualquer  infonnneiin.  poile  ser 
enrrimlrVsarin  pnrn  n  rua  Viscon¬ 
de  de  Santa  Cruz,  U2. 


TENHA  JUÍZO 

- TEM  SÍFILIS  OU  REU- 

MATISMO  A  MESMA 
ORIGEM?  USE  0  PO 
PULAR  PREPARADO 


Juüo  Crishmo 
Kspindola,  com 
17  anos  do  ida¬ 
de,  de  cor  bran 
eo,  solteiro,  re¬ 
sidente  nn  rua 
Dr.  Brandão  Jr., 
Travcssn  N. 
cm  Niterói, 
saiu  de  sua  re¬ 
sidência  no  dia 
12  do  corrente, 
vcstiififo  um  ter¬ 
no  azul-marinho, 
conduzindo  um 
relógio  merca 
«Cirna».  Não 
mni»  regressou, 
nu  seu  lar.  João 
Ortihmo  Espín¬ 
dola  tom  a  pra- 
fissân  de  inecf.- 
niro  ajustador.  Snu  pai,  Sr,  Ar¬ 
mando  Crishmo  Espíndola,  apeia 
para  o  auxilio  do  prestimoso  <ea- 
rioca-reporter»,  n  fim  dc  ser  dci- 
énherto  o  paradeiro  da  João. 

Quaisquer  informações  serão  ro- 
cebldns  na  residência  acima,  ou 
poderão  ser  mandadas  para  n  re¬ 
dação  deste  jornal. 

—  Comunica-nos  n  Srn.  Mariu 
Mlquellnn,  residente  â  run  Cni-Cni 
número  10,  em  Cuiabá,  Mato  Gros- 
so,  nuc  dcsaparecco  seu  filho  Lau- 
rentlno  F.  dc  Lima,  q«c  é  fuzilei¬ 
ro  naval,  icdindo  nn  Diretoria  do 
Armamento  da  Mnrlnha,  em  Nite¬ 
rói,  Estado  do  Uln.  A  Srn.  Ml- 
quclina  que  tem  escrito,  indagando 
por  melo  da  telegramas,  nté  agora 
i  ada  conseguiu  tnher  sobre  o  pa¬ 
radeiro  de  Lnurentino.  Tor  isso, 
apela  pnrn  o  prestimoso  auxllinr 
de  A  NOITE,  o  «cnrioca-roporter», 
que  tudo  fnrá  psrn  loenlixá-lo. 
Qualquer  informação  poder 4  ser 
irnndadn  para  cata  redação  ou  paru 
o  endereço  acima. 


GRAVAÇÕES 

pnoa.  picouNO 

GRAVAÇÕES 
REPÓRTER  ESSO 
GHAVAÇOES 
O  HOMEM  PASSARO 
PROGRAMA  DE  E3TUD1C 
NO  MUNDO  DA  BOLA 
ASSIM  t  MEC  MARIDO 
A  VOZ  DA  R.  C.  A. 

ARSKNE  LUPIN 
AGENCIA  NACIONAL 
RADIO  ESPETÁCULOS  MT*. 
FON 

REPÓRTER  ESSO 

POEMAS  E  CANÇÕES 

COMENTÁRIO  POLÍTICO 

GRANDE  PROGRAMA  ETEC* 

MOMENTOS  MUSICAIS  PORO 

O  SOMBRA 

GRAVAÇOEfl 

REPÓRTER  ESSO 

■A  NOITE"  INFORMA 

VALE  A  PENA  OtJVlr.  BS 

NOVO 

MUSICA  DELICIOSA 
RADIO  REPRISE 
ENCERRAMENTO 


Concurso  üc  cartazes 
alusivos  ao  Pavilhão 
Nacional 

l!m  ordem  rir  serviço,  o  dire- 
Inr  do  Departamento  de  Fdiicn- 
çSo  Cmnplrincnlnr,  da  Prefeitu¬ 
ra,  comunica  nos.  elietcs  dc  dis¬ 
tritos  educacional»,  chefes  dc  gru¬ 
pos  dc  distritos  do  educação  ,lc 
adullos  c  diretores  de  estnhelc- 
cimento»  dc  ensino  que  se  renli- 
z.mrá,  no  rilu  |U  dc  nuvcmliry 
próximo,  nnn  exposição  dc  car¬ 
tazes  alusivos  no  Pavilhão  Na¬ 
cional,  CQlifccei.inndns  pelos  alu¬ 
nos  das  escolas  suliortliiindas  n 
S,  (i,  K,  C.,  |nl  çomo  sem  xcurio 
fcllo  liã  finco  silos,  com  n  irituiln 
de  ahrilhant.il',  mais  ninrtn.  as 
comemorações  do  "Dia  d»  Ban¬ 
deira 

A  referida  exposição  sorâ  pra- 
cedida  dc  um  tloncurso  no  qual 
poderão  tomar  parte  as  .V  4.*  « 
5.*  séries  das  escolas  prlniirjns, 
csrolns  de  nlvcl  uccundiirlo,  it.’ 
séria  dos  cursos  clomentnres  de 
ndulto»  o  «ursos  técnicos  de 
adultos. 

Oj  Irnhalhus  nprcscnlndns  se¬ 
rão  julgados  pni  unin  comissão 
esprcialipenlc  ilrslgnadn  pelo  di¬ 
retor  do  Doparia  manto  de  Kdttc.i- 
çnn  Complfnienlur,  sendo  conce¬ 
didos  jimnlos  «os  autores  clas- 
sificaooN  em  |  rimclro  Ingnr. 


VALIOSAS  OPINIOES 


As  provas  para  procurador 
do  IAPETC 

Sob  b  presidência  do  Dr.  Joa¬ 
quim  Leonel  Rezende  Atvim,  pro¬ 
curador  geral  dn  PrevidéncU  So¬ 
cial.  tiveram  inicio,  as  pro¬ 
vas  do  concurso  para  procurador 
do  Instituto  dc  Aposentadoria  dos 
Empregados  om  Transportes  c 
Cargas,  na  sede  daquela  autar¬ 
quia,  A  Av.  Graça  Aranha.  Fa¬ 
zem  parte  da  banc3  examinado¬ 
ra  os  Srs.  Oscar  Saraiva,  consul¬ 
tor  juridico  do  Ministério  do  Tra¬ 
balho,  Moacyr  Veloso  Cardoso  de 
Oliveira,  diretor  do  Departamento 
de  Previdência  Social,  professor 
Plínio  Pinheiro  Guimarães,  cate- 
trádico  do  Colégio  fedro  II.  e  Sr. 
Alfredo  da  Rocha  Leão,  procura’ 
dor  geral  do  IAPETEC- 


Resaltado  salislatórlo  roe  tem  Atesto  que  lenho  rn'Pf«8"‘!o 
dado  o  ELIXIlt  UI 4  no  Irolamcnlcicom  hon»  resultado»  i>  bl.lMIl  914. 
ia  ilfilii,  razão  por  que  não  po- prlneipalinenle  nas  nioléstiaa  de 
abo  dúvida  em  reconienilâ-lo,  fundo  tiflllttco,  • 

•  I  Dr.  ALVINÜ  AGUIAR.  ».)  Dr.  ALUDES  flAltUA. 


Joõi)  Crislimii 
Esplmlnla 


liéin  «  cégo. 

feira  pnssmln, 

Mntiâ  tomar  um 
Bertnlluo  Lu-  caminhão  i>ara 
cio  Faria  Itlo  llasfii.  Até 
«gora,  porém, 
não  voltou,  supondo  sun  espos» 
que  tenha  acontecido  qualquer 
coisa,  ou  quando  muito,  que  tlcr- 
totinoi  caleja  perdido.  .Qualquer 
noticia  a  respeito  dn  desapareci¬ 
do  pode  «er  tronsmiildo  nn  en¬ 
dereço  acima,  ou  para  esln  reda¬ 
ção. 


loteria  federal 

tfiiuí  nDECBUZtIBOS 


fAMOS  LER!  Inslriie. 
educa  c  diverte 


Escrcvcm-nos: 

“Tendo  jã  npelado  para  lodos 
os  meios,  n  fim  de  descnhr|r  o 
pnrmieirn  da  um  paronto  muit  u 
sendo  u  resultado  Infrutífero, 
vinho  a  es»«  jornal  pedir  o  nu- 
■  ilii)  dn  "enfinca-reporter".  Os 
dados  que  leiitio  sã«  vagos. 

Chama-se  Snlnmnn  t.cite.  e,  hã 
tinha  uni 


BELO  HORIZONTE.  21  (Asa- 
press)  —  Com  destino  a  S.  Pau 
lo.  embarcará  hoje  a  delega¬ 
ção  do  Atlético  Mineiro,  a  fim 
de,  na  capital  bandenrunte,  reali¬ 


zar  uma  temporada,  de  3  jogos, 
assim  programada:  —  dia  24.  con¬ 
tra  a  Portuguesa  de  Desportos- 
2fi  Palmeiras-  30  Santos,  na  cidn 
de  praiana.  Em  seguida  o  cam¬ 
peão  dn  Cinquentenário  seguirá 
par»  a  Ba'a.  exlhindn-se  em  Sal 
vadnr  a  l.a  de  novembro  contra 
o.  Guarani  e  n  3  contra  o  Gali 
cia. 


uns  dez  ou  dnze  anns, 
depnslln  de  Café  nn  run  Senador 
Pnmpetl,  nãn  se  snhendo  tiimhem 
n  numero. 

El»  tudn  n  que  sei  a  respeito 
dessa  pessón  Urfonticço  tpie  e 
rnls»  hem  rillieil  do  descobrir»  no 
entanto  seria  unis  uma  gloria 
para  osrc  jornal  e  uma  gralldio 


VILLERET-  SUISSE 


AnANMÃ 


Cinema  ?  Leia  CARIOCA 


( 


no,  devem  enfrentar  os  do  C.  R.  Vasco  da  Gama,  a  diretoria  do  Bangívdesdq  ontem,  iniciou  uma  seui 
team-leader  do  certame  como  o  campo  do  Ma  dureira,  onde  se  realizará  o  encontro,  abrigue  o  maior  nun 
ntem,  a  indicação  da  tabela  “A”  para  o  referido  jogo,  c  na  pista  serão  colocadas  centenas  de  cadeiras. 


PASTA  DENTIFRiClA 


0  dentifrício  Indicado 
para  .  higiene,  e  con¬ 
servação  dos  dentes. 


*a  azul.  Apcnux  Zizinlui,  scgumln 
te  adianta  nas  roda.  ruhro-ncgrns 
continuará  nlaxlailo.  poi*.  aüylj 
sentiu  o»  eldliis  ilii  contusão  so¬ 
frida  no  prcllo  contra  o  America, 
quando  foi  atingido  pelo  ponteiro 
Jorgínhn, 

Brin  c  Vevé  fora  dc 
combate 

Curioso  so  lorita  ressaltar  qur  o 
Flamengo  no  momento  cm  que  pro¬ 
cura  rmiiMnr  n  sua  força  de¬ 
pois  do  primeiro  tropeço  du  re¬ 
torno,  posso  o  ler  dois  novos  prn- 
tilemos  no  quadro.  Hrtu  r  Vevé. 
contundidos  na  partido  enutrn  u 
Unnsiici-sso,  dificilmente  poderão 
jo-ar  contra  n  fllnria.  Flrln  sni- 
tiu  os  efeitos  dc  uma  distensão 
nqfridn  no  jogo  com  o  IlniiRÚ  <t 
Vevé  levou  timo  pisaria  dc  ?.c  Luiz 
na  permi,  (Içando  scriunicntc  atin¬ 
gido.  tanto  que  passou  a  noite  dc 
«orainco,  sentind»  fortes  dores. 
Atendido  pelo  médico  rubro-negro, 
prmsnii  «  tratamento  de  penicili¬ 
na,  Assim  sciuio.  o  quadro  fuliro- 
negro  dificilmente  rnnlnrá  domin¬ 
go  com  Urla  «•  Vevé.  cspcramlo-sc, 
contudo,  a  volta  da  Nnrivnl.  Iliguá. 
Adilson  c  Jair. 


A  colocação  dos  clubs  —  0  Vasco  continua  na  liderança  — 
do  posto  —  Dimas,  o  principal  artilheiro  —  Saldo  de  goals, 

e  outros  detalhes  dó  certame 

Saldo  de  Goals 

1. ®  —  Vasco 

2. "  —  Bntufoitn 

3. »  —  Flamengo 
•I.* —  América 
5.»  —  Fluminense 
15."  Miiriurrira 

7. ”  —  niarla 

8. "  Hangti 

U.’  —  UotISMCCSSO 

1 0, ''  --  S.  Grlstovnii 

11. "  —  do  iiio 

Artilheiros  por  equipe 

Vasco  (1(«  —  Dimas  (15).  M.v 
neca  M2i.  I..'lc  fã),  GhJcu  (3). 

Ismael  <l«  lijulmu  í2>.  Friaça 
1 1  >.  Ncslor  (li  e  llnf.nns'.H  (1). 

I'liiniliietl«c  (òât  —  Ademir 
(II).  1‘ínhogas  MD,  liuliinlio  (II), 


Itodri- 
Simões 
l’c  ile 


América  «21  i  -  Lima 
Cteoi  (ói  —  Jlanéco  14. 
(u  1 4 1  -  -  .Inrginlio  I2j 
well  i2 1  -  D,i»|iicj «Itphn  1 1 
tott  <  I  • 


-  Vasco  ... 
Boi  n  fogo 

■  Flamengo 

-  America 
ilangu  .... 

■  Olaria  .... 

-  S.  Cristovão 

-  Modnr.dra 

-  0.  do  ltio 
•  Bonsuccíf.o 

Juvenis 

Va  acu 
Flamengo 
Fluminense  •• 
Ilangu  .... 
S.  Cristovão 
Botafogo  .. 
América 
Mailurcim  .. 
HiillMircaSo 
Olaria  . 


Com  os  resultados  veril içados 
im  primeira  ruladn  do  ratumir. 
é  a  seguinte  n  colocação  doa  clubs 
eoRCoiTcmcs  ao  campeonato  ca¬ 
rioca  du  fnutbaM  por  pontos  ga- 
iilios  e  perdidos; 

Profissionais 

I.  —  Vasco  .  VI — 1 

•J."  —  llotologo  .  18 — I 

ti."  —  Flamengo  .  17 — 5 

4. »  —  América  .  M— 8 

■I."  —  Fluminense  14—8 

5. "  —  Mmlurcira  ....  8—14 

5.  —  «Olnrln  1 .  8 — 14 

a.®  —  r_  «lo  tlin  _  7—15 

7. "  — ■  S.  Cristovão  ..  4 — Ifl 

8. "  —  Baiisti  .  S — 17 

II, " — •  llonsucesso  ...  1—18 

Aspirantes 

I.® Fluminense  ....  30 — 2 


4  ti — 1 1 
28— in 

U4 — Ui 

27— lil 

55—25 
30—28 
24—28 
21—12 
18—84 
17— -12 
2U— 3(J 


Madurelru  (Kl"  ■  Duml  «11 « 

•  Adir  lãl  —  Lupérclo  (4)  —  Di- 
,1,  ,'3 1  —  Cillnbu  <3;  —  Esquordl- 
rtift  (2i  •••  Pedro  Mune*  I)  n  Mt- 

rclro  (In 


RotafoRo  (2R «  lUk'n-4 
Santo  frtato  «®r>>  —  r 

(Í)  —  Tcixeirirtliii  l •* )  — 
(St  —  Avilu  (2)  —  tlcnilih 
Xiltmi  (1). 


Num  séí-o  cll.í.ir.cn te  significativo  a  diretoria  do  grémio 
hínjainln.  du  Federação  Metropolitana  tí®  Fcotball.  aceitou 
o  convite  pçt  reallitar  uma  partida  r.mlstcsa  contra  o  sele¬ 
cionado  niwroicn.-.c. 

O.  jogo  ser.;  cm  beneficio  da  Associação  dos  Filhos  dos 
Lizaros.  c  está  fadtvclo  a  um  autêntico  sjccsso  desportivo, 
prluclpalmente  pontue  o  público  esportivo  terà  oportuni¬ 
dade  de  conhecer  o  valor  do  quadro  que.  representará  >11- 
tarói  no  Campeonato  Fluminense,  constituindo  ademais  :.n- 
íêntico  “test"  para  o  scratch,  que  tem  de  enfrentar  u  qua-. 
oro  de  profissionais  ciu  Canto  do  Rio  ngora  em  franca  as¬ 
censão 


liniiMiHT*  •"  <!'*?•  .\u 

—  Jor^ítt  •  1 1  —  I  b.ilili»  * 

latir  (2)  r  Ttintplnhft  (1). 


8  Campeonato  de  Tiro  ao  Alvo  do  Exército 

- ‘■j  Os  resultados  gerais  do  certame  ccnciuidos  domingo  no 

1  stand  do  Fluminense  F.  C.  com  uma  prova  de  tiro  rá¬ 
pido  vencida  peio  tenente  Benedito  Nascimento 

0  Departamento  Pc3portivu  do  Lcmua  —  Quhitn  Região  Militar  j 
K/\  .  Fxérclto  organizou  e  promoveu  —  170  por.to.  J 

W  \  jt  durante  os  últimos  dla«  da  srma-  Quarta  prova  —  «General  d«.  Lu-  | 

ff  \  na  finda,  o  I  Campeonato  do  Tiro  visão  liuclides  Zunubi«>  da  Costso 

—  Fuzil  <>u  nioaqmilâo  —  Oficiai- 

—  1."  lugar  —  CampoSo  l-‘ 
tenente  AÍbortu  8.  Moreira  —  Sev 
ta  It cgiilo  Militar  --  189  pontua; 

2.“  —  Vico-rampcSo  —  2.'  tenentu 
l’»n|u  T,.  1’creira  Aquilio  —  Se¬ 
gunda  Ucgino  Militar  —  187;  -V.’ 

—  Capitão  Alberto  dc  Oliveira 
Santor  —  Sétima  Região  Militai 

—  183;  4."  --  I.  tenente  Feiro. Pn- 
Irido  Aqnitio  —  Décima  Itígiaj 
Militar  —  IG2  pontes 

Os  prêmios  de  conjunto 

Dc  acordo  com  estea  rerultodos 
individiiai».  obtiveram  os  prSmiua 
di.  conjunto. 

Proví  «lien.  San  Martin  .cons¬ 
tituída  pelar  três  prnvaa  dc  fuzil 
|iant  oficiais,  sargentos  e  soldados 

—  1."  lugar  —  Vencedora  —  Pri¬ 
meira  Região  Militnr,  com  21  pon¬ 
tos;  í!.’  —  Sétima  Kcgião  Militar, 
roat  17;  3."  —  Quarta  Kcgino  Mi¬ 
litar,  mm  II;  •I."  —  Segunda  Kc* 
nino  Militnr,  com  14;  ó.’  —  Ses¬ 
ta  Região  Militar,  .com  lú;  7."  — 

Décima  Região  Mlltrer,  com  1;  8;' 

—  Oitava  c  Xonn  Rcgiitcr  Militn- 
lr«„  com  A  pontos. 

Notas:  A  Quarta  Região  Militnr 
foi  classificada  cm  quarto  lugar 
porque  obteve  um  primeiro  lugnr. 

A  Dccinin  Região  Militar  foi 
classificada  cm  se.vlo  lugar,  por¬ 
que  seu  atirador  1.002,  obteve  3 
noves,  enquanto  o  504,  da  Quinta 
Região  Militar,  «ô  marcou  um. 

1."  Cninpcniinln  tle  Tiro  do  Exér¬ 
cito  —  1.®  lugar:  campeã.  1.*  Re¬ 
gião  Militar  —  23  pniiinv:  2.",  vi. 
ro-rnmprã,  7.*  Ilegiãn  Militnr  — 

18;  3.”,  2,*  fteglàn  Militnr  —  17; 

•I.",  r«.“  rtegino  Militnr  —  18:  5,', 

4.*  Heginn  Militnr  —  14;  ti.".  II." 
ltcgião  Militnr  —  10;  7.".  5."  Fie- 
tf  Ião  Militar  —  5;  8.“,  10."  Região 
Militar  - —  1;  P.®,  8."  Região  Mili- 
■  tar  —  A  ponto. 

I  Escudo  “(ienerul  San  Mnrlln” 

I —  Ao  corpo  cia  1."  Região  que 
I  mais  concorreu  para  sua  vllôrln 
—  Vencedor:  3.°  R.  t.,  com  Ifi 
!  pontoy.  2,®,  I.»  B.  C.,  com  3;  3.", 

Rll.  <i..  com  2  pnnlns. 

0  encerramento  do  Cam¬ 
peonato 

1  Apõ»  n  ‘ crmirinção  das  provas 
I  foi  procedida  n  ccrimònin  nlimpi- 


venceis  o 


Artilheiro  prinelpul  I 
do  Vüeco,  com  15  gonl*. 

Keepers  vasados 

Xorlnii  tUonsuccsjm . 

Euiiapio  ( Itonaucessu)  .  .  ,  , 
Cnslillo  (Plnminvnsu  .... 

CinuiRu  (Olnria) . . 

Vicente  (América «  ...... 

Ari  i.Rotafogui . . 

OíWnldo  I  Botafogo  >  ..... 

Oncinha  (Bon§uec»sa « . 

Azurra  (S,  Cri  tarãaj  .  .  .  , 

Nenein  i  . . 

Raimundo  (C.  do  Ri««j  ..... 

Pedrlnbu  (Butigii)  .  .  .  ,  .  i 
Zczlilho  (('nato  lin  Rn»  .  ,  .  .  " 
Bulbos, n  (Vusce)  ......  1 1 

Osni  (América)  ...  .  ,  .  .  ' 
Rui*  (Flamengo)  ...... 

Milton  (JfadiireiraV . 

Chiquinho  fC.  do  líio)  ..... 
Odnir  (C.  do  Rioj  .  .... 

Kobcrtinha  (Flnmincnse')  .... 

Max  . . . 

Roíiro  (S.  Cristovão)  ...... 

Possa  ri  «Bitngij) . . 

nxpulsos  de  campo 

I, '  RODADA 
Annnins  (Olavla). 

3.»  RODADA 
Arnaury  (Olaria). 

4-’  RODADA 

Mumlinl»  (São  Cristovão  *  . 
■linho  (São  Crislovão  :  ü  ? 

i  Flamengo! :  Zatvi  'Cii'  «  ' 

Rio)  c  Pnscoal  (1,1.  do  Re 
dois  diretos  de  direita,  nnr.  fcat.i 

IR'  RODADA 

tlhaldu  (Bomitcc:  u) :  Esr;»  ■ 
j  rtiiilin  (  Vmérlcu )  c  Cldbit 
Cristovio).  i 

7.®  RODADA 
Rlhilil  (Bíiiimil. 

1«J.®  RODADA 

Emraatmcl  (São  Crísts'  ■  v 
Merino  (UonsuccsvO . 

II. "  RODADA 

Max  (Bonsuccsso)  i  M  i,  j 
!  (América). 

12.®  RODADA 
Pinitogas  (Flainincnse', 

Peiialties 

PRIMEIRA  RODADA 
Conlrn  o  América  (CUico  rn-r® 
jduiii;  contra  o  Vasco  (Antara 
,  aproveitou;  conlrn  ««  BotufoVí 
(Xliland  perdeu «;  eonln  n  "A* 
rio,  (t.aniiiso  aprovetioui. 

SElifNDA  RODADA 
Contra  o  América  (Cl.ircea  i  • 

]  vritou);  contra  «  Fluiulnenv. 
|  i Amaro  aproveitou' :  contra  ■> 

I  tl.ingii  íl.ilé  npruteilmi  ;  «  ,u  ■ 
o  Canto  do  Rio,  CCidiniin  1  ■ 
vritou) 

TERCEIRA  RODADA 
Conlrn  n  Vasco  (llcnr'!i" 
perdeu);  n  contra  n  M;"1'  n  i 
(Amaro  nnrnv.itoul . 

QUINTA  RODADA 

Contra  o  São  Cristóvão  !.  I 
aproveitou);  contra  o  Caul" 
ltio  (Heleno  aproveitou);  rontr: 
o  Fluminense  fT.eléeo  aprovei'  u  . 

OITAVA  RODADA 
Conlrn  o  Flamengo  C  r. 
aproveitou);  conlrn  o  Olorr 
la  aproveilou). 

DÉCIMA  RODADA 
Conlrn  n  Fluiqinense  (Dm «' 
aproveitou) ;  conlrn  o  Curti"  <J" 
Rio  (Sula  aproveitou  i :  fonir.  o 
Flamengo  (Amuro  aproveitun 
DÉCIMA  PRIMEIRA  ROPAD  \ 
Contra  o  Mnrturcirn  «  Uhí-«:i  ln 
:  aproveitou):  contra  o  Roii  ■  - 
j  .vo  (Çn rango  nproveit-oi  . 

Juizes  que  apitaram 

Mario  Viana  . 

Cama  Maleher  . . 

Guilherme  Gumes  .  >’ 

Carlos  O.  Monteiro  . 

j  Arístnciljn  llriebn  . 

Geraldo  Feriiandes  . 

(Eduardo  I..  dos  Sonliis  . 

I  Waller  1.  Jhttiiz  . 

|  José  Pinto  Lntics  . . 

í  Alvariiio  do  . . 

A  segunda  rodada 

] 

A  segunda  rodrdi  d«i  i.lui  . 
marea  oj  seguintes  eneontro- : 

]  América  x  Fluminense  — 

[São  Januário;  lbing«i  x  'ãír 
i  "Conselheiro  G.ilvlo" ;  Flanieng  1 
x  Olaria,  na  (JJvcn ;  Boiivuci  ■” 
x  Botafogo,  em  'I.Tscira  de  *  "'■ 
Iro  o  Canto  do  Rio  \  f-Ao  ff' 
tõrãui  etn  "Caio  Jlarliu®". 


va  do  hnslcamento  dns  insígnias 
das  Regiões  campeãs  e  de  distri¬ 
buição  dos  troféus  dc  ronjutflo 
das  medalhas  c  dos  objetos  of«T-  j 
lados  pelos  |ialroims 

A  prova  dc  tiro  rápido 

Domingo,  dia  19,  o  D.  D.  E  , 
aproveitando  a  eslndn  nestn  capi¬ 
tal  dos  melhores  atiradores  «lo 
Exército,  rfclttou  pela  primeira 
ve/,  no  Exército  uma  prova  dc  tiro- 
rápido,  pistola  22.  denominada 
"General  Manoel  di  A/nmhuJa 
Drilhnrile" 

1.’  lugar  —  1.‘  Iciicnte  Reiiedilo 
Klclicr  Nascimrnlo  —  1."  R  M. 

—  21  puntus;  2.  —  2.  tciKiile 
Silvio  Augnstn  ria  Mala  —  t1.*  R- 
M.  —  20;  3."  —  1."  lenenle  -luarez 
Nunes  Vcraii  —  8.*  R.  M.  —  19: 
3."  —  2.®  Icmmlc  Afonso  Rlum  — 

I  2."  R.  M.  —  19;  4.  —  1.’  lenenle 
(  Anlonio  Selle  — .1.*  R.  M.  —  18; 

I  3.®  —  Capitão  Carlos  Caslur  de 
Menezes  —  5.®  R.  M.  —  17;  onpi- 
!  Ião  Lauro  Alves  Pinto  —  7.®  II. 

;  M.  —  17;  1.'  tenente  Alberto  ria 
Siiva  Moreira  —  f>.'  II.  XI.  —  17: 
ti.®  —  General  Euclydcs  Zcnoblo  du 
Costa  -  1.®  R.  M.  —  1(3:  1."  le¬ 
nenle  Carlos. Alhcrlo  Pnís  Pinto 

-  fi."  R  M.  —  1(1;  7."  —  1."  Ic- 
j  ncnle  Cyrllo  Padilhn  —  8.®  R.  M. 
í  -  15;  capitão  Rurlo  Silva  —  E. 

:  T.  E.  —  15;  8/  — Tencnle-coronel 
llny  Sanliago  —  7.‘  II.  M.  —  II; 
major  Ary  Hugo  Rrigidn  (  «irrén  — 

10. '  fl.  M.  —  14:  major  Hsny  Cal¬ 
deira  —  E.  A.  0.  —  14:  9:'  —  Ma¬ 
jor  Sérgio  Cramer  Ribeiro  —  I.' 
R.  M.  —  13;  2."  tenente  .Tulio  Al¬ 
fredo  Guimarães  —  fl.®  R.  M.  — 
13;  1(1.®  —  Major  Crcso  du  Costa  — 
I.*  R.  M.  —  12:  2.®  tenente  H vison 
I.itfj:  da  Silveira  —  4.*  R.  M.  —  12: 

11, "  —  2.'  lenenle  Frllz  de  Castro 
Kiscnbhr  —  4.®  R.  M.  —  11;  2.® 
tenente  Paulo  A.  Fonseca  Vlann 

-  5.®  R.  M.  —  11:  12."  —  Capi¬ 
tão  Alberto  de  Oliveira  Santos  — 
7.®  R,  M  —  10:  rnpitno  Gcrnrdo 
Dias  Macedo  —  IA.®  R.  M.  —  10; 
13."  —  1.®  tenente  Celso  Aquinu 

—  t0.®  II.  M.  —  9;  1.”  tencnlo  Al¬ 
berto  Faitné  —  5.®  II.  M.  —  !); 
I.”  tenonle  Murln  Maranhão  —  5.® 
R.  M  —  0;  14.®  —  2.®  I oiiciil <■ 
Paulo  Aquilio  —  2.®  n.  M,  —  ^ 

!  pontos. 

Após  e-sla  prova,  efetuada  rm 
magnifico  stand  dn  F.  F  C.,  fo¬ 
ram  distribuirias  medniliav  tle  ina¬ 
ta  o  bronze  uns  I."  c  2."  enluva¬ 
dos,  e  mu  relógio  de  ouro  ao  vcn. 


^  CINE 

CARIOCA 

s  Entrada  | 

[/  grátis 


Primeira  prova  —  .-General  «Ir 
Divisão  Ca n líber t  Pereira  da  <‘«ií- 
tua  —  Revolver  ou  pistola  —  Ofi¬ 
ciais  —  1."  lugar  —  Campeio  — 
I."  lenenle  Júlio  A.  Guimarães  — 
Nona  R.  M.  —  255  pontos;  2.'  — 
Vice-cainpcão  —  1.®  tenente  Alber¬ 
to  S.  Moreira  —  Soxln  Região 
Militnr  —  244:  3."  —  2-  tenente 
Pnuln  Af.  F.  Viana  —  Quinta  Ite- 
glBo  Militar  —  244;  4.'  —  2.  te¬ 
nente  Afonso  ti  1  u ii i  —  Segundo  Re¬ 
gião  Militar  —  241;  õ."  —  Ca¬ 
pitão  Evnmlro  Ferreira  --  Primeira 
Região  Militar  —  240;  li."  —  Ca¬ 
pitão  Lnuro  Alves  Pinto  —  S«i- 
tuna  Região  Militar  - —  210  ponto. 

Notael  O  segundo  colncadn  oh. 
leve  cinco,  dez.  e  o  terceiro  —  3. 
O  quinto  teve  39  impactos  e  ««  sex¬ 
to  28. 

Segundo  proyu  —  «Coronel  Gui¬ 
lherme  Paraense»  —  Fuzil  ou  ra-s- 
quelno  —  Cabos  e  soldados  —  1." 
lugar  —  Campeão  —  Soldado  Cel¬ 
so  Tavares  —  Primeira  Região  Mi¬ 
litar  —  207  pnntns;  2."  —  Vice- 
campeão  —  Cabo  üswnldo  .João  — 
Segunda  Região  Militnr  —  202; 
3.®  —  Cabo  Anlonio  Freire  —  Sé¬ 
tima  Região  Militar  —  1H4;  4.®  — 
Soldado  Paulo  Inácio  Silva  -  Sé¬ 
tima  Região  Militar  —  194;  5.®  — 
Cabo  Lnuro  Sclmrigel  -- -  Primeira 
ltcgião  Militar  —  193;  fi.®  -  Sol- 
djdo  F.rvin  R.  Mitdiasnn  —  Quer¬ 
ia  Região  Militar  —  191  pontos. 

Nota:  0  atirador  elnaaifienil«> 
em  terceiro  lugar  teve  trinta  im¬ 
pactos,  e  n  cm  quarto.  29. 

Terceira  nroVn  —  «Dr.  Afranin 
Costa  —  Fuzil  ou  mosqiielão  — 
Sub-toncntes  e  rargentos  —  1.® 
lugar  —  Campeão  —  1.®  sargen¬ 
to  Moaeir  dos  Santos  —  Quartn 
Região  Militar  —  211  pontoa;  2.® 

—  Vice-campoão  —  2."  sargento 
Jesé  doa  Reis  Mnrtlna  —  Primeira 
Região  Militnr  -  191;  3."  -  Sub¬ 
tenente  Rnimundo  Peixoto  —  Sé¬ 
tima  Região  Militar  —  191;  4.® 

—  1.®  aargento  Benedito  Pomes 
Filho  —  Quarta  Região  Militar  — 
183;  5.®  —  Sub-lencnte  Antoniu 
Blum  —  Segunda  Regido  Militar 

—  177;  6."  —  3.®  sargento  Álvaro 


Abertas  as  Lojas  de  Departamentos  “ A  Exposição  Avenida ”  e 
“A  Exposição  Carioca ’%  até  às  10  horas  da  noite,  tôclas  às  quartas-feiras. 

Agora. i.  você  tem  mais  lempo  para  comprar.  Sim...  porque  tódas  às  quartas- 
feiras,  de  agora  em  diante,  A  Exposição  Avenida  e  A  Exposição  Carioca  estão 
abertas  das  7  às  10  horas  da  noite,  para  você  comprar  tudo  o  que  desejar  e, 

receber  INTEIRAMENTE  GRÁTIS  uma  entrada  para  os  luxuosos  cinemas  da 


0  QUADRO  D0  BOMSUCESSO 
QUE  ENFRENTOU  0  FLAMENGO 


Hernandez,  zagueiro  e  técnico  do  grêmio  leopol 
dinense  esclarece  as  condições  do  quadro  que 
enfrentou  o  rubro-negro 

0  Bomuccvsn  sinda  festeja  n  lhou  com  entusiasmo  durante 
feito  de  dnmillfo  ultimo,  qunndo  seinnna,  r,  eslava  certo  de  que 
conseguiu  empatnr  com  o  Fia-  quadro  forl.i  uma  boa  figura  t 
mengo,  após  uma  luta  das  mais  inatch  conlra  o  Hnmcngo.  O  zi 
Inleressnntes.  Os  playcrs  leopol-  giieiro  que  é  agora  também 
dinenscs  foram  premiados  com  técnico  do  qunlro  dr  "Tcixeii 
CrS  300  00  sendo  qtle  para  o  pró-  de  Castro",  falando  sobru 
ximo  Jogo.  a  giatificttç.ão  »crn  em  "matcli”  dc  domingo  ultimo,  m 
dobro,  em  caso  dc  vitória  ou  disse: 

mesmo  o  empate.  Hoje,  os  pia-  —  Lamentam  os  rubro-pegri 
yers  dn  gremio  rubro-anil  foram  ií  f?1!'1  ,lc  Jalr«  7-lzinho.  Blgu 
submetidos  ao  exercício  de  gl-  *  frticio  c  Adilson,  fi  preciso,  ei 
nistlea  e  bate-b«  In,  Iniciando  as-  trctnnio,  salientar  que  o  ltons 
sim.  o  preparativos  para  u  i>ele-  cfsso  também  nitioii  dcsf.ilcad 
ja  de  domingo  próximo,  contra  Xonati,  Wablcntnr,  Eunaptiv 
o  Botafogo.  Fbaldo  não  integraram  a  cqti 

,,  pe.  embora  este  ultimo  jú  est 

rlernamlez  explica...  Ja  fora  de  nossas  cogitações. 

—  E  vocé?  prrguntnmos. 

Hernandez  o  atual  preparador  —  Há  é  verdade,  esqueci  ni 
da  .turma  leopoldinensr.  era  o  incluir  o  outro  zagueiro  que  ali 
mais  cumprimentado  pelos  ufi-  no  quadro  titular  «concluiu  »n 
cionndos  e  dirigentes  do  Bonsii-  rindo  o  aluar  preparador  i 
eesso.  Alias  Hernandez  tralia-  Bonsuccsso). 


EMPRESA  LUIZ  SEVERIAHO  RIBEIRO 


...  para  auistir,  na  quarta-feira,  na>  senões  de  8 
e  10  horai  da  noite,  nos  cinemas.  Palácio,  Rian  e 
Carioca  ao  filme  "Noite  de  Verão",  tecnicólor  da  Fox 
com  Cornei  Wilde  •  Linda  Darnel  ou  —  nos  ci¬ 
nemas  Vitória  e  São  Luiz  —  "O  Ladrão  de  Baadad", 
tecnicólor  com  Sabü  e  June  Duprez. 


UVERPOOL.  20  (A.  F.  P.)  — 
Rilly  Thompson  arrebatou  o  ti¬ 
tulo  britânico  do  pugilismo,  ca¬ 
tegoria  dc  pcsos-Icvcs,  graças  á 
rápida  vitória  conseguida  sòlirc 
Stan  HavvUiorn.  derrotado  por 
decisão  do  juiz,  no  Icreclro  as¬ 
salto.  Se  não  houvesse  s«>  preci¬ 
pitado.  Thompson  teria  vencido 
por  “hnoek-out’’.  mas  seus  nu 
merosos  golpes  foram  mai  ajus¬ 
tados  e  o  árbitro  deu  por  finda 
a  lula  antes  do  finai  do  terceiro 
“roundl’. 


Compre,  portanto,  mais  ã  vontade  c  vi  de  graça  aos 
cinemas  Sio  Luiz,  Palácio,  Carioca,  Rian  e  Vitória. 


LOJAS  DE  DEPARTAMENTOS 


CARIOCA 

—  (só  para  senhoras) 

lAtüO  DA  CALCCA-i  50  GONCAlVfS  DIAS 


DR0BNY  VENCEU  0  CAMPEONATO  DE  TENNIS  D0  MÉXICO 


|só  poro  Ivrmens) 
AVENIDA  .  t:Q  São  10 


CIDADE  DO  MÉXICO,  20  (A.  F.  P.)  —  O  Imista  (rhecoalovnco  Jurottlnv  Drnltny  Icvaiilon  o  Cntnpfonit- 
lo  de  “Simplce”»  «lo  Torneio  Panumerirano  tle  Tcnnis,  derrotando  o  equatoriano  Fruucisen  Segura  Cam»- 

por  ü  "eel#".  contra  doía.  N.*R.  —  O  vencedor  do  eertanie  tnexirano  c  .  dog  n-lro®  que  ainda  esta  eoinana 

«e  exibirão  na»  quadra»  do  Fliitninenge  F.  C. 


SEMPRE  - 
DOMINANDO 


O  CALÇADO  FAMOSO 


A  tese  apresent&da  pelo  delegado  chileno  na  Conferência  de  Pe- 
trópolis  —  “O  empregado  deve  ganhar  o  quanto  lhe  fôr  necessário,, 
mas  o  seu  salário  deve  estar  em  relação  direta  com  a  sua  pro- 
dução  -  0  caso  dos  institutos  irexl°  na  nona  r>Mna,  quinta  eolunaí. 


Congresso  Nacional  do  afo  do  Brasil  rompendo  relações  com  a  Rússia 


ercussao  no 


(Tcxlo  na  segunda  página,  segunda  coluna) 


ções  com  a  Rússia  —  Depois  dos  insultos  dirigidos  con¬ 
tra  o  nosso  primeiro  representante  na  Assembléia  das 
Nações  vieram  as  injúrias  e  calúnias  contra  o  próprio 
chefe  de  Estado  e  as  forças  militares  —  Restrições  ve¬ 
xatórias  ao  nosso  embaixador  e  seus  auxiliares,  em  Mos¬ 
cou  —  Recusou-se  o  governo  vermelhç/a  recefer  o  pro- 

agressões  gratui- 


testo  que  lhe  encaminhamos  contra 

tas  da  imprensa  por  êle  cohtrolada 


Texto  na  nona  página,  quarta  coluna ) 


EFETIVADOS  OS  INTERINOS  E 
EXTRÂNUMERÀRIOS 


ANO  XXXVI!  Rio  de  Janeiro  —  Terça-feira,  21  de  oulubro  de  1947 


Àssinado  hoje  pelo  presidente  da  Repúbli¬ 
ca  o  ato  que  regulamenta  o  art.  23  das  Dis¬ 
posições  Constitucionais  Transitórias 

0  professor  José  Pereira  Lira,  mentam  o  nrtigo  23,  dou  Dispoai- 
Jicretíno  da  Presidência  d»  Kc-  çães  Constitucionais  Transitórias, 
publica  enviou  circular  a  todos  os  Ê  n  seguinte  a  integro  do  texto 
Jslatotérios  a  órgãos  autononios,  das  normas  nprovadn»  pelo  prcsl- 
«ontendo  ns  normas,  aprovadas  (Continua  na  nona  página, 
Vslo  chefe  do  governo,  que  regula-  primeira  coluna) 


Diretor:  C  I  L  PEREIRA 
RcdatorChalo:  CARVALHO  NETTO 


Cerenlt:  AL  ME  RIO  RAMOS 
rtúmero  Avulso  Cr$  0-50 


EMPRESA  A  NOITE 


.'ieiii  contai*  os  nfio  matriculados  —  A  mensagem  do  pre-^ 
feito  à  Cnnnnu  do  Distrito  Federal  —  “Nn  zona  sul,  cs- 
pociahnonte,  milhares  deles  sc  fariam  com  cxcelenleB  lii- 
fesj  comem  eanic,  c  dc  primeira,  graças  à  solicitude  do 
açougueiro  [iam  com  aqueles  que  podem  pngnr”  —  Pclu 
Çriarâo  do  um  imposto  especial  —  O  projeto  de  lei  divi¬ 
de  os  eâes  em  três  categorias,  para  o  efeito  da  cobrança t 


O  comunista  que  csbutrleiiu  n  colegial,  lá  ureso,  nu  c.uru  da 
poli  da 


-®  Aglomeração  à  porta  da  Em» 
J ,  baixaria  da  U. II. S.S.  —  In." 

Ilcrvcm  a  polícia  para  res? 
guardar  n  ordem  —  Um  c.o« 
leginl  ngredido  por  um  co¬ 
munista  I 

Um  grupo  do  colegiais,  ns  suu 
mniorin  do  curso  ginasial,  cera,, 
das  11,30,  estacionam  cm  frenlu 
!i  frente  à  Embaixada  russa,  k 
run  Conde  de  Bonfim,  esquitvz 
da  rua  Uruguai.  Os  colegiais,  vi¬ 
sivelmente  revoltados,  tendo  nas 
mãos  Jornais  qup  comentavam  oe 
insultos  da  Imprensa  oficial  rus¬ 
sa  contra  o  nosso  guvêruo,  gri* 
tando  morrn  o  Comunismo!  Mor* 
ra  o  comunismo!  atiraram  algu¬ 
mas  pedras  que  só  atingiram  o 
jardim  da  Embaixada.  Nessa  oca¬ 
sião  saia  dali  o  encarregado  do 
Negócios  russos,  quu  íol  grande- 
mcttla  vniado. 

O  fnto,  como  é  natural,  ntralifr 
nli  numerosas  pessoas.  Logo  de» 
pois  cliegava  um  dmquo  da  Pou 
lida  Especial,  que  dispersou  o* 
jovens  estudantes  e  um  grupo  dc| 

( Continua  na  nona  página,  j 
sexü j  coluna J 


nome  da  Pátria.  ^  ^  O  Sr.  lí.Litc  ^Ime  o(t  ,1o  S.fv  . .  W-atht  a.  n.m.r.n,  f.i.nrt,  ,nn,|.  a.  n.t.  oriciit  »ib„  o  rompimento  cm  ,  Ru-la 


Meio  milhão  da  cruxolros  em 
mercadoríai  num  contrabando 
—  Sote  malaa  apreendidas 
pola  AU&ndoga.  contendo  po¬ 
lca  do  coolho,  milharei  de 
maias  "Nylon",  Jarros  e  outros 
objetos  de  arte  chinesa  e  ar¬ 
tigos  de  porcolaaa  —  Pro¬ 
curam  burlar  a  restrição  cam¬ 
bial  trazondo  os  artigos  como 
bagagem 

(Texto  na  quarta  página, 
quinta  coluna) 


Como  se  ventila  o  assunto  na  Conferência  Inter- 
Americana  de  Comércio,  reunida  em  Petrópolis 
—  Conclusões  do  relatório  do  delegado  de  El  Sal¬ 
vador,  Sr.  Prados  Arrarte  —  A  escassês  de  dolar 
também  nos  aflige  —  Debates  de  que  participam 
os  Srs.  Roberto  Simonsen,  Hamilton  Prado, 
Sampaio  Vianna,  Teotonio  M.  de  Barros  e 
Dodsworth  Martins 

(Texto  na  nona  página,  primeira  coluna) 


DEVERA  FICAR  CONCLUÍDA  HOJE 
A  VOTAÇÃO  DOS  ORÇAMENTOS 


Uma  revoada  de  5(kaviões  píSola- 
dos  por  cadetes/da  Aeronáutica 


Redução  do  déficit  para  1948  —  Melhoria  na  co*cfâ,r 
arrecadação  das  rendas  públicas  —  Verba  para  ilc  hnje 
o  plano  de  valorização  do  Vale  do  Amazonas  [,0S 

—  As  subvenções  .  mo  tuni 


tdr.  Oitwiitlo  Soares  Monteiro 


Enquanto  todos  os  partidos,  na  Câmara  Munici¬ 
pal,  apoiam  o  governo  na  sua  repulsa  aos  in¬ 
sultos  soviéticos,  os  vermelhos  se  mantém  trai¬ 
dores  —  Fala  a  A  NOITE  o  vereador  Oswaldo 
Soares  Monteiro  —  Conceitos  sobre  a  admi¬ 
nistração  do  atual  prefeito 

.Mti-.-e  na  manhã  tle  hoje  no  Pa-  iiprcsrnlanto  ilc  A  NOITE,  conce- 
f/cto  do  Cítcto,  onde  foi  recebido  ,lcu  n  !'e-uintc  entrevista: 

preaidente  do  tl, .pública  o  íI5  com  ,  Kr™d,r,  V™' 

»,  ,  ,  ,  °  neste  momento  histórico  que  u 

»«  s  a°i  O*v**“0  *<'nnr01’  Monteiro,  Brasil  atravessa,  aproveito  n  opor- 
n  ociiio  promotor  Púbiicn  da  lunidade  para  cnnccdcr,  como  vr 
«jmiça  do  Distrito  Federa]  e  proc-  ri-ndor,  pelo  P.  S.  0,  do  Distrito 
*  <ia*nte  prócer  possedistii  Ao  Federal,  r.n  brilhante  vespertin . 
irar  o  f  aldeio  do  Cnrcte,  u  ve-  (Continua  nn  quarta  página, 
*,,or  carioca,  Interpelado  pelo  primeira  cninnm 


Pacífico  e  a  ‘‘bola  errada 


1REC0RD 


0»  cadetes  da  Aeronáutica,  Luiz  Lopes,  Achu  Assunção  r  Willeiu. 
sena  de  Oliveira  quo  esti  vrram  cm  nossa  redação 

Texto  na  sitlma  página. sexta  coluna )  t 


^íMÍUíL 


jPASA  PAGAMENTO  DE  INDENIZAÇÃO 

AOS  ACIONISTAS  DA  S.  PAULO  RAILWAY 


Fm  despacho  de  hoje,  da  Francc  Press,  divulga  que,  na  aeçãn  das  açõea  f 
IraiiRcIran,  du  Stock  Kxeluinge,  de  Londres,  as  ordinária»  da  São  Paulo  Kallivay  nn 
dez  pontus,  em  cansequénrln  da  noticia  de  que  o  ministro  da  Fazendn  do  nosso 
dentro  em  brevr,  autorização  no  Congrcnso  para  o  pagamento  de  (i.GilS.ODO  libra» 
halnnça  de  eaterllnns  hraallrlra  para  Indenização  dos  acionista»  daquela  Companliii 
do  o  despacho  ellnilo,  souhemov,  nn  pnblnet*  do  ministra  Interino  da  Fazenda,  qui 
n  pacamenio  em  apreço  o  qunl  depende,  agora,  apenas,  da  resolução  do  Congress 
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A  amiga  dòs  séus  olho»..r 


'^pr5v*M 
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PAÇKARD 
ESFEROG 
CrS  25.00 


óculos  sem  àro  Cx$  140,Ó0".j  ' 


v»(  -*.  .  *1  >  f.(:  ■  -V  ,*•  •*  •  / 

Ofldija'  próprio  pora  fabricação  , de'  lentôs  :da<^ 
todos  os  tipos  e  gráus,  em'  12  horas 


ATENOE-SE  P ELO  Rf  EMBOLSO  POSTAl^M 

Pedidos  o  Accacio  Monteiro  &  Cio.  Ltda. 

RUA  DOS  ANDRADAS,  36  — Rto.  —  Jol ^23-552»^ 


.  SR».  RANÇÁRIUS  l 
Almocem  desde  10,30  li 
BÜCSKY  —  Rosário, 


A  NOITE  —  Terça.ícira,  21  da  outubro  de  1947 


COMÉRCIO  E 
FINANÇAS 


Não  esqueçam  os  vigilan¬ 
tes  —  Deixou  o  P.  T.  N. 

Não  venha  c.utro  “Estádia”,.. 
O  interesse  dr  alguns  vereadore* 
pelo  Policia  Municipal  é  bem 
ncrnhiailo.  Os  Sr».  Paes  Lenir 
Ari  Barroso,  Acclnli  l.lns  e  *1- 
Kuns  comunistas,  Afio  a  maior  as¬ 
sistência  h  prestigiosa  corpora¬ 
ção  rio  major  A  morim,  criada  pe¬ 
lo  grande  prefeito  Pedro  Ernesto. 
O  prrfcilo  rcmrlcn  h  Gámara 
Municipal  mensagem  solicitando 
Umn  tcfornin  |  ora  mclliorar  n» 
condições  rios  vigilante*  e  fun¬ 
cionários.  Agora  o  vereador  Igitn- 
teini  nprcsenlim  um  substitutivo 
cnm  algumas  i  Iterações.  Descjft- 
1110$  é  pile  n  Tollcia  Municipal, 
sempre  Ião  esquecida  pelas  ulti¬ 
mas  ndiirlni  f  nçne».  conslçr  o 
sen  lüitnr  prestigiado  nn  Prefei¬ 
tura,  Í'odns  >s  seus  servidores 
são  dedicadíssimo»  e  entro  nu- 
Irns  coisas.  írnbnllinm  n  noite 
O  caso  da  Eseuia  do  Policia  deve 
merecer  ns  atenções  dos  repre¬ 
sentantes  do  povo,  pois  é  tnmbêm 
um  dos  seus  órgão*  ntnls  eficien¬ 
tes.  Os  vereadores  lião  podem 
transformar  n  projeto  da  Polr- 
cia  Municipal  r.um  outro  "eslA- 
rilo",  para  discussões  e  exibições. 
Os  vigilante*  o  tiemnls  servidora» 
estão  cludiis  df  esperanças. 

ESTA  NA  UDN 

A,’ítn  da  discussão  riu  Sr.  Car¬ 
los  Lacerda  com  o  Sr.  Amnrllio 
Vasconcelos,  ontem,,  tivemos  uma 
nota  da  sensação.  0  vereador  Lei¬ 
te  de  Castro,  iptc  tem  Iraiialhndo 
muito,  abandonou  o  Partido  Tra¬ 
balhista  Nacional,  iuscrrvrmlu. 
se  na  ÜDN. 


COMPRAS 

O  Banco  do  Brasil  afixou  hoje 
as  seguintes  -abrias  de  taxas  á 
vista t 

l.lbra  .  i  1.023» 

Dólar  .  18.38 

Franco  frnncê* .  0,1546 

Franca  Suíço  .  4.231)11 

Franco  belga  .  .  .  .  Mil*!! 

F.seudo  .  .  .  .......  0.744 1 

Coro»  Dlnamaiqpcsa  .  1,83 

Coroa  suêc*  ‘ . .  3.1 1 6 Ü 

Peso  argentino .  4,5851 

Ptao  unignaio .  0  5070 

Peso  chileno  . 0.8929 

Peso  boliviano  .  — 

(Jorõa  tclicra .  0,3076 

VENDAS 

Libra . . .  78,3048 

Lutar  .  ,  . .  1  S.7Í3 

Franco  frnncía .  U.1574 

Franco  suiço .  4,3738 

Franco  belga  .  . .  6,1271 

Coroa  suco»  .  . .  Miriu 

Corna  ditinm  irquesa  ..  y.WHIa 

Vexo  argentino  .  4.1)742 

Peso  urugtialo  .  9,9574 

Peso  chileno .  tMJJ-jlÇ 

Kscudn  .  VArí 

Peso  boliviano  .  0, 4437 

Coroa  tcheca  . .  0.3744 

TAXAS  PARA  REPASSE 
r«S  .  13,30 

8 IV  FR.  / . 

SWKll . 

MjÜ  .  ÁR840 

O? ;U  .  O.OSOfi 

Libra  . .  W 

i.ibrn  30  dias  ...  1 4,.42«*S 


(Titulas  principais  na  1.»  pág.)  | 

O  prefeito  dirigiu  mensagem  4  j 
Cnmara  no  Distrito  Federal  en¬ 
caminhando-lhe  um  projeto  de  | 
lei  cm  que  4  criado  0  Impoilo 
sobre  cães. 

F.slc  projeto  de  le|  está  assim  I 
redigido: 

"Art.  1.*  —  Fica  criado  o  im-j 
posto  sobra  cães  constante  da  , 
tabela  anexa. 

Parágrafo  unien  —  A  cobrança 
do  presente  Imposto  será  efetua¬ 
da  umn  vee  no*  ano  e  ficará  a 
rnrgo  án  Departamento  de  Vetcr!-' 
nárin  da  Sccrrtori»  Geral  de 
Agricultura,  InduitrU  e  Comár- 
cio. 

Art.  2,°  —  Todo*  0»  proprlelá- 
lios  de  cães,  ou  responsável»  pe¬ 
los  mesmo*.  serão  notificados 
para  pagainerfto  do  Imposto  na 
mesma  ocasluo  j  ns  forma  esti¬ 
pulada  para  a  vacinação  na  lc- 
gislação  vigente. 

§  1.*  —  No  caso  de  0  proprietá¬ 
rio  ou  responsável,  alegar  Im¬ 
possibilidade  de  pngsr  0  Impos¬ 
to,  nn  ocasião  da  vacinação,  será 
esia  feita,  »c  u  cão  estiver  ma- 
trieuladq  nu  se  o  for  então,  fi¬ 
cando,  porém.  o  contribuinte  In¬ 
timado  n,  no  prnao  de  seasentu 
dlns,  renlix.tr  u  pagamento  na 
arde  do  Serviço  de  Medicina  Ve¬ 
terinária  do  Departamento  de 
Veterinária  da  Secretaria  Geral 
dc  Agricultura,  Industria  e  Co¬ 
mércio.  | 

2.'  O  imposln  cobrado  ns 
forma  do  parágrafo  anterior  se¬ 
rá  acrescido  da  multa  dc  de/  por 
cento,  se  pago  nn  prazn  de  311 
dias  e  de  20  por  cenlo,  *e  nn  dn 
00  dias. 

§  3.*  Findo  o  prayn  do  parágra¬ 
fo  J.“,  será  promovida,  Imedlátn- 
mente,  a  cobrança  judieinl  do 
imposto  c  dn  multa  devidos. 

Art.  3.0  —  Para  efeito  do  paga¬ 
mento  do  Imposto,  os  càe*  serã 
classificado*  cm  três  categoria*: 
a )  da  vigia  r,u  guarda:  b  dc 
luxo;  c)  de  apurtamento. 

§  1.*  SAmenlc  serão  conside¬ 
rado*  dc  vlgtu  mi  gualda:  nl  m  , 
cãet  de  vlgtnr  godo;  li)  os  manti¬ 
dos  em  sítios,  gianjs*  nu  faxen- 
dn*.  na  xntm  rural:  e)  n«  acòni- 1 
panhantes  de  ctgos;  ri)  04  de 
fálirleas  011  grande*  depósitos  c  1- , 
merdais:  e)  cv  dc  residíneia* 
eujos  jerdin*  du  0  quintal  po> 
suám  área  igual  ou  superior  de 
metros  quadrados. 

J  1.*  Todo*  os  enes  mantidos 
fora  das  condições  do  $  1.'  de*:e 
artig'1  *erãn  considerado*  de  lu¬ 
xo,  Inclusive  ns  dc  raça. 

5  3. 1  Oj  caos  mantidos  em  rt'- 
fielns  cli)  apartamentos,  ou  em 
qualquer  casa  dc  habitação  cole¬ 
tiva  que  abrigue  pelo  menos  tris 
fnmilias,  serão  classificados  com- 
puliorinmenle  nn  categoria  dt 
cio  dc  apartamento. 

5  4,<1  O  porte  ou  a  raça  uâo  in- 
fliilvão  nu  classificação  dos 
cães, 

S  5,s  O  cão  matriculado  como 
de  luxo  ou  de  apartamento  pode- 
!«  passar  á  categoria  dc  vigia, 
ou  desta  áqudlu  o  matriculado 
como  de  vigia,  de  conformidade 
com  a  tililiioção  que  lhe  for  dada 
posleriormetilc,  devendo  lai  oeor- 
réncla  ser  unotnla  na  ficha  da 
matricula. 

5  «.*  O»  raios  dc  duvida,  no 


Precioso  depoimento  do  generaJ/Dr, 
de  Abreu  sobre  as  curas  do  virtuoso 
mineirò  / 


Armndo»  de  enxadas,  pó*  «  picaretas  prontos  para  a  marcação  dn»  lotes 


O  gen.  Dr.  Flnrfncln  d«  Abreu,  d  Irvlor  d» 
Kxírdto,  quando  fulava  aos  nn*  sos  rompa 
dlo  Nacional  »  dc  rt\  Manhãs,  snbrr  os  *1 
rrurania  *  Iti  o  Caara. 

A  NOITE,  a  “Rádio  Nncimtal",  organlxa 

e  "A  Manhã’-,  prosseguindo  nas  rL*1J!,!  F 
reportagens  que  resultaram  de  muilipt" 
fato  na  mais  ampla  consagração 
(In  vlrlu 

nla.  colheram,  ontem,  no 
tério  da  (iiic-r.i  um 
polmrut  >  ‘nitre  a  a 
mllde  reverem!' 
dtncta 


Nu  disponível:  Mercadn  flnn<'. 

O  tipo  7  fui  uiiailn  a  (irr  íil.tlU. 

Açúcar 

Mercado  suslonlado.  Frcços  os  j 
mesmos. 

(XJlâçõei  por  6I>  quilos: 

Rranto  erlUal  ...  .  •  ]J,' !1fl 

Cristal  amarelo  . 1 

Eotrs  la.t,  350;  saldas,  (.*>50; 
oslotRie,  <3.497. 

Algodão 

Mercado  sustentado, 
t.otaçúes  por  tl)  quil»!! 

Fibra  longa  t  I 

ieridò  (tipo  II)  V2H,IW>  a  *’ j 
ierldó  (tipo  31  .  120,00  s  1-21,(10  1 

Fibra  mídia: 

Sertões  (tipo  t)  110.00  n  H7I10 
Sertões  (tipo  St..  lüt.lHb  llib.Ol. 
CenlA  ftipo  Nominal 

Ceará  ittpo  i)  ..  iáü.Otl  a  t02.UU 
Filira  curta: 

Mata  itlposícát  Nninlmi! 

pniillstn  itlpn  3)  Hfi.nn  n  118.011 
Entradas,  nio  liouve;  saldas, 
475 :  estoque,  17.933. 

Pagamentos 

Pagamentos  no  Tesouro 

X»  ragadorta  do  Tesouro  Nn- 
lional,  serão  paga*,  iimanhã.  dia 
■.<5  do  corrente,  a»  folha*  rrieren-  | 
te*  ào  1*  din  til II.  a  *al)er: 

Fresldínela  da  Repühtlra  e  ór- 
cãiiv  «nhordtnndus  —  C.ongre*5n 
Nacional  —  Tribunal  de  Conta* 
—  NllnlMfrlo  du  Fnxcnda  —  Ml-  | 
nlslárln  dn  AgricuMurn  ftíhiia- 
tlò.s,  n)eu*all*tn*  e  contratado» I  -7 
Minlitf rio  da  Educação  —  Jiisti- 
,;a  Federal  -  Minlstõrto  da  .fu*- 
t!ç»  —  .lustlçn  do  Trabalho  — 
Ministério  do  Trabalho  (pessoal 
tüuladol  —  Mhltslérlo  da  Viação 
c  Obra*  Públicas, 

Cotações  em  Nova  York 

NOVA  YORK,  21  (  AFPi  -  C.«- 
t-íçíes  dos  prlnclpai*  produtos, 
no  fechamento! 

Café  tipo  Santo*  —  defembro 
22,20  —  março,  22.10  —  rnalo 
32,03  —  Julho  20.20  —  setembro 
19,70  —  venda*  133  lote», 

Açnear  —  maio  5.24  —  Julho 
3.25  —  Setembro  3.25  —  março 

5.7  _  venda*  144  lotes. 

Algodão  —  32,18  —  32  33  — 
32,58  —  32,56  —  32,90  —  29,32  — 
29.47. 

Novn  Orleans  —  32.46  —  32.65 
30,54  —  31,81  —  29.79  r  29,41. 
Cacan  —  De/cnv.bm  —  42.1(1  — 
janeiro  39.55  —  março  37,33  — 
maio  31.90  —  julho  33,15  —  se¬ 
tembro  32,30  —  Vendas  28  lo¬ 
tes. 

Falências 

Metalúrgica  Elelro  McrSnlcu 
Limitada  — -  No  Jnlxo  da  9.‘  Va¬ 
ra  Clv-el,  a  Metalúrgica  F.letro 
Mecânica  I.lmiladn.  cstahelcclda 
na  rua  8nrnmIL  82,  Impelrou  tinia 
concordata  preventiva,  nn  qual 
oferece  aos  credores  0  pngaaieiito 
do  60  por  cento  em  4  prestações 
semestrais.  Passivo  ilecluriido : 
Cr*  1.130.361  20. 

Casa  Bancária  Mercantil  Brasi¬ 
leira  Limitada  —  O  julx  ria  J0.* 
V*r«  Civei,  nomeou  sindico,  em 
eubstltnlçio,  o  Banco  lloavistn, 
credor  da  falência  da  firma  su¬ 
pra. 


050  sacerdote  de  Ürucá- 
Mlnlii 
precioso  dc- 
tuaçân  do  hn- 
d  ponrin  cm  cvl- 
fntn*  suriiroenilentc* 
qu*  projetavam  no  respeito  e  no  , 
«rtmir:1;ão  do  nosso  puvo.  Pe¬ 
rante  ni  microfones  da  Rádio 
Nacional  e  do*  redatores  do  A 
NOITE  e  dr  “A  Manhã",  ftiimi 
sohre  0  padre  Aiitonlo,  o  gene¬ 
ral  Dr.  Fiorenrin  de  Abreu,  dire¬ 
tor  (in  Serviça  de  Saúde  do  Exer¬ 
cito,  que,  como  mKItar  e  cien¬ 
tista.  í  nma  ria*  figura-  :na!*í 
destacada*,  d  1  nosso  mundo 
ciai  e  da  vna  classe. 

Resumindo  esse  oportuno  r  va¬ 
lioso  depoimento,  qne  fiii  I11.1 
diado  pela  PRE-6  e  publicaria  na 
integra  pela  “A  Manhã",  é  iit- 
terr*snnto  rc*  i.iltar  a  apreciação 
do  ilustre  médico  e  militar,  pois 
o  general  Dr.  Flnrencio  de  Abreu, 
com  0  prestigio  da  sua  palavra 
e  dm  sen*  conhecimento*  profis¬ 
sional*,  "foenllsnu,  por  dois  an¬ 
gulo*  distinto»,  aqutlo  que  »e  «vt- 
dcnciou  chamar  os  milagres  áo 
padre  Antnnio. 

Pelo  aspcelo  rcllglojo  o  gene¬ 
ral  Florenclo  de  Abreu  afirui» 
que  "não  há  limites  de  possibi¬ 
lidades  para  Deus  qunndo  ullll- 
sa  um  scr  liumnno  como  Instru¬ 
mento  d»  sua  InfinDa  misericór¬ 
dia  e  que  0  milagre  embora  ex¬ 
cepcional,  é  uma  possibilidade 
aceita  peio»  que,  como  ele,  pro¬ 
fessam  o  catolicismo",  Pelo  as¬ 
pecto  cientifico.  0  Ilustre  pro¬ 
fissional  e  mililnr,  liga  os  acon¬ 
tecimentos  aos  recursos  terapêu¬ 
ticos  da  psicoterapia.  acentuan¬ 
do  quo  “k  lui  cientifica  da  rt- 
dlcstrciia,  todo  r  scr  vivo,  em  sua 
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REGISTRADOS  OS  CANDIDATOS 
PAULISTAS 

S.\0  l’A ELO,  21  fita  Sucursal  de  A  NOITE)  —  Fm  untem  r 
úlilino  dia  para  u  registro  do»  ramtid.vtnn  que  disputarão  it»  eleições 
d*  9  de  novembro  próximo,  havendo,  como  sempre,  aquela  cor¬ 
reria  de  ultima  hora  no  Tribunal  Itegionnl  Eleitoral  para  o  registro 
das  chapa». 

De  acõrrin  cnm  informações  obtida»  pela  reportagem,  existem 
qualio  candidato*  ú  Prefeitura  da  c.vqital.  não  nhslanie  n  projeto-lct 
cm  curan  que  conairiera  São  Paulo  hn»e  mililnr,  de  prefeito  rir  no* 
mração.  Essrs  candidatos  taram  reslstrarlo»  para  conrorrer  ao  posto, 
na  hipótese  do  projeto  não  «et  mrovndo.  Mnrrey  Junior  é  o  nome 
opreaentado  peto  P.9.P.;  Preatr»  Mal»  é  0  candidato  do  P.T.B.  e  da 
E.D.N.:  Orlando  de  Almeida  Prado.  Indicado  pelo  P.R.,  e  Sita»  Bo¬ 
telho,  representante  ria  Frente  Trabalhista  Popular. 

Foram  registrados  392  candidato»  »  vereançn.  n«sirn  rtlstrtbid- 
dos:  P.8.P.  —  43;  P.D.C.  —  15;  9nclr.I  Democrata  —  48;  Frente  Tr». 
lialhNn  Popntar  —  48;  Partido  Socialista  Broattolro  —  41;  E.ll.N. 
—  14;  P.3.T.  —  43;  P.T.B,  —  40;  P.lt.  —  32.  e  P.O.T.  —  0. 

Par»  vlfe-Rnvernndnr  foram  reglnlrndi)»  0»  seguinte»  nomes- 
Clrilo  Junior,  pelo  P.S.D.;  Novell!  Junior,  pelo  P.S.P.,  P.U.C.,  P.R. 
e  P.T.N.,  r  Pllnln'  Rnrrelo,  pela  IJ.D.N, 

AS  ELEIÇÕES  MUNICIPAIS  EM  SERGIPE 

An ACAJC,  21_  (Serviço  especial  de  A  NOITE)  —  ncalita- 
rnm  se  «*  eleiçõr*  municCpuis  no  Eslatlo.  A  campanha  despertou 
grande  Interísse.  Os  comtin:stn*  serglpnnos  votaram  na  legenda 
rio  Partido  Sorlntlsln  Brasileiro,  que  registrou  seus  candidatos. 

Pnrii  0  cargo  de  vlee-goverfindor,  0  P.S.D.  apresentou  o  nome 
do  deputado  estadunl,  Sr.  Moacyr  Sobral  Ttnrreto.  enquanto  » 
t‘,1)  X.  patrocinou  n  candidatura  do  Sr,  Bcnjnmln  Carvalho,  !»m- 
Win  deputado  ralndiial. 

RESULTADOS  DA  PARAÍBA 

JOAO  l>ESSnA,  2)  (Serviço  esreeinl  dc  A  NOtTF.l  —  Foi  rnn- 
cluirln  a  apuração  cm  Irlnto  municípios,  tendo  vencido  em  tris  a 
JliançR  dissidência  da  EDN-PSD;  em  qoalrn,  o  PSD.  e  no»  de¬ 
mais  n  1,’DN,  faltando  ainda  05  resnltadnr,  finais  de  onre  inunlei- 
plos,  inclusive  a  eaptlnl,  onde  0  PSD  está  levando  vantagem  de 
novecentos  votos. 

O  pleito  foi  bastante  renhido  cm  Campina  Grande,  tendo  0  can¬ 
didato  a  prefritn.  Sr.  Elpldio  de  Almeida,  apresentado  nela  coliga¬ 
ção  formaria  pela  Dissidência  lncul  dn  UDN  e  do  PSD  c  outros 
partidos  menores,  vencido  seu  rompctldor,  sustentado  neto  depu¬ 
tado  Argemlro  de  Figueiredo,  por  uma  maioria  de  1.686  vnlns. 
O  Parlldo  Socialista  Brasileiro,  que  se  apresentou  pela  primeira 
vez,  conseguiu  eleger  um  vereador  na  capital  e  oulro  etn  Campina 
Grande. 

No  município  de  Mninonguape  (oi  eleito  prefeito  o  Sr.  José 
Fcrnnndrs  Lima,  candidato  do  PSD.  cnm  umn  mninria  de  rentn  e 
oitenta  c  um  votos,  sõbro  o  seu  adversário  dn  coligação  IfDN-PCB, 
Sr*.  Urrstes  Lisboa.  Mnmnngunpe  é  n  maior  zona  Industrial  do 
Estado  r  um  tio»  maiores  colégios  eleitorais. 
wswweewwmweeswweeexewxxeeeeeMeseewwess* 
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CONHEÇA  0  VALOR 
DE  SÉUiMOVEl. 


Para  vendas,  hipotecas,  desa¬ 
propriações.  Inventários,  pari  Ilha», 
«cguro  e  balanços,  conheça  o 
valor  dc  seu  ríiinvcl. 

A  Dohu  ile  Imóveis,  mnlIanU 
aiódtc.1  remuneração  nvnllarâ  sua 
nroprleitmte.  bnseadii  oa*  ntnis  r1 
cçisies  snllcItaçiVs  da  oferta  e  rii 
procura  Avenida  llln  Branco,  FJ8 
1."  andar  —  1  elefonc  42-5152 


Como  vê  a  eventual  guerra 
com  a  Rússia 

CIDADE  DO  MÉXICO,  21  (U. 
P.)  —  Em  antroviala  a  "El  Uni- 
vcraal",  9  gonornl  Franco  docla- 
rou  quo  0  "iato  Russo”  não  podo 
nor  resolvido  pola  iorça,  mau, 
(rim,  pola  justiça  social.  Disse 
qua  combato  0  comunismo,  man 
quo  não  seria  bom  para  0  munda 
ao  duma  nova  guorra  aurgisio 
a  vitória  da  capitalismo,  quo  sig¬ 
nifica  a  escravlcação  do  homem 
e  a  nogação  dos  ssus  dlroitos. 


1  —  Imposto  «nunl  por  cão 
de  vigia,  Crí  20.60. 

2  — .  Hem,  Idern.  Mem,  de  luxo, 
Crí  100,00; 

j  •—  Idern,  Idum,  idem,  manti¬ 
do  em  apartamento  ou  habitação 
coletiva,  Cr!  20(1.00". 

Fundamentando  0  projeto,  a 
mensagem  nriuz,  entre  outrai,  us 
seguinte*  considerações  : 

"Ninguém  ousará  afirmar  que 
200  mil  cães  existentes  no  Dis¬ 
trito  Federal  pxsiarn  fome.  Isso 
acontecera  certamcnle  11  um»  mi¬ 
noria  Inflma.  Não  é  comum  apa¬ 
recerem  no  Hospital  Veteriná¬ 
rio  cm  «stado  dc  miséria  fi»io'<i- 
glca,  salvo  o»  cusos  de  emagreci¬ 
mento  cm  consequência  de  doen¬ 
ças  consumpilvas  que  ateslam  o 
seu  estudo  dc  abandono. 

O  fato  é  qne,  hem  ou  mal.  to¬ 
dos  são  alimentados.  Tamhem  é 
fato  que  os  seus  alimentos  sto 
cm  gorai,  peia  sua  naturexu,  e 
pondo-se  de  lado  *1  condlçõra  do 
propsro  e  aprrsentnção,  os  mes¬ 
mos  necessário*.  8  espécie  hu¬ 
mana. 

Admitindo-st,  par  absurdo,  que 
todos  consumam  lomente  as  so¬ 
bras  da  cozinha  do  rico  oit  do 
pobre,  mesmo  assim  concorrem 
cficazmonte  par*  aumentar  as  di¬ 
ficuldades  do  abastecimento  da 
população. 

Até  31  df  julho  foram  iiu.tri- 
cularios  90.135  cães.  Se  matri¬ 
culados,  é  porque  têm  dono»,  íí 
possível  que  milhares  deles  te¬ 
nham  de  «e  contentar  com  o  njio 
da  sopa,.,  ma»  não  é  menos  ver¬ 
dade  que  milhares  de  onlros  se 
fartam  com  excelentes  bifes... 
Dinamarqueses,  Tenorlfe»,  f.ol- 
llcr,  Policiais,  IVquinezr».  etc., 
levam,  ao  que  se  vê,  espccinimcD- 
na  zona  *u[,  uma  vida  que  não  é 
bem  um»  “vidn  dc  cachorro:  en- 
rinhn,  boa  cama  e  bom  passadio 
de  l)oca.  Comem  carne,  e  dc  pri¬ 
meira.  graças  ã  solicitude  do 
açougueiro  para  com  aqueles  qne 
podem  pagar  bem". 


A  N AÇ AO  APLAUDE  A 
ATITUDE  DO  ITAMAKAT1 


nilá»  rcconliecido,  cm  discurso 
que  pronunciou  no  pienún  i,  pe¬ 
lo  presidente  da  comissão,  St . 
j  Iioraclo  La  Ter. 

As  emendas  de  último  turno, 

|  apresentadn*  até  sábado,  c  com  ft 
discussão  Já  encerrada,  foram 
cin  número  tlc  1S1.  A  comissão 
:  aprcclou-ns  uma  11  umn.  Se  os 
.  seus  pnreccrc*  «forem  aprovados, 
i  o  riefioit  ficará  reduzido,  v?ra  o 
|  exercido  de  1948,  a  menos  i.e  tre¬ 
zentos  mil  contos  de  réis,  quando 
1  se  elevava,  na  2.*  discussão,  a  eêr- 
]  ca  de  um  milhão  e  meio  dc  con- 
1  los.  Este  resultado  deve  scr  |)U- 
lilicamente  referido.  Mas  embora 
vultoso,  o  déficit  não  deve  Im¬ 
pressionar  e  não  impressiona  de- 
mnslftd.imenie  os  que  cunlicce, n  11 
evolução  das  arrecadações  fede¬ 
rais  e  ns  condições  do  Tesouro 
Federa] . 

As  rendas  públicas,  laívez  por¬ 
que  0  sistema  e  processos  da  ar¬ 
recadação  venham  vendo  mrllm» 
rudo»,  aubernram  até  junho  do 
corrente  ano,  a  recella  prevista 
cm  mais  de  milhão  c  mem  dc 
conlos  v  05  cálculos,  em  roiução 
no  segundo  somestre,  quando  foi 
nrrecndailii  0  imposto  dn  renda, 
dolxnm  prever  uma  mcthoriu 
imtilo  maior. 

A*  altcrnçãe*  introduzidas,  (>«• 
los  projetos  votados  nn  Câmara, 
nn  legislação  desse  Imposto,  pro- 
mclesit  uma  arrecadação,  cm 
1918,  dc  mais  ou  do  |«)lo  ir.enos 
qunlm  mllnões  de  conlos.  Nesse 
sentido,  i  justo  mencionar  a  ro- 
Inboraçno  dndu  ã  Câmara  por  orn 
grande  técnico,  o  atual  diretor 
do  Imposto  dn  Renda,  Sr.  Augus¬ 
to  Bníhõí'*,  que  tem-se  moslrndo 
!nran*Avx’l 

U  Ideal,  em  matéria  dr  legisla¬ 
ção  orçamentária,  seria  dar  ao 
puder  Executivo  orçamentos  equi¬ 
librados.  Os  encargos  públicos 
federais  i.án  porem  maiores  rio 
qne  nunca,  e  a  lei  dc  meios  está 


rte* 


de  Fino  Gosto 

Visite  os  -TO  Aparta 
mentos  in 


O  VI  CONGRESSO 

BRASILEIRO  DE  HIGIENE 


( Títulos  principais  na  t.‘  pág.) 

fiidlr*  da  opinião  mclonal.  o  Parlamento  lem  Juiio  formado 
RÔbre  o  rompimento  das  nossas  relações  com  a  Ruaala.  All  ae  fil¬ 
tram  asaunlo»  relacloimdo»  rom  n  nossa  vlili  ns  comunhão  uni¬ 
versal.  Vírlo»  senudorra  e  deputado»  externaram  aeu  ponta  de  vista 
sõbre  o  momentoso  assunto.  Ei»  rom»  oa  parlamentares  apreciam 
o  eaao: 

Democracia  e  totalitarismo  —  Disse  o  senador 
Apolònio  Sales,  eleito  pelo  P.S.D.  de  Pernambuco 


BELA  AURORA 


■  faça  umn  Idéia  de  su» 
futura  residência. 

CATTETE,  7ÍT/ÍÍ-1- 


Reallzou-se  hoje  a  segunda  sessão 

apresentadas  e  discutidas  em  plenário 

Com  grande  afluência  prosse¬ 
guem  0»  trahalhos  dn  VI  Con¬ 
gresso  Brasileiro  de  Higiene,  so- 
ieucinvide  insmlado  ante-milem 
no  audiléirln  dn  Ministério  da 
F.diJCflcáo.  Na  sessão  de  lioje  fo¬ 
ram  lidos  e  debatidos  os  irahu- 
Iho»  relativos  ao  lema  “Novos 
recursos  de  profilaxia  das  doen¬ 
ça*  transmissíveis",  cujos  Itens: 
a'i  Na  imunização;  b)  Na  aplica¬ 
ção  em  massa  dc  quimioterapia 


—  O  romplmenjo  da»  relações  entre  o  Brasil  e  a  Rússia,  foi  iim* 
decorrência  nnturnl  dn  desatenção  com  que  a  ditadura  lovléllcn 
tratou  a  nota  do  Ilamarali.  Com  multa  pena  presencio  a  este  fato, 
que  revela,  mal»  uma  vez,  a  distância  entre  o»  povos  governado» 
«oh  os  principio*  democráticos  0  aqueles  que  estão  sujeitos  ao  regi¬ 
me  do  totalitarismo. 

O  Itamamli  nglu  multo  bem  »  a  nação  0  aplaude  —  concluiu. 

Era  medida  inadiável  —  Opina  o  Sr.  Rafael 
Cincurá,  da  U.D.N.  da  Bahia 

—  O  rompimento  dn»  relações  dlpinmáLicna  entre  n  Brasil  e  a 
Ruasia  era  inedldn  Inadiável.  Medida  de  defesa  Justa  e  compreen¬ 
sível  da  nossa  dignidade  polplcn  ultrninrin  pelnn  ofensas  da  im- 
pronnn  soviética  ao  Exército  Nnrlnnal  e  no  chefe  do  governo.  Ao 
chefe  do  governo,  sú  enbrrlx,  portanto,  tomando  conhecimento  da  rccuaa 
do  nosso  perildn  de  satisfação,  devolvido  sem  explicações,  n  ntiluilc 
jã  tnmnda,  que  aerá  eerlamenle  prestigiada  peto  povo  e  pelo  Con¬ 
gresso,  npolsndn,  franca  e  drcIsD  nmente.  Iodas  a»  medidas  quo 
se  façam  necessárias,  dentro  1I0  dlrelln  Internnrlonal,  para  salvn- 


e  Antibióticos ;  O  No'comi,ii'  • 
vetores  animados  per  nu" 
agentes  químicos  nu  fistri 
rnm  mlnuciosainenfe  aiKn1." 
pelos  congressistas  alravé» 
seguinte*  tese*:  L.  Cnrlo  d.  M 
Fiilcão  Neto  —  O  problema 
prevenção  do  tétano  na»  '' ’ : 
diides  civis  e  militares:  I  hil>,iv- 
Jiinior  —  Profilaxia  da  liíiri'' 
pela  Imunlznçfio  nn  Ri"  riç  11 
lieirn.  Distrito  Federal;  M.i 
Magalhães  —  O  lugar  ri'i  nr  ' 
rnçfio  nu  prufilnxin  roleii 
N.  F.  A.  —  Dado*  rcecntc 
a  imunização  contra  »  f<*br ■ 
rei»  f vim»  1717):  Eriunnh  ' 

A  proleçâo  do  lionicm  eonti.i  ■ 
raiva;  Avalia  liilirana  —  0"  1 
prevenção  e  (Jtiiiiiiolrravl 1 
meningite  rcrvliro-espliihul.  1 
Pcnldo,  K.  1' orlado  ile  Su 
I-*.  Bezerra  Fllm  —  Esluilo  ■  < 

a  ação  de  nova.»  drogas  sori  111 
lárlcas  no  Vale  do  RI"  D1 1 
llohert  N.  Mcin  e  1’i'di"  '• 
Rosado  —  Experiências  >•  »n 
vos  medicamentos  contra  .1  1  ;- 
lária  no  priigrniua  da  Vn  • 
Olivicr  Pereiro  — Ohservacóe  r 
bre  .1  ação  do  licxylrcsoiv  1  >1 
telracloroflileuo  na»  Inh  "C1  fk 
peb-s  anciiosliimldco*.  Avca"' 
iambrlcolde*.  Tri-aocepba!.  ’  ■ 
cliiiira,  e  sua  apliciililM  la 
nu-lo  rural:  A  l'aoliclo  c  tino.- 
Santo»  —  O  Acdes  ae„j| 
dedclizição  das  rmJiaioiç 
Oclavio  Magalhães  —  I’.'  1 
do  tifo  rxnolemállco  neolroiuc  1  ' 

Brasil;  1).  fiiutorff  Pinto,  I  r|lr- 
tado  de  Souza,  F.  Bezerra  Fillu  • 
ii.  M.  1‘enido  —  Piano  iara  ' 
realização  de  expurgo  iIdiim.íIiu 
com  D.  IV  T.  em  zona-  ■  ' 
I.ennida*  Dcnne.  AValter  Tube»- 
0  José  I.riio  —  \  aplicaçSo  dom: 
ciliar  do  D  O.  T  .  n*  ■' Mtlf 
da  malária  em  loiv-Made*  1 
Amazônia:  A.  Ls  A.vvnjn.  (.nhi^ 
c  Renato  Correia’ —  Avaliação  d* 
capacidade  toxica  da»  pJrece. 
dcdctizarla»;  prol’  ft.  M  i  "  • 
Ovitlio  i  n t i  c  A.  Schiavi  —  I 
saio»  cnm  novo»  Inrvlçid»* 
xaclorobenzeno,  D  D  D 
D .  T .  e  Bros  1  ' 

AjTOsa  Gnlvno  e  B  G  Dama**'1 
no —  Tempo  de  sç.v  ie*ic  • 
jD  P.  f.  conlr.i  a  4 iv •-> ;  ' 

riarlingl.  A.  Maciel  iii  ('■  • 
.Maurício  Sanch-r  Rassére*  1 
ação  da  D  D.  I.  «obre  A  ■ 
hitar*!;  -  catros  Ctileldf" 
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0  titulo  conferido  a  vários 
primeiros  secretários 

O  ministro  rins  Relações  Exte¬ 
riores  assinou  portnriu.  conferin¬ 
do  títulos  de  conselheiros  de  e.m- 
baixado,  nos  primeiros  secretários 
Jaime  Stono  C.licrmont,  Orliiinin 
(incriTÍiV)  de  (lastro,  Oscar  Pires 
lio  Rio,  Luiz  Antnlin  Pereira  e 
Francisco  IVA  1 11  mo  I, ourada-  D 
Sr.  FriunTseo  IVAInmn  l.nu/ndn, 
que  nciilia  dc  receber  11  portaria 
cnm  o  titulo  dc  conselheiro  de 
embaixada  é  um  diplomata  que 
reune  as  qualidades  necessária* 
no*  cargo»  que  vem  exercendo  e 
prcxcnlcmentr  drr.empciSha  «s  al¬ 
tas  funções  d*  chefe  do  cerimo¬ 
nial  da  Prcslilêiiclii  da  Rrpúbli- 
ra 


Os  negociantes  dn  Prsç»  Tira- 
dentes  dirigiram  no  prefeito 
general  Mendes  dc  Morais  0  sc- 
gulnlc  telegrama  í 

"Sr.  prefeito  general  Mendes 
rit  Morais  —  Prefeitura — Av.  Rio 
Rraneo,  277.  Centro.  Nc»ta. — D. 
F.  —  Negoelnnle*  Prnçn  Tlradcn- 
tss  aplaudem  simpaiia  enlrevls- 
fa  V.  Ex.  concedida  imprensa 
plano  embelezamento  .iardlii*  nos¬ 
sa  cidade,  solicitando  V.  Kx.  in¬ 
cluir  feliz  iniciativa  aquela  pra¬ 
ça,  tornando-a  local  mal*  lindo 
coração  nossa  grande  capital.  — 
I'elo»  negociantes,  Empresa  Pns- 
(oal  Segreto." 

A  Praça  Tiradenlcs.,  com  0  seu 
jardim  redundo,  sem  prejudlenr 
em  nada  a  sua  arborização,  per¬ 
mitiria  dessa  forma  que  a  memo¬ 
rável  estnlun  de  D.  Pedro  I,  fi¬ 
casse  «m  local  de  maior  realce, 
vindo  assim  desafogar  0  trânsito 
oli  que  é  numeroso. 

Cnm  ésse  embelezamento  dc 
iniciativa  do  prefeito,  ecrln- 
rnente  lhe  ficaria  gral  a  n  popu¬ 
lação  carioca. 


TUBERCULOSE 
Dr.  Avelino  Alves 

PR  .ÇA  FLOniANO,  55-7.» 

4  ás  7  —  Cnnsulias  (Ir?  50,90 


OS/4MO! 


Sen  regulamento 

Depois  de  detúdiimenle  apro¬ 
vado,  pelo  presidente  du  llcpi  1- 
blica,  0  requlamcntn  do  Salnn  de 
29-57.  0  ministro  Clemente  M (ina¬ 
ni  expediu  portaria  sAlne  o  fun¬ 
cionamento  do  mesmo.  Seonndo 
trtnheleee  n  regulamento ,  o  Salão 
compreenderd  duos  portes,  Geral 
e  Moderno,  r/ue,  jtor  suo  i»et,  se¬ 
roo  divididas  em  seis  seções.  O 
Salão  serd  dirigido  por  tmi  Con¬ 
selho  de  Orjaniza(an,  cnnntltui- 
do,  além  do  presidente,  por  mais 
tris  memhros  para  rada  seção . 

Ulriglrti  o  Conselho  0  Sr.  Ro¬ 
drigo  ,1  leio  Franco  dc  Andrade. 
Os  memhros  de  roda  seção  serão 
designadas:  dois  pelo  ministra  da 
F. duração,  t  o  terceiro  escolhida 
prlos  nrlistas  rnnrarrentre . 

O  regulamento  estabelece  ainda 
primiot  de  viagem  ao  estrangei¬ 
ro ,  00  pais.  medalhas  de  ouro, 
sfe. 


Autorizados  a  funcionar 

O  presidcnle  da  Republica  i,s- 
slucu  decreto  nulorlzandn  o  fun¬ 
cionário  dos  curso»  de  Geografia 
e  História,  de  Ciências  Sociais  e 
Letras  Clássicas  da  Faculdade  de 
Filosofia  de  Letras  de  Juiz  do 
Fóra.  Estado  de  Minas  Gerais, 
mantida  pela  Sociedade  Propaga¬ 
dora  Hesdevn 


matrimônio  —  Mas  o  que 
0  Abílio  queria  era  o  di¬ 
nheiro  —  Denunciado 
â  Justiça 

No  »no  de  1940,  Abílio  Ignacio 
Rapto  Ramos  travou  conhecimen¬ 
to  com  Diamantina  Ferreira  da 
Silva,  viúva,  de  71  anos  de  ida¬ 
de,  r  que  trabalhava  n»  residên¬ 
cia  do  Sr.  Antonlo  Crivostomo  de 
Oliveira,  n.v  prnta  dc  Graguatá, 
!•?.  etn  Niterói. 


Concedido  o  “habeas- 
corpus" 

BEIiEM,  21  lAsaprcss)  —  O 
Juiz  criminal  concedeu  habeas 
corpus  nos  inaladores  do  comer¬ 
ciante  Henrique  Mlgucz,  que  tol 
(‘riruiiguhdn  no  município  d.;  Ca¬ 
pim. 


tem  que  efelivamente  ti  ve*  se  pa¬ 
go  tal  quantia.  Iludindo  ainda  a 
boa  fé  dc  IVamuntina,  Ignarlo  fez 
com  que  cln  fosse  u  Juiz.  de  Fora, 
n  fim  dc  obter  uma  certidão  de 
óliilo  do  seu  falecido  marido,  dc 
modo  que  rom  elo  pudesse  ca- 
«ar-se. 

O  inquérito  foi  remetida  ao 
juiz  da  13*  Vara  Criminal,  onde 
o  promotor  Amaro  Linhares  aca¬ 
ba  de  oferecer  denúncia  contra 
If'nsciu,  que  conl*  42  anos,  cias* 
«ifleando  0  seu  deiito  no  s.rt.  338, 
'5. '5.  dé  Códfeo  Penal. 


forma  capUr-lhc  a  coniinnçn. 
Por  estes  meios  fez  com  quo  a 
jentuagenária  lhe  entregasse,  cm 
três  parcelas,  a  quantia  de  Gr? 
8.00(1,01),  quc  empregou  un  com¬ 
pra  de  um  íSlabcli  CiPirnlo  co¬ 
mercial,  em  São  (iónçn)o,  Estada 


VAMOS  LER  !  Instruo  educa 
*  diverta 

MreeMezeeeeeesteeeeseeeeeM 

rlzaçâo  da  Amazonm  decorre  de 
dispositivo  constitucional:  ^  que 
destina  3%  da  rendo  brilfa  da 
fniáo  paru  0  mesmo  Em  boa 
verdade,  os  Estado»  qne  compõem 
a  Amazônia  o  0  Território  do 
Acre  vão  rcccbrr  em  vlrtuiV.  da¬ 
quele  dispositivo,  sumrutc  no 
exercido  de  1948,  lotnr.i  multo 
ucirae  de  suas  receitas  aca.v!*. 


Atropelado,  veio  a  falecer 

No  Hospital  Miguel  Goutu,  fa¬ 
leceu  An.íonlo  nnimis.  de  Oliveira, 
residente  nu  Murro  do  Ganlagido, 
qne  conforme  noticiamos  onlcm, 
fóra  nlropdudu  por  um  uuioino- 
vel  na  Avenida  Copacabana.  1) 
corpo  tol  recolhido  pura  u  Nu- 
rrolétio  do  loslitillo  Médico  Le 


Equiparados  os  cursos 

O  rhefo  do  Governo  assinou 
decreto  n»  Rnxin  da  Educação  e 
Saúde  concedendo  equiparação  no 
Curso  Ginasial  du  Ginásio  dn  Es¬ 
cola  Normal  Olavo  Hilac  e  San 
t*  Mitria  Estado  d  Riu  Grande 
do  5tt* 


f>  acusado  cta  casado  e  rcgll- 
zoit  a  compra  em  seu  próprio 
nome . 

Ainda  iludindo  a  boa  fé  dc  Dia- 

_  _  msntina,  conseguiu  que  esta  lhe 

ndo  dess»  assinasse  um  ducumento  cm  que 
"  e  gera!  quitação 


A bil to.  que  é  entregador  de  pão, 
iindo  conhecimento  de  qne  Diu- 
)-i»ntlna  pu»*ula  econn 
vdss  <R)  Grf  lA.nOÚ 
■  r-lfieio  amoroso  do  <] 

Msar-se.  consegu—  -  . 

i.*port»neU  de  Crí  2.660,00,  Ilha  dara  plens 


1 


A  NOITE  —  Terça-feira,  21  de  outubro  de  1947 
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A  éança  do  véto  continua 


LA K E  SUCCESS,  Norti  York  (Dc  Suint-CJnir  Loj/ns, 
correspondente  eapecinl  rie  A  NOITE,  llíulio 
Nacional  o  “A  Manhã”,  janto  às  Nrieôea  llnldas ) 

0  veto,  que  foi  tão  combaliria  no  inicio  ila  Axsemblén  Geral, 
em  Flushlng  Meatlmvs,  nos  dias  10,  11,  1H  c  l'J  tle.  setembro  últi¬ 
mos,  nolto  ,i  á  arena  tios  tle  bates,  Essa  tema  foi  rctlradu  da  Anemia 
da  Assembléia,  porque  cm  deuiucuidatncntc  ireriuoso,  mas  valia, 
t.iiurn,  cm  forma  tle  uma  proposição  muita  inteligente  dos  listado* 
Unilas,  t/itc  se  torna,  assim,  „  líder  da  grande  campanha  contra  o 
rodei  inujorlláriu  no  Conselho  tle  Segurança.  (■:  ncrdmle  que  as  cri¬ 
ticas  a  esse  poder  são  ttbxaltiltiinenle  procedentes,  mas  também  c 
ncrdmle  que  éle  lião  pode  rd  cair  r  slelisiuninentr,  pura  canicular  a 
lUissUi  Sintética,  Então,  as  niiçáex-iiieinbrox  estão  brincando  de  es¬ 
conder,  mas  o  bloco  totalitário  da  Orienle  mio  leni  regateado  os 
seus  pro lestos  conlra  esla  forma  de  sair  pcl,.  poria  dos  fnntlas  . . 
li,  ui  agora,  a  proposta  nntle-anu  ricana  vai  tomando  forma,  vat 
conseguindo  adeptos  que  lhes  ilescobiiram  as  intenções  e  ó  bem  pro¬ 
vável  qae  a  Assembléia  aprove  o  pretendido  Comité  Interina  para 
a  Assembléia  (lernl  destinado  a  preencher  os  lacunas  que  o  veto 
pioooea  na  selu  do  Conselho  de  'Segurança .  evidentemente,  uma 
manobra  esscneialmenle  políllco,  a  dos  listados  Unidos,  neste  jogo 
perigoso  qUc  nos  dii  „  impressão  c.enla  de  dois  gigantes  se  batendo 
pelo  mesmo  objetivo...  O  mais  interessante  que  éste  espetáculo 
diário  nu*  oferece  i,  sem  dúvida,  u  atitude  dos  Sovlets  e.  da*  ua- 
•ões  que  representam  aqui  os  seus  satélites.  I‘nreecm  criaturas  com 
o  euni/de.eo  , ia  perseguição ,  Xáo  perdem  it ma  palavru  das  dis¬ 
cussões,  não  *e  descuidam  um  sü  instante,  li  Ião  prunin  se  levante 
a f/i  delegado  dos  Estudos  Unidos  on  da  Inglaterra,  i  ce rio  que  u 
Itússiu.  por  si  nu  pelos  que  representam  a  sua  esfera  de  influencia, 
se  levantará  em  seguida  para  dizer  tXâol  ,Xáii  e.nncorduinus!  0  que 
<•*  Imperialistas  querem  é  a  guerra,'  fora  em  os  provocadores  de 
gitei.-ul. ..  “  ti,  drpais  de  acusações  nem  sempre  fe.ilus  dentro  dti  boa 
ética  nnlUlca,  apresentam-se  aos  olhos  do  inundo  como  us  "povos 
m ris  vem  inteii  -iniiados  deste  planeta,  mliilu  parecidos,  utiàs,  com 
í.m.i  célebre  fábula  de  l.a  Fontalne...  Houve  tempo  cm  que  pen¬ 
savamos  no  sinceridade  dos  ataques,  lai  a  forma  em  que  eram 


Violeta  Coelha^Nettc^íe  Freitas  estreou  triunfal¬ 
mente  —  To^^crítica  exalta  os  seus  altos 
méritos 

liiáticu;  Violctn  Coelho  Xctto  (Ic 
Freitas  sc  [irojeln  no  cenário  in¬ 
ternacional  como  um  dos  valorei 
conlcmpçrànens  da  cena  lírica. 
Pcarl  Mc  Cnrthy,  na  critica  fclln 
pneu  “The  Globo  and  Mnil",  dc 
Toronto,  depois  dc  assinalar  que 
n  Companhia  l.lrica  La  Scnlr.  de 
Filadélfia,  não  Irnvia  levado  iiquejn 
cldndc  um  elenco  comum  pu ri 
uma  simples  "loumér",  mas  uma 
verdadeira  ópera.  perfeita  como  o 
possam  apresentar  ns  melhores 
organizações  do  mundo,  nlrihui  a 
enusa  predominante  desse  Asilo  no 
fato  dc  estar  entregue  o  papel 
principal  a  Violctn,  "n  melhor 
IliUterfly  que  se  possa  imnghmr". 

As  criticas  que  nos  chegam  de 
“The  Evening  Telegram"  nfliiatu- 
sc  n,i  mesma  toada'  de  louvores, 
Esse  Axito  repercute,  ila  manei, 
ra  mais  intensa  na  sociedade  ca¬ 
rioca,  hahilunda  a  assistir  e  esti¬ 
mar  os  triunfos  progressivos  da 
eminente  artista  patrícia. 


FIXA  O  ESMALTE 


[j  ESTINO  admirável  o  cia  De  Gaulle.  Do  cada  feita  que 

.sua  pátria  periclita,  ameaçada  por  uma  vaga  mortal 
cie  forças  estranhas,  6  êsse  homem  extraordinário  quem 
,i  recebe  nos  braços,  cxEugue  e  desfalecente,  para  a  repòr 
tle  pé,  de  “panache”  outra  vez  no  alto,  aos  grandes  ven¬ 
tos  oa  inquietação  universal  que  sopram  mais  fortes  n?.s 
torres  de  Notre  Dame. 

Ontem,  era  da  dominação  nazista  que  éle  teimava 
cm  salvar  a  França.  Agora,  é  da  Infiltração  comunista 
que  éle  decidiu  curá-la,  Várias  vezes,  nestas  colunas, 
e. traves  de  nosso  longo  e  puclenlo  esforço  para  escla¬ 
recer  o  povo  brasileiro  sóbre  as  táticas  e  os  manejos  do 
bolchevlsmo.  tivemos  ocasião  de  citar  trechos  dos  cora¬ 
josos  discursos  com  que  o  gcnernl  da  Reasistencla  alertou 
aeu  povo  para  a  traição  e  a  felonia  do  partido  comunista 
francês.  Natural  cra  que  contra  éle  os  vermelhos  desen¬ 
cadeassem,  como  fizeram,  uma  campanha  implacável  da 
calúnias  e  difamações  dcsmorallzadoras.  Também  o  ini¬ 
migo  n.°  1  do  nazismo,  na  França,  foi  chamado  de  fas- 
•tstft !  Fascista  o  homem  que  tirou  a  sua  pátria  do  abls- 
no  em  que  a  precipitara  o  fascismo;  fascista  o  homem 

os  povos 


SUAS  UNHAS 


OiisatUn . . . 

Um  deputado  d  a  falecida 
1‘eirtido  Comunista  teve  o  to¬ 
pete  de  Ir  ú  tribuna  dq  Câ¬ 
mara  defender  u  Itússin,  nes¬ 
te  caso  de  rompimento  de  tc- 
biçôes.  He  todos  mio  snllbci- 
sriiwM  que  os  representantes 
vermelhos  são,  na  realidade, 
emissários  diietiimcnte  uia- 
nohrado*  por  detcrmlnuçvcs 
de  Moscai/,  o  fulo  se  na  es¬ 
candaloso,  Mu*  na  llrasil  vin¬ 
da  sc  permitem  esta*  ca 'sus, 
e  o  deputado  pode  dar  a  ver¬ 
são  russa  dos  sucessos  cm 
equação,  para  éle,  vamos 
perder  multo,  Inclusive  do 
punio  dc  vista  comerciai ,  ,t 
InfnrmaÇdn  é  inexata,  por¬ 
que  puni  a  Itússta  nada  tu- 
tilamos  c  de  lá  o  mesmo  'ccc- 
bcinos. 

Mal  o  vernicthtsslma  ilc.ua- 
va  a  Iribunu,  um  jarnnlipla 
crgiien-sc  da  tribuna  e  vas¬ 
culhou  o  recinto. 

—  .1  quem  procuras?  Inda¬ 
gou  ara  colega. 

—  ()  Jararg  Mognlhacs  tal 
u  resposta. 

—  E  liara  que? 

—  U  russo  que  desceu  rla 
tribuna  estava  mcrcreivlo  um 
aparte  daqueles  com  que  o 
Jururu  embatucou  o  l' restes 
na  tianstltiilntc. 

h  ,  a  seguir,  meio  arrepen¬ 
dido  : 

—  Também,  depois  que  u 
1'resfes  disse  que  talará  ram 
a  llusslu  contra  o  tinuul, 
nãi  i  admira  que  seus  de  pa¬ 
tadas  tenham  a  ousadia  'Ir 
defender  o  panto  de  vtstp  do 
Hnidrt  neste  caso  de  rompi¬ 
mento. 


1)  Ar.las  do  potiar  o  *»■ 
maio  oriendo  sõxe  suai 
u  ha.  uma  Iovj  camada  d« 


mo  em  que  a  precipitara  o  fascismo, 
que,  contando  com  irrestrita  admiração  dc  todos  cs  psvss 
do  mundo,  por  seu  patriotismo  peregrino,  e  desfrutando 
Ja  universal  gratidão  de  seu  povo  ç  do  respeito  c  culto 
das  fòrças  armadas  de  seu  pais,  não  quis  scr  ditador,  e 
para  afirmar  suas  diretivas  políticas  recorre  à  imprensa, 
a  tribuna  da  praça  pública  e  ao  sufrágio  de  smis  conci¬ 
dadãos  !  Nada  menos  marxista  I  nada  menos  parecido 
com  a  doutrina  leniniaim  de  que  o  poder  deva  scr  con¬ 
quistado  por  uma  minoria  aguerrida,  disciplinada  e  im¬ 
piedosa  para  com  os  adversários ! 

Pois  bem  !  o  povo  francês,  o  mais  livre  do  mundo, 
o  mais  doso  de  sua  independência  mental,  votou  estron- 
closamente  com  De  Gaulle  contra  os  comunistas .  Um 

•  los  traços  marcantes  dessa  vitória  é  que  sa  deu  nas  ci¬ 
dades  mais  ilustres  da  França,  a  começar  por  Faris.  em 
Marselha,  cm  Lyon,  em  Bordeaux.  Também  cm  zonas 
operárias  como  no  norte  do  pais  industrial,  Lillc,  Roubaix 
e  outros  distritos,  os  comunas  foram  derrotados.  No  "cin¬ 
turão  vermelho",  de  Paris,  nos  distritos  comunistas  su- 
ourbanos  da  capital  francesa  (os  comunas  querem  fazer 
um  cinturão  igual  à  volta  do  Rio)  ai.  por  igual,  entrou 
s  influência  de  Dc  Gaulle,  conforme  se  constata  do  êxito 
de  sua  votação  em  paróquias  tradicíonalmente  verme¬ 
lhas,  como  Boulogne,  Courbsvole,  Billancourt,  Saint  Denls. 
Kremlin  Blcétre  e  outras.  Os  socialistas,  violcniamontt 
atacados  pelos  comunistas  depois  que  foram  expulsos  do 
gabinete  Ramariler,  também  ganharam  terreno.  O  que  se 
verifica  é  que  onde  quer  que  a  democrucla  sala  da  Ina¬ 
tividade,  da  passividade  ou  da  "eterna  vigilância",  para 

•  s  tornar,  como  todo  ser  vivo,  uma  entidade  apercebida 
de  Instinto  de  conservação  e  do  ânimo  de  lutar  para  so¬ 
breviver,  o  comunismo  definha  e  recua,  ou  atinge  ràpl- 
damente  um  ponto  de  saturação  cie  onde  não  consegue 
passar.  Foi  assim  na  Inglaterra,  desde  que  as  "traclc- 
unlons"  incorporaram  o  idealismo  social  das  massas. 
Foi  assim  nos  Estados  Unidos,  de  onde  prãtleamente  de¬ 
sapareceu  o  comunismo,  desde  que  a  democracia  ameri¬ 
cana  passou  a  caeã-lo  como  uma  fera  intratável.  Foi  as¬ 
sim  ra  Suíça,  tanto  que  os  principais  cantões  puseram  a 
propaganda  marxista  fora  da  lei. 

Na  Espanha,  em  Portugal,  no  Uruguai,  na  Argcn- 
:ina,  no  Chile,  uitimamente,  o  comunismo  não  revelou 
vesistència  aos  golpes  dos  regimes  vigentes.  A  lição  cia 
França,  porém,  dado  o  carater  histórico  de  foco  dè  Irra¬ 
diação  Internacional  próprio  da  cultura  gaulesa,  consti¬ 
tui  um  "test”  de  larga  repercussão,  comprobatórlo  da  ne¬ 
cessidade  de  se  alterar  o  conceito  antigo  de  democracia. 
O  regime  liberal  tende  cada  vez  mais  a  conferir  tôdas 
as  liberdades,  menos  a  de  o  destruírem. 

Não  sabemos  sc  a  reação  francesa  levará,  imediata- 
mente,  De  Gaulle  ao’  poder.  Se  não  fòr  Já,  será  depois. 
Certo  é,  porém,  que  a  civilização  ocidental,  em  lutn  con¬ 
tra  a  maré  montante  do  pan-siavismo  mascavado  de  Jus¬ 
tiça  social  e  de  comunismo,  conquistou  mais  um  fortim 
prectsamente  na  linha  de  fogo  da  cruzada  anti-soviética. 
K'  grato  assinalar  o  fato,  numa  hora  em  que  o  Brasil, 
tão  visado  pelos  agentes  do  Kamlntern  mercê  de  sua  po- 
aiçáo  geográfica  e  econômica,  na  bacia  atlântica,  acaba 
de  aceitar  o  desafio  da  ditadura  sinistra  de  Moscou. 


5)  Apllqun  o  «i.Talte 
libra  esso  coitada... 

3)  .  . .  E  pesso  noYomsni» 
frU-COT  u  o  o»molt« 
••e.j  làpidaroantf. 


Vlnli-ta  Cnclliu  Xcllu  «Ic  ErMlaa 

PEUFUMAMAS 

CASA  BAZIN 

Av.  Rio  Branco.  134  —  lei.  'iV-ZltlS 


Damos  nbitixn  a  Iraiiscriçãn  tlj 
um  Ircchn  dn  critica  do  Pcarl  Mc 
Gnrtliy.  tin  “The  (Unhe  and  Mnil" 
do  Toronto,  soliro  n  cidróia  dc 
Vlnlola  r.ocllo.  Nctlo  dc  Freiln» 
no  Mosm'|i  Hall.  daquela  cidade 
canadense: 

"Numeriwos  1’aiorc-  contri¬ 
buíam  porn  n  boa  qualidpde  do  ra- 
pclínilo,  porem,  o  Iruço  pivdnnil. 
nante  cni  ■>  pa|>cl  princionl  desem¬ 
penhado  por  Violeta  de  Freitas. 
Nn  ipern  o  desempenho  dn  artis¬ 
ta  deveria  ser  um  conjunto  rie  ator 
e  cantor,  Isso.  no  entanto,  nem 
sempre  »e  conscfiuc.  \  noite  pas¬ 
sada,  entrrlanio,  foi  diferente: 
essa  pequenina  artis‘a  brasileira 
brindou-nos  com  um  esneláculo 
cm  que  somente  como  utrlz.  isso 
srm  falarmos  da  música,  atingiu 
os  limites  da  perfeição. 

O  seu  desempenho  |v,ssui  os  de. 
talhes  é  requintes  de  jogo  de  cena 
que  fariam  sorrir  satisfeito  a 
Jõilll  (iielioid.  Alem  disso  ela  ean 
tou  admiravelmente  c,  possuido¬ 
ra  de  nni  físico  delicado  c  mulla 
personalidade,  ela  encarnou  esse 
lipn.  misto  dc  frapllidade  c  Krati- 
deza  de  coração,  que  í  a  lluttcr- 


torna  sth  dvrtdovro  o  b‘lüt s 
ce  SLSi  urhâi  *  reoiça  * 
sua  I sicinsnte  btltii 


liasliis  Tigra 

.1  imagian,  n  símile,  a  anulo- 
pia  não  são  privilégio  de  escri¬ 
tures  e  ortvlnres.  Hão,  atiles,  re- 
corsu  Instintiva  de  qiiiilquer  trigo 
a  inritnlc,  que  acha,  (is  vezes, 
melhor  expressão  /mrir  o  seu  pen¬ 
samento,  tniiixporlundo-o  a  outro 
plano,  transformando  iilèius  c 
sinsaçõcs  dc  um  a  outros  senti¬ 
dos  de  relação.  O  que  sc  o  uniu 
passa  a  ter  imagem  visual  ou  tác¬ 
til,  o  que  sc  /orou  tradu:-*e  ç.r- 
primiinlii  um  fenómeno  acústico 
ou  olfativo. 

Os  poetas,  cm  lodos  os  tempos 
usaram  e  abusaram  désses  pro¬ 
cessos  de  expressão.  Veja-se  Ho¬ 
mero  que,  para  nos  dar  esla  sim- 
pllsr.ltiiii  expressão  visual  tio  nas¬ 
cer  do  sol,  tirlm  de  mudá-la  para 
o  plano  táctil  c  mostra-nos  a  "/tu- 
rvra,  rum  seus  dedos  de  rosas, 
descerrando  a  cortina  do  sol". 
Uor  sinal  que,  depois  do  catedrá¬ 
tico  cantor  da  Odgsséiu  e  da  Ilía¬ 
da,  vales  de  Iodas  o*  matizes 
aedos  dc  icidas  os  tempos  e  idio¬ 
mas  repeliram  a  imanem,  varina- 
dí-lhe  os  termos  em  arranjos  e 
permutações,  u  ponto  que,  se  hoje 
a  relemos  no  excelso  grego,  le¬ 
mos  a  impressão  de  um  homérico 
lagar  romnm.  Od-nos  vontade  de 
dizer-lhe:  —  Homero  preclarlssi- 


No  fim  i!o  plano,  xadrez 

O  plana  foi  bem  urdido  e  Valdir 
da  Cunreíçío,  rapaz  do  tfl  anos, 
residente  na  rua  Dois  de  Feve- 
leiro  376,  crtnva  corto  rio  quo  o 
resultado  era  o  quo  esperava  Co¬ 
nhecia  o  Sr.  Luiz  Alves  Fíihn,  es¬ 
tabelecido  com  oficina  mecânica  aa 
rua  Barão  do  São  Kciix  1S2.  Es¬ 
te  estava  cm  delito  com  o  tesou¬ 
ro  de  rcrtns  Impostos.  Foi  so 
telégrafo  c  plissou  um  leloçrntnn- 
convii.e  para  satisfazer  as  exIçAn. 
cias  do  fisco.  Tudo  importava  em 
ouse  mil  cruzeiros.  Logo  que  pas¬ 
sou  o  telerrnmn,  foi  &  oficina  do 
amigo,  que  lhe  falou  no  caso.  Ofo- 
receu-sc,  muita  aoliclto,  para  efe¬ 
tuar  o  papnmcnto.  E  rccobru  de 
Alves  a  importância  devida,  E  não 
apareceu  mais.  O  Industrial  es¬ 
tranhou.  Foi  ao  Ministério  dn  Fa¬ 
zenda.  Surpreendeu-se.  Não  ha¬ 
via  nenhum  convite  de  papamentn. 
A  guarda  do  edifício  da  Fazenda 
foi  informada.  Valdir  vnitnu  n 
foi  pegado  Levado  nnra  a  delega¬ 
cia  do  ã."  distrito  pollrlt,  confessou 
todo  o  plano  *n  comissário  Amarnl 
Carvalho.  Essn  atitorldnile  encon¬ 
trou  no  bolso  de  Valdir  anona»  a 
quantia  de  dez  cruzeiros,  (tnstnrn 
todo  o  dinheiro.  No  11.*  dtstriM 
policial,  para  nndo  fnl  o  espertu 
ropaz,  está  aberto  Inquérito. 

Finandando-as,  o  SESI  lerA  mo- 
lhoroa  o  maioros  possibilidades 
para  a  aquisição  dos  generoa 
alimentício*  que  serão  dislribui- 
dos  pelos  seus  postos  do  abas¬ 
tecimento.  Ensa  â  uma  das  no¬ 
ticias  mais  impoxlautes  para  os 
quo  assistem,  com  o  desonvol- 


TOSsMAS  meias  bn3  b 
!.*  QUALIDADE  CrS  35,00 
CASA  APIS  —  Alfandega,  212 

(Lm.ro  exagerado  c  roubo) 


UM  PROOUTO  DE 
INUÚSTilIAS  FÁTIMA  SfA 


Apesnr  disso,  nenhum  solista 
poderia  dar-nos  um  melhor  scRun- 
do  ato  dn  que  foi  o  rie  ontem,  h 
noite,  O  melhor  artista  que  se- 
cunrinu  n  Butlcrfly  foi  a  orques¬ 
tra  .  ” 

O  erllicn  rio  “The  Evcnlnc  Te- 
lcRrant",  ria  mesma  ciriade,  na  sua 
lonjtn  crónica  sóbre  a  estréia  da 
nossa  patrícia,  disse : 

"Mailame  Huitcrfly  (Vlalcta  de 
Frcllasi  foi  nnm  nohrc  hcrplnnzl- 
nlin.  Sun  voz  é  clara  e  firme  o 
nunca  o  prolongamento  de  umn 
pausa  ou  umn  nota  nguriissinia 
fallinram  ao  seu  doce  c  pungente 
objetivo.  F-la  atuou  sempre  com 
a  mesnin  maxnlfica  siípcrioririaric. 
Ao  rrechcr  das  noticias  ns  mais 
cruéis,  ela  sc  mantinha  Impassí¬ 
vel,  Nunca  n  eloquência  rio  silen¬ 
cio  teve  mais  comovedora  expres- 


Fraqueza  Cerebral! 


Dispepsia  Nervosa 


Falia  dc  Memória 


1’erde  de  Apetitui 


Km  impingido.  Ali  modernislasl 

Mais  original  e  espontânea  co¬ 
mo  analogia,  é  esla  dn  l.tila.  ga¬ 
roto  de  tris  anos  que,  no  tomar 
pela  primeira  nr:  água  minerai; 
fez  umn  careta  enjoada.  E  como 
lhe  perguntassem  que  gósto  linha, 
Classificou-o  com  sc gitrnnça,  Irans- 
pnr landa  o  paladar  ao  lacta: 

—  Tfm  pásto  de  pé  dormente. 

1’or  fienrem  muito  próximos  os 
nervos  que  transmitem  ao  circ- 
brn  as  sensações  do  násln  e.  as  dn 
ntfatn,  é  comum  eonfnnill-lns  sem 
autilquer  intenção  dc  literatura. 
Hat  o  gfistn  de  barnla,  que  se  en¬ 
contra  nas  colheres  guardadas,  c 
n  de  niÃfn,  no  pão  ou  no  forlnha. 
Entrelanlo.  apesar  da  vida  cara, 
ninguém  já  comeu  barata,  nem, 
alé  Fleming,  fóra  o  md/o  mate¬ 
rial  tle  m-ter-se  nn  organhmo. 

"O  perfume  è  n  voz  das  flo¬ 
res”,  escreveu  não  sei  que  poeta. 
"O  canto  'los  passarinhos  i  o  per¬ 
fume  da  floresta",  disse  outro, 
arranjando  pelo  avesso  a  analo- 
ff  to. 

Põe-se  o  tacto  no  serviço  do 
nrivtdo  c  dá-nos  as  “uores  ma¬ 
cias"  c  ns  “quentes",  "cortan- 
tex",  "pecf tirantes " .  Há  também 
perfumes  “ velndosos "  romo  os 
há  ardentes",  como  pimenta  ma¬ 
lagueta. 

As  vezes,  o  imagem  visual  sur¬ 
ge  da  própria  visão,  mas  tomado 
o  efeito  pela  causa.  Ê  dessa  na- 
tureza  a  que  ouvi  dc  cc.rla  garota 
seml-atómica,  num  alelier  de  fo¬ 
tógrafo.  O  artista  mostrava-lhe 
as  provas  dos  retratos  que  lhe  ti¬ 
rara  na  véspera.  A  pequena  tor¬ 
ceu  o  nariz.  Xão  gostou. 

—  Mas  ror  qiie  não  gosla,  se¬ 
nhorita? 

E  ela,  olhando  a  prova,  à  dis¬ 
tância: 

—  F.u  tenho  lá  estes  olhos  de 
mormaço,’ 

"Pau",  "cacete",  são  expres¬ 
sões  coloquiais  para  designar  o 
sujeita  maçador,  o  "ennuyeux" 
da  francês,  o  " bore "  da  inglis. 
Aí,  ns  expressões  d  o  nosso  idioma 
tomam  a  causa  pelo  efeito:  —  o 
tipo  que  nos  moça,  cacete  la,  pau- 
Itfiea,  nos  deixa  num  estado  de 
quem  tenha  levado  v mo  sova  de 
maça.  de  pau,  de  cacete,  qtie  pode 
ser  de  peraba,  ou  outra  madeira 
resistente. 

F.,  antes  que  o  leitor  possa  di¬ 
zer  (ou  openos  pensar)  que  lhe 
estou  dando  vnt  exemplo  em  es¬ 
pécie,  " nd  hnminc ”,  pingo  o  meu 
ponto  final. 

P.  S.  —  Detesto  erratas.  Mas, 
por  exceção,  lá  vai  esta  As  "Ma- 
ximinimas"  sóbre  "Relógios",  de 
dias  atrás.  A  última,  qtie  saiu 
truncada  c  Ininteligível,  devia  ser 
assim : 

" —  Posso  enltio  contar  eom 
nocé.  amanhã,  ás  li  horas,  em 
ponto? 

—  pode. 

—  Reliniosamentc? 

E  o  nutro,  que  i  ateu: 

—  Helngiosamentel" 

A  rrrntn  vem  atrasada.  Foi  me¬ 
ter-se  com  relógios... 


O  TÔMCO  DO  CÉREBRO  r 


.  BHASIL  Rússia,  a  sua  posição  e  a  do 

Numa  aUtudo  acintosa  •  do  correliçionárfos  ,0Ha  ao  lo- 

(frdadeira  prorocação  ao.  brio.  £  ?a ,  con'ra  0  Br,a"iL 

.  .  ..  .  „„ _  Oi  lraiaor«i  á  pátria  acabam 

ío  poTobra.il.iro  a  Tribuna  d#  4e|lnfa.„  de  4aeita  in8qul. 

Popular  lançou  no  domingo  uma  T0Ca.  Quando  rompemo,  a,  R0,. 
ddiçao  do  do.aiio,  ia»  relaçõei  com  a  União  So- 

Btf.rindo-.e  ao  Ineidint.  quo  riétlca,  a  “Tribuna  Popular”  ee- 
fffcaba  d.  surgir  entro  o  nosso  tampa  gTandes  retrato,  do  Pres- 
fpztts  o  a  Rúzala,  o  orgáo  do  se*  1..  o  do  Stalin,  deiendo  a  Hiis- 

übor  Luli  Cario.  Prastss  clasii-  *1°  •  «rlunla  o  Brasil, 

ílea  a  ruptura  de  rslaçó.s,  a  quo  ^ 

íomos  Impelido,  na  dofe.a  da  .  __ 

ilignldado  nacional,  como  uma  ^  AL1MENTAÇAO  DO  O.  ERÁRIO 

“manobra  imperialista",  feita  eom  O  Serviço  Social  da  Indústria, 
fc  obj.liro  d.  enTolT.r-noi  “em  uma  da.  molhores  Iniciativas  da 
provocações  guerreiras  do  Inte-  Confederação  Nacional  da  In¬ 
dústria,  criado  para  proslar  a 
mais  ampla  assistência  ao  tra¬ 
balhador,  tem  um  grande  pro¬ 
grama  que  vem  sondo  posto  em 


Uerilo  Neves 

O  quadragésima  primeiro  «n:* 
versáriu  do  vóu  de  Santos  Du- 
mont,  no  Campo  da  Dagalclle, 
passará,  neste  mis  de  outubro, 
sem  celebrações  consentâneas  com 
a  gtór  a  ulcançado  peto  nossn 
patrício,  no  dealbar  do  século 
em  que  vivemos,  ü  famoso  mo¬ 
numento  de  Salnl  Cloud,  que  n 
França  erigiu  cm  honra  do  "Pai 
da  Aviação",  jú  não  existe.  O 
vento  da  fúria  leutônica  (que  há 
mais  de  dois  mH  anos  i  temido 
na  velha  Europa),  passou  por  ale, 
com  o  instinto  destruidor  que  o 
anima  e  vivifica.  Não  o  feriu,  ao 
bronze  formosíssimo,  o  raio  do 
céu.  Xão  o  desfez  o  silpro  niorli- 
ftro  de  bolo.  O  monumento  so¬ 
freu  o  mais  Inste  fim  que  lhe 
poderia  reservar  um  destino  ad¬ 
verso:  foi  roubado.  Ox  netos  de 
Atila,  cuja  cavalo  fazia  crer  ‘.ar  a 
erva  do  solo  em  que  locava,  le¬ 
varam  para  as  forjas  germânicas 
o  metal  destinado  a  fixar,  para 
os  séculos  vindouros,  o  monte n- 
t< i  glorioso  em  que  Uumont.  an¬ 
tes  de  qualquer  outro  homem,  as¬ 
cendeu  ao  céu,  nnm  aparelho  mal* 
pesado  do  que  o  nr.  0  que  alf 
estava,  em  Saint  Clnnd,  não  era, 
apenas,  a  imortalidade  de  uni 
homem:  era  uma  conquista  da 
humanidade.  Xuscldo  áptero,  o 
"homo  sapiens",  durante  milé¬ 
nios  rastejon  na  terra,  como  o* 
lagartas  t  os  sapos.  Todo  o  ins¬ 
tinto  de  ascensão  da  alma  univer¬ 
sal  perdera-se  nas  tentativas  inú¬ 
teis  para  sobrepor-se  às  leis  in¬ 
flexíveis  da  física.  0  milológiea 
ícaro  representara,  na*  idades 
antigas,  a  ruiria  das  asas  apostas 
fragllmente  ao  dorso  do  género 
humano.  Quantos,  de  nossa  mes¬ 
ma  raça,  hnvirun  sonhado  o  so¬ 
nho  admirável?  Ilattolomeu  de 
Gusmão,  na  pálio  da  Casa  da  ín¬ 
dia,  tm  l.isbna.  enviara  o  seu  ba¬ 
lão,  como  uma  mensagem  llmida, 
á  região  aztil  onde  os  mundos  ig¬ 
notos  se  estadelam  t  brilham.., 
O  desastre  de  Augusto  Severo  e  do 
mecânico  Sachei  mostrara  como 
nem  sempre  o  génio  consegue  do¬ 
minar  as  fórpris  profnndns  da 
Xalureza...  0  triunfo  de  Santos 
Dumnnt  marrmt  n  inicio  da  ida¬ 
de  alada  dn  Homem,  assim  como 
a  bomba  que  explodiu  em  IHrot- 
chimn  assinalou  o  primeiro  capi¬ 
tulo  da  idade  atómica  da  Civili¬ 
zação.  Aquele  momento  sensacio¬ 
nal  da  Bagalelle  não  perlenee  ao 
Brasil,  nem  à  França,  nem  A  Eu¬ 
ropa  ou  à  América:  é  um  instan-- 
te  do  Cosmos,  uma  dato  do  Uni¬ 
verso.  Memord-ln  é  dever  supre¬ 
mo  dos  brasileiros,  que  ainda  não 
perderam  a  noção  dos  valores  *o- 
bre-humanox  da  nacionalidade. 
Xão  importo  que,  em  Saint  Cfouif, 
exista,  hoje  um  pedestal  srm  mo¬ 
numento,  um  alicerce  sem  edifí¬ 
cio:  n  Brasil  eelehrará,  junto  ae> 
túmulo  do  Herói,  etn  fare  da  re¬ 
produção  perfeita  da  obra  de 
Saint  Cloud  o  dia  da  vitória  do 
Homem  sóbre  a  lei  primária  da 
gravitação  universal.  E.  onde  hou¬ 
ver  um  aeroplano  em  uóo,  al  esta¬ 
rá,  cantando,  no  coração  mecâ¬ 
nico  dos  motores,  a  eonção  de 
Santos  Dumnnt — a  cnnçõo  da  Ba- 
gatelte,  o  canto  do  homem  liber¬ 
ta  dat  correntes  milenárias  de 


Cinema  ?  Leia  CARIOCA 


O  SABONETE 


REGINA 


é  uma  raaravillin  ! 


0*  ladrões  assaltaram  durante 
.  noite  passada,  a  «Casa  Luxo,  da 
rádios,  na  rua  Lobo  Junior  1.S13, 
na  Penha,  de  onde  levaram  cinco 
aparelhos  de  rádio,  no  valor  apro¬ 
ximado  dc  vinte  mil  cruzeiros. 

0  comissário  Francisco  Rodri¬ 
gues,  do  21°  distrito,  a  quem  a 
firma  Ferreira  &  Troença  apresen¬ 
tou  queixa,  requisitou  oa  peritoa, 
a  fim  dc  ficar  apurado  se  os  la¬ 
drões  entraram  no  estabelecimen¬ 
to  írsnndo  chaves  falsas,  ou  por 
melo  de  arrombamento  *  so  dc:xa- 
rnm  impressões  digitais. 

-  A  firma  Carlos  Pereira 

Ltda.  apresentou  queixa  A  polícia, 
contra  Afonso  Pastor  Cordeiro,  eeu 
empregado,  acusnndo-o  da  apro¬ 
priação  indébita  de  30,970  cru¬ 
zeiros. 

• -  Aniceto  Di&s  Guimarães, 

morador  ns  rua  Bento  Gonçalves 
106-A,  queixou-se  ao  comissário 
Amaral  do  23.*  distrito  policial,  de 
que  os  ladrões,  nn  madrugada  pas¬ 
sada,  entraram  em  aua  moradia, 
enquanto  ele  dormia,  «  carregaram 
roupas  e  objetos  de  ubo,  no  valor 
aproximado  de  4  mil  cruzeiros. 

-  O  comissário  Aldnrico  rie 

Snuzs,  do  20,*  distrito,  teve  ciên¬ 
cia  boje  pela  manhã,  de  que  o 
encerador,  João  Maximiano,  mora¬ 
dor  na  rua  Tupfi  173,  cairu  do  um 
trem  na  estação  dc  Maria  da  Gra¬ 
ça,  ficando  em  estado  grave. 

A  vitima  foi  hospitalizada,  no 
ambulatório  do  Posto  do  Meier. 


eõss.  d.  Wall  Straet". 

O  injurioso  •ditorial  da  "Tri- 
irzna  Popular"  não  chega  a  cia.' 
tiflear-no*  d.  negros,  analíabo- 
tos  •  bêbedos,  como  o  fizeiam  prálica  com  critério  •  entusiasmo, 
o.  seus  camarada,  soviéticos, 
asm  a  dizer  que  os  brasileiros, 
d.  lã»  corardes,  sonlem  rr.í  do 
do.  soldado,  russos  alá  na  lola 
do  cinema.  Mas  o  oigão  sovié¬ 
tico  qus  so  adita  nesta  capital  um„  J6br 
3Õo  Itve  o  escrúpulo  de  alirmar 
*ue  o  incidente  ocorrido  com  a  |a| 

Sússia  “é  do  proporções  ridl- 
vfulas"  o  quo  o  Brasil,  caminhan¬ 
do  para  "soluções  históricas  o 
extremadas",  não  estã  agindo 
Jwz  Imposições  ds  brio  nacional, 

?orám  cedendo  h  prosspo  do 
um»  potência  eetrangeira. 

Depois  ds  investir  (uriosamon- 
!•  contia  os  |omalistas  brasllei* 

'«s  quo  revidaram  na  altura  os 
msullos  dirigidos  à  nossa  pá¬ 
tria  pelas  folhas  oficiais  do  go- 
rdrno  soviético,  a  “Tribuna  Po* 
buiar"  envereda  irancamonte 
ps!»  caminho  da  sedição,  con¬ 
citando  os  comunistas,  a  tomar 
zada  vez  mais  firmes  "a  irenio 
ft  resistência",  formando  uma 
“união  indestrutível"  contra  os 
poderes  públicos  qus,  no  seu 
modo  ds  vêr,  estão  querendo  ar¬ 
rastar  o  Brasil  à  ruína. 

O»  fato.  quo  deram  origem  001 
oo  protesto  brasileiro  são  propo* 
liladamenls  ocultados  polo  ma¬ 
tutino  vermelho,  que  ilngs  moa- 
m»  ignorá-los,  tanto  quo  pergun¬ 
ta  como  é  que  Iramos  romper  as 
zelaçõos  eom  a  Rúisla  por  cau¬ 
sa  de  um  artigo  de  jornal,  quan¬ 
do  vivemos  aqui  a  insultar  a 
União  Soviética  o  os  seus  dlri- 
genles.,.  Temos  al,  na  opinião  escassez 
da  "Tribuna  Popular",  quo  nós  a 
é  que  somos  os  insulladorco,  e 
a  Rússia  a  vilima  da  agressão.  . 

O  lornal  do  senhor  Prestes,  co-  lao  em 
mo  vê,  não  (ai  a  menor  alu. 
são  ó  atitude  Insolente,  acinto 
»«  e  provocadora  do  govêrno  cha- 

soviético  devolvendo  a  "nola"  Com  o  senlido  de  ampliar  a 
que  lhe  lol  apresentada  pela  rede  do  posloe  de  nbaEtocimonlo, 
Embaixada  do  Brasil,  sem  uma  o  SESI  ontrou  cm  entendimentos 
uaJavra  de  explicação,  sem  um  com  a  Cooperativa  Central  dc 
oeste  de  elementar  corlezia  para  Porto  Alegra,  quo  congicga  cal- 
com  o  nosso  pais  e  os  brasilei-  ca  de  ccm  coonernlivad.  a  lim 
tos  quo  nos  representam  em  Moj-  de  linanciá-las.  Iszo  signllica, 
teu,  ainda,  que  o  Industrial  vai  levar 


NOVA  YORK,  21  (AFP)  - 
Inaugurandn  uma  série  tle  nlo- 
cuçfiei  no  "Fórum”  anual  orga¬ 
nizado  lírio  grande  jornal  "He- 
ralrl.  Tribuno*'  sókie  o  assunto 
"O  homem  moderno:  escravo  ou 
soberano",  o  secretário  do  Te¬ 
souro,  Snyder,  declarou t  “0  mun¬ 
do  tem  necessidade  dc  umn  Amé¬ 
rica  forte". 

Desenvolvendo  esse  teria 
crctirio  d 


Nesta  coluna,  há  dias,  talamos 
da  preocupação  quo  tem  o  SESI 
de  resolver  o  problema  da  habi¬ 
tação  do  operário,  tendo,  paia 
issa,  financicdo  a  couelruçãa  de 
'  :a,  em  Mova  Iguaçu, 
ã  produção  de  ca- 
pre-labricadas.  Agora,  vol- 
tam-ss  as  atenções  dos  respon¬ 
sáveis  pelo  SESI  para  o  não  ms- 
nos  importante  problema :  o  abas¬ 
tecimento. 

Ninguém  deiconhecs  as  diJl- 
culdades  que  rondam  oa  lares 
modestos  para  a  aquisição  dos 
gêneros  de  primeira  necessida¬ 
de,  quaso  sempre  abjeto  de  ee- 
poculações.  Além  da  mão  Irá' 
gica  o  desumana  dos  que  tripu¬ 
diam  sõbre  a  necessidada  do  po¬ 
vo,  forçando  a  alta  dos  produ¬ 
tos  ossondals,  há  também  a  con¬ 
siderar  a  escassez  de  alguna  pro¬ 
dutos  vitai).  O  probloma  á  ds  so¬ 
lução  dificil.  Paia  resolvê-lo  são 
Imprescindíveis  grande  energia 
e  uma  larga  vontade  de  servir 
á  coletividade.  E  essa  energia 
e  essa  bõa  vontade,  não  faltam 
dlrigentos  do  SESI,  criado 
para  servir  aos  trabalhadores  da 
indústria.  Assim,  sem  tor  um  úni¬ 
co  centavo  do  lucro,  ostá  insta¬ 
lando  junto  aos  grandes  centros 
industriais  postos  de  abasteci¬ 
mento,  onde  as  operários  encon¬ 
tram  todos  os  artigos  do  primeira 
necessidade,  por  preços  porlel- 
lamente  acessíveis.  Não  iora  a 
ds  alguns  gêneros  o 
dificuldade  para  adquiri-los. 
já  estariam  funcionando  no  Rio 
uns  cinquenta  postos.  Os  quo  es- 
atividade  são  ainda  ln- 
sulicientcs,  moB  i  o  principio  do 
uma  grando  Iniciativa  em  mar- 


LICENÇA-PRSMIO 

Restaboiocerdo  a  llconça-prô- 
mio  no  quadro  das  vantagens  ao 
funcionalismo,  retoma  a  nossa 
legislação  um  caminho  bem  ins¬ 
pirada.  Na  realidade,  aquela  con¬ 
cessão  vinha  sendo  concedida 
eom  proveito,  quondo  ao  reior- 
mou  o  Estatuto  dos  Funcionários, 
o  dele  foi  excluída.  Oulras  van¬ 
tagens  seguiram  o  mesmo  des¬ 
tino,  ao  mesmo  passo  quo  se 
criavam  castigos  para  punir  iun- 
rionários  quo  não  se  aleiçoas- 
ocm  ás  determinações  do  Es¬ 
tado  Novo. 

Por  isso,  talvez,  o  Estatuto  ficou 
eondo  conhecido  como  Código 
Criminal  dos  Funcionários.  Folis- 
mento,  também  por  ai  santimos 
a  mudança,  o  agora  trata  e  Lo- 
gislativo  do  reformar  o  Estatuto, 
pondo-o  em  consonância  com  as 
aspirações  da  classe.  Entre  ai 
restaurações,  conta-se  a  da  11- 
cença-prêmio,  já  aprovada  pela 
Cúrr.ara,  que  não  julgou  pru¬ 
dente  esperar  a  revisão  do  Es¬ 
tatuto  para  conceder  a  medida, 
objeto,  assim,  da  uma  lol  es¬ 
pecial. 

Na  vordade,  o  funcionalismo 
não  goza  dos¬ 


ei  se¬ 
lu  Tesouro  nfirmnu  que 
a  coudição  ile  cscravn  nu  snheru- 
tio  parn  o  homem  moderno  de¬ 
pende  etn  grande  parte  do  cami¬ 
nho  seguido  pelos  Esladns  Puí¬ 
dos  porque  assinalou  —  este  pais 
possui  reservas  dc  forças  mate¬ 
riais  e  morais  que,  acompanha¬ 
rias  pelo  trabalho,  pela  econo¬ 
mia,  pelo  espirito  dn  sacrifício 
c  coopcrnçáo,  permitirão  que  os 
homens  permaneçam  livres  e 
constituirão  um  fator  riorislvo 
parn  o  eslnbelecimcnto  ria  paz 
universul. 

Snyder  Insistiu  quanto  h  nten- 
çjo  t  sabedoria  com  que  deverão 
scr  enca  arips  os  problemas  mun¬ 
diais  apresentados  peia  humani¬ 
dade  que  “cm  muitos  lugares  ex¬ 
perimenta  n  fome".  Salientou  o 
secretário  do  Tesouro  que  "esses 
problemas  são  dclhuidos  porque 
n  fome  não  é  aliada  da  liber¬ 
dade". 

Depois  de  salientar  que  a  li¬ 
berdade  Individual  c  econômica 
"que  fizernm  dos  Estados  Unidos 
o  que  éle  na  rcalidndc  são*’  per¬ 
mitirão  que  íste  pais  mantenha 
nm  iugnr  prcdmnlnnnte  no  mun¬ 
do,  Snyder  declarou  que  n  liber¬ 
dade  de  empresa  permanecia  cu- 
nio  uma  das  linses  da  doutrina 
nortc-nmcricann  dc  liberdade. 


Para  enxaquecas, 
nevralgias,  dores 
em  geral 

São  infalíveis  os  comprimidos 
de  CALMANTINA,  de  Giffnni. 
quo  Inmbém  evitem  a  gripe  ou 
infinenza  quando  se  maiiifeBlnm 
os  primeiros  sintomas. 

Nas  buas  farmácias  c  drogarias 


ROMA,  21  (A.F.P.)  -  0  eborie 
Fcdclc  Cntalani,  dc  Si  anos  de 
idade,  morreu  na  localidade  dc 
Fano,  qimndo  tentava  neender  o 
seu  cachimbo, 

O  ancião  aproximou  multo  o 
fósforo  dos  seus  óculos  dc  *riu- 
Iniiic,  os  quais  sc  incendiaram. 
As  chamas  rnpidnmcnte  so  propa¬ 
garam  e  Catakni  fnl  transforma¬ 
do  numa  tocha  viva. 

Trnnsporlndo  para  o  hospital 
de  Fnssnmhrono,  o  abado  mnrrcu 
ern  consequência  dc  graves  quei¬ 
maduras. 
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EXECUTADOS 

HOJE! 


há  dez  anos 
sa  vantagem,  jusliiieando-so, 
pois,  a  urgência  com  quo  lol 
tratado  o  assunto.  Dependo,  ago¬ 
ra.  do  Sonado  a  última  do  mão. 
Na  Côn.ara,  foi  um  dos  pro|elos 
que  tiveram  ritmo  acolercdo,  o 
que  equivale  alirmar  quo  aquela 
Cana  rcconhzce  a  justiça  da  me¬ 
dida  proposta,  tanto  que  so 
apressou  a  iacilitar-lhe  u  trami¬ 
tação. 

No  Monroe,  não  tem  «ido  mui- 
>0  solicito  a  marcha  do  expe¬ 
diente,  o  que  sa  dê.  talvez,  de¬ 
vido  ao  acúmulo  do  serviços  dn 
Casa.  Mas  como  estamos  em 
tósporus  do  nova  carga  do  ser¬ 
viço,  como  o  orçamento  o  leia 
complementares,  cor  lamento  o 
Senado,  antes  de  vzr-so  assim 
novamente  abarrotado,  dará  sua 
apiovação  á  licença-prémio,  van¬ 
tagem  quo  o  funcionalismo  fe¬ 
deral  cguarda  com  ansicdaáo  e 
quo  ó  da  todo  justa. 


CIDADE  DD  VATICANO,  21  (A. 
F,  IM  —  “O  Papa  c  o=  católicos 
não  são  c  jamnis  foram  contrá¬ 
rios  ft  Rússia"  —  eis  a  afirmativo 
repetida  pelo  "Osscrvatorio  Ro¬ 
mano",  a  propósito  das  acusações 
publicadas  por  um  jornal  esquer¬ 
dista  da  Itália  conlra  n  Vaticano. 

Acrescenta  o  jornnl:  "Se  hem 
que  a  Rússia  mnnlculm  hoje 
lauta  oposição  nos  católicos  c  no 
Pnpu  quanto  no  tempo  dos  tza- 
rex.  qtinndn  o  Papa  protestava 
conlra  a  opressão  nos  católicos, 
no  império  tzarisln  havia  pessoas 
que  o  qualificam  de  adversário 
da  Rússia  c  dc  aliados  dos  inimi¬ 
gos  potilfros  dn  mesmo  pais.  Na¬ 
da  liá  dc  nowi  sol»  o  sido,  nem 
mesmo  essa  aproximação  hisló 
rica  dos  viviets  com  o  regime  dn 
passado,  rm  que  se  inspiram  colií. 
I.tnlruienlr,  não  somente  no  dn- 
niloio  religioso,  mas  igiiaimenlc 
j  no  regime  nacional  e  na  política 
1  iuiernarionai. " 


ATENAS,  21  (AFP)  — 
Vinte  e  seis  condenados  à 
morte  pelos  tribunais  mili¬ 
tares  de  Drama,  Serres, 
Xanti  e  Larissa,  foram  exe¬ 
cutados  na  madrugada  de 
hoje.  Entre  os  condenados 
figuravam  duas  mulheres 
guerrilheiras.  Em  Salònica 
foram  executadas,  também 
hoje  de  madrugada,  treze 
cutras  pessoas. 


BELF.M,  21  (A.  N.)  —  Tcnrlo 
vido  dlvulgarin,  aqui,  que  cnm  o 
Incêndio  nn  Fábrica  ile  Beneficia- 
mento  do  Borrnrhn  «E3tieln-s,  da 
firma  Jaenb  &  Cin..  ocorrido  há 
pouco  em  Mnnéur,  o  Banco  dn  Ror- 
incha  si/rcia  grandes  prejuizoa, 
porquanto  vultuosa  quantidade  dc 
borracha  cstn',a  sem  seguro,  o  Sr. 
Firinn  Dutrn,  pre ridente  daquebi 
estabelecimento  de  crédito  riosmen- 
llt»  n  nnticin,  fornecendo  uma  rioín 
h  imprensa,  dizendo  quo  n  referido 
Ranço  po-suin  cm  dcpódlo,  nn  Fá¬ 
brica  -Estrela-,  rluzcnUs  e  trinta 
tnnelndns  de  borracha,  no  valo: 
de  três  milhões  c  meia  de  rruzvi- 
ros,  todos  cobertos  pelo  seguro  e 
rcxpiuisabilidndc  da  firma. 


F.  PAULO,  21  (Asaprcss)  — 
Uiim  jovem,  no  que  so  supõe, 
depois  dc  ter  brigado  íoto  o  na¬ 
morado,  cuja  identidade  ainda 
não  foi  estabelecida,  lançou-se 
do  «.extn  andar  do  Clllflrio  "Gua¬ 
rani",  á  avenida  Rancei  Pesta¬ 
na,  símio  cair  nn  passeio  da  refe- 
rida  via  uúlilica  Junto  ao  eada- 
icr  a  polícl.i  encontrou  o  retra¬ 
to  do  rapaz,  rum  sinais  rit-  ter 
sido  muito  beijado.  As  autorida¬ 
de-  até  iigor»  sobem  uiiena*  mis 


a  Jovem  sc  chnmava  Teresina  c  o 
namorado,  Manoel,  lendo  sido 
nbrrlo  inquérito  para  a  completa 
slncidscãn  do  caso. 
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A  NOITE  —  Terça-feira,  21  de  outubro  de  1947 


PARA  CAMINHÕES 


PNEUS  "RIVER5IDE 


lores  ria  nossa  melhor  incicdadr 

-  Transcorre  amanhã  o 

nnlversirin  da  Srta.  Mnrla 
Luizn  Marques  Nunes,  fllhn 
d»  Sr.  Vasco  Marques  Nunes  c 
da  Sru.  (lermailic  Marques  Nunes 

NOIVADOS 


a  evito  mínimo  por  km.  porque 
são  mais  frescos  e  duram  mais 


Contrataram  casamento  o  e.v 
pllán  Nilson  de  Oliveira  Mamar- 
rat.  filho  do  Sr.  Fernando  Mnn- 
iterai  c  Sra.  Dlmli  Mnnncral,  c  a 
senhorita  Iria  Knliler  Mnehado, 
rilha  da  coronel  Jnsé  Hln.i  Ma¬ 
chado  r  riu  ma  esposa,  Sr.i.  Tio- 
rinda  Machado. 

HASCI  MESTOS 


(De  lio 3c  Kallmeyr. 

do  Frnrtcc  Prnse ) 

O s  "pois"  tildo  por  Ioda  parle,  sôbre 
Ihilot  o»  vestidos,  nos  vestidos  práticos,  nus 
"ilrux-pleees" ,  nos  de  prata  e  cani/io,  como 
também  ilOf  tecidos  mais  filias,  —  Jcrseu, 
inffrtd,  “ surrahs ",  srtla  natural,  nos  mais 
leves  usados  à  iwll,  e  nos  bailes, 

Vfeni-se  também  lias  costumei, lailltuft 
ile  linhas  tltlsslemt  ( Pnqalns,  IVor/li  >  Iam - 
bént  nas  dtii.r-plcies-lalllents  mais  “hiibll- 
Ifs",  destinados  da  reuniões  elegantes,  coma 
('a/e  i/iie  aprisfiilaiuns  ai/ai,  ijne  i  hm  modé- 
lo  Mnmn-hniiff . 

Marcei  linchas  apreSçnlati  alguns  mara¬ 
vilhosas  em  suas  r.oleçõrs.  Ilesum  Indo,  Va- 
rls  foi  invadido  pelos  “puis",  de  Iodas  na 
crirfa,  feitlor.  c  tecidos, 

(World  coppright  lft\ 7,  /<;/  A.  F.  V.— Paris). 


Nasceu  o  menino  1’mtlo 
tllho  do  imHxiriol  Newtnn  lá" 
liitccl  e  de  Mia  es|i'i'.'i  Sra.  Miaria 
Augusta  . Cohtifcl.  0  caçai  está 
sendo  multo  retleltariu. 

FESTAS 


No  u lmnç>>  quinzenal  de  ama¬ 
nhã,  no  “ L-,i uclioot!  Club”.  (la 
Mncleilade  Orialleini  de  CulUir.t 
Inglíiii,  será  conatdmlia  do  hon¬ 
ra  o  Sr.  Hum  ■*  dc  Carvalho,  I»- 
«•ii  1  o r  da  UtUl.  i*t a  nesta  cnpilnl. 
At  adesões  n  < sss  i-nrrr- 

rnjii-se.  ho.lv.  fts  IS  horns,  o.) 
sede  dnqurln  inslllliiçnn  ii  Av. 
Ornça  Arnlahit  317,  ã.”  andar. 


tJarsaia  o  fnlurn  rfv  «na  família,  iileeerendo-llae  um  lolv  d« 
Urrenn  nn  PARQUE  DE  ESTOUIL.  próximo  h  FABRICA  NA¬ 
CIONAL  DE  MOTORES  lato  «er-lhv-A  facll.  ar  voei  nsslnnlal, 
remetendo  êst»  rniipmi  devidamente  preenchido  A  EMPRESA 
URBAMZADORA  I.IfSfl  KLUMINENSB  LTDA..  CAIXA  POSTAL 
38A?  —  IÍIO  DE  JANEIRO,  acompanhado  do  um  aclo  para  n  res- 
poal.-i  Não  perca  esta  oportunidade  de  poMuIr  nm  terreno! I 

N  II  ‘I  E . 


,\yi\KnsAnujs 


Engenheira  tuifU  Pinheira  Mo- 
r/i r/do  —  Transcorre  hoje,  o  niu- 
versdrhiaiia I alicio  do  engenhei- 
ro  civil  Tínfe.Mnhelro  Machado, 
rilrrlnrogerhl  dipisriitnilo,  do  De- 
liorlamcntot  Nacional  de  Imigra¬ 
ção,  e  ex-nilnlsiro  do  Trahallm. 
Por  alia  inteligência  e  capacida¬ 
de  proflssIon.V,  í  o  anivcrsarlan 
tc  uma  figura  rtv  relevo  i-m  sua 
classe,  lendo,  quando  ocupou  elr- 
vailos  cargos  ia  nrimlnlslrnção 
publica,  prcsluJo  uo  pala  servi ens 
inestimáveis.  Nesta  oportunidade 
•>s  amigo*  e  ndmlradorrs  tio  Sr. 
Ilnflê  Pinheiro  Mncnhdn  lhe  es¬ 
tão  prestando  mtittas  homenn- 
«cns. 


DR.  ARISTIDES  CAIRG 
PER1SSG' 


Cuslo  mínimo  por  quilômetro  6  o  essencial 
em  pneus  de  caminhão.  Isso  lhe  olerecem  oa 
Wards  "Rlverside"!  Rijo  cordão  Rayon  terna 
03  "Ríversídes''  maia  leves  e  mais  fortes.  Tétn 
menes  vclume  que  gera  calor,  grande  ini¬ 
migo  do  pnsu3.  "Riversides"  são  mais  frescos, 
por  isso  duram  mais.  Rendem  mais  a  custo 
mínimo  por  quilómetro. 

A  escolher:  Riverside  Hi-Way  Rayon; 
Power-Trac  para  srrviço  fora  de  e3tradas; 
Pcv/c-r-Grlp  de  melhor  tração  em  caminhos 
lamacenic'-. 


Docente  de  Clinico  Médica 
Un.  do  liroall.  fon*  Ru*  Alei 
fíuimahnru  <CI ni-IAiid i:t >  a."  I 
8."  andar  salas  601  e  8/2. 
Telefone  12  0190. 


VIVER®  MORRER 


Depende  do  sangue,  o  sangue  è  vida 
Tonifique-se  com  o  SANGUE1NOL 

<{utt  vouluiii  nilu  elementos  tônicos : 
Arsenialo,  (Júlrio,  Vaiuuhilo, 
l*íp.„  >  Fósforo,  ele. 

03  pálidos,  AjNGmicos,  ks- 
COTADOS,  DEPAUPERADOS, 
í  &  MÃES  QUE  ‘CRIAM,  MAGROS 

E  CRIANÇAS  RAQUÍTICAS 


Mollo.  esposa  dn  Sr.  Adrrbní  d.i  ca-se;  todavia,  ./  delegado  Fins- 
Hoelaii  Mello,  gerente  comercial  eiilo  Machado  íu-la  finura  <lc 
da  firmn  Plin-nlo  dc  Mello.  A  traio,  cavalheirismo,  espirito  de- 
aniversariante,  que  cnnta  ciam  illendn.  A  tl«*ít*  dc  amanha  ser/ 
grande  numero  dc  amlsailcs,  rc-  assim  fcsUva  não  sA  entre  os  co- 
ccbcrá  muitas  homenagens.  legas  tio  aniversariante  comi*  m 

-  Aniversaria  hoje  o  Sr.  nmhlcntc  dc  relações  dc  »ml- 

llcnriquc  dc  OIPTira  Freitas,  nn-  zsitlc  qlte  desfrui»  etn  outrus  st1- 


...  e  apesar  de  15o  pouco 
tempo,  serão  feitos  rlgoro- 
samente  dc  acordo  com  o 
prescrição  médico. 

•  Seções  eípcdaüradaí  em 
Lentes  de  Contacto  e  Olhos 
artificiais  dc  matéria  plástica 

ÚTICIS  FLUMINENSE- 

UM»  OIICãHIlflClO  CM  MOLDES 
BUCRICANUS 

st.  fiiBhii*  iNiitis,  ii  —  th:  ittin 

•tl  II  Ctaid|)l,  II  -  NIIkM  til.  Ml» 


CHI  CACO,  I.  U.  A. 


UOMTOUMLRT  WARD 


OIBTIUEUtDOR 
ALUEIlTO  HAAS 

Avenida  Erasmo  Draga,  12  •  Sala  6õ  -  P.IO  DE  JANEIRO 


mv_v  CONTINUAÇA  0 
7wr-r  |,A  OLTIMA  P.UilNA 
ilha,  Sr.  Manuel  (isrchi  VTiioltis, 
r,  estudante  Autonln  Eld  Loureiro 
v  a  professor  Leonhl.a»  Porto,  que 
lironunclarã  tin-n  eonfrrénchi  so- 
iirc  a  pcrsnnalid  ule  c  n  obra  do 
príncipe  dos  iserüorci  espanhóis. 

A  Academia  Carioca  dc  t.eirns, 
hoje,  dedicará,  a  Carlos  dc  Lael, 
uma  sessãu  publica,  com  que  eo- 
nieinoravA  o  centenário  tio  patro¬ 
no  ilu  cadeira  n.“  21,  ocltpadn  pr- 
lr*  Sr.  Henrique  l.agdcn  que,  por 
esse  moüvo,  'ier*  o  orador.  A 
sessão  publica  rcalizar-se-á  ás  21 
liora*.  ,no  Sllogctt  Brasileiro. 

Nn  fialcrln  Debrct,  Avenida  Co¬ 
pacabana  3II1-U,  rcnll2a-íe  uma 
mostra  dc  quadros  provenientes 
da  famosa  Galeria  Sleln  dc  Rarls 
c  dc  coleções  particulares.  Veem. 
sc  pinturas  de  artistas  célebres 
como  Grcnze,  Ilarnii  Gerard.  T)u- 
plcssls,  Tnunny,  Frsnz,  Posn.  De 
Vos,  Bnklntvzen.  AVynnntn,  Mncs. 
Charles  Jacqnes.  JongUlnd,  lan¬ 
hos*.  Nncl.  Zlcm.  Marco  ÍUssi, 
Monllcclll.  Faffnclll,  Mlchel,  itnr- 
pignes.  A  exposição  fica  tihclrn 
das  IO  ns  12  e  dns  14  iis  19  liorns, 
c  á  noile,  das  20.30  até  22  horns. 

F.r.ln  aberta  oo  publico  jio  snláo 
do  Ministério  dn  Educação  a  ex¬ 
posição  dn  Srn.  Hilda  Eiseniohr 
Campoflorlto,  que  apresenta  ao 
piihlicn  ns  trabalhos  c.xcrulados 
durante  sua  viagem  nos  Eslndns 
do  Hlt)  de  Janeiro,  de  São  Pauto 
c  de  Minas  Gerais,  no  gõzo  do 
prémio  obtido  no  Snláo  Nncioilnl, 
seção  moderna. 

C 

Nn  srde  da  Gamara  de  Tncentl. 
vn  e  Cooperação,  nn  avenida  Gra¬ 
ça  Aranha  n.-  182,  5.*  andar,  no 
prõximo  dia  2.3,  às  17  horas,  o 
pintor  S.  Snnln  tlosn  fnrá  pntes- 
tm  sobre  "Pinturas  antigas  e  mo¬ 
dernas”. 

* 

O  prof.  Edgnrdo  de  C.aslm  De¬ 
belo  realizará  no  prõximo  din  23 
umn  conferência  »6bre  “Fundn. 
mentol  teóricos  dn  política  socia¬ 
lista”.  promovida  pelo  Partido 
Socialista  Drasllrlro.  na  rua  Bue¬ 
nos  Aires,  57,  sobrado. 


Os  mais  interessantes  modelos 


~  OS  MEÇOS 
W  ESPECIAIS  DA 

I.IUPOIIADA  DE  PRIMAVERA 

NO  HOTEL 


DÜA  7  UB  SEIEMBRO.  121 
Junto  a  Gonçalves  Diai 


»  —  Conforto  Motlcrno. 
J.*  ortlcm  —  Diórln* 

a.".c!s  70,00 

RESERVAS  COM 


m\  v  t:  0  N  1  I  N  II  A  Ç  A  O 
Wtt  ()  A  K.  pagina 

A  NOITE,  esta  entrevista  aobra 
••■untai  que  interessam  de  perto  a 
todo»  nós  brasileiros:  o  rompimen¬ 
to  d»»  oosiis  relações  diplomáti- 
ea*  com  a  Rússia  a  a  administra- 
(lo  atual  da  nona  Prefeitura.  To¬ 
dos  ••  partldm,  verdadelrnmante 
democráticos.  Já  tém  msnlfestado 

•  sua  solidariedade  ao  govírno,  e, 
ns  Cimars  do  Distrito  Federal,  on- 
tom,  um  vereador  ds  VDN,  enm  a 
«polo  de  todas  ao  bancadas,  sali¬ 
entou  a  necessidade  de  se  congr.í- 
gsrem  todos  oa  domocratas  n  fa¬ 
vor  do  govírno  do  Sr.  general  Eu- 
tico  Gaspar  Dutra,  que  —  coerea- 
ta  com  ■  nossa  trndlçío  diplomáti¬ 
ca  -  houve  por  bem  protestar  junto 
ao  govírno  russo  contra  na  Invss- 
ttdna  d»  Imprensa  nfteinl  desse 
■pafs,  ofensivas  k  noss  dignidade. 
Demonstrou  caso  meam)  vereador 
que  «  afronta  soviética  nõo  vivava 
•emente  a  pessoa  do  govírno  bra- 
flletro,  mal  a  própria  soberania 
nacional,  quando  ntncnva  n«  Fnr- 
ess  Expedicionárias,  ao  ulnrioM 
E/íreltn  nselonnl  e  h  nnsss  própris 
Instituição.  A  bancada  dn  P.  S. 
D.,  nenhuma  declaração  fez  ex- 
plIelUmnnte,  porque,  apeaar  de 
estar  Inteirada  de  que  o  rompi¬ 
mento  de  «ossaa  roiaçícs  eom  na 
aovlátieoa  »  nm  fato  consumado, 
aguarda,  ainda,  o  comunicado  ofi¬ 
cial  do  Itamaratt.  esperado  a  to¬ 
do  o  momento,  com  a  eonsequánto 
retirada  rio  noeso  emhslxndor  na 
jldssia.  t.  lamentável  e  dc  estrn- 
pb«r-se  n  nroeodlmentn  da  hanead» 
•nninnlst»  que,  através  dc  um  do* 
sen*  representantes,  »  vereador 
AmarlHo  manifestou  n  sen  fnnen 
«páln  A  Rdssla,  condenando  o  pro- 
íadlmentn  dn  nosso  govírnn.  ex¬ 
pedindo  considerações  Invcrfdleas 

•  prnfundcment*  demneõgiras,  pro- 
eurando  demonstrar  nu»  «  nnlniãn 
póMtea  não  via  enm  bens  olhos  a 
patriótica  resoluçío  do  Brasil. 

Todos  as  demais  partido*  na  ri¬ 
mara,  «nteelpando-se  «n  comunica¬ 
do  nfieial,  manifestaram,  ram 
frtnen  apoio  »  palavra  do  verea¬ 
dor  d«  tl.  D.  V.,  n  repúdio  ft  nti- 
tnde  Impatriótiea  dn  vereador  en- 
munlata  nue  a-  portou  rnrr  tanta 
Itifetle.ldade.  Eomn  é  aabidn,  a* 
ipotogiataa  dn  rnmuntamo  são  uno 
«ism  pátria»:  advogam  cm  tod» 
■  parte  c  predomínio  d»  Moscnn, 
pto  repndiando  para  isao  nenhum 
profuso.  Neatc  momento  é  fora 
dc  ddvlda  nu»  todos  oa  brasileiros 
estão  solidários  eom  "  presidente 
da  BepdMtra,  qu»  outra  eoi«a  não 
fa».  scnlo  defender  «  nnsaa  sohe- 
tsnla  e  a  nosaa  tradição,  manten¬ 
do  e  «Ita  çnneeltn  de  noaao  pata 
perant»  es  demala  povos. 

í  passando  »  outro  laaunfof 

—  quinto  »  admini*traeRo  do 
prefeito  genarsl  Mend»s  d»  Morais, 
pão  poaso  dlífv  que  tem  sido  efi- 
«tinte,  aende  d»  eapersr  mi"  dlfi- 
tu1d»d»s  enmntrada*.  provenientes 
da  vãrlo*  fatnrea  não  lhe  tenham 
»id»  «Irda  pos*lvel  rMolre»  tndos 
•s  problemaa  em  panta.  Da  maia 
prementes,  porém,  tá  foram  atn- 
esdos  eom  nnerostdade.  Fnnnntro'1 
e  general  Mendes  de  Moreis  * 
Trefetfura  eom  orçamento  defiel- 
íérto  ».  fellrmente,  a  «ua  ado  tem 
Plda  hem  compreendida  nele»  v». 
Tosdorea  nua.  sem  cõr  naTltdérla. 
*lm  r#»n"heeando  n  «eu  r"'á'.'st 
ssfnrço  peio  neoe*»*"'  d-  cidade, 
D«ra  "nó*  dn  P  B,  tx  A  mntiv.i 
de  '  .»')*far«o  o-,  -nt -U-o-  *>'•"  » 

«t» 

fr.  f»!**r|tn  Fede—',  ad*  desde  o 
InMf,  lls-emns  o  nn—.-ie-Rn  d"  ml" 
g  rvols.  hn-irorlo  "  «u*  lrve«H- 

dv-o,  s-io*.dn-d-  d***-*""!" 

g,  n'eoé«t<ftaile*  dn  D1*'^'"  Podo. 
r*l  o  »  eorflapea  que  depnslta 
e  pre*'é-ntc  da  República. 


Av.  Rio  Tlrnnco,  57  -  TcE:  23-5656  ■ 
ou  Miflncl  Pcrrirn  -  Tel-t  16 


Mas  noi  escritórios  aparelhado*  com  móveis,  arquivos, 
•te.  de  faWlcsçJo  LONG-LIÍ  E.  ní  oraem.  precHão,  rspt- 
det.  bom  humot  e  lucro,  porque  ésse»  môvets  sJo  /sort¬ 
eados  especlalmente  psr»  cad*  fim.  A  «parelhajcnv 
LONG-Llf  E  t  dc  duração  eterna. 


GABINETES  LIFE-DEX 


Tsbrlcamoi  com  qualquer  quantidade  de. 
gsveus  e  para  diverso»  tamanhos  de  Ochai. 
Peça  »  vlills  do  r.osso  representante  que  o 
•Judarl  a  escolher  o  móvel  adequado. 


A  UNBAO  COMERCIAL 

A  casa  que  mais  barato  vende 

r*r  c  arsoc  a  21  rU&U 

'  AX«  7.  "  FonCSI  22'3929  MlUllEZAH  PAR 

restauro  nica  6  22-2432  PRESENTES 


ARTEFATOS  DE  AÇO 


LONG 

LIFE 


TENHA  0  MUNDO  EM  SUA 
CASA,  COM  UM  RADIO 


Convoco,  nn  forma  do  artigo  48."  dos  Eatatutos,  os  aenhores 
memhrna  do  Conselho  Deliberativo  do  IATE  CLUBE  DO  RIO  DL 
JANEIRO  pira,  cm  reunião  ordimirln,  qu*  »e  reallrari  no  dia  23 
do  corrente  mês.  às  21  horns,  nn  sede  social,  á  avenida  Paiteur 
i/n.",  deliberarem  aóbro  a  seguinte  matéria: 

„)  _  orçamento  d«  receita  e  despesa  do  Clube  para  1Í48( 
|<)  —  «tcicõra  de  cargoa  v.agos  na  Diretoria,  c 


dos  “slacks"  fnl)rlcados  por 
Gcorge  Allau.  Hrnadway,  Nova 
York,  cujos  preços  variam  dc  17 
n  25  dólares,  portanto,  cerca  dc 
Crf  fiOU.ÜU  cm  nossa  inocila. 

O  contrabando  está  nvnllodn  em 
cerca  dc  meio  milhão  de  cruzei¬ 
ros. 

Tentam  burlar  a  restrição 
cambial 

Faiando  h  reportagem  o  ossls- 
tente  d“  inspetor  da  Alfandegn, 
Sr.  Armlndo  Corrén  dn  Costa,  dis¬ 
se  quo  uitimnmente  os  casos  da 
nprceiüõrs  drssn  natureza  se  tém 
intensificado,  motivados  imtiiral- 
mente  pela  inrdidn  gnvernanicn- 
tni,  (|iic  restringiu  «  Importação 
dc  artigos  dc  luxo,  procurando 
evitar  n  salda  das  nossas  reservas 
munctárln*.  Tal  fato,  porém,  não 
Impediu  dc  todo  que  o  nosso  di¬ 
nheiro  continue  a  sair  ciandesli- 
Míimrntc  para  o  estrangeiro,  onde 
é  transformado  «m  mercadorias 
idênticas  às  que  foram  apreendi¬ 
das,  c  qnc  gernlnicnlf  desembar. 
enm  nesta  capitnl,  sem  estarem 
manifestadas,  ou  como  bagagem 
pessoal  dc  quem  as  transporta. 
Peln  medida  gnvcrnamcnlnt,  in¬ 
formou-nos.  seria  necessária  umn 
prévia  autorização  da  fnrlrlra  dc 
Importação  do  Itnnco  do  Brasil, 
pol»  os  nhjclos  de  luxo  e  de  ne¬ 
cessidade  secundária  estão  sujei¬ 
tos  n  essa  medida. 


Cotnpr*  melhor  afastando 
o  Intermediário.  Vá  ho)e  • 
confirme  íete  anúncio  » 


Sobrado  —  Com 
oflrinnt  própria» 


de  Importação  do  Bnnco  dn  Brnsii. 

A  mercadoria  sc  encontrava  cm 
sete  grandes  mnlns  e  fot  apreendi- 


No  9.®  nndnr  da  AssnciaçRo 
Urnsllcira  de  Imprensa,  fot  há 
dias  inaugurada,  uma  exposição 
de  108  trabalho*,  n  óleo,  e  dese¬ 
nhos,  do  Sr.  R.  Msndclzwelg,  pin¬ 
tor  hebreu. 

Inaugurar-se-n  no  dia  3  de  no¬ 
vembro,  no  p-jlnrr  Hotel,  a  expo¬ 
sição  de  I).  Maria  Margarida  e 
dn  Sr.  D.  Ismallnvltrli 

EXPOSICOES  PKnMANENTESl 
-  Museus:  de  Uelas  Artes  Nacio¬ 
nal:  Histórico  Naclonnl:  Impe¬ 

rial  (de  Pctrópolls):  l.ncillo  de 
Albuquerque,  Slmocns  dn  Silva; 
Antonln  Parreiras  (de  Niterói); 
Galerias:  de  Arte  Clássica  dn  As¬ 
sociação  rios  Artistas  Brasileiro* 
no  1'tilaee  Hotel;  Da  Vlnci, 
Mnnlparnnsse  c  Vrlnsciuez. 

EXPOSIÇDES  ATUAIS  -  UH- 
dn  Campoflorlto,  ro  Ministério 
dn  Eduraçán;  José  Maria  de  Al¬ 
meida,  no  Polaco  Hotel;  Hélios 
Síclingcn  r  K.  Tciclininnn  no 
Museu  Nnciomil  dc  Belas  Ar¬ 
tes;  Oscar  piseber,  no  Instttulo 
de  Arquitetos  do  Brasil;  Alcebio- 
des  Muzzn,  llnnh  Jorge  Coelho, 
nn  Liceu  dc  Artes  e  Oficlos:  Ed- 
inoml  Rostnnd,  no  Hotel  Serra¬ 
dor,  mestres  europeus  nn  Gale¬ 
ria  Kuropn;  F.  de  Andréa.  Vítor 
Mello,  nn  Liceu  de  Artes  e  Ofí¬ 
cios;  Alice  Sclicurer.  na  Galeria 
dos  Emprcgnilns  nn  Comércio! 
mestres  antigo»  no  Cnpnrnbnna 
Pnlnce;  Mazzn  Francisco,  no  Sa¬ 
ião  dn  Assoclaçàn  Crislã  Jr  Mo¬ 
ços;  G.  Perissinoto,  n«  Galeria 
de  Arte  Clássica;  Arte  Insobra- 
sllclrn.  nn  Gnsii  do  Pmto;  Mun- 
liclzsvelg,  nn  A.  B.  i. 


ram  encontradas  centenas  tic  pe. 
quenas  poles  de  coelho,  prontas 
para  n  confecção  dc  casacos.  Em 
umn  outra,  dc  regular  tamanho 
havia  Jarros  de  marfim,  dc  fnbrl. 
cação  ciiincsn.  verdadeiros  trnhn 
lhos  ile  arte,  e  ru.io  valor  é  inesti¬ 
mável.  Tnmhcm  dc  origem  nrlen- 
tal  foram  encontrados  fnómeros 
ohjelns  de  porcelana,  assim  como 
pratos  antigos,  dc  cnnfrcçãn  eu¬ 
ropéia,  uns  enm  u  cflgle  dc  Nnpo- 
leSn  e  outros  n  da  imperatriz  Jo 
seflna. 

Em  outras  duas  maias  encontra¬ 
ram-se  milhnrcs  de  pares  de  melas 
"Nylon”  para  amuo*  ns  sevos, 
bem  cnmn  óculos  dn  último  tipo, 
guardados  em  finíssimas  liolsn» 
de  "rnvon".  Numn  pequena  bolsa 
de  muro,  nrllsliens  “balnns"  rra- 
vclndn»  de  prdras. 

Somente  cm  uma  dns  mnlns, 
Junlanirnte  com  nutro»  objetos 
foram  classificados  233  pares  de 
meia*  "Nylon"  para  homens  o 
outros  1S3  para  senhoras. 

Em  outra  mala  foram  rnconlra- 


—  "As  três  missas  ,  de  AI 
audef,  e  "A  Fechadura  Secre 
ta",  de  Alberto  Jean 


SEÇÕES  —  "Curiosidades  históricos' 
"Gente  de  Rádio  e  suas  novidades' 
"Seja  Bela",  "Vultos  ilustres",  "A  Moc 
e  seus  aspectos  atuais",  "Artistas  Imo 
tais",  "Bordados"  e  "Como  iulaorá  vo< 
éste  caso?1' 


LEIA  A  NOITE  Ilustrada  e  lerá  o  muno* 
em  suas  mãos 


's/m  òcf/xstmos  modeíof  para  7, 
Oerâo,  es/ào  sendo  lUtresentados  x 

na  canwanha  de  Crx  179,00 


A  NOITE  ILUSTRADA  está  circulando 

Traço  poro  tedo  o  B resil  CrS  1  *50 


GLÍNIGA  DE  SENHORAS 

DR.  AFONSO  MARON 

STA  LUZIA,  799-17.°  A. 
Sala  1702  •  Fone  22-5215 


JRUGUAIANA.r11.rSoL- 


i ftt  iiy» 

fb 

A  NOITE  —  Terça-feira,  21  de  outubro  de  1947 
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Qt  A  S  I  Õ  N  A  L  -.EsHtõív 
ornericano ‘cam  ou.-sanv-J 
fiy.elqr  To  ma  ntro.s '  ero^ 
pontos  e  meios-  pontps.'.- 
Ai  us  »a  •  s  q  confortável, 
mente  -o«  (  se ui  p 4*^ 
-  '■  Todas  as  cõres.  ”VT  r 


c alçado  p a ra  a indar  e  du ra r, 


POLAR 


429555 


RUA  SACADURA  CABRAL. ?9i 
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y  ITDHIR 


JUVENTUDE 

ALEXANDRE 

ÜBEB m.ii'i*t. 
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&  “Noites  de  verão  “  f 

f  —  Classe  “D”,  no  Palácio 

nTj  iti 

a  ,Y«o  sdlitmos  et  fid  algum  sabor  no  “best-scller”  de  Alberi 
&  !■:.  Idtll,  que  motivou  isse  máu  filme,  porquanto  rido  o  lemos,  i 
|  í[  0  fulo  t  que.  a  sua  Ironspnsiçõti,  rm  itnagtii s,  redundou  em  es- 
SJ  petóeulo  hrm  fraco.  Conforme  foi  adaptada,  u  história  está  9/ 
|  8  restrita  a  pequenas  controvérsias  entre  dois  custes  de  nornura-  « 
4j  d  os.  .Vão  adiantou  liada  o  falo  da  ação  transcorrer  em  187  li.  $■, 
ent  Filadélfia,  ou  mnilr.  menos  o  ambiente  da  exposição  que  Y 
'  -Y  all  sr  efetuou,  em  homenagem  ii  independência  americana.  X 
4;  1'ani i>otico  us  músicas  dt  Jerame  Kc.tn,  que  são  incluídas  de  v. 

Y  qunlqurr  maneira,  cantados  for  divertas  atores,  como  ne  tudo  Y 

Y  obedecesse  à  idéia  de  opereta.  Stidti  disso  serve,  de  atenuante,  ‘5 
4-  porquanto,  em  sã  consciência,  a  celulóide  lírio  merece  uma  re-  jS 

missão  sequer.  I lesses  espetáculos  que  forçam  o  rritlcn  ou  o  es.  Y 
!Ç>  lectndor  a  consultar  o  relógio  Itealmentr,  assim  o  fitemos ,  4j 
>  mau  tom  outro  sentido,  É  que,  ecrea  de  de:  minnlos  nnies  d<,  J8 
[si  filme  ser  enrerrado,  a  situação  -  pnrtirularmente  o  amoroso  —  Y 

Y  era  exatamente  parecida  com  o  do  inicio.  Vi 

e-  ■' ' *  '"bintlr.  do  operador,  a  peUcuia  havia  rodado  bastante.  í 

4  !•*  ponteiros  da  relógio  anunciaram  o  próximo  desfecho.  tton-  Y 

Y  tndi.,  perante.  ns  imagens,  o  tempo  bania  parado.  .4  narrativa  jj 
•  y,  eslava  estática,  sen t  nada  que  pudesse  iuslihr.tr  o  desdobrar  $ 
'iV  um  pi, -as.  Snn  inconveniente,  tudo  pode  scr  rcsitm'dtt  cm  pau- ff 
1 4  f'*  ptdonros.  An  convtolo  de  nequena  fanitlln  de  Filadélfia,  $ 

Vi  chetiu,  vindo  de  Parts,  um  afetado  parente.  As  dipis  irmãs,  Jnltc  $ 
X  e  I  mtiu  resolvem  ronquhtá-lo.  .1  segunda,  que  .rd  linha  um  4 
4  rHl  w>-  ri-  vo  francês  fnslamenle  o  contrário  —  «  rapa:  (P.tn),  v 
y  tutoern  seu  n  sim  o  namorado  da  irmã.  Dal,  anui  série  dr  riu -  iV 
y  modas  infantis,  lugares  comuns  em  quantidade  e  um  rui  e  vem,  '.V 
'  A  •litt!  prossegue .  i,  ipeluvrlmenie.  até  epílogo.  T  soliirã,,  mrnn-  !» 
ÍT'f  t'"'o  solucionar  o  brigninhu,  foi  mais  uma  fuga  da  heroina.  Yi 
y,  /  Utw  ?’*’r  (f*^  rrrrrr*'/  *'  *  n>nnitncfoiwt .  t\) 

•X  .  ,n|-1  ‘l*  Ml"  Premtnger,  por  vezes,  chega  a  ser  uri-  A 

Y  lunlr.  Iara  exempla,  busla  reftrir  a  frecho  em  que  .lesse  fWal-  iY 

Y,  1  ,"/t'  “  Irfrtlfumn  da  filha  esboça  qualquer  rol.su  $ 

Y  o,  diamutlco  I  um  cumula  da  falta  de  sorte,  as  atores  apre-  X 

$  t<tl  'u*  ou  aborrecidas.  0  pior  de  todas  é  Corne!  Y 

4  1-1,  {  "r  !“  xn"  rc  ursos,  que  leve  aqui  a  mais  dê-  V 

Y  "it  ah,  irou  da  min  carreira.  Personificando  um  parisiense  um  tv 
■i  r.n-éultle„.„  mm  Inalo  C.ruqern  e  afetarão,  que  cousa  até  % 
4'  ffPvmo  1 1  mais  incrlnel  de  tudo  i!  que,  refletindo  o  fraqurrn  /}, 

Y  'Hfêlvr,  rm  dinetsos  awmrntus,  se  esquece  do  cnruter  pro-  (V, 

Y  '  '  ;,aprl.  Itepeie  os  palavras  carretam  -ate.  e  ê*,,-  fala 

Citrauhn  não  oco;  ve  rm  ama  cen.i.  mus  rm  várias,  ilastu  re-  4 

Íparur  u  terça  (irai  do  celulóide.  .\cm  mesmo  us  atrizes  tnte-  Yi 
nssiinlrs,  que  sãu  l.indu  Itarneli  e  .Icanttc  tiraiu,  nada  pude-  ;V 
rum  fn:rr  por  Premtnger,  So  mes/uu  vasa  estãu  Wulter  S 
rrene- .1  -r.  i, „<;•  uPgriox»  ixtxsadn  n<>  » 


i  o:n  toucs  os  ■  cu: 


t:s  '.  rjotíio  r,s...  c  n  £  .ipf  ir 
20  Itor  s  c  mi  nulos  oe 
-via  PANAIR  DO  BilA.iL 
A  borc’o  <  os  c.  .:.;o  os 
‘‘Conste. i.v  ioir.''  J.t  i‘;oa 
Barnl  ir  c,  ocnduziJo^  por 
pilcios  <;c  piv.mle  experiência, 
V.S.  stiê  atendi  o  per  uma 
tripulado  iirep-ccuMvel  que 
não  poupará  esforços  para 
e;r  a  lo  c!e  coitv:  citd  \l«  f 
atençõf'  • 

\ á  a  Li  nua  pela  PANA T* 
Ui.)  BRAÜ1L  —  maior 
acnnia  rifonai  em  todo  o 
mundo  —  c  carta  da  i  isia 


Av.  Rio  Branco,  129*131 


*  eeora- » *  0!  • 

I  W  SAI  A6RYPPE  '«  re«trlidu 


VENEZIANAS 
PARA  JANELAS 
PORTAS  E 
VARANDAS 


Cofres  fortes 
Internacional 

Garantidos  contra  fogo  e 
roubo,  formidável  sortimen-  j 
to  em  todos  os  tipos  e  ta-  | 
manhos  e  para  todos  os  pre¬ 
ços,  aproveitem  numa  visi¬ 
ta  ao  nosso  depósito. 

RUA  DO  ROSÁRIO  N.°  143  !  SANATONICO 


tHtOtt  0€tP6 10  HQSAt 


«HÓE<  OtttH  I4MO0H1 
C  MAIS  OUClIltAWTi  1 
t  .  UJPCIUÉRIA&O! 


?tt  ã  \hforrTit>p\\o'  t  ‘fljicfj  de  t HrtjA‘t0  è 

ti.  c r t ç o  â r i n ifi .  ííí.  m.  ít-n ii. 

ou  i  iut  t(6ncis  dt  etsísni  prelerid*. 


Audrey  Totter,  Brlnn  Donlfvy,  Buprly  Tylrr,  Kobrrt  Wnlker  e  Tom 
Drike.  ítn  “0  Fim  ou  o  Principio”  (The  Bcptnnlng  or  tht  End),  o 
filme  .MeJrrt  &oldn yu-Msycr,  tine  o»  .1  tines  Metro  vão  estrear  na 
priivima  uuli-.‘»-felra. 

Os  films  de  hoje:  IlioiJa".  com  Mnrlha  ICáícrth.  — 

PAUCIO,  niAV  e  CARIOCA  -  |A  '1#*  -v... 

“Noites  tl«  Vcrâü'',  eoin  Cornei  ,  MON  I  Ti  CAS I  I1I.0  —  Noites 
Wtldo  o  Mntia  Uarncl.  -  Ai  lt  'cr«n  .  •;<?"'  Co7"=l  "1^,  « 

-  16  -  IS —  20  e  22  hora».  anda  DameU.  -  A  partir  das 

SAO  LUIZ,  VITÓRIA,  ROXY  «  |  ‘Tto ?'.’«"*• 

AMÉRICA  —  “0  Ladrão  de  Bag-  •  “  .  u"  Wxi‘°  (-ll1c«011 

liad",  com  Sabi)  c  -Time  Duprcr.  i°  Amor  —  A  partir  dns  11  ho- 

~  As  U  —  ltt  —  IS  -  20  c  '“Ví  r-viivu-K.ee-  ..n  i 

[K>rrt5  IfeLMiNhNSE  —  0  Mistírio 

ODF.OX  -  "Sinfonia  Inacaba-  |dc  ;iInrl°"  ^  Sangue", 

riu”,  com  Martlia  Kggerth.  —  As  ,  v  dDS  H  horus- 

U  moi5'l°  —  1T,2°  “  3U  ”  S0'40  I  RM  PETRÔPOLIS 

“  PATHft-  V  «marn  -  "O  Rcl  PETRÔPOLIS  -  "Cidade  d» 
so  diverte ”  -  ITT  -  I  -  0  -  ~  A  15, TO 

8  império”-'-  "Trúelci  Sd.m-1-  ^APITÔLTO  -  "Scs.sõe,  Pa«a- 
l-.'M’comIOZUlly  Moreno8 o^Podro  ■  ~  A  15  ho* 

l.npcj  C“íar  —  As  U  —  16  —  n.  PEDRO  —  "Estranha  Ami- 

nlx  -  “"pS;  Tormento-  2ad!’ daT^V.orí,  Mal5Íe’’- 
sas".  com  Maria  Aiitonielii  Poris  ~  A  pi,rtIr  dn5  la  hor-í5- 
o  "Lua  dos  Meus  Olhos",  com  KM  NITEH6I 

Celso  Guimarães  e  Grande  Otclo.  ;  „„  ,  ,  - 

—  SessfioS  A  narli,-  dns  1 1  hnras.  :  ICARAI  0s  Tn  1)11  los  os  Drjr* 

As  partir  da»  1-1  ho- 


UOUh 
CA«  PAÍRJo 

^!e?'£RF0*< 

'nv«flA.wrri 


Uns  i  Irís  viagens,  semanais  a:  iisaoi.  rins,  lokdris,  roui,  ciirj. 
Iróilmas  extorsões  a:  uui-iis.  istaucut,  ujdrio,  icriim  t  beiruil 


Tônico'  e  depor*, 
tivo  do  iingru* 


•fc-m.  jíEpi»  OCamacco 

JÊ^RgJMMSahntáaejti 


mm- 2-4-6-8-I0 


INSTITUTO  DE  PENICILIUt  E  ESTREPTOMICiNR 


i  HICHEL  SIHQIIiiSsSS 


REC/Srn.TUO  .VO  SERVIÇO  nacional  de  fiscalização  da  medicina 


TRITHMENTQ  DA  SlfllIS 


INIIIÇÚES  E  PULVERIZAÇÕES 

pelo  proceno  do  ük.  SMliH,  do  "SAIN1  MMY'S 
HOSflTAL  OF  FADDItlGTQN  DE  LCtiDF.ÍS" 


I  PENICILINA  4  aplicada  em  ln- 

Jeçdes  ‘Vero-oleoias”  cada  14  lu¬ 
ra).  E  da  efeito  ripldo  nas :  ble¬ 
norragias,  prostatltcs.  clstttei,  au- 
cetaos,  meningites,  abcesso)  dos 
rin>,  genglvltcj,  pneumonia,  or- 
quite,  emplems,  neurllea,  nevral¬ 
gia),  peiltonlte),  inolíõllsj  do  co- 
ra;So  (endocardltes). 


EM  10  DIAS  PELA  PENICILINA 
E  BISMUTO  f PROCESSO  DO  DR. 
LEVADITI  DE  PARIS);  -  E  PELA 
PENICILINA  E  ARSÊNICO  (PnO- 
CESSO  DO  DR.  M  jOKE  DOS  ES¬ 
TADOS  UNIDOS)  -  O  Tf  ATA- 
MENTO  E  A  TROVA  DE  LABO¬ 
RATÓRIO. 


jmf,'.y>r.e  .r/r'  Meusai 


deartfr,  Cbrtyt/em  fífa eúnsa. 


—  lies  casos  dc  certas  afccçfics  dos  brôn¬ 
quios,  olhos,  nariz  e  garganta,  tosse,  bron¬ 
quite,  asma,  catarro,  rouquidão,  amidalite, 
conjuntivltc,  tlefaritr,  rlnltrs  (Inflama¬ 
ções  do  nariz )  — 


DR.  SPINOSA  ROTHIER 


Deerçjr  leauals  e  urinãriai,  la¬ 
vagem  endoicópica  da  vcilcula, 
tratamento  doi  tumorat  da  próstata 
por  alãtro-raiiacção  transuratral. 
R.  Senador  Dantas,  45  B.  ap.  902, 
De  13  ãs  19  horas. 
Telefone:  22-3367. 


•  Ai-i i Ol.K)  —  Scsjôca  Tassa 
lemnn.  A  partir  dru  10  horas 
Cl  NE  AC  TRIAXON  -  Scssôd 
Uassatcmpo.  A  partir  du)  10  l)ii 
ras 

METnO-rASSF.IO  (2.*  semana) 

—  "Fúria  no  Céu”,  com  Ingrid 
Borgman,  Robert  Montgomery  e 
Gcorge  Sandcri.  As  12  —  14  —  16 

—  18  —  20  c  22  horas. 
METRO-TIJUCA  e  METRO-CO- 

PACABANA  (2.*  semana)  —  “Fti- 
rln  no  Céu",  com  Ingrid  Berfi- 
man,  llobcrt  Montgomery  c  Geor- 
go  Sandcrs.  —  As  U  —  16  —  13 

—  2i)  r  22  horas. 

FLAZA.  rAni.SIEXSE,  ASTó- 
RIA,  0LIN‘DA,  STAR,  RITZ,  PRI¬ 
MOR  c  REPCBÜCA  —  “Calcutá", 
com  Alan  I.Ddd,  Gall  RusselI  c 
WTllIam  Bcndls.  —  As  ti  —  10 

—  18  —  20  e  32  horas. 

SAO  CARLOS  —  "Obcessâo 
Trágica",  com  Francls  Lcdcrer  e 
"Os  Demônios  do  Circulo  Verme¬ 
lho".  A  partir  das  10  horas. 

SAO  JOSÉ  —  "Cru-DCglc  Hall", 
com  Marsha  tlunt.  —  A»  13  — 
13.4'»  —  18,30  c  21,30  horas. 
IPANEMA  —  "Sinfonia  lasca- 


DR.  J.  M.  OE  MELLO 

Diretor 

Corn  e togem  ao i  ESTADOS 
UNIDOS  DA  AMÉRICA  DO 
NORTE,  onde  visitou  diver¬ 
sas  clinicas  especialhtadas, 

As  injeções  “Cero-olcosas"  não  perturbam  os  afazeres  diurnos,  nem  o  repouso  noturno  dos  clientes. 
CONSULTAS :  Das  0  às  11  e  das  14  c  30  &  17  horas  —  RUA  SANTA  LUZIA  NV  315-3.=  a  dar- 
Salds  307  e  308  (defronte  à  SANTA  CASA  DE  MISERICÓRDIA)  Fone  32-7688  ou  na  AVENIDA 
CHURCIIILL  N.»  97  -  EDIlIClO  DO  SINDICATO  DOS  MÉDICOS  DO  RIO  DE  JANEIRO. 


0  INSTITUTO  dispõe  de:- INALADORES 
—  MASCARAS —PULVERIZADORES  e 
ATOMIZADORES  para  aplicação  de  1. 
"AEROSOL  -  PENICILINA  E  ESTREP-  jj 
TOMICINA”.  i 


I  ESTREPTUMICINI  c  Indicada 

no  tratamento  d») :  Tuberculose) 
-TIFO  e  PLEUIUTF.S  tlnílama- 
çúea  tío)  pulmCcs). 


Aliviada  cm  Poucos  Minutos 

poucos  minutos  a  uova  receita 
~  Mendoco  —  cointça  a  circular  no 
usjrufl.  aliviiodg  cu  acenoa  o  os  ataquei 
d»  ssoid  ou  bronquite.  Km  pouco  tempo 

*  poastvfl  dormir  bem,  respirando  livre  e 
Lscllmexit*.  Mando co  nlívia-o,  inramo 
cu»  o  raal  *ej»  antigo,  pòN|ÍM  «IuroIvc  « 

•  tmove  o  mgeuB  que  olístnJe  as  vis»  m* 
nlraUcisB,  minando  a  sua  energia,  srrui- 
tAndo  sua  eaúdt»,  fntrndu*a  «enlir-ra 
pev«a  wtffirr*  □  1 1  velb o.  Wl ©n  d  a co  t  em  I  Ido 
tinto  A*it<i  que  te  ofereee  oom  •  Itnuitb 
d»  dor  ao  paciente  rerjiiraçUo  livre  e  íácit 
'.■{udirnanto  e  completo  alivio  do  solrj- 
mantaj  d&  8fQ)&  er».>  ^oucoa  dias.  Teça 
M»ndaco,  ho;o  mesmn.  exn  qualquer 
Ermida.  Á  dosis  garantia  é  a  sua  m«i?r 
yírotaçío. 

Jk.M _ ■-  J  -  -  Acaba  esm 

MCiluãCO  o  os/r, a, 


Renliztram-se  a  14  e  16  do  cor¬ 
rente,  no  curso  dc  Serviço  Social 
da  A.  B.  E.,  as  palcslrna  do  cri- 
minalista  I.cmos  Brito,  sôbro  fa¬ 
tores  socbls  do  crime,  das  penas 
e  dns  medidas  de  prevenção. 

O  recinto  esteve  repleto  de  ou. 
vinlo,  constituído  em  sun  maior 
parte  õe  educadores,  professores 
c  diretores  da  Secretaria  Gcr.il  du 
Educação  du  Prefeitura. 

Xo  curso  referido  acham-se  ma¬ 
triculados  cerra  de  300  educado¬ 
res. 

Hoje.  21,  terã  lugar  no  mes¬ 
mo  recinto  a  palestra  do  profes. 
sor  Messias  do  Carmo  sôbre 
"Função  soclnl  do  hospital". 


Sltnholi  de  iligânela 

Mela.  NYLON 

M.  SI  -  Tipo  2024  -  38,00 
M.  51  -  .  222  -  42.00 

M.  51  -  •  2026  -  45,00 

M.  51  -  •  111  -  50,00 

M.  51  -  •  555  —  55,00 

H  51  —  •  333  —  50.00 

M.  60  -  ■  777  -  80.00 

Rua  do  Ouvidor,  147 


FHACOb  E  .ANÊMICOS 

Vinho  Creosotado 

SILVEIRA 


Fatos  diversos 

Chocaram-se  na  estrada  Rio-S. 
Paulo,  esquina  da  rua  Assuruá. 
entre  Santissimo  e  Anchieta.  uma 
bicicleta  montada  por  Oduna!  Pi¬ 
nho  de  Freitas  e  o  auto  particu¬ 
lar  5-200.  dirigido  pelo  negociante 
Atila  Antunes  Filguelra. 

Saíram  da  colisão  iigeiramen- 
te  contundidos,  recebendo  socor¬ 
ros  no  Hospital  Carlos  Chagas,  o 
motorista  e  o  ciclista. 


DR.  MURJLL0  DE  CAMPOS 

Doenças  nervosas  Praça  Fl.irhitio 
u.*  Sã.  o\  llí  horas  —  I  r •  22-329!) 


A  NOITE  ILUSTRADA, 

uma  revista  vitoriosa 


Dórdc  cabeça  c  ncu- 
vnlçla  scalmam-K  t 
■tiviam->e  friccio¬ 
nando  as  fontri  c  a 
lesta  tom  Mmlhola- 
lum.  Sentirá  Ipgc 
ema  agradável  senis- 
çio  de  freseura  e  bem 
estar.  Insista  icmptc 
ao  legitimo  n 


Tônico  —  Para 
Anemia  e  Dispepsia 


gàntesco 


l  CABELLD5 BRANCOS 


0  MAIS  PRODIGIOSO  FUME 

OE  TODOS  OS  TEMPOS- 


VIAS  URINARIAS  —  RINS  —  BEXIGA  —  PRÓSTATA 


DR.  S.  ACKERImN 

BLENORRAGIA  —  TRATAMENTO  RÁPIDO 
DISTÚRBIOS  SEXUAIS 

Aparelhagem  completo  para  diagnouo  e  tratamento  das  doenças 
dos  órgãos  gomlo-urinárioa  Exames  ao  Laboiatôrlo  para  contr&l* 
de  cura.  Trata  pelos  processos  empregados  nas  clinicas  de  Berlim/ 
Viena,  Paris  o  New  Yoilt 

"te»  13  fc,  18  horas  -  RUA  URUGUAIANA,  24  -  T*l  22-2(47 


r|Uit til ielritlc  d'.'  ursetlko  nu  ngu.i 
cunlltlti  int  iTservnlôrle  do  “lrno- 
par"  tio  Aeroporto  local,  c  «la 
qual  >c  serviram  numerosas  pos¬ 
suas.  íjntilins  inUdrn.,  ntorail' 
ras  tias  » izinitanças  d<t  campo  <!» 
aviiiçên,  >■  mrstiin  funcionário:1 
tio  "hangar".  4  análise  foi  pro¬ 
cedida  polo  nictlicn-cltcfu  tio  4. 
Distrito  Sanitário  d,,  F.tn.lo  t»« . 
Enrit)  Pltthrlro 


Intoxicadas  numerosas 
pessoas 

r.orUMB.4  Mato  Grosso', 

(Serviço  csppcial  dc  \  NO 1 1  li  r 
Pela  analisa  brumatulògicu  t"i 
constutada  a  prcicnça  tlc  grande 
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AL  DA 

GARRIDO 

n  o  RIVAL 


5E.550ES 

•  AS  20  £  22 
MS  VESP.Áj 
5-*r  SAB  ÁS 

j  lb  H5. 

|  oomingos 
'*  Áç  15  HS 


Conumicãdúi 


HTO  t  CMEPCUL,  S  I 


«5 aC  de  u\>a$ 


Após  a  b.ub.i  uso 
TABUTE  ANTISSÉPTICO 


A  NOITE  —  Terça-feira,  2Ide  outubro  de  1947 


I  e  a  ?  r  o 

CASOS  INÉDITOS  NO  NOSSO  TÉATKO 


4  importantes  vantagens  dêste 
novo  e  aperfeiçoado  aparelho! 


f  inuuiré  ,  bum  flioicc,  tijuftv  7  .  *  - 

(■  f/o  Lope  n,  e  oulroí t.  IJcsde  onítm  fuúciutw  nu  Glontí  iimtí  nono 
companhia,  a  do  7  eatro  de  Cd  me  to  4  com  A  tnrlu  bümpnlo.  Álntd 
«  Piora.  Edmundo  Lopes,  Luís  Del  fino  e  Marta  Paula,  Vale  a,st- 
I  nalnr  que,  neste  momento,  Irit  alnret  estão  dubruniln  em  tll- 
I  ferentee  eipeláculos,  coita  n unea  Viela  no  n oito  lealroí  um 


deles  i  Alma  Floru,  que  eilã,  ao  mesma  tempo,  no  Glória,  no 
Teatro  < I»  Cómtrn  e  iw  Serrador.  tom  Procóp iu  Ferreira;  outro 
é  Luit  Delflno,  que  íJ/ii  ;io  Teatro  i lt  Câmera,  no  Glória  e,  a» 
mesmo  tempo,  no  iliinlctpal,  tom  Dutetnn  , em  "A  tllhn  tie  lo - 
rio";  t  o  terceiro  I  Edmundo  Lopes,  que  alua  em  A  Corda  de 
Prata",  no  Glória  —  um  drnn  a,  --  e  na  metma  nnlle  fat,  em 
Copacabana,  um  papel  num  "  vauitevitle" ,  6  uma  Situaçuo  iné¬ 
dita,  «fruuds  ila  qual  tris  dljcrtnlet  elementos  pOtrri  abaixo  a 
legislação  trabalhista ,  segundo  a  qual  os  e  mpresdf  (ol  sáo  apon¬ 
tados  ronio  abusando  de  teus  coai  rolados  com  ensaios  e  rtpre- 
sentações  eiíl  número  exagerado,  dando  um  argumento  decisi¬ 
vo  contra  a  pròptlu  classe  u  que  perleneetn,  e  que  p  Sr  .Ho- 
rtano  Falseai,  presidente  da  Casa  (Jo«  Artistas  (sindicato),  conl 
o  máximo  ieln  procura  defender.  Betes  elementos  provam  aue 
aprender  papéis  simultaneamente  e  fuzer  tris  sessões  dlarlat, 
sem  uma  folga  semanal,  que  tcjli,  nó  o  t  Ido  exaustivo  assim . . . 
Outra  situação  Inédita  J  a  do  Teatro  Glória,  onde  funcionam 
agora,  diariamente,  duas  diferentes  companhias  „  do  Teatro 
de  Câmera,  com  »  drdma  de  ló cio  Cardoso,  A  Corda  de  Pra¬ 
ta",  nas  noites  de  stgunda-filra,  «  At  Í7,i5  nas  ter  (as,  quartas 
*  itxtai,  i  a  do  cómico  Totó,  Iodas  ai  noites,  exceto  segundas 
felrae,  »  também  em  vesptrais,  ós  quintas,  sóbadot  t  domin¬ 
gos.  O  nosso  problema  tentru’  parta  ter,  por  um  lado,  o  da 
falta  de  alares,  s,  por  outro,  como  eàla  atsds  comprovado,  o 
da  falta  de  teatros. 


de 

PAULO  MAGALI1AF.S 


CLTIMOS  DIAS 


Instruções  para  um 

barbear  mais  perfeito 


panhla  de  operetas  Mnrg  Lincoln * 
Pedro  Celestino,  que  atuava  no 
Carlos  Gomes, 


(FALECIMENTO) 

f  Mario  Gusmão,  Manuel  Gusmão  Filho, 
Almir  Antunes,  Pedro  Pernambuco  Filho  e 
respectivas  famílias,  participam  o  faleci¬ 
mento  de  sua  muito  querida  mãe,  sogra,  avó  e 
bisavó,  e  convidam  os  demais  parentes  e  amigos 
para  o  seu  sepultamento,  que  se  realizará,  hoje, 
às  17  horas,  no  Cemitério  de  São  João  Batista, 
saindo  o  féretro  da  capela  principal  da  mesma 
necrópole  (Rua  General  Polidóro). 


"Ò  qiit  tlss  querem",  está  si 
despedindo  do  cartas  de  Alda 
Garrido,  que ,  para  Sexta-feira  vin¬ 
doura,  )á  está  anunciando  pega 
nuiut,  Portanto,  quem  qutsSr  ver 
"O  que  iles  qusrcm"  deve  apro¬ 
veitar  ns  representações  de  hoje 
ali  qulnla-feira. 

tjc 

Marti  Itúbta,  que  durante  três 
ou  qualrn  ano e,  brilhou  nd  revis¬ 
ta,  no  Recreio,  Sendo  por  Isso 
mssMo  eleita  rainha  do  baile  das 
atrizes,  no  ano  passado,  é  unta 
Verdadeira  surpresa,  no  palco  do 
Mun/ctpnl,  em  "A  Filha  de  lo- 
rio",  com  tJulclna  «.  Odilon,  para 
aqueles  que  st  habituaram  a  vé- 
lo  como  videle  rh  género  mntl- 
endo  illlra-popular.  Surpresa  pela 
sua  dlstrrçóo  e  pelo  acóila  de  iua 
interpretação. 

«j f 

A  fachadn  do  Teatro  Fenlx  já 
está  exibindo  fotografias  e  “affl- 
ches"  do  conjunto  teatral  de  Ma- 
tio  Dratinl,  Vanda  Lacerda,  Mit- 
lon  Carneiro  e-  Alberto  Perexi 
"Os  Artistas  do  Povo",  qili  ton¬ 
ta  tom  o  contaria  de  OfWitldo 
l.onznda.  IrtS  dei  Mnr,  Maria  Lui- 
tu  e  outras  elementos,  t.sse  es¬ 
plêndido  c  vitorioso  toniunlo  es¬ 
treará  na  terça-fitrit,  4  de  novem¬ 
bro,  naquele  teatro,  rom  “O  nmnr 
que  não  morreu",  de  Allnn  Lang¬ 
uem  Martins. 

$ 

Seleta-feira,  91,  hnverá  na  C.ine- 
lándia,  liiMd  slnnlficatluu  "pre- 
wllre",  n  de  "Rua  Nova",  peço 
dr  niitnein  d s  Atnarnt  Gurget,  nu- 
tnt  de  talento  comprovado  em  vá¬ 
rios  trabalhos  lenlrnls  e  numa 
iiltincóo  de  mais  de  seis  anos,  nas 
prtntlrmis  estacões  de  rádio  do 
Rio,  "Rua  Nona"  será  dada  pela 
rompanhiii  t/ns  aluo  na  lleglnó, 
mm  nelorges  Caminha,  DaCru 
C.atarrê,  Dón  Selva,  Jurema  Ma¬ 
galhães,  Frnncltrn  Mnteno,  Pepa 
lliilz  t  outras,  nos  principais  pa¬ 
péis. 

* 

Vnltnrnm  a  atuar  no  Ginástico 
"Os  Comediante s  Associados", 
mm  a  pega  de  F.daard  da  Rocha 
Mirando,  "Não  sou  sti",  na  qual 
aparecem  Z.  Ziemblnskt,  Marta 
Peita  Cosia,  Margarida  Reg,  Srtfl- 
dro  Potonl  e  on/ras. 

é 

Wnlter  Pinto  rstd  preparando 
o  lançomento  dc  uma  nova  revis¬ 
ta.  em  ealnborettáo  com  Freire  J ti- 
t  vlor,  o  r.nmpeão  dOs  êtlloi  no 
nosso  teatro  mnstraán,  F.ssq  na¬ 
na  revista  Se  Infíiulatd  "São  thn- 
■  coalha"  e  nela  Psrarlto  se  apre¬ 
sentará  em  cenos  de  grande  eo - 
I  iflrldríde. 


I  •  Leve  o  rosto,  de  profsrtn- 
cls  com  tfus  morn».  £  •  Um 
um  bom  Mblo  d»  bsrbs;  «*■ 
psine  ibundlnta  *rpum»  — 
melo  caminho  para  uma  barba 
bem  feita.  J  •  Dl  ao  apara- 
lho  a  tr.cllnaçlo  Indicada. 


“Sempre  meinor”  —  el§  o  leme  a  que  obe¬ 
decem  os  técnicoi  da  Gillette  Gillette 
TECH  reúne,  asilm,  Inovações  extraordi¬ 
nárias,  graças  ás  quais  è  o  mais  perfeito 
•  econômico  aparelho  de  barbear. 

Com  Gillette  TECH,  nflo  hà  perigo  de  cor¬ 
tes  no  caso  de  um  gesto  brusco...  Frisos 
■ntl-desllsantes  garantem  segurança  I 
Com  Gillette  TECH,  o  barbear  à  mais  suava, 
graças  &  barra-dlstensora  de  que  é  provido  I 
Com  Gillette  TECH,  não  bá  acúmulo  de 
espuma...  Aberturas  amplas  permitem 
uma  limpeza  fácil  e  rápida  t 
Com  Gillette  TECH,  o  barbear  é  mais  per¬ 
feito  e  econômico,  porque  ôste  novo  apa¬ 
relho  foi  desenhado  especlslmcnte  para  as 
lâminas  Gillette  Azul,  que  cutlatn  pouco 
porque  duram  multo/ 

Adqulrs,  boje  mesmo,  o  seu  Gillette  TECH  t 


TEATHINHO  INTIMO  (Copaca¬ 
bana)  —  "O  perfume  de  mlnlis 
Inulher”,  comédia  alem*,  com  Al- 
míe,  Láura  Suarez  e  outroí  As 
UO.lfl  e  ás  92  hora*. 

TUATJ10  DE  CAMEIU  (no  Gló¬ 
ria)  —  “A  corda  de  prata”,,  dra¬ 
ma  de  I.tlflo  Cardoso,  com  Alma 
Klora,  Marln  Smnpnlo  e  Edniun-  , 
do  Lopes.  As  17, 18. 

MUNICIPAL  -  ” A  fllli»  de 

lorlo”,  pelo  Teatro  de  Arte  do 
ni0  de  Janeiro,  com  Dulcina,  Odi¬ 
lon,  Aurora  Abo!m,  Conchlta  de 
Morais.  Turkov,  Wanda  Marchét- 
ti,  Nlrctc  Oruno,  etc.  As  21  horas. 

GLOItlA  -  "A  mulher  dn  Ze- 
hcdíii".  farin  de  Cnrretà  Leite, 
com  Totó.  Jiiraoy  de  Oliveira, 
LnU  Cata  Ido,  Nelma  Costa  c  ou¬ 
tros.  As  20  e  22  horas. 

SKKIUtXllt  -  "Sexiti  Anda'”, 
comédia  de  Alfrcd  Gherl,  com 
Proeópío,  Alma  Flora,  Palmeirim, 
Siisona  Negri  e  onlros.  Às  20  e 
22  horas. 

GINASTICO  -  “NSt  sou  eu”, 
comidtn  de  Edgird  Itocha  Miran¬ 
da,  com  "Os  Comediantes  Asso¬ 
ciados,  ás  21  hon>a. 

,10  AO  CAETANO  —  “Voando 
pira  o  Rio”,  pela  Companhia  Ar- 
igfrtllnn  ilc  rtevlslas,  apríscntnn- 
,io  Kafael  Garcia,  Margarida  l’a- 
(lhn,  Ncna  Caô.  Jovila  Lutift  e  du- 
ffr o*.  As  20  c  22  horae. 

HECItElO  —  " All  Ilahã",  hur- 
Icla  de  i.iilz  Igltilas.  Freire  Ju- 


4  -  Maneje  o  aparelho  em 
eentldo  diagonal,  como  In¬ 
dica  •  figura,  sem  pressAo 
exceutva  contra  e  face. 
TECI!  nlo  detx*  acumu¬ 
lar  espuma :  baila  colúcá- 
k>  eob  a  torneira,  a  rja 
limpei*  é  Instantâneal 


(FALECIMENTO) 

+  A  Emprêsa  Construtora  Gusmão  Dou¬ 
rado  Baldassini  S.  A.  participa  o  faleci¬ 
mento  da  mãe  do  seu  diretor  vice-presi¬ 
dente  Dr.  Mario  Gusmão,  e  convida  todos  03 
parentes  e  amigos  para  o  sepultamento,  que  sa 
realizará  hoje,  às  17  horas,  saindo  0  féretro  da 
capela  principal  do  Cemitério  de  São  João  Ba¬ 
tista,  para  0  mesmo  cemitério. 


Pua  aiiler  Confftne  •  eeeai* 
tala  ne  barbear,  asa  aempra 
G til  II*  TECH  com  aa  l«fi- 
ttmaa  llnstaia  Qllletl*  AnL 


Vva.  Atina  Maria  Rodri¬ 
gues  Teixeira 

(FALECIMENTO) 

tFilhosa  netos,  noras  •  fonros  parllelpaff)  e 
falecimento  de  ANNA  MARIA  RODRIGUES  TEIXIL 
RA,  e  convidam  para  a  enterro,  que  sairá,  feeje, 
às  16  hsras,  da  Capela  Santa  Terezlnha  (Praça  dt 
Republicar  89)  para  0  Cemitério  São  Franelsoa  Xavier* 


O  APARELHO  DE  BARBEAR 


ICC  NICAMENTE  PERFEITO 


O  SUCESSO  DA  COMPANHIA  ARGENTINA  NO  TEATRO 

JOAO  CAETANO 


Vva.  Anna  Maria  Rodri¬ 
gues  Teixeira 

(FALECIMENTO) 

+  V.  TslzSira  A  Cia.  Lfda*  participa?  a  fate- 
elmento  da  progenitora  do  seu  estimado  olieti 
Vltorlno  Teixeira  e  convida  para  a  onterramento. 
que  sairá  da  Capela  Santa  Terezinha  (Praça  da  Repé. 
biioi,  89),  hoje,  às  18  horas,  para  a  Cemitério  Sis 
Franelsoa  Xavier. 


PARA  BEM  SERVIR  O  PÜBLICO 

BILHETERIA  OFICIAL  NO  CENTRO  DA  CIDADE 

Reserva  e  venda  antecipada  de  Passagens,  Leitos,  PoltrO' 
nas  e  AsacntoB  Numerados.  Vistos  em  Cadernetas  Qui¬ 
lométricas 


DéI-CSZâBRé 

COffl  DEIORGES 

0  GRANDE 
ALEXANDRE 


sFoI  dis, olvida,  domingo,  a  Cem- 

DIARIAMENTE 

2t.lt  •  1?  hora* 

(V tiprrâll  ta  IS  hOrM,  aòbxto* 
•  tamlngo») 

A  I  M  t  K 
LAURA  SUAREZ 
MARIO  SALABERRTÍ 

“O  Perfume  de 
Minha  Mulher” 

TEATHINHO  ÍNTIMO 
COPACABANA 

AVENIDA  AtLANTICA.  24 
LEME  —  COPACABANA 


D**  Maria  Beatriz  Guimarães  Lello 

(FALECIDA  NO  PORTO) 

fAlbano  Guimarães  Lello,  Ilka  de  Carva¬ 
lho  e  Souza  Lello,  Maria  Helena  Lello  Ma¬ 
chado,  Arthur  Carlos  de  Carvalho  e  Souza 
Lello  e  Marcello  Lobo  Machado,  profundamento 
gratos  pelas  manifestações  de  pesar,  recebidas 
por  motivo  do  falecimento,  na  Cidade  do  Porto, 
de  sua  querida  mãe,  sogra  e  avó,  convidam  os  pa¬ 
rentes  e  amigos  para  a  missa  que  mandam  rezar 
pelo  seu  eterno  descanso,  amanhã,  4*-feira,  22,  àe 
10,30  horas,  no  altar-mor  da  Igreja  de  Nossa  Se¬ 
nhora  da  Conceição  e  Boa  Morte  (R.  do  Rosário). 


BUA  VISCONDE  DE  INHAÚMA,  134  —  FONE:  43-8320 


AMANHA:  E»p«tíeo1d  *m  hé- 
ntficlo  da  Campanha  da  8o- 
IMarUdade  anu  Ldaarbt,  pa¬ 
trocinada  pela  Kxm».  S  rs. 
Alei  na  de  Máetdo  Soarea  a 

Hlvt, 


IMPRESSIONANDO  OS  MEIOS 
CIENTÍFICOS  DO  PA  ld  i 


LONDRES,  21  (A.  P.  P.)  —  O 
navio  carvoeiro  britânico  «Charles 
Parsnns»,  de  mll  toneladas,  afun¬ 
dou  hoje  pela  raanhí  jicrto  de  8ou- 
thc,  no  eatuírlo  do  Tnmlía,  apó» 
haver  colidido  viotehlamentu  com 
outro  nnvlo,  em  cornetiuêncla  do 
espesso  nevoeiro  reinante  hoje  em 
toda  a  Grã-Bretanha. 

Não  xe  sabe  qunl  o  navio  que 
ahalroou  o  «Charles  Parsons»  e 
mie  no  afastou  rapidamente  do  lo- 

INI, 

Todn  n  tripulação  do  cargueiro 
foi  salva,  sendo  um  doí  acus  tri¬ 
pulantes  recolhido  por  um  carguei¬ 
ro  norueguís  que  navegava  naa 
proximidades. 


Renato  Santos 

O  l.“  Salão  ilc  Cerâmica  Brasi¬ 
leira  apresenta  pela  primeira  vet 
ao  público  o  pintor  ceramista  Re¬ 
nato  Snotns,  de  São  Paulo,  que 
submete  no  .julcanicirto  público 
25  dclleados  trabalhos,  em  porce¬ 
lana  e  fainnça  \Vci*s. 

Esse  Jovem  artisln  hanilelrnnte 
pintou  pratos  ornamental»,  jnr. 
rai,  potlehos,  mlnlalurns  e  uma 
delicada  série  tlc  pequenas  peças 
em  ouro  e  preto,  que  constitui 
tuna  nova  técnica  decorativa  br*- 
ailelra. 

Dedicou  um  dos  seus  trabalhos 
A  Obra  de  Assistência  nos  Filho» 
de  Tuberculosos,  presidida  pela 
Sra.  Debornh  Mendes  de  Moraes. 

A  exp^lÇ®0  d*  cernmleas  arlls- 
tieai  está  franqueada  no  púlillcn  no 
Museu  Nacional  de  Rola»  Artes, 
•  parlir  dc  1  de  novembro  pró- 
a  imo. 


Dia  14i  HRUA  NOVA1 

De  Amaral  Gurgel 


Um  produto  nacional  que  ama 
grete  aem  prejudicar  a  saude. 
Centenas  de  ateatarioa  mrdlcos 
confirmam,  na  prática,  o  fruto 
da  20  anoa  da  estudou  da  rlen- 
ela  para  o  emagrecimento  noa 
gordos  s  a  conservação  da 
elegância  doa  magros. 

Adquira  naa  farmácias  ou 
drogarias 


JOÂO  TAVARES  PY 


V*HEUHAT»COA 
CAMAIt  AÃ 
ROLAMENTOS 
molas, 
peiías 

acessos roj 
FÓSD 

CHLVItOLtT 


A  Companhia  Argentina  de  Re 
vistas  que  atua  no  Teatro  Joio 
Caetano,  diariamente,  ás  30  e  ás 
22  horas,  além  de  possuir  artis¬ 
tas  de  fama  mundial,  6  um  ninho 
de  garotas  alucinantes.  Na  gra¬ 
vura  acima  apafóce  uma  das 
multas  notáveis  pequenas  da  Ra 
fael  Carcia.  Quinta-feira,  ás  16 
horas,  teremos  mala  uma  matl- 
náe  com  preços  reduzidos. 


(FALECIMENTO) 

fSua  família  comunica  aos  parentes 
e  amigos  o  seu  falecimento,  e  convida 
para  o  enterro,  que  se  realizará  hoje, 
dia  21,  terça-feira,  às  17  horas,  saindo  o  fé¬ 
retro  da  Capela  Real  Grandeza,  para  o  Cemi¬ 
tério  de  São  João  Batista. 


ou  pelo  serviço  de  reembolso, 
CAIXA  POSTAL  N."  23SS  - 
Rio  d«  Janeiro 


i*lhll4rt«çTí.láa* 


Dr.  Joié  át  Albuqutrqua 

Membro  efetivo  da  Soeledad. 
de  Bexntogla  de  Paris 
DOENÇAS  SEXUAIS  DO  HOMEM 
Rua  do  Rosário,  18  —  Ps  I  às  *i 


BUENOS  AlflES,  21  (A.  P  )  - 
O  prèíldents  Peron  partiu  para 
%  cidade  frontcirlç*  de  Ynculba, 
onde  deverá  ovlutar-ne  rnm  n  pre¬ 
sidente  Mertioí,  dn  nollvla. 

Deipnls  desse  eneonlrn,  Perán 
seguirá  para  a  cidade  de  Desis¬ 
tência,  nas  margens  dn  rln  Para¬ 
guai,  oncls  deverá  encontrar  n 
presidente  Morlnhf»,  dn  Paraguai. 

SSo  as  mais  diversas  nx  cnn- 


Cinema  ?  Leia  CARIOCA 


•  LAXANTE 

•  CURVE  SCEMTE 

•  ANTIACIOO 

•  BEFRCSCANTE 

•  SABOROSO 


d  PREcerro  do  dia 

DO  NARIZ  E  DA  GARGANTA 
PARA  OS  OUVIDOS 
A  parle  superior  da  gargan¬ 
ta  comnntea-se  com  o  oilvldu 
por  melo  de  um  condu/o  «s- 
peclal,  denominado  "trompa 
de  Eusldqnlo" .  Quando  uóa 
se  tratam  conuenlentemente 
as  infec (õre  do  narlt  e  da  gar¬ 
ganta  (faringltes,  corltas,  ami¬ 
dalites),  os  germes  podem  fa¬ 
cilmente  penetrar  através  dês- 
se  canal  c  determinar  sérias 
complicações  para  o  lado  do 
opnrêlho  auditivo. 

Eulle  as  doenças  do  ouvido 
e  a  surdez,  tratando,  sem  de¬ 
mora,  as  Infecções  do  naçjx  e 
da  garganta.  —  SNES. 


Avelino  Pacheco  Machado  Bastos 

(30.»  DIA) 

t8ué  Ismflla  convida  os  parentes  e  amigos 
para  a  missa  de  30.»  dia  que,  pelo  reponso  eter¬ 
no  da  alma  do  seu  saudoso  «  inolvidável  AVENTLO, 
manda  eeiebrar  quarta-feira,  dia  22,  às  11  horas,  no 
altar-mor  da  igreja  da  Candelária,  antecipando  sin¬ 
ceros  agradecimentos  a  todos  que  comparecerem  a 
êsea  ato  de  religião. 


Julurai  que  sc  faiem  nesia  ca¬ 
pita]  cm  torno  dos  objetivos  dri- 
sn  dupla  vlslla,  parecendo  qur 
cslá  em  jogo  s  produção  pctroll- 
fern  da  Bollvln. 


Continuando  o  éiclo  de  eonfs- 
rérteUa  rornemorstlvái  do  IV  esn* 
tertárlo  do  Intortsl  criador  d« 


»  -  O  MOMZM  fASSASO 

l»,a  -  proorama  0*  «aíüwo 

U,l#  NO  MUNDu  da  SOLA 
11.41  -  A8SU4  S  Mílf  MA Ml&O 

>•  .«#  -  a  voa  da  a.  e.  a. 

IS  IS  -  AálflCN!  LVS1N 

»»  »  -  AOINCÍA  NACIONAL 

M  »  -  HADIO  gáPÊTACÜLOS  D»» 

VON 

U  M  -  AERÓATÍS  fiáO 

»)  Sé  -  sons  as  a  cancow 
st.»  -  coMCTTARto  Político 
*'  «*  -  orand*  proobama  Ertcs 
li  ss  -  moMintüs  MtfaiCAia  temo 
M  CI  -  O  SOMBRA 

U.M  -  O  RA  V  ACUES 
íris  -  HiPon-rErt  Mso 
n  w  -  *a  Norrí”  intorma 

a.lé  -  VALE  A  PSHA  ÚUVlfl  0S 

NOVO 

0<  »  -  MUSICA  dclicioSa 
oo  so  -  radio  sEpnisa 
oi, éo  -  encerramento 


"D.  Qulgote",  s  Acédewl*  Bra- 
sllslrs  as  Lstrsi  reslltsrá  ns 
próxima  qttârtrt-feirs,  dlâ  22.  à* 
17  horâé,  mais  um»  Juiio  publi¬ 
ca,  na  qusl  o  académico  Alceu 
A  moro in  Llntft  eitüdsrá  Mlgnsl 
de  Gervantes  sob  o  prisma  '‘He¬ 
roísmo  «  bo<m  senso  , 

A  lessão  coutará  õòrri  s  prescn- 
da  do  embsiSidor  dii  Espanha 
e  membros  dn  corpn  diplomático. 

Á  entrada  <  frsnc». 


Vlss  urinárias  — 

RUA  DO  CARMO 
49  - 1.»  —  Das  14 
ài  II  horas 


Avelino  Pacheco  Machado  Bastos 

(30."  DIA) 

t  Machado  Bastos  &  C in.  e  seu*  anxUlarea  ds 
enaa  matriz  e  das  filiais  dos  Estados  de  São 
Paulo  e  Espírito  Santo  convidam  os  seu#  clientes  r 
amigos  para  a  missa  de  30.»  dia,  que  mandam  cele¬ 
brar  pcw  alma  do  seu  querido  e  pranteado  chefe,  Sr. 
AVELINO  PACHECO  MACHADO  BASTOS,  dia  22. 
quortn-feira,  às  II  horas,  na  igreja  da  Candelária, 
confcssando-sc  gratos  aos  que  assistirem  a  êsee  ato 
de  enridade  cristã. 


Segundo  informações  recebidas 
pela  Liga  Heineopátlca  do  Distri¬ 
to  Federal,  reunlu-sc  »  XVIII  Con¬ 
gresso  Médico  Homeopático  Pan- 
Americano,  em  Washington.  O 
rnpltna  Amnro  Guilherme  do  Bar¬ 
rou  Azevedo,  delegado  do  Brasil, 
ínl  eleito  vice-prcsidentc  do  Con¬ 
gresso.  que  entro  outras  delibera¬ 
ções,  aconselhou  »  publicação  em 
lodnx  ou  jornais  homeopáticos  du 
inundo,  dn  trabalho  intitulado, 
«Psicossomática  e  Homeopatia*, 
apresentado  pelo  «oaio  repressn- 


tnnte  naquele  Importanté  concla¬ 
ve,  e  aprovado  eom  mençlo  hon¬ 
rosa. 

A  XIX  reunião  do  Congresso, 
ficou  mnrcsdn  para  outubro  de 
Kits,  no  Brasil,  aendo  eleito  pie- 
sbionte,  o  capitão  Amnro  Azevedo. 
Tomarão  parte  nesse  Congresso 
mais  de  quinhentos  médicos  de  to¬ 
do  n  Continente.  O  presidente 
Kurico  Dutra  será  eleito  membro 
honorário  e  receberá  a  condecora¬ 
ção  correspondente. 


HeUficaçlo  de  Eixos  de  mu  nivela  eom  a  mais  moderna 
máquina  Instnlniln  no  llrnsil 

MECANICA  ARPON  LTDA. 

nellflcaçün  de  binem,  cnchlmcoln  dc  Bielas,  etc 

RUA  LINO  TEIXEIRA,  176  a  182 

TELEFONES:  2U-53llfi  c  t8-:isn9 
Vende  de  accessórios  —  Importação  direta  dos  U.  S.  A. 


Dr.  Gilvan  Torres 

Impotíncls  —  Doenças  Co  teto  . 
urinárias.  Pré-nopclal  —  Assem¬ 
bléia  n.»  08,  Saia  72  —  Telefonei 
43-1071  -  0  às  II  4  I»  ás  19. 
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A  NOÍTE  —  Terça-feira,  21  de  outubro  de  1947 


I  A  NOITS 

nirttor.  Gll  Pereira  —  Kedator-Chsta,  Larrelho  Nelto 
'  Kfdator-Sftrrlirlo.  Lincoln  Matteiie  -  derem»  Almtrlo  H»mo« 

■  K,dHfio.  administração  *  oflrlnai:  IMtAÇA  MAU  A.  7  —  ItM 
Mcaaa  da  llgsçõea  Inlrrnaa  Í3-19I0;  iHt.  23-ilSI|  Carioca- 
repórter  23  4090 

ANuNUIOB 

grçíti  da  Publicidade  —  Tcl.:  93-1010,  ramalai  13  a  W 
ASSINATURAS 

Braall  América,  Porlnral  Ootroa  palaea 

a  Erpanha 

(  meara  .  Cri  7M0  •  mt»«  .  Cr»  129  M 

|1  meica  .  Cri  133,00  12  meifl  .  Cr»  300,09 

INSPETORES  VIAJANTES  EM  ATIVIÜADB 
Anlonlo  Magalhnci  Drlimmóntl,  Ollermanâp  d#  Oliveira 
Srhaener  Froncleco  Junquilho  l.ouflval  CuelAvo  da  Hllvelra, 
João  Tarclrn  *•  Silva,  Jsvenal  Pereira  Barbola,  Manoél  Plnlo 
I  icuclra  Junior,  Mario  lliilTé,  Pltuinbo  Rodrigues  de  Lima. 


Vôe 


por  Clipper 
é  mais  fácil ! 


MOCIDADE  E  MÚSICA 

Conlrarlanno  o  pessimismo  dos  mie  julgavam  dever  a  infância 
qu»  presenciou  n  última  guelT»  Crtlp,  falnlmcnlc,  no  mais  cruel 
rialcriuIiaiiH».  millcJes  .niimndnrns  nos  chegam  de  alguns  palsea, 
que  mal»  sofreram  ns  consequências  da  mesma.  Na  França  e  iih 
Inglaterra,  uniu  tendência  gMtnll iritmeuto  Idealista  se  vem  fazendo 
etn' r  através  de  lurfua  ns  nrtes.  iiidndniiicnli  da  música . 

\  criação  dc  conjuntos  orquestrais,  mia  escolas,  c  o  rslndo,  em 
separado  dos  Instrumentos  «parecem  como  uma  reação  cuja  fina¬ 
lidade  d,  ccrlamenle,  fnxer  esquecer  n  ruído  dos  canhões  e  os  grilos 
<Jt  sofrlmenlo.  De  tal  modo  se  tem  Tcllo  sentir  em  Londres  a  ten- 
dén.ia  paru  n  miislfn,  que  novos  méludos,  risnpdo  ensinA-la  em 
(oníimlo,  eslão  sendo  tentados,  a  fim  de  conseguir  mal»  ntfilda- 
ciente  a  formação  de  pequenas  orquestras. 

Não  é  só  no  estrangeiro  qne  n  mocidade  começa  a  vollar-»e 
yiarn  as  dlslrnçóeu  de  ordem  elevada.  O  coinparecimcnln  de  cente¬ 
nas  ilc  estudantes  nos  epnccrlos  realizados  fio  Rex  aos  domingos, 
pela  manhfi.  sfio  um  exemplo  edificante  do  InterBase  que  neles  vem 
despertando  n  música  erudita.  Além  disso  vêm  êles  su  congregan¬ 
do  tni  íoeledades  cujos  frulos  lém  sido  nprccindns  por  um  púhli- 
eo  conhecedor  c  peia  Imprensa  especializada,  Ainda  hú  pniicOl 
dias  eMrrou.  sob  «  dcslguaçõu  de  " Francisco  Braga",  um  grupo 
dcitlliado  u  obter  sucesso,  lai  o  entusiasmo  de  seus  componeille*. 

A  “Orquestra  Universitária  dn  Casa  do  K6ludan!c  do  llrasll" 
J  j/i  uma  realidade  du  qual  se  podem,  orgulhar  seu»  urgnnizadorps, 
Ampliando  suas  possibilidades,  aparecerá  ela  ngorn  no  Teatro  Fc- 
ãnx.  ram  um  lirogrumn  revelador  de  seus  altos  propósitos.  Ao  con- 
jun'n  de  música  dc  cAntorn  dn  E.  N.  de  Músiea,  lambem  se  deve 
a  realização  de  nlgnn*  òllinns  concertos. 

Houve  tempo  cm  qUc  os  estudantes  só  sabiam  falar  de  fnrtt- 
llill  e  pareciam  cnvcrgunliar-se  dc  nprrdnt  Cliupln,  Bcclhoven, 
Wagner,  etc.  Hoje  em  dia,  já  cnn,  orgulho,  um  grande  número 
Aelcs  conelenlementc  disrule  interpretação,  estilo,  nndamenlos  e 
jg(  demais  enrnctcrlsticas  dos  autores  prediletos. 

Trilhando  pelo  caminho  dn  música,  os  jnvens  daqui,  como  o» 
do  Ioda  n  parte  do  mundo,  onde  se  fizeram  sentir  os  horrores  dn 
guerra,  encontrarão  motivo  pura  dignl ficar-se  e  preparar  p*ra  ns 
jenções  vindouras,  uma  vitla  mais  feliz,  mnls  espIrIluaK  ^ 


'  Descanse...  Quando  você  embarca  num  Clipper  gigante, 
einta-ie  descansado  e  teguro,  porque  es  tripulações  de  um 
Clipper  ião  as  melhore»  do  mundo...  o  treinamento, 
experiência  e  capacidade  de  que  dispõem  tomam  cada 
viagem  por  Clipper  inteiramente  segura,  cheia  de  pra¬ 
zer  e  cónfôrto. 


lOrqucstrn  Universitária  da 
Uaan  do  Gstitdnntc  do  Brnsil 

fnni  um  programa  qUc  vem  dos- 
psrtnndo  o  maior  Interesse,  npr«- 
«mUwrc-í  amanha,  A»  21  hora*, 
no  Tcntro  Kenix,  csic  conjunto  or- 
qvcctral  conatltuido  por  elemen¬ 
tos  estudantis.  Km  vista  do  «Uccf- 
so  nlcançndo  em  outra»  or.nnlõe»,  A 
dc  ripersr  Ursa  grande  nfltlíticin  a 
<r,sie  concerto. 

Concorlo  do  virdonccHstn 
lltorô  Gomos  Grosso 

Vem  linipeHnndo  especial ,  Inte¬ 
resse  no  meio  musical  õ  prõxirtn 
B-recrto  do  Tioloncnlistn  llienl 
fiomes  Grnsso  *  realísar-sc  na  Ks- 
irsln  Nacional  de  Música.  A  parle 
,iii  plano  cstafA  confindn  a  llarn 
Comes  Grosso.  Do  programa  cons- 
*,m  Frosrftbxldl-Cnnsndo,  Mozart, 
Jptbussv,  Falle-Schinma,  Granados, 
jjUvel,  Mignone  e  Villa-Lobos. 

Escola  de  dança  Klara 
Korte 

Estí  dispertnmlo  viro  interesse 
Ues  nossos  melai  saciai*  e  artísti¬ 
cos  a  noticia  de  que  n  direção 
Si  Escola  de  Bailados  Klara  Kor- 
b:  Jé  marcou  pira  os  dlne  primeiro 
i  nort  do  mia  próximo,  a  realiza¬ 
ção  dei  recitais  de  suis  alunas,  no 
Teatro  MunlelpsI. 

Como  acontece  todos  os  anol,  da 
fc»a  deesda  a  sita  psrte,  oa  espe¬ 


táculos  de  apresentação  das  alu¬ 
nas  dn  Sra.  Klara  Korto  consti¬ 
tuem  uma  nnt»  do  alta  manifesta¬ 
ção  artística,  pois  todas  rt  suas 
discípulas  pertencem  A  faMillni 
da  melhor  Sociedade  ciiHocS, 

Conccrl»  dc  liavpn 

Aprcsenlnr-ie-iln  no  próxlmn 
din  30  do  corrente,  nu  Escola  Na¬ 
cional  de  Música,  n  harpista  Ile- 
dltli  Tnpollfl  v  n  apreciado  flau¬ 
tista  Moneyr  Llsserrn.  Executará, 
tnmhém,  alguns  números,  n  or¬ 
questra  sob  n  direção  do  profes¬ 
sor  Otávio  Mnul, 

Concerto  de  flniitó  pelo 
prof.  Moneyr  Lisscrn 

Moar.vr  Lisserrn,  primeiro  flau¬ 
tista  dn  O.  S.  11.  i  um  Virtuoso 
dos  mni's  apreciado*,  nãn  »ó  aqui, 
grumo  no  estrangeiro,  onde  tem 
lido  ocasião  de  receber  elogios 
Irrestritos  dos  crilicos  mais  se¬ 
veros.  Vctn,  por  isso.  drspcrlnn- 
do  real  Interesse,  o  sen  eonrírln 
anunciado  pnrn  nninnhã.  As  17 
horas,  n»  Esíola  Nacional  de  Mú¬ 
sica,  quando  será  Interpretado  um 
bem  elaborado  programa. 


CERA  ROYaL  spllcads, 
ciss  bem  «ncerad*. 


Esqueça  ..  todo*  os  detalhe*  incômodos  relativo*  à  *ua 
bagagem,  numa  viagem  por  Clipper.  A  PAA  oswgura-lhe 
que  ela  será  transportada  culdadosamente  durante  toda 
a  viagem.  E  traga  quanto  bagagem  qulzer  —  os  primeiroa 
25  quilos  serão  transportados  atm  despesa...  e  nas  baga. 
gens  acima  de  25  Quilos,  cobra-se  uma  pequena  taxa- 


Conto»,  a  sua  famflia  os  momentos  maravilhosos  de  sua 
viagem  aérea  —  a  melhor  pctsível.abordo  de  um  Clipper 
da  PAA.  Para  sua  família,  viajar  por  Clipper  ê  muito 
mais  fácil...  até  para  os  tebéeinhos,  para  os  quais  dispo¬ 
mos  dc  alimentos  especiais,  cuidado*  especiais,  atenções 
especiais  a  bordo  de  cada  Clipper. 


Dosfruto.»  oi  luxuoso*  serviços  da  PAA,  tanto  na  terra 
como  no  ar.  Para  que  você  viaje  com  prazer  e  con- 
fôrto,  por  todo  o  percurso,  a  PAA  mantém  agora 
confortáveis  hotéis,  em  pontos  convenientes,  ao  longo 
de  sua  extensa  réde  internacional. 


Vôe  pela  PAA...  experiência  sem  PAR! 


Confie...  na  Pan  American  World  Airways, 
cujcs  técnicos  capazes  estão  ao  par  dos  mais 
recentes  aperfeiçoamentos  da  ciência  aeronáu¬ 
tica  e  dispõem  dos  mais  modernos  instrumen¬ 
tos...  outra  razão  por  que  a  PAA  oferece  os 
padrões  mais  elevados  em  Transporte  Aéreo. 
Quando  um  Clipper  gigante  levanta  vôo,  ísses 
instrumentos  precisos  e  técnicos  capazes,  esta¬ 
cionados  em  diversos  pontos  de  sua  rota,  estão 
em  constante  alerta  para  salvaguardar  sua 
jornada  peloa  céus  do  mundo. 

VIAGENS  PARA  QUALQUER  PARTE 
CONSULTE  AS  AGÊNCIAS  DE  VIAGENS  OU  a 


UM  MILHÃO  E  DUZENTOS  Mil  ADULTOS 
ANALFABETOS  EM  SÃO  PAUIO 

yfo  corrente  ano  já  foram  alfabetizados  50  mil, 
esperando-se  que  esse  número  duplique  até  de¬ 
zembro  —  A  criação,  em  carater  permanente)  do 
Serviço  de  Educação  de  Adultos 

Atendendo  à  solicitação  da  ^  Campajlh*  ÚC  EãlUCBÇiO 
Assembléia  Legislativa,  em  face  .....  m  <-  j 

it  requerimento  apresentado  pe-  QC  AuUltOS  HO  KlO  ufflílde 
to  deputado  Valenllm  Amaral,  o  V-.i» 

Sr.  Francisco  Brasillense  1‘usco,  GO  SOTW 

arcreUHn  de  Educação,  compare-  JA  estio  sendo  constituída*  ás 
leu  io  Paláelo  “Nove  de  Julho",  comissões  municipais  encarrega- 
«  fim  de  preSlar  esclarecimentos  das  de  InoeilUvsr  a  Gnmpanhs  de 
eobre  o  projeto  de  lei  encaminha-  Educação  de  Adultos  e  Adolcscen- 
da  pelo  governo  do  Estado  dc  S.  (rs  nos  municípios  do  Hl»  (tran- 
Paulo,  criando  o  Serviço  Je  Al-  de  do  Norle. 

CsbellzaçSo  dc  Adulto*.  O  sceve-  Em  Nntnf,  a  Comissão  reune 
i'Arlo  de  Educação  discorreu  lon*  representantes  dss  ciasses  10- 
ísmente  sobre  o  assuuln,  nflr-  ciais,  estando  integrada  pelas 
msndo  que  o  governo  cslavn  em-  seguintes  pessoas:  pvofcsorcc 

psnhado  cm  extirpar  o  anrttfabc-  ^or!’Kl  *!,rt‘!rf'  bezerra 

Sismo  dn  Estado  dc  S.  Paulo,  Melo  Halmiindo  Suares,  Padre 
¥ rinclpalmeiitc  tendo  cm  vista  n  '•  ra»,cls>-.  Udrgel,  padre  . lo, é  Pe- 
•xlsténcia  d«  1.200.000  auslfabe-  «1™  *V"’|  professor  Ulisses  do 
in  maiores  de  14  anos,  além  de  f»1*-  ÍC,nll0,Ti  fJ,,an  «*. de 
100  mil  crianças  em  Idade  escolar  Vasconcelos,  professor  I.tlU  Cor- 
»  tem  escola»,  e  Justificou  os  dis-  í'.f*a  hoares  jle  Armjo,  Sr.  Oto 

tfoslllvos  contido*  tm  pmjclo  dc  VUeu,,„?rií'íi'leui f ur,!<,i°Uieíll,!'‘ 
ícl  spreiéntado  A  consideração  da  [•>*  áf«t la  Ulsit  VI lar,  j'0.'1' 

Assembléia  pelo  govrriiadot.  I.ln.10  ,c  Vilóriu,  Sr.  .fullri 

Colocsndo-se  A  disposição  dos  Andrade  c  Sr.  Manuel  Gurgcl. 
aepreaenlante*  do  povo,  foi  o  Sr.  \  distribuição  da*  ClflRSeS 

a»  «ii.betia{*o  n» 

SwfSTWiS  «'"aÍ.HÍII:  Amazonas 

fUÇAo.  que  prrteodla  o  governo  E  *  legulnlo  a  dlalrtliuiçan  das 
fie  São  Paulo  criar,  com  a  campa-  ctasies  da  Campanha  d«  Kduca- 
'áha  que  o  governo  federai  ví  In  sáo  de  Aduliot  pelos  municípios 
desenvolvendo.  O  secrelArlo  da  aronzonenses:  Barreirlnha.  1;  Ma- 
'2due»ção  afirmou  que  o  Serviço  nlcoré,  3;  Itaplranga,  1;  Urucará, 
*eri*  um  complemento  da  refe-  1:  Borhfl.  3;  CodaJA,  9;  Fanle 
-•Ida  campanha  e  passou,  em  se-  Kua,  3;  Parlutins,  6;  Mnnca  Ma- 
gulda.  a  expór  n  forma  pela  qual  nncapurú,  6:  Uriicuritlba,  2|  Goa- 
oeriam  desenvolvido*  o*  traha-  rl,  4;  São  Paulo  de  Ollrença,  3; 
lho*,  prlndpslmenle  quanlo  ao  Cnnutnmn,  2:  Boce  do  Acre,  2; 
da*tlao  t  ápllraçfo  da  verba  pre-  Humnilá,  3;  j.ahrea,  8:  tlncoatlrn, 
vliti.  da  dez  mflhSci  d*  cruzei-  A;  nenjamlu  Contlant,  2;  Carau- 
f®*-  ri,  2  e  Áínnuét,  #. 

r*Telou  ?  *1í’vern.n  Birigui  pretende  s cr  o  pri* 

psuliita,  I onvou  a  resolução  de  .  r  ,  ,  ,  . 

Çrítr,  «m  caráter  permanente,  o  meirO  ItlUlliCÍplO  paullgtfl 
Sarvlço  de  BdtioaçAo  dc  Adullo*,  I 

•m  eoniequéncla  do*  resultado.,  86111  BltfllinbetOS  — —  LflflhB- 

'aB«%enmé,'dr,ímdd\d^Z"uU  ment0  da  campanha  do 
syxífi»*  apresentou  mal*  d«  cruzeiro  de  alfabetização, 

oo.OW)  sMahelíztdo*  em  l.DtlO  .  «  .  ... 


Pan  Amerícm  World  Aírways 


situe*  Instaladas 


faneionamenln,  prevendo-se  aln-  |ne  B-Pfl  n  Idfínfivn  dn 
d*  que  até  o  fim  do  ano  mal*  de  *0S’  P“‘ 0  inCenlIVO  uO 

Z.»1  con,pl,‘  movimento 

fl  1  frtbrl i/Arlos.  t 

ínfnrmnrti  fie  IHrlpül,  #m  81o 

livro*  de  leitura  para  adul*  p"u!®-  qM  etn.  lc.llniA"  re,*l,í*d* 

r  há  dlns,  n  toiDUsán  Municipal  de 

tos  alfabetizados  no  Rspí-  Rdnçsçán  de  Adulto.  <la  cidade, 

r  resolveu,  por  iinnnlmidnde,  to- 
rltO  Santo  ,nnr  medidas  qur  vctdiani  assegu¬ 

rar  completo  éxltn  A  campanhu 
O  dcrrlço  de  Educação  dc  de  alfabetização,  dc  maneira  que 
Adullo*  fez  rcmeler  ao  Eslidc  Itlhlgul  pos*.',  concurrer  ao  plfllo 
do  E»plrllo  Santo  5.2U0  exeitipln-  prln  qual  será  decidido  qtinl  vi¬ 
res  do  II  Gula  dc  f.cllllrn,  dr»il  rA  n  *er  „  primeiro  município 
nados  a  adolescente»  e  adulto»  dç  paulista  *cni  analfabeto». 
tl*«ses  de  ensino  stiplrllvu,  já  Mereceu  csprrlnl  alonçAo  dn  Co- 
tlfobrtlzado*.  missão,  n  problema  dn  frequèn- 

O  transporte  foi  frito  graciosa-  eln,  lendo  Oendn  atscnlndo  qur 
mente  pela  Ri  Irada  dc  Ferro  maiores  esforços  seriam  «lis- 
í.t<rpnlili)ia,  fftie  jishIiii  CíinptM.i  |ipriínfIo<  o  fim  ttr  cvlt/ir-gc  n 
rom  lã  (êampnnliA  «if  EiJucftÇÂO  rit*  evâf/lo  cicnlnr.  Alím  fo- 

A<l«ko«.  ram  prurticlaa  ns  jcguínlei  au- 


picno  impressão  de  postais  e  se- 


190*1  DP  m 


gestões:  1.“  —  lançamento  dn 
campanha  tio  cruzeiro  de  alfabe¬ 
tização;  2.”  —  impressão  dc  rar- 
lòcs  postais  c  sclus  dc  alfubcliza- 
çio. 

Nas  diversas  elaíSes  de  nlfahc- 
M cação  dc  Birigui  achnm-sc  ma- 
triaulailos  018  alunos,  dos  quais 
711  tém  apresentado  ótima  fre¬ 
quência.  Como  atividade  comple¬ 
mentar,  n  Comissão  Municipal 
de  Educação  de  Adultos  promo¬ 
verá  Campanhas  cívicas  destinada» 
n  esilmtilnr  com  entusiasmo  po¬ 
pular  pelo  movlmelilo  de  nlfnhe- 
tiiaçlo,  ctljn»  primeiros  resulta¬ 
das  Já  tém  sido  assinalado»  de 
maneira  magnifica.  Bolo  estudo 
comparativo  do  movimento  em 
todn  a  Noroeste,  rcrlflcn-so  que 
Birigui  continua  na  liderança  em 
fada  assa  zona, 

A  Campanha  Je  Educação 
Je  Adultos  em  Sorocaba 

Continua  num  crescendo  ani¬ 
mador  o  «ntUilasiRo  qur  vem 
despertando  nesse  Município  n 
Campanha  d*  Alfabetização  de 
Adultos. 

Os  alunos  matriculados  noseur. 
sos  de  alfnhrlizaçto  du  Sorocaba 
enipcnham-se  vtvamenlr  nos  es¬ 
tudos  e  alguns  já  astáo  Imstan- 
tc  adiantados,  As  atilnrldadcs  os¬ 
culares  •  professorado  sn,  geral 
nAo  escondem  o  seu  júbilo  por 
verem  que  seus  esforços  come¬ 
çam  a  obter  os  primeiros  resul- 
li.doi  satisfatórios. 

Batini 

Foi  eonclnido  nesla  cidade  pau- 
Ifila  com  Inleiro  êxito  n  traba- 
ibo  de  rerenseamrnlo  de  alunos 
analfabetos.  Os  processo»  utili¬ 
zados  lAo  cotnparnrcls  aos  "co- 
tnandoi",  pois  cada  quadra  da 
i!  1,1* de  foi  conflads  a  um  grupo 
de  professores  e  alunos  dos  esla- 
heleclmenios  de  ensino  secundá¬ 
rio  e  normal,  tendo  lodos  ns  gru¬ 
pos  Iniciado  o  trabalho  ao  tnes- 
>il,t  loilipo,  obedecendo  Hgorosn- 
ntcnle  aos  planas  eslabelecldns. 
Mais  du  Irés  mil  adolescentes  c 
atlullos  analfabetos  foram  encon¬ 
trados  nesse  recenseamento. 

No  Paraná  é  intenso  o  mo* 
vimento  de  voluntariado 

Continuam  a  chegar  ao  Drpar- 
Ismenlo  National  dc  Educação 
nollclns  sobre  o  desein.ilvimcnto 
da  Csmpnnha  dc  Etlucaçãn  dc 
Adullo*  no  Inlcrtor  do  PnrnnA. 

Inúmeras  pessoas  Ho  ocslc  da¬ 
quele  Estado  estão  eolaboraudo 


^  <=^êde  dos  CliJ)f>  ers  1'oodores 

Alasca  —  Antfgua  ( índias  Ocidentais  BritAnlcai)  —  Argeutln*  —  Áustria  —  Açores  —  Bahamas  —  Bélgica  — 
Bermudas  —  Bolívia  —  Brasil  —  Chile  —  Colômbia  —  Congo  Belga  —  Coaté  Rica  —  Cuba  —  CuraçAo  — 
Equador  —  Estados  Unidos  da  Amérieu  —  Filipinas  —  França  —  Ouadalupe  —  Guam  —  Guatemala  —  Gultne 
Francesa  —  Guiana  Inglésa  —  Hoíll  —  Havaf  —  Honduras  —  Ilha  do  Csntlo  —  Ilhas  FiJI  —  Ilha  Midway  — 
Ilha  Wake  —  Inglaterra  —  Irlanda  —  Itália  —  Jamaica  —  Libéria  —  Marthiiea  —  México  —  Nova  Caledónia 

—  Nova  ZelAndin  —  Nkárngun  —  PonamA  —  Paraguai  —  Prrô  —  Portugal  —  Pórto  Rico  —  República  Dominicana 

—  República  do  Salvador  —  Sta.  Lúcia  (tndlas  Ocldenta'*  Britânicas)  —  São  TomAs  (libas  Virgens)  —  Senegal  -  Surtnam  — 
Tchecoilováquia  —  Terrs  Nova  —  Território  do  Yucon  (Canadá)  —  Trinidãd  *-i  Uruguai  —  Venezuela  —  Zona  do  CanaL 


Nota  da  Rússia 


ao  governo  chileno 

Sòbre  o  caso  da  expulsão  dos  diplomatas  iugosla¬ 
vos  —  A  Chancelaria  de  Santiago  estaria  con¬ 
sultando  as  demais  dos  paises  latino-americanos 
para  uma  ação  conjunta 

SANTIAGO,  21  (A.  )’.)  —  0  lUissin,  Dlmitri  Shukov,  entregou 
Jornal  "El  Imparcial"  publicou  a  "lrt#  "otn  tiesSc  zcntUo  no  mlnls- 
„  -  .  ,  ,,  iro  do  Exterior  do  Chile,  Sr. 

nollcia,  que  não  póde  confirmar.  Vergara  Do, toso, 

do  quo  o  Ministério  das  Relações  |)iz  nlmla  o  mesmo  jornal  quo 
Exteriores  "oslá  esludando"  tis  n  Ministério  do  Bxteirlor  do  Clri- 
ponlos  dn  vistn  aprcsctltndns  pe-  la  está  tentando  "harmonizar 
lo  grtvérno  soviético  súbre  o  cn-  olguns  pontos  tle  vista  com  as 
*o  da  expulsão  de  dois  diploma-  chancelarias  de  outro»  palies  la¬ 
tas  Iugoslavo»,  rumo  envolvidos  tlno-anirrlrnnos",  admitindo-, e  n 
na  greve  regisliidn  na  região  c.tt-  possibilidade  ele  qUc  ocorrem, 
lionlfrra  do  pais.  dentro  dc  pouco*  dias,  "facto*  de 

'El  Imparcial"  dlx  que,  "ao  especial  importância  inlernnclo- 
que  se  sabe",  o  cmhalxaddr  da  ital”. 


A  poeeia  eentagroe  a  olhar 
eomo  o  maio*  fator  de  teduçBo 
peasool.  Para  isso.  devem  os  I 
blhea  ter  o  brilho,  a  limpidez  J 
■  a  expressão  capazes  de  / 

atrai»  e  eeduiir.  LAVOLHO  I 
mantém  a  saúde  e  a  beleza  \ 
doe  olhos.  Alguma*  \ 
sV^Hki  lol<»  dllfcristis  bestam.  \ 


Conselhos  sObre  a  lenre 
tiíáld» 

Aproxlmando-sc  a  épuiâ  em 
que  umialoi. Iitu  st  observo  peri¬ 
goso  rceiiidcsclliK-iito  da  Kebre 
t  il6.de  coddinicn,  e  a  fim  tle  evi¬ 
tar,  tanto  quanto  possível,  ú  ocor- 
rdncla  dc  aiirlu  epidêmico,  o  He- 
parUmcnln  de  lllglcnc,  ria  Sccro- 
Inriu  (Jcrnl  de  Salitlc  c  Assistên¬ 
cia,  além  das  medidas  esprelais. 
de  caráter  preventivo,  que  rslú 
pnnrlti  vm  prática,  recomenda  A 
população  colaborar  com  as  su- 
toridndis  sanllArhis,  obscrvnhdó 
os  seguintes  conselhos,  os  qusl» 
são  dirigido»  principnlmentr  itd* 
hahílnnlus  das  zonns  siihurhanu 
e  rnrnl,  duvido  á  sua  maior  expo¬ 
sição  à  doença,  em  vlrlitde  tlrts 
romllçõus  locais  cm  relação  A 
água  e  esgoto: 

1  —  Ferver  a  éigua; 

2  —  evitar  alimentos  Crus,  tatu 
agrião,  alface,  loniále  t  outros, 
frequentemente  usndni  crtt  sala¬ 
das;  ferver  o  leilé,  a  menos  qua 
adquirida  ctii  frascos  colit  féchó 
inviolável; 

3  —  lavar,  culdadnsnmenta,  a* 
mãos  nnlrs  du  locar  os  alimenlãs 
para  ingestão; 

4  —  evilar  visitas  cm  casas  ón- 
dc  haja  doentes  com  febre; 

5  —  combater  n»  ntoscas  tto  dú* 
miclllo  (dc  prefrrínrla  com  prú- 
duto»  k  linsc  ria  I),  D.  T.),  *  pro¬ 
teger  os  albnentõs  contras  as 
mesmas; 

(5  —  ronsultnr  o  médico  da  fA* 
inilia,  imrdlatamcnte,  mi  comu¬ 
nicar  ao  Ceiilrn  dc  Saúde  mais 
próximo,  quanilo  ocorrer  qual¬ 
quer  doença  febril; 

7  —  solicitar  ao  médico  da  fa¬ 
mília  n  aplicação  dn  vacina  pre¬ 
ventiva  contra  a  Febre  Tlfólde, 
ou  procurar  n  Centro  de  Saúda  ou 
posto  de  vacinação  mais  próxi¬ 
mo. 


m&tÈ, 


FERRAGENS,  FERRAMENTAS, 
ARTIGOS  PARA  CONSTRUÇÃO, 
O  MELHOR  SORTIMENTO 
PELOS  MENORES  PREÇOS,  NA 

CASA  J.  LOPES  S.  A. 

MJ/V  BUENOS  AIRES,  171  —  FONES,  43-7166  — 
23-0441  —  23-2859 


lima  revoada  de  cinquenta  aviões 
pilotados  por  cadetes  da  Aeronáutica 

Pela  primeira  vez  na  América  do  Sul  —  Serão 
homenageados  os  seus  colegas  da  Marinha  e  da 
Escola  Militar  —  Para  comemorar  a  "Semana 
da  Asa” 


no  movlmcnlo,  destacando-se  den- 
tie  eln»  n  professora  Rosa  de  Sou¬ 
za  Pinto,  que  vai  instalar  uma 
clone  de  ensino  supletivo  na  Co¬ 
lónia  dc  Blo  das  Antas,  O  Sr. 
Jorge  José  Cordeiro,  residente 
nas  Imediações  daquela  Cdlónln, 
vnl  organizar  tuim  comissão  de 
propaganda  da  Campanha.  Por 
sun  vez,  u  Sr.  Abraão  Ribeiro  dos 
Sottlos,  residente  em  Knxlltnl.  illx- 
Itilo  dc  Paula  Freitas,  municljslo 
de  Folno  du  Vitéjrin.  está  Inccn- 
livnndo  o  mmimeitlu  haqneln  lo¬ 
calidade  paranaense.  O  3r.  Edi¬ 
son  Gonçalves,  residente  cm  Pau¬ 
lo  Freitas,  pretende  lecionar  nu¬ 
ma  classe  par*  adultos  nunllu- 
betoi. 


Ameaçada  da  paralisação 
a  Indústria  ottautlra 

SALVADOR,  21  (Serviço  espe¬ 
cial  de  A  NOITE)  —  A  redução 
da  safra  dc  cacau,  esle  ano.  se¬ 
gundo  calculo»  autorizados,  nten- 
gc  a  círca  de  40  porcento,  afe¬ 
tando,  já,  os  industrias  que  Ull- 
liznni  essn  maleria  prima,  us 
quais  eslflo  ameaçailns  de  para- 
li/ação.  O*  industriais  de  cho¬ 
colate  vão.  em  vista  ds  erisc.  pe¬ 
dir  ao  gnvírno  que  lhes  resaive 
uma  quota  fixa,  no  Instituto  dn 
Cnráu,  paru  que  ns  fabricas  não 
fechem  tuas  portas. 


(Tl/ulót  prtndpali  na  1-*  pju.l 

Ôi  cadetes  do  8“  *no  d.t  Es¬ 
cola  de  Aeronáutica,  destjAuilo 
szsoclar-se  As  comemoraçfics  da 
Semana  da  Asa,  vão  realizar,  na 
próxlmn  quinta-feira,  din  J3  do 
eorrínte,  imn  grande  revoada  de 
50  nvlúes,  tripulados  por  77  ca¬ 
ddies  e  li  oficiais. 

A  decolagem  dnr-sc-A  ás  iü  ho¬ 
ras,  no  Campo  dos  Afonsos.  So¬ 
brevoarão  a  cidade  duas  vezes, 
passando  sóbr*  a  Escola  Naval, 
em  homenagvm  nos  seus  colega* 
da  Marinha,  rumando  riu  u-gui- 
dn  para  Rezende,  onde  Irão  assis¬ 
tir  ao  inicio  das  manobra»  do» 
alunos  da  referida  Escola.  Nesta 
cidade  fluminense  serão  nome- 
nngvodns  pelos  seu»  colegas  d.:s 
Agulhas  Negra»,  regressando  no 
dia  arjiulnlr. 

Ê  esla  uma  prova  que  *c  teali- 
za  pela  primeira  vez  na  America 
do  Sul  por  cadetes  dc  Aernnu- 
tlca. 


A  grnnch:  esquadrilha  szrá  co- 
mnndadu  pelo  capilfio  aviador  Sc- 
bastlin  dc  Souza,  chefe  du  De¬ 
partamento  dc  Véio  da  Escola  de 
Aeroniullcn.  As  sccçôc»  scr« , 
comandadas  ainda  pclus  capitães 
Paiva  c  Klpólltu  e  pelos  tenentes 
Luiz  Felipe  Lacerda  e  Manoel 
Gonçalves. 

Acompanharão  os  cndcle»  nes- 
ln  revoada,  também,  o  diretor  de 
ensino  roroncl  Marllnho  Santo» 
o  major  Fernando  Luiz  Vascon¬ 
celos,  éste  último  comandante  d  > 
Corpo  de  Cadclcs  dn  Escola  dc 
Aeronáutica. 

Tfalu-se.  pois,  dc  uma  inédita 
c  expressiva  demonstração  «v'a- 
léirla  do»  nosso»  jnseus  cndcle» 
da  Aerimãntics,  em  huiucmigcn: 
ao  Dia  du  Asn. 

A  NOFI E  recebeu  n  visito  de 
uma  comissão  de  cadetes  »j i»»*  nov 
velo  trazer  v«ln  comuleaçâo, 
composta  ds  seguintes  ultinns  c 
pArllcipnntCa  d.t  rcvutht:  Ladeie 


Por  qna  sofrer»  Cc>m 
Fretzona"  aplicado  confor¬ 
ma  a*  instruções,  poderá  ca¬ 
minhar,  dansar,  saltar  e  cor- 
rer  comodamente.  Frerzort6 
amolece  o  ralo  para  que 
possa  ser  deiprrndirto  gcut 
perigo  nem  dór.  Use  Free- 
eone. . .  e  você  também  dirá: 


NOTICIAS  RELIGIOSAS 


A  vigília  eucarística  das 
Congregações  Marianas 

fteallzar-se-á  de  hoje  psrs 
amanhã  i21;22).  no  Santuário 
NaCiónal  do  Coração  Eunsristiéo 
de  Jesus  (matriz  de  Sarilann),  a 
vigília  adoradora  ao  Santíssimo 
Sacramento  das  Congregações  Ma¬ 
rianas  da  arquidiocese. 

Entradas  às  2!  horas,  pelo  pof- 
tão  ao  lado. 

CalendArio  Ulfirglco  —  21  de 
outubro  —  Missa  do  dnuiirtg» 
precedente,  verde,  sem  Glória,  2.‘ 
de  Pedro,  í.»  de  Santo  HilariAo, 
abade;  4.»  de  Santa  Ursull  o 
companheiras,  virgens  *  mártires; 
sem  Grcdo.  Prefácio  comum. 

Padroeiro*:  Dásio,  Malco,  Jscó, 
Calm  e  Gcline. 

Congresso  Mariano  Nacio. 
nal  —  A  futurn  Igreja  de 
Nossa  Senhora  das  Graças, 
em  Petrópolis 

Em  Comunhão  com  o  Congres¬ 
so  Mariann  Nacional  e  num  prei¬ 
to  de  gratidão  A  Santíssima  Vir¬ 
gem,  por  lanlm  beneficio»  quâ 
vem  derniimiodo  no  Brasil,  o» 
moradores  do  Quarteirão  firdst- 
slleln),  riu  Petrópolis,  Estado  do 
liio,  uca  bit  ui  de  congregar-se,  a 
fim  dc  construir  no  populoso  » 
Impurlsiitr  linlrro.  »  igrejs  dc 
Nosso  Senhora  dn  (!i  «ç* . 

O  Sr.  José  Francisco  Mnj  worm. 
jã  frz  doação  du  trricoo  e  das 
pedras  necessárias,  lendo  sido 
iMsIgoarU  n  comissão  aiialxo,  qus 
espero  o  concurso  geral,  para  qna 
o  templo  »cja  um  Irihuto  d< 
amor  dc  lodo»  á  Mãe  Celeste. 

A  (llrttorla  executiva  ú  «  se¬ 
guinte:  presidente,  Henrique  May» 
worm;  virc-presalenlc,  Josú 
Francisco  May  worm;  I."  secrctá- 
lio,  .Insó  Pire»  do  Couto;  2.*  se¬ 
cretário,  Norivaldn  Mu.vsvorm: 
I.»  tesoureiro,  João  Mnrbi  Teixei¬ 
ra;  2.i  tesoureiro,  Paulo  Fran¬ 
cisco  Maywonn;  1."  procurador, 
Sylvlo  Murta  Teixeira;  2.*  pro¬ 
curador,  Francisco  l.copnlrtú 
Kapps;  3.“  procurador,  Nelson 
Francisco  Mawvorin:  4.»  procura¬ 
dor,  João  Wnlamlc;  5.®  procura¬ 
dor,  Miguel  Mavxrorm. 

TsemanÍía  aj,T 

No  decorrer  da  prescnle  sema¬ 
na,  realiza-se  na  Assuclação 
Brasileira  dc  imprensa,  o  seguin¬ 
te:  —  Hoje,  no  auditório,  4s 
dezessete  horas,  sessão  cm  ho¬ 
menagem  ao  Qimrtu  Centenário 
de  Ccrvantes;  qnarla-felra,  no 
nudliòrio,  ás  17  horas,  conferên¬ 
cia  do  Sr.  Ramos  de  Carvalho; 
quinta-feira,  no  auditório,  As  IS 
horas,  "show"  promovido  pelo 
Externato  Pedro  II;  na  sala  do 
Conselho,  iiv  20  horas,  reunião 
estudantil  da  UDN;  sexta-feira, 
lin  auditório,  ás  17  hnrnv,  exibi¬ 
ção  cinematográfica  da  AI1CC;  ái 
20,30  horas,  audição  de  nlurtos; 
na  saln  do  Conselho,  As  2b, '10  ho¬ 
ra».  reonião  ria  Associação  pro- 
Rcstaiirnçóo  dn  'lerrllorio  de 
Ponta  Porá:  sáliado,  no  auditó¬ 
rio;  ás  18,30  horas,  concerlo  de 
nloiios  da  professora  Lln  Sam¬ 
paio  Viana:  ás  20,30  horas  Audi¬ 
ção  de  a I II lios  da  professora  Ala- 
limt  FeCroiie;  qtinrla-fclrii,  irtali- 
gnra-se,  m>  P."  pavimenlo,  r.  expo¬ 
sição  rlc  pintura  dc  Scrglo  Gargiu- 
lo  (Castro  Arlliur). 

A  NOITE  ILUSTRADA, 
uma  rpvitin  vitoriosa. 

'czs/Sfszezsee/zzeeezzezMMef 

1  Luiz  l/>pcs,  Aclté  Assunção  c  Wíl- 
,  iciiiscns  de  Oliveira. 


A  NOITE  —  Terça-feira.  21  de  outubro  de  1947 


[■CO-gB-GA- 


ESTOFOS  de  CLASSE 


Li/'  — TEL  22  ÔbOH 

RUA  oo  REZENDE  67 


Instalada  a  Câjrtara  de 
Mangájatiba 

Tomou  posse  o  novo  %>meito  —  As  solenidades 
realizadas 


DE  6  MANEIRAS 


: 

i 

•$0ÊÈ0w 


PORQUE  CONTEM 


MAIS: 

VITAMINA  Bi  do  qu«...  5  Ví  chici.  do  mingau  do  (ubá. 

VITAMINA  Bi  do  quo  ...  6  ovos.  - 

NIACINAMIDA  do  quo...  1  °4  ehicarai  do  peflt-poio  o 
1  cMc.  do  espinafro  cozido. 
VITAMINA  C  do  quo...  1  chicara  do  suco  do  tomate 

(enlatado). 

FERRO  do  que...  2  filoli-mignan. 

CÁLCIO  do  quo...  4  fatiai  normais  de  quei|'o. 


2  COPOS  DIÁRIOS! 


Experimento  durante  um  môi.  Notará  tal 
diferença  para  melhor,  que  nunca  mais 
-fPTlffr-L  ^Uandonarâ  os  2  deliciosos 
jffi’  w  o  nutritivos  copos  diários 
de  Vltavosa.  Com  loito  ou 
VjJ3  água,quenteoufrlo.  Leio  na 

bS  lata  completas  instruções. 


Solenizando  o  grande  aconte¬ 
cimento  politico-social  o  secretá¬ 
rio  do  PSD  realizou  uma  festa,  dc 
que  participou  elementos  de  tod:n 
as  classes.  O  programa  sc  iniciou 
com  uma  missa  campal,  celebrn- 


DAI.TIMOIIT-:  (Marylandl.  2!  < \. 
I’.  P.)  —  A  duquesu  de  Winrisor 
herdou  do  seu  lia,  general  lloitry 
Arficld.  quinze  mil  dólares  pro¬ 
venientes  de  uma  fortuna  n». aliada 
cm  oitocentos  e  cinquenta  mil  dó- 
lare». 


As  doenças  do  aparelho 
digestivo  dizimam  a  nossa) 
população 

(Juundo  se  ví  nas  estatísticas 
a  cifra  de  nbitns  c  so  procura 
salier  qunli  as  moléstias  c  ns  can¬ 
sas,  somos  surpreendidos  com  as 
do  aparelho  digestivo  consequen¬ 
te»  da  má  alimentação. 

fí  cspnulora  a  quantidade  de 
pessoas.  —  cêrun  dc  alguns  mi¬ 
lhares  —  que  auualmcntc  sucum¬ 
bem  devido  u  distúrbios  alimen¬ 
tares. 

Ne  sc  anunciasse  pelo  rádio  ns 
(lesfunções  que  diariamente  se 
registram  por  diarréias  c  enteri¬ 
te:,  ouviriamos  cada  cinco  minu¬ 
tos  nnunclnr  um  falecimento, 
pois,  segundo  se  calcula,  cada 
iiora  fnlcccm  nada  menos  du  dez 
pessoas,  na  capital  da  llcpúbilra. 

As  doenças  do  aparelho  gastro¬ 
intestinal,  com  n  pobreza  da 
substâncias  alimentares  c  a  pés¬ 
sima  qualidade  das  mesmas, 
crescem  num.i  proporção  desola¬ 
dora,  dc  tal  modo  que  podemos 
bem  dizer  que  superam  as  do¬ 
mais  enfermidades. 

A  escassez  do  leite,  legumes, 
verduras,  frutas,  cercais  e  os  pre¬ 
ços  elevados  criaram  para  n  po¬ 
pulação  um  e.stado  dc  angustia, 
deram  lugnr  no  avultado  número 
dc  desnutridos,  ciiquéllcos,  nn*1- 
iiiiados,  etc.,  que  deparamos  u  to¬ 
do  momento. 

Concorre  lambem  para  o  gran¬ 
de  numero  dc  mortes  a  maneira 
como  as  pines  alimentam  os  fi¬ 
lhos  sem  os  cuidudns  estabeleci¬ 
dos  pela  pediatria.  Uernlmciilc, 
crianças  de  um  nno  se  alimentam 
com  aquilo  que  é  indicado  n  unu 
de  três  cm  dessobcdiènciit  a  lin- 
rn  certa,  qualidade  adequada  e 
cuidado  higiénico 

iteprcsenla  também  fator  res¬ 
ponsável  certo  habito  de  permi¬ 
tir  guloseimas.  São  incalculáveis 
ox  transtornos  digestivos  que.  so¬ 
frem  ms  crianças  em  virtude  do 
uso  dc  doces,  bombons,  etc. 

lAciniu  Santos 


Hoje.  ãs  22  c  30,  pelas 
emissoras  de  ondas  médias 
e  curtas  da  Rádio-Nacional 


Com  a  garantia  suprema  de  Squibb,  nutre  e  agrada  a  grandes  •  pequenos, 

surgiu  a  beblda-allmento  perfeita.  Ê  em  qualquer  época,  Vltavosa  Vitaliza  I 

elentifleamente  dosada,  com  suave  sa-  E  se  hã  em  sua  casa  crianças  ou  adultos 

bor  de  chocolate,  constituindo  veiculo  que  não  gostem  de  leite,  6  certo  qu« 

ideal  de  vitaminas  e  minerais  Indlspen-  adorarão  o  delicioso  >*<1*- 

sáveis  ú  sua  saúde  1  Uma  delicia  que  sabor  de  Vltavosa! 


0  quarto  centenário  de 
Cervantes 

O  professor  LeOnidas  Sobrinho 
Porto,  docente  do  Cuiégio  Pedro  | 
II.  jdn  Santo  Inácio,  do  Ru!  Bar¬ 
bosa  e  do  São  Bento  pror.unclari  j 
hoje.  ás  17  horas,  na  ABI. 
uma  conferência  sobre  o  4."  cen 
lenário  dc  Cervantes.  a  qual  cst.i 
aguardada  cem  grande  interesse 
pelos  círculos  de  intelectuais. 


Será  realizada,  hoje,  ãs  17 
horas,  no  Conservatório 
Brasileiro  dc  Música,  a  ce¬ 
rimónia  dc  posse  I da  nova 
diretoria 


VITAVOSA 


6  NA  BOCA? 

WSI/SOJ^S  «a 


rr,*"rt& 


£  UM  PRODUTO 


S  I  X  A  COM  51GURANC  A  I 
CCMfCSTO  AS  OZítTAOURAJ 


4»tt***t  ***************************•**************' 

Fatos  diversos 


Por  Um  Novo  Método 


Ao  atender  àe  EitrSins  dc  Cisem»  de 
Hollyvrood,  um  mMlco  deiuobrhi  um 
tuélodo  cexiiro  e  r.tpido  de  remover  o 
eieecer,  de  lei»  gordura.  Comece  »  per¬ 
der  pt-o  na  primeira  lemuti»  e  niuiloi 
anilo*  »o  mi.  Bii-r»  tuuar  2  partilhe* 
o  verrr  por  du.  Éate  novo  método.  ofe.i- 
medo  Formode,  tr«*  cova  rltii.du- 
de,  catlde  e  oilrry!»  como  Um  Mm  umn 
■  prréiirl»  ilraenle.  »o  .lismlver  a  gor- 
(JiiTU.  V.  nto  »e  Kcnllri  como  parecerá 
10  anos  maia  jovem.  Ná*>  é  neve?eàrlu 
fnrer  regime  alimentar,  nem  uier  dr>R.vi 
drástica*  uu  prutioar  eiercicioj  em  ezveano. 
Atiia  ajudM.du  »  noture»»  Formode 
redur  n  gorduru  <le  uni  modo  garantido 
nuno  V,  ileeeia.  Peto  Formode,  I  vjç 
meemo.  em  qualquer  farmém.  V  no-ea 
liirauiia  /  a  rua  maior  plcircZa. 


Alton  Alimomta 


Clii»  au.-niciosa  noLitia  pura  u> 
apreciadores  riu  boa  música:  a 
hártio  Nacional  transmitirá,  hujo. 
bs  22  e  30  hnrns.  om  ontlns  médins 
o  ciirliis,  um  seleto  programa  <ie 
composições  du  festejado  compo¬ 
sitor  brasileiro  Wultor  Sliultx  Por¬ 
to  Aluprc,  ntuamlo  como  nolista  u 
aplaudida  violinista  Altéa  Aliroun- 
,ln. 

Nesse  programa  serão  apresen¬ 
tado»  o  ■  Concerto  pura  violino  e 
orquestra,  opus  2B..  o  o  , -Poema 
KArharo.,  Uni  bem  pnra  violino  e 
Orquestra, 

O  «Concerto  op.  30*  õ  múaU-H 
rum  c.  para  os  ouvintes  traque¬ 
jados  nu  audição  dos  niealref.  tem 
piudicndos  quo  n  elevam  A  cate¬ 
goria  dc  olirn  transcendente,  filia- 
«la  ii*  mclboren  tradições  do  re¬ 
pertório  violiulatlco. 

Mas  não  é  upenuu  a  critica  ua- 
cioiial  que  rc  refere  um  termos 
nltnmcnte  elogiosos  it  respeito  da 
MÚsien  do  compositor  patricio. 
ll-andes  mestres,  como  Chnrlua 
.'duneli,  diretor  ila  Orquestra  Sin¬ 
fónica  du  Paris;  Claude  Champng- 
i.c.  diretor  do  Conservatório  de 
MftilUéal;  rnmilo  Giucci,  direto.* 
dn  Coiisenmtório  Krani  hiszt,  do 
Montevidéu;  o  muitas  outros,  ti¬ 
veram  na  mais  elogiosas  referên¬ 
cias  n  música  de  Waller  Shultz 
Parto  Alegre. 

Altéa  Alimondu,  que  no  ono  pa?- 
wqto  olitevo  uma  ilas  primeiras  co- 
l  ieiições  entro  muls  dc  trezentos 
concorrentes  im  concurso  intern.l- 
rinnnl  dc  Ceníbra,  cunflrmnrá  sua 
classe  interpretando  a  .-Poema 
Bárbaros,  peço  cacritn  especlal- 
mt-nle  para  r.  coiisngrad»  violinis¬ 
ta,  louvada  pelos  inuis  aevéros 
críticos  europeus  c  norte-nmeri- 
ernoa. 

O  concerto  iie  Waller  Sbult.z 
Porto  Alegro  e  Alton  Atimonda  te- 
fá  o  patrocínio  dn  Camisaria  Pro- 
greaeii,  por  iniciativa  do  Sr.  Cur¬ 
iós  li raml no,  íiicio-Eerente  dessn 
firam  que  tnnto  colabora  em  prôl 
d(  elevação  nrtistien  do  rádio  bra¬ 
sileiro. 


foram  sepultados  hoje: 

Sn  Cemitério  de  São  1'rainCvo 
Xavier:  Waltnir  Pereira  de  Sou¬ 
za.  Morro  do  Jiiearczlnho,  4:  -\te- 
xandrinn  l.eouor  tln  Costu.  rua 
Manoel  Macbudn.  275;  Virgílio 
Bnrhosa  dns  Santos,  estrada  dn 
fiáve.i  Pequena.  780:  José  Jneqnos. 
Xccmtèrio  da  Policia;  Auloulo 
Jullo  de  AzoVcil».  Necro-lériij  du 
Policia;  M.irlu  do  Cnrnio  feriiun- 
der.  Hospital  Nossn  Sellhoni  da 
Snóile. 

No  Crmitéiln  ilc  Inbuúim:  Ar- 
lindn  Annclcln.  rua  Turf  Club.  dl. 

Xo  Cemitério  de  lin.lú :  t-Yun- 
cím-(i  Amaro.  Instituiu  Anatómico. 


As  autoridades  du  20. 
policial  foram  procuradas  por  litllr 
Salenno  Vicirn,  casada  com  o  vi¬ 
gilante  municipal  Sebastião  Alves 
Vieira.  n.“  l.fHfi,  residente  lia  es- 
tradn  do  Tenórlo  n."  4í*!i.  ns  quais 
relutou  que  lm  dias  foi  barbara¬ 
mente  espanemla  pelo  marido,  no 
que  foi  auxiliado  por  seu  cunhado, 
Miguel  Alies  Vieira.  Adiantou  n 
queixosa  que  jofltu  contusões 
generalizadas  c  ainda,  depois  du 
esbordoada,  foi  cxpulsu  do  lar, 
cm  companhia  dc  dois  filhos  me¬ 
nores,  um  com  dois  anos  dc  ida- 
de  c  o  outro  com  sete.  Disse  Edlr 
ler  i ocorrido  ao  Juízo  dc  Famí¬ 
lia.  Sen  marido,  todavia,  declara¬ 
ra  que  não  auxiliaria  financeira¬ 
mente  u  família,  preferia  ser  de¬ 
mitido  ilo  emprego  a  ter  que  con¬ 
tribuir  para  n  manutenção  du  es¬ 
posa  e  dos  filhos. 

A  respeito  du  ngressáo  o  comis¬ 
sário  Mornrt  Rodrigues  determi¬ 
nou  a  abertura  de  inquérito,  tendo 
encamhihndn  n  vitima  para  o  ne¬ 
cessário  exame  dc  corpo  dc  dc. 
lito. 


e-i'.w)*.  •  !; 


Alziru  Zurur 

t.uafuriHu  vem  acudo  aiupliiinoii. 
tc  noticiado,  a  aolenldnrte  de  pos- 
*o  da  nova  diretoria  da  Associação 
Brasileira  de  Cronistas  Radiofó¬ 
nicos,  será  efnundn  hoje,  ús  17 
fioras,  no  Conservatório  Brasileiro, 
f  Avenida  tirr.çu  Aranha. 

A  nova  diretoria  uleita  dn  A.  11. 
C.  R.  está  iurmodn  dos  xeguiutes 
r.oines  da  imprensa  carioca: 

Presidente  —  Alziro  Znrur;  pre¬ 
sidente  du  hnura  —  João  Melo; 
vice-presidente  —  Celestino  Sit- 
seira;  secretário  —  Braga  Filho; 
tesoureiro  —  Anselmo  Domingos, 
fonsclho  Fiscal:  Roberto  fluiz  — 
florelli  Filho  c  Xe.stnr  de  Holan¬ 
da. 

Durante  a  cerimônia  d<-  hoje,  quo 
será  íilmcdn,  farão  u,«o  da  palavra, 
além  do  presidente  dn  A.  U.  C. 
ft.,  Sr.  Alzira  Zantr.  us  scnliores 
fferhort  Moscs,  presidettlu  dn  Asso- 
viação  Brasileira  de  Imprensa:  Ví¬ 
tor  Costa,  presidentas  dn  Arsocinçáo 
rlrasiieirn  do  Rádio;  Mnrin  Nelvn, 
presidente  da  Associação  Brasilei¬ 
ra  do  Propngnndn:  Armando  Cnl- 
ir.on  Costu,  diretor  dn  Rádio  Na¬ 
cional;  e  mneatro  I.orenzo  Fcr- 
istndez.  diretor  do  Conservatório 
Brasileiro  de  Música. 

A  entrndn  é  franca. 


\|».  jturn  CHA, 
ritiÍHsinui  porrclunri 


do  n  locomotiva  c  alguns  vagões. 
Tratavu-se  dc  um  cargueiro  que 
se  destinava  a  Uclu  Horizonte. 
Em  consequência,  morreu  o  ma¬ 
quinista  Antonio  Santos  Brlgido, 
velho  funcionário  du  nossa  prin¬ 
cipal  viu  férrea,  saindo  gravemen¬ 
te  feridos,  o  foguíi.tu  e  o  grnxei- 
ro  dn  equipagem  da  locomotiva. 
Foram  vultosos  os  danos  mate¬ 
riais.  As  xttimns  foram  transpor¬ 
tadas  para  Nova  I.inia,  em  ctijo 
hospital  se  encontram  internadas. 
A  administração  du  Central  dn 
Brasil  loinou  todas  as  providên¬ 
cias  em  túnio  du  caso  c  mandou 
abrir  inquérito. 


FLAGRANTES  DA  JORNADA  DE  PUERICULTURA  —  Entre  as  vu 
lenldsdce  programada»  para  essa  jornada,  uma  das  nisis  imponcu» 
tea  e  expressivas  foi  a  reunião  no  QupamRiiha,  congregando  apm. 
ximadamente  duzentos  médicos.  No  nlmuço.  que  aii  foi  oferecldõ 
pela  Nrstlé.  usou  da  palavra  n  professor  Maríngão  Gesteirs,  di Ve¬ 
tor  ilo  Departamento  Nacional  da  Criança. 


Pntc;n,  ii  tarde,  no  transpor  a 
nvcnldu  Brasil,  foi  colhida  por 
um  autu  c  aliradn  ii  distancia,  a 
doméstica  l.ucia  Guimarães,  com 
28  anos  de  idade,  solteira  c  mora¬ 
dora  na  rua  do  Lameiro  sem  nú¬ 
mero.  A  infeliz  mulher,  que  so¬ 
freu  fratura  do  crinio,  foi  medi¬ 
cada  nu  Assistência  e  internada 
no  Hospital  dc  Prolitu  Socorro, 
otide  veio  n  falecer  horas  depois. 
O  corpo  foi  removido  pura  o  nc. 
crotcrlo  -  do  Instituto  Médlcu 
Lug.il. 


FAQUEIRO  ,\r.(» 
INOX. 


Dr.  Joaquim  Vidal 

OCULISTA  -  as  H  HORAS 
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NÃO  HÁ  ÁGUA 
em  Bonsucesso 


Uruguaiana,  79 


Há  quinze  dias  não  aparece 
uma  só  gola  nas  torneiras 
da  rua  Olga 

Está  faltando  água  há  multo 
tempo  cm  Bonsucesso.  Na  rua  Ol¬ 
ga,  por  exemplo,  nâo  existe  um 
pingo  dágua  nas  torneiras,  há  maia 
de  quinze  dias.  £  fácil  de  ima- 
ginar-sc  o  suplicio  dos  acua  mora¬ 
dores. 

Naquele  subúrbio  da  l.eopalditut 
u  população  é  enorme  e  liú  um 
sem  número  de  crianças.  Na  rua 
Olga  is  residências  particulares, 
com  doentes,  por  vezes,  e  sompre 
predominnndo  el-vado  número  ds 
crianças,  vem  faltando  água  paru 
as  necessidades  mais  Inadiáveis. 
Uma  situação  tormentosa. 

Os  moradores  da  rua  Olga  quei¬ 
xam-se  também  do  funcionário  da 
Repartição  do  Aguas  «  Esgotos, 
encarregado  nii  de  abrir  os  regis¬ 
tros,  Nem  sempre  o  faz  c  quando 
se  lembra  disso,  i  sempro  muito 
depois  da  hora  regulamentar.  A 
«j  ua  não  chega,  dessa  maneira,  a 
encher  os  depósitos  e  nos  pontos 
cm  que  para  isso  é  necessária 


Atingido  por  furto  carga  de 
chumbo,  foi  medicado  ontem.  A 
tarde,  no  Hospital  Hocha  Faria, 
cm  Campo  Grande,  u  menor  Lu- 
dano  Barbosa,  com  15  anos  da 
idade,  residente  nn  rua  Julio  Ca¬ 
sar  n.”  201.  O  falo  foi  levado  no 
conhecimento  das  autoridades  do 
27.*  distrito  policial,  que  apura¬ 
ram  ler  sido  o  nutor  do  disparo 
José  Pires  dn  Silva,  morador  na 
rua  Sul  América  ri.”  1.220.  Detido, 
o  agressor  declarou  ter,  realmen- 
Ir,  usado  sua  espingarda  de  caça 
para  alvejar  o  menor.  Entretanto, 
julgou  tratar.se  de  um  ladrão, 
pois  I.uciaim  Barbosa  penetrou  no 
seu  terreno,  sem  prévia  licença. 

A  respeito  foi  aberto  inquérito 
c  n  urnin  apreendida.  O  estado  da 
vítima  não  é  grave. 


ASSUNÇÍO.  21  (A.  PO  —  4 
"Union  Oil  Compiuiy",  caia  joM 
nn  Califórnia,  e  que  tem  a  <u 
cliulvidado  d,i  exploração  do  F,J 
trôleo  nu  região  paraguaia  dfl 
Chaco,  anunciou  ter  já  despe* 
dido  mnis  de  3  milhões  do  doiiríj 
som  ter  alcançado  qualquer  r«* 
aultndo  concreto  de  prciduç'ifl» 
mas  insistirá  em  suas  explora¬ 
ções  c  pesquisas. 


CLINICA  MÉDICA  —  Tubereul* 
se  —  Pneumotórax.  A»  2.aa,  4.W 
*  sestas,  dai  14  is  18  hs.  —  Trar 
!u  Ouvidor.  Slr-1.*  —  Tel.  43-377f 


loteria  federal 

14 II  usnot  CRUZEIROS 


Lauriiuht  Maria  do  Ca  nno,  do- 
mésIlcA.  residente  em  um  barra¬ 
cão  sem  número,  no  morro  do  Sa- 
eoinpá,  procurou  o  comissário  de 
dia  no  1.'’  distrito  policial,  ao  qual 
sc  queixou  de  que  buvln  sido  fur¬ 
tada  na  importância  dc  3.UfíO  cru. 
zelros.  Esse  dinheiro  teria  sido 
retirado  dc  unia  mal»  pelo  Indiví¬ 
duo  Pprfirio  d»  Silva.  Disse  ain¬ 
da  a  doméstica  que  sc  verificou  o 
furto  no  dia  27  do  mês  passado, 
c  que  não  procurou  antes  a  poli¬ 
cia  por  não  (cr  alndn  descoberto 
o  paradeiro  do  nutor  do  furto,  o 
quo  logrou  ontem.  Deseobriu-o 
trabalhando  numa  pedreira  situa, 
du  na  Pro  In  Vrrmclhu. 

A  poliria  iniciou  diligencias  no 
sentido  dc  apurar  se  tem  fundn- 
meiilri  a  ncusnçáo  dc  l.aurinda  ou 
>c  se  Iriiln  de  uma  vingança. 

tl  diretor  do  Hospital  Pedro  II 
solicitou  ;•*  cul  irídades  do  23.* 
dlilrlto  polhdnl  a  descoberta  do 
paradeiro  do  demente  Jorge  O.ury. 
com  t!l  mios  de  idade,  residente 
ui  ma  Pedro  Domingues  o.”  K4, 
liá  dia-  desupar*elH.i  itnoxelo  * • 
lult*ircirrir.nie 


wwwewewwfwwri  w***i 

maior  pressão,  r.áo  chega  wesm* 
a  cair  nas  respectivai  etixna  ar.iá 
só  gota. 


(1  ministro  da  Viação  vj.ijioi 
pura  Pernaiillnicu,  em  Irem  espu- 
cLil,  tendo  concorrido  hota-forn. 
Duriiu.e  sim  visita  a  vários  mu- 
nlelplos  alagoanos,  n  titular  il.i 
Vlnçãn  Inspeeíunmi  sen  iço-  afe¬ 
to.  no  seu  Ministério,  duteml- 
iiiuido  piovliit ncias. 

No  banquete  une  1  Isc  í>d  olv- 
rifM'i  ledo  M'  Silvestre  Périetei. 
governador  do  E.tndo.  em  palá- 
e'o,  foi  o  Sr.  C.liivis  Pestami  san- 
ilailo  (>■•  o  depiiludo  Meiirioma 
Ite.iga,  tendo  ••  I1  .meiiiigCudn  agia- 
dreido. 

Pelo  proles  ..r  Jaime  d  .Util- 
vüa.  vlc.-dirctoi'  da  l.oiiM.iJc 
de  Direito,  (oi  tevaoímlo  >*  brin¬ 
de  d-  Iioma  .o,  general  Ktirivo 
li  :sp»r  Dutra.  . 


A  Pomada  Man  Zan  lhe  dará  o  alivio  desejado, 
combatendo  as  dôres  e  oa  prurido»,  desconges¬ 
tionando  as  dilatações.  Graças  ás  substancias 
de  real  efeito  anliséptico-bnctcricidB  que  entram 
em  sua  fórmula,  a  Pomodu  Man  2an  previne  as 
Infecções  e  o  aparecimento  dc  outros  males  ain-  J 
d»  mais  graves,  decorrentes  das  hemorroides.  i 
A  venda  em  todas  as  Farmacíns  em  bisnagas  M | 

asm  cânula  especial  para  facilitar  a  aplicação.  m 
(Um  produto  De  Witt)  gj 
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A  NOITE  —  Terça-feira,  21  de  outubro  de  194i 


PLANO  MARSHALL  PARA  A  AMERICA  DO  SUL 


\Tllulet  principal»  na  >*•  pag.t 
PETROPOLÍS,  SI  (Do*  «nvl»- 
dai  eipícUI»  da  A  NOITE)  — 
MuriDte  «  lessâo  púertárl»  de  on- 
■  »m  *  Comluéo  Bxeeutlv»  it 
Caetelho  Internmírleen»  do  Cd. 
niérelo  e  Tradução  o  delegado  de 
El  íelvedttr  Sr.  1.  Prado»  Arfar- 
it  Ut  ume  demorada  e  doeumen. 
Mde  exporiçán  «obre  á  prohlf. 
me  eict*set,  do  dólar  n»  Amérld* 
I.iflna  na  Ktifopa  em  geral  no 
mundo. 

Pepnl»  de  anajliar  demorada 
mente  a  iltuaçáo  doa  países  da 
Europa  »  d*  América  Latina  c 
,i  etrrurriMneja*  qne  deram  o  ri 
&rm  hi  dlfleuldidéí  atual»,  i, 
líMheíldn  reonomlata  aaalflalou 
<tsa  ealatc  n«*  relaçôe»  conter» 
cjili  da  Èiiripa  com  a  América 
t.atin»  um  déficit  de  ecrca  ae 
3  mil  mllliAea  de  ddlarci.  en- 
^mAto  qu e  no  Intercâmbio  la 
Amérira  Latida  íonv  na  Estado* 
Unido»  e.tljte  um  débito  quíie 
rt|tlivnlcnle. 

AH4i.  ramo  teve  neaslAo  de 
«tramar.  «  défleli  do  Intcrcam- 
|,;u  comercial  da  Europa  para 
mm  •  América  f.atlna  ji  exlífla 
mrimo  nrvlr»  da  Guerra,  maa  ara 
íoinpenífldo  pelai  rendas  daa  In¬ 
tuir»  doa  rapft.il»  europeus  Ore 
fíiranxeiro,  pelo»  lucros  de  sua 
nsragaçârt  comercial  «  pclfla  dd- 
tires  «lue  lhe  proporcionavam  oa 
,'Ut  empreemflrhentna  «omerrlat» 
p*  |rea  econdmlca  do  sudeste  rf» 
s,ia.  Todos  essci  recursos  fica- 
r»m  anulados  em  virtude  e  elr- 
mnsiancla»  ocorridas  apAj-guéf- 
r«.  dai  reaultando  a  gravidade  da 
rlMiaçáo  ceotlAmlca  C|tí e  afeia  a 
dois  Contfnem.es.  pola  «s  dlfl- 
ciildadea  europeias  ac  rrflotesd 
rm  rmbaraeoa  correspondente»  á 
/rportatio  lati  m-amerleana  para 
ps  palaea  da  iíuiõpa. 

Pira  softtção  do  problema  da 
eataaaeí  do  dotar  em  todo  u 
mundo,  resultante  do  fato  da  há» 
ver  rcdtiçJn  da  pradiiçáa  noa 
pelira  da  Europa  e  da  América 
Ijtln*  e  dlmtnulcAo  dos  reevtr» 
,n,  de  que  dispunham  em  anaa 
i-.ncaa  inlern.iclMiali*  o  Sr.  Prado 
.trrarte  «A  via  uma  aoluçío  que 
é.-i  a  cs.-etiçSo  do  platio  Mar- 
■hall.  o  qual.  fornecendo  à  Eufo- 
r.,  o  numerário  necessário  do 
rrjtabeleclmcntn  d*  sua  econre 

mla  e  animando  í  íén  podai 
equlaltlvo  nu  que  reapélla  aa 
«unt  compras  A  Amérira  Latina» 
permitir!»  e  ada  ultima,  por  sua 
vr ■  cobrir,  o  Cíflílt  de  «flá  ba» 
!»a<a  comerrlel  em  relação  aos 
i;,l«doa  tinidos,  Tr»t»V**s«  de 
um*  aoltiçfib  de  emergénela  Ima» 
dia  ta  e  de  segura  efeito  em  qua  r, 
principal  eafiirvo  ie  «uneentrava 
um  actor  para  bancflelo  do 
funjuntn,  a  aéiimlhança  das  ma¬ 
nara»  d»  guerra,  qimidu  multa» 
virei  o  alaqua  ar  processa  de  ffjr- 
m«  Inlenai  «um  trecho  da  li¬ 
nha  inimiga  fiara  de«mcar-»a  »tn 
tn.il  «  írenlí.  , 

A  aplleaçno  do  plano  Marshall 
dr-.li  «cr  acrescida  o  fomento  do 
produção  dos  rt»  America 

•cce#eeeeeec»*aeeeee#aaeé»aeea 

5E0RGE  BRASS  E  SI» 


ORQUESTRA 


ie  notável  conjunto  promo- 
lábado,  dia  2S  de  outubro, 
23  áa  3  horas,  do*  lalfiei  do 
de  Copacabana  do  Botafogo 
i.  alto  á  Av.  Atlântica,  1080 
Igo  Caialno  Atlântico)  a  prl- 
a  dat  grandes  festas  que  ren* 
á  para  o  público  carioca.  A 
atlea  orquestra,  que  ae  com- 
de  33  figurai  e  outrai  atra- 
que  multo  abrllhaBltrlo 
la  noite,  eontará,  eerlamente, 
a  pra»enta  de  elevado  ntlme- 
•  atua  admiradores, 
flvlte»  •  reaerva»  do  meia 
, orlaria  do  Canino  Atlântico 
7-0160. 


letUados  os  loteilios 
e  «tratmmerírlos 

.  .rOWTINDAÇlO 

o  A  1.»  P  A  O  1  V  A 

il#  da  P. «pública,  qua  aerio  ob- 
tedai  anquanto  o  Podar  Lagia- 
Ivo  nlo  aprovar  o  projeto  em 
lamento  no  Congraiao: 

—  O  axerclelo  do  funolonário 
erlno,  qua  d<verá  ier  eontlnua- 
ou  inceulvo,  verlflear-ee-á  á 
u  das  folhai  da  pagamanto  te- 
ívaas 

i)  —  ao  próprio  cargo  ocupado 
tempo  da  promulgaclo  do  Ato 
i  Dlipail(6ea  Constitucionais 
maitórlas;  • 

i)  —  a  outro  cargo  ou  funqio 
dica  federal  anterlormente  e*er- 
a. 

I  —  A  inablUtaçlo  am  eoncurio 
ftdlrá  a  outorga  do  direito,  ae 

teferlr  ao  cargo  axereldo  na 
a  da  promulgaclo  do  menclo- 
I»  Ato. 

II  —  A  vttallciadada  inarante 
carga  intarlnsmente  axarcldo 

'tará  a  «fetlvaçâo. 

V  —  Oi  cinco  anoa  da  exareleio 
axtranumarário  deverio  itr 

-.ladoa  à  vista  daa  reapectlvaa 
hli  de  pagamento  relativa»:  a) 
k  própria  funflo  ocupada  k 
>ea  da  promu1ge;âo  do  aludido 
das  Diiposlçíes  Constitucional» 
miitóriai; 

>1  —  a  outra  funçlo  da  axtre- 
marárlo  da  tlnllo  ou  cargo  plly 
eo  federal.  L 

■r  —  A  equlparaçlo  de,  extranu- 
rlrlo  admitido  am  virtude  d», 
>eureo  eu  prova  da  habllltaflo.i 
)  depende  d»  tempo  d#  eervlço. 
i'f  —  Coneldera-i»  permanente 
unclo  pública  exercida  pelo  «x- 
.numerário  meniellsta  •: 
i)  —  a  que,  par  eua  denoml- 
;S»,  Igual  ou,  mesmo,  dlversi, 
•reepomler  a  cargo  pdbllco  ln- 
rante  de  qualquer  doa  quadros 
funcionário  da  Unllo; 

0  —  a  que  obrigue  a  execuçlo 
lerelço»  Iguala  ou  aemelbanla» 
i  exifldoe  da  funclonárloa  pl- 
roa. 

>T1  —  Ao  «itranumerárlo  eon* 
itado  d«  nacionalidade  eelran* 
ra  nlo  sa  aplica  o  preceito. 

/III  —  A  deciaáo  aobre  a  matá- 
aori  proferida  pelo  dirigente 
órglo  cantrel  do  pessoal,  cem 
urso  voluntário  para  o  reipee- 
o  superior  hierárquico  imedla* 

:X  —  Oa  caiou,  cuja  aoluçlo  nlo 
enquadre  nas  presentes  norma», 
ráo  «xamlnadoa  dc  per  »1  »,  uma 

i  davldamant»  Inetruidoa.  aub- 
•ildos  I  deelsáo  do  preiidtnte 

República. 

V  —  O  diretor  de  Divlasfl  oo 
Sarvico  do  Peaeosl  fsrá  publt- 

r  no  «Oiárin  Oflelal».  na  aaçlo 
mpetante,  a  relacâo  doe  funrln- 
rloe  Interinos  e  extranumerá- 

ii  impersdne  pelo  artigo  J.t  do 
o  doe  Piepneitdre  Constlluclo- 
l»  Transitóriae,  fstendo  «s  rct- 
efivns  regletro»,  e  os  dirlgen- 
t  dos  Argio»  em  que  estio  lo- 
d«e  o»  csrgoe  e  funçlei.  euioa 
upentes  foram  benefteladne,  fs 
o,  no»  derreto»  e  portaeis».  apos- 
«  declarativa  de  rqulperacio  ao» 
neáonárioi  eu  de  efelWatko  da 
trrfnea. 


Lxtln»  g  ia  Canadá,  através  dia 
IMrarsóei  da  cepiial  privado  nor- 
tt-amcricano,  efetuadas  em  fo^ 
ma  direta,  mediante  medidas  que 
iMagarem  o  raccMntéHto  em  (eus 
de  eapltafa  «m  dólares, 

0  Rf.  Prados  Arrárt#  resumiu 
a  sua  expntlfgo  num  decálogo  e 

eorteltílu  por  «ms  recomendação 

relativa  á  Inversão  direta  dc  ca¬ 
pitais  Itorte-Bmsrlcanos  na  Amé¬ 
rica  Latina  t  no  Canadá.  O  aco- 
nomista  salvatorlano  submateii 
asse  resumo  «d  plenário,  para  en¬ 
caminhar  a  estudo  do  plano  Mar¬ 
shall.  Na  sasaáo  da  tarde  dc  boja, 
a  a  fim  da  itf  Incorporado  ao 
relgtórlo  d»  trrdn  o  assunto  que 
ssrá  feito  pelo  Sr.  Ütmonsen,  a 
assitntd  será  abordado. 

Concftísfes  t  debates 
do  relatório 

PETROPOLÍS.  21  (Dos  envia¬ 
do»  especiais  de  A  NOITE)  — 
No  debata  que  (.ntem  se  rsailton 
sobra  as  enneluades  apresenla- 
daa  ptfo  ír.  Pudos  Arrarte  rels- 
t»r  da  qttastln  da  earisaes  dc 
dólar  na  América  Latina,  toma¬ 
ram  jtiria  além  do  Sr.  Hamil¬ 
ton  PrsdO,  que  criticou  essas 
concluaõea.  mais  o»  Srs.  Dods- 
W  o  r  t  li  Mnrtins.  Slmonscn. 
Sampaio  Vlsna  e  o  professor  Tco» 
tonlq  Monteiro  de  Barrns  Filho, 
Todo»  rases  oradora»  apoiaram 
*s  coneluaSc*  d.t  delegado  aalva- 
dorlano  cm  relaçlo,  ao  Plano 
Marshall,  emhdr»  ressalvando  a 
jtistets  da»  cciisMeraçAr»  bdo  Sr. 
flamlltofl  Prado  porque  dial»  res- 
paifo  g  reeommdsçío  sobre  n 
Inversáo  de  Capffal»  norte-»me‘- 
rlcano»  em  forma  mista  p«rá  « 
Incentivo  da  produção  ilos  países 
da  América  batina. 

O  Sr,  Oodsworth  Martins  s*- 
HcfltOit  qne  os  ponlu»  da  vista 
expandidos  pelo  Sr.  Prados  Arrar- 
la  a  pelo  aaarsao t  das  Industrias 
da  Sáo  Paulo,  Sr.  Hamilton 
Pmifí,  nlo  cr»m  w.il mente  con¬ 
traditórios  *  »fm  *t  completa¬ 
vam  poi»  o  primeiro  tlsav*  nma 
solnçáo  de  emergência  a  o  segun¬ 
do  encarava  u  a.i.vnntn  pnrs  rc- 
solva-lo  da  modo  definitivo  nu¬ 
ma  formula  a  bttgo  prato,  Decla¬ 
rou  alndg  o  diretor  do  Instituto 
de  Economia  do  Itlo  de  Janeiro 

Tta  as  conrldiócs  do  Sr,  Prsdos 
frarts  s  respeito  do  Plano  Mar¬ 
shall  eram  acertadas  #  Ineontei- 
láveís  féenleamenta  t  a  untei  du¬ 
vida  que  podia  surgi r  dlslft  res¬ 
peito  a  qnestilo  priculóglca  *  • 
possibilidade  de  náo  ser  o  pla¬ 
no  exacutitdo  exatamenta  como 
cr»  previsto.  O  senador  Slmoii- 
aen  felicitou  o  Sr.  Prados  Arrar- 
la  pelo  seu  trihi'ho  t  mal»  lem¬ 
brou  qtis  o  fundo  monetário  In¬ 
ternacional  a  o  Manco  dr  Rr- 
construção  t  Fomento  Mmllal  ha¬ 
viam  também  rido  fundados  nn 
ra  o  restabelecimento  do  equilí¬ 
brio  monetário  entre  as  naçfie» 
t  os  restriladov  nâo  corresponde¬ 
ram  as  ex|fce:al(vas  como  alIA» 
o  previra  o  economista  Keyes  em 
sua  análise  da»  conclusões  dc 
Brctlon  Wood».  Ach#  porém,  que 
o  Plano  Maral  nll,  pmendo  n 
restabelecimento  económico  da 
Europa,  concorrerá  para  a  me¬ 
lhoria  da  sltuacáo  na  Amérira 
Latina.  Está  assim  de  acordo  com 
*  opinião  expandida  pelo  Sr, 
Dodstvorth  Martin*  em  relação 
ás  duas  fórmulas  defendidas  polo 
Sr.  Prados  Arrarte  a  pelo  Sr. 
Hamilton  Prado,  achando  qua  a 
aparente  contradição  entre  ambas 
resultava  apenas  de  um  mal  en¬ 
tendido.  Dedhrou  ainda  o  Sr. 
Slntonien  ou»  achava  necessária 
uma  fórmula  mais  rnplda  de  ln- 
vtrs&o.  Qu«  houvesse  cm  todos 
os  países  dn  América  Latina  a 
associação  de  capltali  america¬ 
nos  a  organlaaçócs  econômicas  ji 
existentes  naqueles  países  e  su¬ 
geriu  qoa  nassa  sentido  fossa 
aprovada  uma  emenda  k  reco- 
mendaçto  final  do  Sr.  Pr*d°i 
Arrarte.  Tteeu  ainda  o  Sr.  Si- 
monien  algumni  eonsldcriçóea 
cm  torno  de  alguns  conceitos  do 
delegado  de  BI  5»lv«dor.  que 
conalderav»  como  deavontejosa 
toda  a  planificação  econômico 
oficial.  Lambrou  o  Sr.  Slmonscn 
qoa  desde  que  a  planificação  foi- 
it  rtriUiidi  tvn  llnh*»  democrá- 
Ucas  «  sadias  como  por  exemplo 
na  forma  prarista  pelo  chamado 
PInno  Monet,  viria  fomcnlar  dc 
modo  vantajoso  a  iniciativa  pri¬ 
vada. 

Depois  do  Sr.  Simonsen  fala¬ 
ram  ainda  o  Sr.  Sampaio  Vlnnn, 
da  Associação  Comercial  de  Sfio 
PaUlo,  que  citou  as  verbas  previs¬ 
tas  no  Plnn»  Marshall  pnra  o  fi¬ 
nanciamento  da*  Importações  eu¬ 
ropéias  da  América  Latina  e  suge¬ 
riu  que  oa  países  latino-america¬ 
nos  se  associassem  k  execução  do 
Plano  Marshall,  auxlllnndn-a  rom 
certos  adiantamentos,  embora  Isto 
pudeste  aumentar  linda  um  pouco 
a  Inflação  neasei  países,  o  que 
teria  compensado  logo  a  seguir 
pela  melhoria  do  balanço  do  pa¬ 
gamento.  O  professor  Teotonln 
Monteiro  de  Barrou,  da  Associa¬ 
ção  Comercial  de  SSo  Paulo,  lem¬ 
brou  também  que  o  Plano  Mar- 
■hall  devia  eor  encarado  como 
parte  do  conjunto  de  que  crem 
também  elementos  dos  outros  tra¬ 
balhos  de  cooperação  eronómlca 
mundial,  a  Carta  Internacional  dc 
.Comércio  e  o  Plano  Geral  de  Co¬ 
mércio  e  Emprégo,  aue  foi  dis¬ 
cutido  no  Conferências  de  l.on- 
drsiie  Genebra  e  será  npmvjdo 
na  próxima’  Conferência  de  Ha- 
cana?  Assim  «cha  que  o  apoio  ao 
Plano  Mafshall  nlo  Impedirá  o 
fomento  d»  produção  na  Américo 
I.atlna,  qual  o  desejava  o  Sr,  Ha¬ 
milton  Prado  e  por  liso  declara 
apoiar  *  proposta  do  senador  SI- 
monsen  relativa  à  associação  do 
capitais  norte-amerieanos  ks  em¬ 
presas  económicas  dos  países  la¬ 
tino-americano».  Propôs  também 
e  Sr  Teolonlo  Monteiro  de  Bar¬ 
ro»  que  ■  aprovação  da*  conclu- 
•õei  apresentada*  pelo  Rr.  Prado 
Arrarte  fosse  adiada  para  hoj»,  * 
fim  de  ser  o  eaiunto  conrirteradu 
em  conjunto  com  t  exposição  que 
aóbrv  o  Plano  Marshall  vai  faxee 
n  Sr.  Simoitaen.  Esta  proposto, 
submetida  a  plenário,  foi  aprovo- 
da  «nanlmemenle.  D  último  oru- 
dor  da  tarde  foi  o  Sr.  Prado  Ar 
rarle  que,  novamente  com  a  pa¬ 
lavra,  agradeceu  o»  elogios  fc  to» 
en  seu  trabalho  c  declaron  aceitar 
plenamente  a  sugeitáo  do  adita¬ 
mento  relativo  k  associação  dc 
capital*  norte-americanos  ãs  ent- 
presas  Já  extilenlea  na  América 
Lallna,  conforme  lembrara  n  se¬ 
nador  Slmonscn,  pois  esse  alvitre 
era  complementar  daquela,  quo 
ele  próprio  dafendem. 

Os  fundamentos  da  pro¬ 
posta  do  delegado  salva, 
dorenho 

PETRÓPOI.IS,  31  (Dos  enviado» 

A  NOITE  ILUSTRADA, 
ama  revi**  vHorlota 


especial»  de  A  NOITE)  —  SSo  «s 
seguintes  •»  conclusões  apresen¬ 
tadas  pelo  Sr.  Prado  Arrarte,  de¬ 
legado  de  El  Salvador,  Como  sín¬ 
tese  do  seu  trabalho  sóbre  a  es- 
casses  de  dólares  na  economia 
mundial.  Essas  conclusões  cons¬ 
tam  de  10  considerandos  e  uma 
f  recomendação.  Dattto-la»  a  se¬ 
guir) 

Considerando: 

qtie  *  destruição  das  economias 
enropéla»  e  asiáticas  em  virtude 
da  gderra  originou  grande  neces¬ 
sidade  nestas  conas; 

que  a  Isto  se  vem  Junlar  a  de¬ 
ficiência  de  géneros  alimentícios 
e  a  escasso*  de  alguns  produtos 
esáéncUIs  como  o  carvão  0  o  aço 
que  tornam  impossível  a  recupe¬ 
ração; 

que  par»  cobrir  necessidades 
táo  urgentes  Imporia  pór  grandes 
somas  nos  Estados  Unidos,  aenclo 
Já  patente  a  Insuficiência  das  di¬ 
visas  norte-americanas  riu  mãos 
dos  pnises  extra-contlncntnls: 

que  a  América  Latina  soTrc  lam¬ 
bem  da  iscasse*  do  ilólnr  para 
levar  ndiadfé  a  renovação  de  seu 
aparclhamento  Já  gasto  e  prosse¬ 
guir  cm  sua  Induslrlnllraçãn; 

que  a  falta  de  dólares  e  ouro 
provocou  por  sua  vez  novas  defi¬ 
ciências  nesses  meios  internacio¬ 
nal*  de  pagamentos,  pnls  as  na¬ 
ções  que  estão  em  déficit  pnra 
com  o*  Estados  Unidos  c  que  dlv 
põe  de  um  superavit  dc  ontrn» 
zona*  não  podém  compensar  seus 
ativo*  e  passivos; 

que  a  inconvertlbllldade  da  li¬ 
bro  esterlina  em  dotar  ngrnvrm 
ainda  eitn  questão: 

que  0  problema  do  dotar  levn. 
a  Interrupção  dos  abastecimentos 
essenciais  cm  todo  o  mundo  e 
nrovoíarn  umn  rrise  nos  Estados 
unidos  de  graves  consequências 
econômica*  e  soelals: 

que  a  escassea  dc  dlvlsrts  norte- 
nmericanas  deve  pois  ser  resolvida 
Imedlalnmenteí 

que  o  ouro,  as  divisa»  e  os  ou¬ 
tro»  recursos  &  disposição  dm 
pnises  dcflcllãrlos  são  insuficien¬ 
te»  para  preencher  a  lacuna  no» 
anos  mal*  próximos,  mesmo  que 
sc  incloa  os  ativos  existente»  mu 
Estado*  fnldns  representados  pe- 
Its  propriedades  dr  estrangeiros 
e  também  a  posílvcl  ajuda  dn 
lfnndo  .Monetário  lntrrnnrlonal  e 
do  Banco  Internacional  tle  Recons¬ 
trução  e  Fomento; 

que  não  parece  conveniente  pa¬ 
ra  rcanlver  o  problema  do  dnlnr 
proceder  à  desvalorização  dos  pai- 
ses  devedores,  pois  o  rarolcr  Ime¬ 
diato  de  Suas  necessidades  r  * 
sua  Incapacidade  pnra  ampliar  de 
modo  aprreiavcl  ns  expnrlnçõcs 
Inmn  deasa  medida  npcinr  dr 
vantajosa,  uma  Solução  n  Inrgn 
prazo. 

Rccorru-nda-se : 

O  fomento  dm  Inversões  privn- 
das  nortc-umcricunns  nn  América 
Latina  e  no  (lunadá,  especin Inten¬ 
te  aõbre  a  forma  dlrctn,  mediante 
um  troto  Justo  e  equitativo  c  ns 
medidas  necessárias  pnra  assegu¬ 
rar  o  recebimento  de  juros  em 
eapilnl  em  dolnres,  rom  as  salva¬ 
guardas  que  foram  Julgadas  opor¬ 
tuna*. 

A  Carta  da  Organização 
Internacional  do  Comercio 

PETROPOLÍS,  21  (Dos  envlndo» 
especiais  üe  A  NOITE)  —  Na  ses- 
kio  de  hoje,  o  Sr.  Dodsworth 
Martin*  ventilou  mn  assunto  dc 
flagrante  oportunidade,  qual  seja 
t  Carta  do  Organização  Interna¬ 
cional  dn  Comércio.  0  assunto 
foi  discutido  na  Reunião  Prepa¬ 
ratória  de  Genebra,  face  á  Cari» 
e  á*  negociações  aóbre  rrduçòc» 
tarifárias.  Vai  ser  ngnrn.  em  se¬ 
guida  k  reunião  dc  QuItandinOh. 
levado  à  Conferência  Internacio¬ 
nal  de  Havana,  convocada  para 
novembro  próximo. 

A  Carla  das  Nações  Unidas,  ado¬ 
tada  desde  junho  de  1045  pelos 
Estados  representados  na  cidade 
de  SSo  Francisco,  lançou  o*  fun¬ 
damentos  dn  futurn  colnhnroção 
Inlernncinnnl.  quo  se  rogern  pelos 
principio*  aceito*  e  concretizados 
em  leu»  111  nrtlgoz,  e  aluará  por 
melo  de  seus  diversos  organismos 
inter-governamentais,  alguns  Já 
em  funcionamento  e  rrulrns  qne 
se  vio  criando.  Entre  esse*  nrgn- 
nlsmos  está  o  Conselho  Econômi¬ 
co  e  Social. 

Su  quisermos  destacar  os  prin¬ 
cípios  fundamental»  da  política 
adotada  pcln  Carla  pnra  que  sir- 
vam  de  hnse  It*  rclnçõe*  de  co¬ 
mércio  enlre  as  nações  —  dl*  o 
Sr.  Rodsworlh  Mnrtins  n«  sua  ex¬ 
posição  feita  hoje  pela  manhã  — 
veremos  que,  vlsnndn  a  expansão 
da  Importação  e  exportação  como 
meio  dc  assegurar  ns  hna»  rela¬ 
ções  enlre  elas  e  hem  n»sim  o 
levantamento  crescente  do  nlvcl 
de  vldn  dos  povos  c  o  pleno  em¬ 
prego,  consistem  esses  princípios 
em  desenvolver  cm  todos  ns  acn- 
tídos  a  cooperação  Internacional 
e  afastar  as  competições  destrui 
dnrns  dn  economia  mumllnl. 

"Pode  ser  considerado  n  prl. 
melro  desses  princípios  que  ns 
Estado»  não  no  devem  recusar  ao 
convite  dn  orgnn Unção  pnra  en¬ 
cetar  c  levar  „  termo  negociações 
com  outro  ou  com  outros  Estudos, 
tendo  em  vista  n  redução  subslan- 
clnl  das  larifns  aduaneiras  e  ou¬ 
tro»  impostos  á  importação  e  k 
exportação,  como  a  eliminação  das 
preferências.  Tais  negociações  »e 
processarão  numa  hase  dc  recipro¬ 
cidade  c  de  mútuas  vnntagen*.  O 
segundo  principio,  que  completa 
o  primeiro,  consiste  em  que  ns 
negociações  pnra  n  redução  dns 
tnrlfns  de  preferências  serão  mui. 
tllnlcrais  e  adolnrão  o  tratamen¬ 
to  geral  e  Incondicional  dn  nação 
mala  favorecida  pnra  todos  os  Es- 
tndoe  membro». 

Considerando  que  esses  princi¬ 
pio*,  aplicado*  enlre  todo»  os  Ls- 
lados.mcmbrns,  seriam  incompntl- 
s-cl»  com  as  preferências  existen¬ 
tes  e  dn*  quais  certo*  países  de¬ 
pendem  fundamcnlalmente  em  sua 
economia,  foi  desde  logo  decla¬ 
rado  que  essas  velhas  preferência* 
leriam  efclundns  da  regra  dn  ex* 
tensão  da  nação  mais  farorcclda, 
mas  itib  a  condição  dc  que  sejam 
gradai  Ivamcnte  suprimida»  por 
melo  de  negociações. 

Apesar  dns  exceções,  que  prevê, 
é  um  dos  pontos  capitais  em  que 
ic  npola  todo  o  sistema  Interna, 
clnnnl  construído  pela  Carta,  o 
nio  recurso  às  restrições  quanti¬ 
tativas  como  melo  k  dlspnslçno 
dos  Estodos-mcmbro*  paro  prote¬ 
ger  zua  produção  ou  seu  domérclo 
Em  cn*os  d*  necessidade  extremo, 
deve  ser  consultada  n  Organiza- 
çnn  ante*  dn  aplicação  do  nicdidn 

Todas  as  regras  de  política  CO. 
mercinl  internacional  proclamadas 
na  Carla  rxlãn  estrellamenle  liga 
dn*  no  principio  gcrnl  solldnincnlc 
firmado,  que  comporta  nprnns  al¬ 
gumas  exceções  especificas:  n  dn 
nãn  discriminação,  com  que  de¬ 
vem  ser  trotados  ns  Eslados-utetn. 
bros.  A»  exceções  admitida*  h  re¬ 
gro  de  não  discriminação  referem- 
se  A  aplicação  dc  restrições  quan¬ 
titativas  consideradas  cxcepein- 
nalmenti-  necessárias  e  têm  por 
(Ira  facilitar  •  restabelecimento 


Dois  cadáveres  no  mar 


Estfio  bolando  nas  proxi¬ 
midades  do  Posto  5,  em 
Copacabana 

Kat  proximidades  do  Poite  K, 
cm  Copacabana,  estão  bolando  «m 
pleno  oceano  doia  cadavare*. 

No  momento  em  que  eecravimoí, 
a  policia  providencia  no  sentido 
de  traxC-los  à  terra.  Dezconfia-t* 
tratar-se  do*  náufragos  do  navio 
da  pesca  perdido  em  alto  mar,  co¬ 
mo  A  NOITE  noticiou,  de  nome 
«1,*  de  Abril*. 

Dessa  cmbrcaçlo  ainda  ontem, 
deram  à  terrn,  como  então  foi  di¬ 
vulgado,  dois  corpo*  de  eeut  tri¬ 
pulantes. 

•********árárá  ★**■*****★+* 

do  equilíbrio  e  do  comércio  e  do* 
pagamento»  internacionais,  quan¬ 
do  esje  equilíbrio  tenha  (Ido  pro- 
fundamente  afetado. 

Os  princípios  fundamentais 
da  Carta  considerados  do 
ponto  de  vista  latino, 
americano 

A  Carta  eshnçada  para  a  «pro¬ 
vação  du  Conferência  das  Nações 
quu  te  reunirão  em  HnvaVt»,  *  21 
dc  novembro  deste  ano,  represen¬ 
ta  um  grande  esforço  de  concilia¬ 
ção,  de.  conceitos  e  Interesse. 

Re  considerarmos  os  pontos  es¬ 
senciais  dn  Carta  sob  o  Aspecto  de 
suas  consequências  pnra  o  maior 
desenvolvimento  da  América  Lp- 
linn,  estaremos,  também,  vendo 
muitos  dos  problema»  de  outro» 
povos  colorados  nn  mesmo  angulo 
de  nprccinçân.  Quanto  no  nosso 
continente,  nãn  há  dúvida  da  que 
raro  será  n  problemo  pnrn  qonl- 
quer  pois  lallrio.nnicrlv.inn  que 
não  srja  (nmlirm  um  problema 
do*  demais  palse»  latino-america¬ 
no». 

Visto»  em  confronto  com  as 
tendências  da  Amérira  Latina,  ns 
prlocipinx  du  Carta  podem  ser  di¬ 
ferenciados  cm  dois  grandes  gru¬ 
pos:  o  dos  que  visam  abrir  as 
portas  às  correntes  do  comércio 
internacional  parn  que  se  expan. 
dn,  mima  grande  competição  da 
qual  os  que  tln-roin  melhor  apa¬ 
relhagem  e  maior  apoio  financei¬ 
ro  e  técnico  devem  sair  vencedo¬ 
res;  c  o  dos  que  nlcndcm  aos  que 
necessitam  formar  primeiro  sua 
própria  aparelhagem  c  levantar 
sua  população  a  um  uivei  mais 
alto  dc  sida. 

Dutras  medidas  para  a  efetiva¬ 
ção  do  desenvolvimento  económi¬ 
co  dos  pnises  são  de  caráter  de¬ 
fensivo. 

Existem  nn  Carla  nutras  garan¬ 
tias  á  cstahilidnde  das  economias 
fortes  e  apoiadas  na  grande  pro¬ 
dução  industrial,  e  parn  conlrn- 
balunça-lns  são  ndoludus  certas 
garantiu*  parn  que  essas  ccoiir,. 
mias  fortes  não  pezem  cxces.tl- 
vamcnlc  sóbre  n  desenvolvimen¬ 
to  Incipiente  tias  populações  me¬ 
nos  aquinhoadas. 

Temos  de  um  ludn  n  remi m- In 
no  recurso  protetor  das  restri¬ 
ções  qunnlllatlvn»,  as  qual»,  se 
permitidas,  aproveitariam  itSpc- 
rintllicnle  ns  econômias  fracas 
Temos  o  emprego  dos  subsidio* 
dn  Estado,  que  estarão  ao  alcance 
dos  que  dlspôr  dc  largo*  urçn- 
iiimito». 

Existe  nmençamlo  ns  nova*  ini¬ 
ciativas  a  pressão  dos  cartel»  in¬ 
ternacionais,  buscando  o  xtnlii- 
quo  cin  proveito  dn  momtpnllzn- 
çno  dns  matérias  prima*  «  dos 
merrados  pelas  organizações  po¬ 
derosas.  Temos  ainda  os  acórüos 
reguladores  que  liuscnm  estabili¬ 
zar  n  produção  de  matéria»  prl- 
mn»  e  produtos  de  basa  cm  mãos 
dos  aluais  grande»  produtores, 
contra  a  entrada  no  mercado 
mundial  do»  novos  produtores. 

As  conclusões  do  relatório 

A»  nações  do  Continente  Ame¬ 
ricano  têm  em  comum  o  objetivo 
dc  alcançar  o  desenvolvimento 
econômico  de  Ioda  n  América, 
baseada,  nn  harmonização  dos  hi- 
terêsse»  nacionais  de  enda  umx, 
e  na  cooperação  iulcriuclon.il. 

Tara  que  a  Carta  de  Comércio 
Internacional  possa  realizar  at 
aspirações  do  Continente,  deve¬ 
rão  ser  dela  resguardado»  oi  se¬ 
guintes  pontos: 

—  Deve  ser  mantido  o  equilí¬ 
brio  enlre  as  tcndênclna  co*cr- 
i adora»  de  manter  o  alto  parirão 
dc  produção  e  consumo  eouicgui- 
do  cm  certn*  rcglõe*  —  e  n  pro¬ 
gressista»  que  visam  a  elevação 
da  capacidade  de  produzir  c  con¬ 
sumir  dc  oulrnl  regiões. 

—  A  produção,  utilizando  os 
rccurins  natural»,  cm  base*  ccj- 
nômlcn,  pnrn  o  consumo  interno 
dc  bens  c  scrilço*  essenciais  em 
cada  pui»,  não  deve  *er  colhida 
pelo»  nrórdo»  reguladores  Inter¬ 
nacionais. 

—  Devem  ser  mantldns  ns  clãu- 
sulns  escapatórias  que  permitam 
o  desligamento  de  certas  obriga¬ 
ções  pnrn  scrum  resguardadas  ns 
condições  dc  desenvolvimento 
econômico  das  regiões  atrasadas. 

—  Não  se  Justifica  que  *ejiun 
aproveitados  Indefinidamcnlc  os 
bnlxos  ttlvcls  dc  snlàrlo  real  dns 
populações  parn  que  certo»  pnises 
concorram  vanlnjositmenle  no 
mercado  Internacional. 

—  A  economia  dos  pnises  e»scn- 
clnlineptc  produtores  de  matérias 
primns  c  gênero*  alimentício*  de¬ 
ve  ser  defendida  dn*  pressões  vio¬ 
lentas  e  sóbilns  doa  mercados  ex- 
teriore»,  provenientes  dns  situa¬ 
ções  de  deflação  no»  pnises  con¬ 
sumidores. 

—  A»  restrições  quantitativns 
c  ns  Importações  selecionadas  da 
bens  de  produção  são  medidas  ex¬ 
cepcionais  para  os  palscs  ineno» 
desenvolvidos,  do  mesmo  modo 
que  os  subsidio»  n  produção  são 
meios  no  alcance  de  outro»  palscs 
para  defender  n»  preços  c  esti¬ 
mular  a  produção. 

—  Os  investimcnln*  Internacio¬ 
nais  são  úteis  ao»  pnises  recebe¬ 
dores  desde  quí  contribuam  pn¬ 
rn  seu  desenvolvimento  econômi¬ 
co  o  aocial,  c  no»  pntacs  inversnrcs 
pnra  estimular  o  comércio  in¬ 
ternacional  e  compensar  os  ex¬ 
cessos  dc  sun  balança  dc  paga¬ 
mentos. 

—  O  controle  do»  cartéis  noci¬ 
vos  devem  ser  aperfeiçoados  « 
ponto  dc  evitar  antecipadamente 
seus  efeitos  pcrlurhitdorc»  dn  ini¬ 
ciativa  e  do  progresso  técnico, 

—  A  Organização  é  deslinndn 
.1  beneficiar  todos  os  membro* 
Igualmente  e  deve  ser  utilizada 
como  centro  de  harmonização  e 
dc  estudo  cm  proveito  dc  tudo» 
eles.  As  comissões  técnicas  devem 
ser  crlndns  em  pé  dc  igunldad-' 
pnra  atender  à  político  comercial, 
às  práticas  rcslrlllvns  no  ocõrdos 
sóbre  produlos  e  no  desenvolvi- 
mento  económico. 

—  A  prcdnmlnóncln  dentro  dn 
Orgnnlznçno  dos  lnlcrrsr.es  dc  cer¬ 
tos  grupos  de  países  sóbre  n»  de 
oulros  grupo»  é  destrutiva  d.-  seu 
prestigio.  O  vnto  de  pesos  Iguais 
tu  Conferência  dos  Estados- tnrjn- 
bros  é  garantia  Indispensável  n 
seu  funcionamento  nn  qualidade 
dc  intlrtimcntn  de  equilíbrio  c 
de  mediação  entro  os  Interesses 
nacionais. 


O  BRASIL  REPELE  O  ULTRAJE 


ITUuloi  principal»  na  L*  pag.l 
Comunlrx-noi  o  Ministério  du  Relações  Exteriores  t 
"A  Gazeta  Literária,  editada  em  Mosoou,  Inseriu  um  ar¬ 
tigo  extremamente  ultrajante,  e,  ate,  calunioso,  contra  o 
Chefe  de  Estado  e  u  Fòrçxs  Armada»  do  Brasil. 

£  de  notoriedade  universal  que  a  Imprensa  soviética  está 
rlgorosamente  controlada  pelo  govêrno,  cuja  responsabilida¬ 
de,  assim,  se  liga  virtualmente  a  tudo  quanto  se  Imprime  no 
pais.  Em  consequência,  o  Ministério  das  Relações  Exteriores 
determinou  ao  embaixador  brssllelro  naquela  capital  que 
apresentasse  ao  Ministério  soviético  dos  Negócios  Estrangei¬ 
ros  uma  nota  protestando  contra  o  agravo  e  exigindo  satis¬ 
fações,  com  a  declaração  de  que  estas  eram  Indeclináveis 
para  que  pudessem  continuar  relações  diplomáticas,  pelo 
menos  corretas,  entre  os  dois  govémos. 

Essa  nota  foi  devolvida  sem  resposta  sob  o  falso  pretex¬ 
to  de  estar  redigida  em  termos  Inamistosos. 

Diante  destes  fatos,  o  govêrno  brasileiro  decidiu  Inter¬ 
romper  as  relações  com  a  União  Soviética.  A  nota  de  ruptu¬ 
ra,  enviada  pelo  liamaratl  A  Embaixada  brasileira  em  Mos¬ 
cou,  foi  apresentada  ontem,  ãs  19,15  horas,  com  o  scgu.V.te 
teor: 

"As  relações  diplomáticas  do  Brasil  com  a  Rússia  re¬ 
montam  ao  ano  de  1830  quando,  primeiros  entre  os  sul-ame¬ 
ricanos,  estabelecemos  uma  Legação  em  São  Fetersburgo. 
Essas  relações  permaneceram  correias  e  amistosas  até  quan¬ 
do  ae  Interromperam  pela  revolução  e  pelas  vicissitudes  da 
consolidação  do  novo  regime  implantado  na  Rússia. 

No  término  da  última  grande  guerra  que  uniu  nossa* 
bandeiras  no  mesmo  campo,  quisemos  reatá-las  em  home¬ 
nagem  ao  heroixtno  com  que  o  povo  russo  combatera,  bem 

DIREITOS  E  DEVERES 
DE  QUEM  TRABALHA 


ITIluloi  principal t  na  1.*  gofl.J 

FF.TROPOLIS.  21  (Do»  enviados 
especial»  de  A  NOITE)  —  Ent 
suo  exposição,  realizada  na  ses¬ 
são  tle  boje,  d»  Comissão  Exe¬ 
cutivo  do  Conselho  Inter-Amerl- 
runo  de  Comércio  e  Produção,  o 
Sr.  Eduardo  Mac  Donald,  do  Chi¬ 
le.  apresentou  n  seu  rctalôrln  *o- 
bre  a»  Corta*  de  Garantias  Sn- 
c!n's,  *  icmii  levadet  à  Nona 
Conferência  Intc-rnncbxnol  do» 
Estado»  'Americano»,  x  re-ilDar- 
Se  em  Janeiro  de«1IU3,  em  Hogo- 
tA.  O  delegado  clvHeno  fez  seve¬ 
ros  critica»  à  ‘Carta  pelo  fato  de 
pnreecr  enunciar  o'  principio  do 
rf ii i»  a  única  proteção  do  trnbó- 
Ibndor  reside  na  ação  dn  Eslado 
a  nãn  mencionar  st  obrigações 
e  deveres  que  deviam  correspon¬ 
der  no»  direito»  dn*  trabalhado¬ 
res.  O  Sr.  Ediwrdo  Mac  Donald 
advoga,  também,  uma  maior  in- 
fluêncA  dos  empregadores  n» 
ndnVnlstrnção  dn.»  Institutos  de 
Previdência  Sociot.  a  fim  de  que 
se  evitem  erro»,  como  os  ocorri¬ 
dos  no  Chile  ern  que  csaas  Instí- 
llilçõc»  não  »ó  concorreram  cnin 
ns  rupilnls  privado*  como  efe- 
tirarn ui  oticraçfie*  ruinosa*.  De¬ 
clarou.  ainda,  que  deve  *rr  esta¬ 
belecida  uma  correlação  mire  o 
salário  real  e  a  produtividade  do 
trabalhador.  Este  deve  çunltnr 
qUanlo  lhe  seja  tiecessórln,  mas 
os  seus  salário*  devem  i-s!«r  em 
relação  direta  enm  a  sua  produ¬ 
ção,  o  fim  de  que  nfn  bala  mn 
desequilíbrio  eeonftmleo,  preju- 
dirnmln  empregados  c  empregado¬ 
res.  Advogou  nmls  o  prtnelpin 
dc  liberdade  dc  slmiVaHznção,  na 
Invés  dn  que  estabelece  a  Carta, 
que  torna  obrigatória.  O  Sr. 
Eduardo  Mae  Donald.  disse  mn!»: 

“Devem  ns  empresas  c  asso¬ 
ciações  econômicas,  dirigidas  pe¬ 
lo  Conselho,  orientar  o  melhora¬ 
mento  joclnl  mim  plano  do  har¬ 
monia  •  _  dignidade  humanai.  A 
Intervenção  dn  Estado  velo  em 
consequência  do»  abusos  dn  eco¬ 
nomia  liberal. 

Do  mesmo  modo,  um  legislação 
social  nvnnçndn  e,  A»  vezes,  pre¬ 
judicial,  é  o  fruto  dn»  abusos  eo- 
melldoi  contra  o  trabalhador,  o 


qual  teve  de  defender,  com  todn 
a  justiça,  da  exploração.  Toda¬ 
via,  a  llçín  foi  domusiadnmrulc 
dura  par»  que  os  patrões  não  se 
sintam  movido»  a  lomar  inicia¬ 
tivas". 

Entro  as  iuns  conclusões,  as 
mal»  Importantes  ião  o  «rgiiin- 
les:  Insistir,  de  um  modo  ter- 
mlnnnte,  Junto  As  icstõei  nacio¬ 
nal*  do  Conselho  e  As  cnl idades- 
membro*  e  as  enxpresas  agrupa¬ 
da»  a  esio*  entidades,  que  a  úni¬ 
ca  lolução  possível  paru  que*- 
Iões  socia  j  é  n  empreendimento 
lca!  e  franco  dc  cada  empresa  e 
do  cada  grémio,  com  o*  proprtos 
trabalhadoras,  c  advertir  scr.i- 
mente  A*  sessões  nacionais  e  As 
cntldodei-membro»,  da  gravidade 
das  resoluçõet  que  *c  adotem  nn> 
Convenções  Internacionais,  parn 
obter  que  se  preocupem  ntivu  e 
eficlenlemcnle  dessas  lueSmns 
quejlôc»”. 

Falando,  n  seguir,  o  delegado 
brasileiro,  Sr.  Osrvnldn  Renjntnlu 
de  Azevedo,  fnenUzou  a*  grave» 
consequência*  rios  cuntinnrir  *u. 
mentos  de  sulárloi,  arenrnnnrin 
que  a  Constituição  Brr.slVira  de- 
termina  n  regulamentação  da 
pnríiclunção  do»  Iraballudorr* 
ons  lucros  rins  empresas.  Mos 
Irou-je  n  delegado  do  llrasll  eon- 
Ir;,  essa  participação  feita  petos 
poderes  públicos,  visto  que  noi 
demais  pnises  ela  tem  »'d-i  eon- 
cedida  Ião  sóinente  em  earitec 
privado.  Finalizando,  frisou  qnr 
"sofremos  os  efeitos  de  umn  le¬ 
gislação  Irabalhlstu  exagerada", 
pronunciando-se  dc  acordo  com  ns 
conclusões  apresentadas  pelo  de¬ 
legado  chileno. 


jOjç  ©wt.i*  o 

Máxima:  ID.a  _  Mlnlma:  18,0 
Berrlço  de  Meteorologia.  CrevIaSe 
para  o  período  da*  H  hora*  de 

hole,  à*  14  hora»  de  amanhl 

TEMPO  —  Instável,  eom  chuva», 
melhorando  nn  fim  do  perlndo. 

TEMPERATURA  -  Estável. 

VENTOS  —  De  sul  a  éste,  fres¬ 


co». 

PARA  DESAGRAVAR  A 
NAÇÃO  E  0  GOVERNO 

At  manifett&ções  dos  trabalhadores  brasileiros 


A  propósito  rios  ataque»  insi¬ 
dioso*  c  critica*  Insultuosas  da 
Imprensa  dirigida  dn  Rússia  con¬ 
tra  o  nosso  pais,  A*  nossas  forças 
armada»  e  ao  prcsldenle  da  Re¬ 
pública,  os  trabalhistas  do  Brasil 
rcuniram-sc  nnlcni,  A  tarde,  no 
Ministério  do  Trahnlho,  confor¬ 
me  Já  foi  noticiado,  n  fim  de  re¬ 
pudiarem  InU  insultos  e  desagra¬ 
varem  n  pc.isnn  do  general  Dutra 
perontr  n  conceito  Inlernncinnnl. 

A  referida  reunião  foi  preaidi- 
dn  pelo  ministro  Mnrvan  Dlns  de 
Figueiredo,  lendo  flrsdn  dellhc- 
rodo  que  o»  presidente»  das  en- 
thlndcs  dr  todn»  ns  graus  sedia¬ 
das  na  Distrito  Federal,  eompa- 

Regressa  ao  Rio  o 
ministro  da  Guerra 

Noticias  proccdcnlez  de  Mito 
Grosso  informam  que  o  avião  cm 
que  viaja  o  general  Canrobert  Pe¬ 
reira  da  Costa,  ministro  da  Guer¬ 
ra,  csun  comitiva,  decolou  dc 
Campo  (irnnrie,  com  destino  a  es¬ 
ta  capital,  As  9,30  horan  de  hoje. 

0  ministro  da  Guerra  era  ei- 
r-erado  hoje,  ás  primeiras  hora» 
da  tarde,  no  Aeroporto  Santo» 
Dumont. 

Pnra  nll  »e  dirigiam,  pnra  dar- 
lhe*  n»  bons  vinda»,  todos  os  ge¬ 
nerais  que  se  encontram  nesta 
capital,  autoridade»  e  peisoaaade 
sua  família. 


Naturalizado  brasileiro 
o  acordeonlsta  George 
Brass 

Repercutiu  com  muita  simpatia 
nos  mulos  artísticos,  prlnclpnl- 
mente  radiofónico»,  o  ato  do  pre¬ 
sidente  da  República,  dc  nacionn- 
ilznçâo  do  ncordcnnlntn  Georgo 
llrass.  Artisla  das  ninls  aprecia¬ 
dos  no  gênero.  George  Brass 
almln  nno  há  multo  tempo  aluou 
nn  Itúdlo  Nacional,  logrando  o 
maior  sucesso. 

O  artisla  tem  sido  multo  felici¬ 
tado  por  seu*  colegas. 

Crédito  paráTcoustiução 

O  tilulnr  da  pnsls  d»  Fazendo 
comunicou  ao  seu  colega  dn  Via¬ 
ção  qtie  os  recursos  nn  Tesouro 
Nacional  permitem  a  abertura  do 

crédito  rsprclal  de  C.r? . 

1 4 . MO. fllKI.OO,  dr  acordo  com  n  nu 
tnrlznçáo  contida  nn  Lrl  n.”  71,  de 
2ú  de  agosto  último,  destinado  nn 
r-rtisícgnlmenlo  da  construção 
dm  estradas  de  rodagem  Vacarla- 
l.agnn  Vermelbn-PasJo  lramlo  » 
Sno  raulo-Cuinbá. 


rcrrsscm,  incorporados,  A  pre¬ 
sença  dn  clicfo  da  nação.  Ficou 
também  assentado  que  seriam  Ini¬ 
ciados  prcpnrntlros  pnra  uma 
grande  passeata,  em  dato  a  »cr 
fixada,  comidos  e  reuniões  de 
movimento  de  opinião,  principal- 
mente  nos  meio»  trabalhistas,  de¬ 
monstrando  o  que  é  rculinentc  ■ 
llússta  soviética. 

Visita  ao  presidente 
da  República 

0  ministro  do  Trabalho  com¬ 
pareceu  no  Palácio  do  Cntcte,  por 
volta  dns  12  horua,  a  fim  de  acer¬ 
tar  com  o  gabinete  du  presidente 
dr.  República,  n  hora  da  visita 
dos  trabalhadores  ao  presidente 
Dutra. 

A  passeata 

Com  referência  à  passeata  jé 
anunciada,  podemos  Informar 
que  a  mesma  nno  »e  realizará 
hoje  e  ainda  não  foi  marcada  a 
data  de  sua  realização,  pois  está 
dependência  de  estendlmento»  que 
estão  sendo  procesiadoa  enlre  o» 
lidere»  (Indicais  e  n»  autoridade» 
do  Distrito  Federal. 

Rufosãnüáníiestaijiies 
estudantis  antl-soviéticas 

m  yc ontinuacao 

V/V  '  j)  a  1.*  PÁGINA 
populares,  que  eítnclonnvnm  á 
porta.  t  ’ 

Comunista  audacioso 

Em  dado  momento  parou  A  por- 
tu  da  Embaixada  um  bonde.  No 
»cu  interior  estavam  alguns  co¬ 
legial»,  '  apontando  pnra  um  ho¬ 
mem,  moço  ainda,  ncusnndo-o  de 
ler  sc  declarado  comunista  _  e 
agredindo  a  bofetadas  o  colegial 
Silvio  Martin*.  O  uudaeloío  co¬ 
munista  foi  enlno  valado  c  rc- 
retirado  do  hunde  pelos  própria* 
colegiais,  que  o  entregaram  no 
comandante  do  choque  dn  Espe¬ 
cial,  Oivnldo  Guimarães.  E*tc  por 
sun  vez  enlrcgou-o  no»  detetive» 
da  Ordem  Pollticn,  que  o  condu¬ 
ziram  de  automóvel  para  a  Po¬ 
licia  Central.  Antes,  porém,  foi 
êle  Inlerrogndo.  (Junniln  o»  ngen- 
tei,  pediram  a  sun  Identidade,  o 
adepto  do  credo  de  Moscou  di»se 
nãn  ser  preciso,  pois  a  pnlicla 
sabia  ser  ele  comunista.  Alguns 
colégio*  que  ficam  situado»  na¬ 
quela  nin  rcjolvernm  manter  Ins¬ 
petores  no  portão,  pol»  o»  jovens 
estudantes  que  estavam  ein  auln 
queriam  snlr  pnrn  n  rua,  a  fim  j 
dc  reunlr-sc  aos  colega*. 

Arrancada  a  placa 

A  placa  dn  Embalsada  «ovlcti- 
ra  foi  arrancada  e  carregada  pela 
nia  Conde  de  Bonfim,  desapare¬ 
cendo  eom  um  grupo  de  eatiidan- 
tc>  que  tomou  a  direção  da  ci- 


como  para  a  obra  de  cooperação  que  desafiava  o  «sfõrço  co* 
mum  das  naçõea  vitoriosas  no  estabelecimento  da  paz  e  na 
reconstrução  dos  países  devastados.  Entre  países  táo  distan> 
tes  um  do  outro  e  sem  apreciáveis  relações  econômicas,  como 
são  o  Brasil  e  a  Rússia,  essa  colaboração  teria  por  teatro 
prlncipalmente  as  Nações  Unidas.  Com  ésse  propósito,  cria* 
mos  uma  Embaixada  em  Moscou  c  acolhemos  na  Capital 
do  Brasil  uma  Embaixada  soviética,  amhas  Instaladas  no 
correr  de  1946. 

Tivemos  logo  a  decepção  de  não  encontrar  reclproel* 
dado  no  tratamento  dispensado  a  essas  Missões:  enquanto 
no  Rio  dc  Janeiro  o  embaixador  soviético  e  seus  colabo¬ 
radores  recebiam  a  cortesia,  ns  seguranças  e  as  facilidade* 
que  se  dispensam  tradlclonalmente  aos  representantes  do» 
palse»  amigos,  o  embaixador  brasileiro  em  Moscou  e  seus 
auxiliares  sofriam  tôda  sorte  de  restrições,  algumas  ejçtro* 
mamente  vexatórias.  O  Governo  brasileiro  conformou-se 
com  Ião  desigual  tratamento  por  não  scr  discriminatório» 
ou  de  exceção,  achando-se  cm  Idênticas  condições  a  gene¬ 
ralidade  dos  diplomatas  acreditados  na  capital  soviética. 
Ademais,  abrigávamos  a  esperança  dc  que  esse  estado  de 
coisas  fòsse  transitório  e  que,  restabelecida  pacientementa 
a  confiança  c  o  mútuo  entendimento  enlre  o  Govêrno  so¬ 
viético  e  os  dos  Estados  democráticos,  se  consentisse  em 
Moscou  aos  nossos  representantes  a  liberdade  de  movimen¬ 
tos  sem  a  qual  nem  as  suas  funções  se  desempenham  cabal¬ 
mente,  nem  a  própria  vida  quotidiana  é  suportável. 

Esta  longanimidade  e  compreensão  foram,  porém,  mil 
recompensadas.  A  imprensa  soviética,  tão  estreitamento 
controlada  pelo  Governo,  últlmaincntc  nos  ntacou  rude¬ 
mente  e  sem  qualquer  motivo. 

E’  assim  que  há  poucos  dias,  a  despeilo  de  votos  suces¬ 
sivos  dados  pela  Delegação  brasileira  a  um  membro  sovié¬ 
tico  das  Nações  Unidos  ein  renhida  eleição  para  membro 
do  Conselho  de  Segurança,  o  primeiro  delegado  do  Brasil, 
doutor  Oswaldo  Aranha,  exercendo  a  presidência  da  Assem¬ 
bléia,  foi  grosxeiramento  atacndo  pela  Imprensa  moscovita 
e  acoimado  Injurlosamcnte  de  estar  a  soldo  do  Governo  nor¬ 
te-americano.  Ora,  esses  votos  eram  dados  tm  oposição  á 
delegação  norte-americana  e  leriam,  pelo  menos,  o  mérllo 
da  Isenção  e  da  Independência.  Esta  circunstancia  foi  olvi¬ 
dada,  e  as  injúrias  choveram,  apenas  porque,  em  simples 
observância  da  IcH  interna  da  Assembléia,  o  presidente  não 
permitiu  um  discurso  inTempcsllvo  do  delegado  soviético  I 

Dlr-se-ia,  porém,  haver  uni  propósito  assentado  de  nn» 
provocar  gratuitamente,  pois,  a  seguir,  uma  gazeta  Injuriou 
e  caluniou  gravemente  o  próprio  chçfe'  do  F.sindo  e  as  for¬ 
ças  militares  do  Brasil.  Era  imperioso  que  erguêssemos  um 
protesto  veemente  e  exigíssemos  satisfações  por  esse  ultra¬ 
je.  Flzemô-lo  como  condição  de  podermos  continuar  man¬ 
tendo  relações,  pelo  menos  corretas,  com  o  Governo  da 
U.R.S.S. 

A  nota  do  embaixador  brasileiro,  embora  Impregnada  do 
justa  Indignação  contra  o  jornalista  agressor,  e  enérgica  na 
reclamação,  foi  vasadn  cm  lermos  comedido*  no  que  con¬ 
cerne  ao  Governo  soviético. 

Sem  embargo,  êste  recusou  rceebê-la,  pretextando  quo 
o  tom  dessa  comunicarão  cra  Inamistoso.  Se  o  Govêrno  so¬ 
viético  se  solidarizou  com  o  jornalista  c  sentiu-se  atingido 
pelo  revide,  não  fez  senão  agravar  o  Incidente;  e  de  todo 
modo,  pela  devolução  mal  motivada  da  Vota,  prMIcamenfo 
recusou  prestar  ns  satisfações  que  o  melindre  brasileiro  tor¬ 
nava  Impreterlvels . 

O  Govêrno  soviético  deu,  assim,  a  esta  lamentável  ocor¬ 
rência  um  desfecho  que  significa  o  desdém  pelas  relações 
que  afincudnmenlc  procurámos  manter  e  cultivar. 

Nestas  condições,  só  me  resta  notificar  a  vossa  exce¬ 
lência,  em  nome  e  por  ordem  do  meu  Govêrno,  que  cessam 
nesta  data  as  relações  diplomáticas  entre  o  Brasil  e  a 
U.R.S.S.”. 

Ontem  mesmo,  às  18  hora»,  a  Embaixada  dos  Estados 
Unidos  da  América,  que  solicitnmentc  atendera  a  um  pedido 
do  Governo  brasileiro  para  assumir  a  proteção  dos  interes¬ 
ses  nacionais  na  União  Soviética,  fez  a  necessária  comuni¬ 
cação  no  Ministério  Russo  dos  Negócios  Estrangeiros”. 


ELIAS  ÂBÂLEN  AB1-RACHED 

(FALECIMENTO) 

f  Viuva  Abalen  Israel  Abi-Rached,  fi¬ 
lhos,  noras,  netos,  sobrinhos  e  demais 
parentes  participam  o  falecimento  de 
seu  filho,  irmão,  cunhado  e  tio  ELIAS  ABA¬ 
LEN  ABI-RACHED,  e  convidam  para  o  enter¬ 
ro,  que  se  realizará  amanhã,  dia  22,  saindo  o 
féretro,  às  10  horas,  da  rua  General  Roca,  368, 
para  a  necrópole  cie  S.  João  Batista,  agrade¬ 
cendo  desde  já  a  todos  os  que  comparecerem. 


ÍRNÍSTINA  CARNEIRO  MUNO 

(FALECIMENTO) 

X  Seu»  filhes,  noras,  noto:,  o  bisneta  participam 
aos  parentes  o  amigos  o  falecimento  dc  sua  extre- 
»  mesa  mão  ERNESTINA  CARNEIRO  CYLLENO  o 
os  convidam  para  o  enterro  que  será  rcalixatlo  amanhã, 
dia  22,  ãs  9  horas,  saindo  o  féretro  da  capela  do  ce¬ 
mitério  de  São  Francisco  Xavier  para  a  mesmo  cemitério. 


Antonio  José  Pinto; 

(FALECIMENTO)*'  ' 

+  Vera  Cruz  Dias  Pin¬ 
to,  Maria  Leda  Dias 
Pinto,  Tenente  Arthur 
Loureiro  de  Oliveira  Filho  o 
senhora,  viuva  Antonio  João 
Rangel  da  Vasconcelos,  The- 
otonio  José  Pinto  e  familia, 
Olga  Dia»,  Walfrido  Dias  c 
familia,  Dr.  Mario  Dias  a 
familia,  Cel.  João  de  Sega¬ 
das  Vionna  c  família,  José 
Maria  Dias  e  familia  e  de¬ 
mais  parentes,  comunicam 
o  falecimento  do  seu  muito 
querido  e  bondoso  esposo, 
pai,  sogra,  irmão  e  cunha¬ 
do  ANTONIO  JOSÉ  PINTO, 
e  convidam  para  o  enterro 
que  sairá  hoje,  21  do  cor¬ 
rente,  ás  17  horas,  do  Pa¬ 
vilhão  Real  Grandexa,  para 
o  Cemitério  de  São  João  Ba¬ 
tista. 


Asp.  A  ofical  Nelson  Lopes 
da  Costa  Junior 


(1."  MÊS) 

+  Albcrtin.i  c  NcImiii  fiimln  «nb 
o  peso  do  rudr  K^iP'  so¬ 

freram  rom  o  dranpjircel- 
mentn  prrmiilurn  do  *>u  ndorario 
filho,  NELSON,  contidum  |m-  | 

rrittr»  r  amigo»  para  à  mina  qur 
farão  rclrhrar,  nmnnhn.  dia  12,  x- 
H rr  hora»,  nn  capela  dc  Sáo  Jor¬ 
ge,  ( rua  d«  Alfândega,  e.squlnn  da 
Traça  dn  KepúMirn),  pelo  dencan- 
*o  eterno  de  nua  hnniiu>h*ia  alma 
agradecendo,  desde  já,  a  lodo*  | 
qne  comparecerem  à  e>»e  nlo  de 
fé  cristã. 


iJosefinu  FomiP 

*  4  t 

•  '.  IS  M*  1*11 

•s-  '  (30.®  DIAI 

tDr.  ylosé  Bretãs,  se¬ 
nhora  e  filho  agrade¬ 
cem  a  todos  pelas  ma¬ 
nifestações  de  pesar  no  fa¬ 
lecimento  de  sua  parenta, 
e  convidom  para  e  missa 
do  30.®  dia  a  realixar-se  no 
dia  22  do  corrente,  ás  10 
horas,  no  ollor-mor  da  Igre¬ 
ja  de  São  Francisco. 

Luiza  Guilhermfna 
Stoky 

(*.o  DU) 

tSun  familia  agradece  ** 
prova»  «lc  conforto  rece¬ 
bidas,  ç  convida  para  *»- 
sistlrcm  á  nvhsa  que  manda  re¬ 
zar  A*  do  dia  23.  no  altar- 
mor  da  innlrh  dc  N.  S.  dn  Gló¬ 
ria,  dn  Largo  do  Machado 

3EN0IT  SARRAF 

(!.’  ANIVERSARIO) 

t  Viuva  e  filhos  farão,  cm 
Intenção  dc  *uu  alma.  ce¬ 
lebrar  inls*n.  no  dia  22  dn 
corrente,  quarta  feira,  às  9  ho¬ 
ra»,  no  allar-mor  da  igreja  do 
Cnrmn,  convidando  pnrn  êslc 
ato  dc  fé  cristã,  nos  ilcmnis  pa- 
routrs  c  amigo», 

Frnnriacn  i|o  1’uuln  Garcia 

t  Maria  Mngdalcra  Dutra 
t*  Silva.  profuintamenle 
Consternada  com  »  faleci¬ 
mento  dc  sun  grande  amiga, 
agradece  a  todos  que  comparece¬ 
ram  ao  cntcrin  c  enviaram  con¬ 
dolências.  c  convida  para  assisti¬ 
rem  i  missa  que,  por  sua  nlnva, 
será  rcleiirmla  amai  l:ã,  31  de  niv- 
lubro.  (is  10  Une..  *,  no  aliar  d>v 
Santíssimo,  dn  t.'a!edral  Metropo¬ 
litana.  Antecipadamente  agradece. 
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A  NOITE  —  Terça-feira,  21  de  oulubro  de  IV-»* 


o  famoso  ziigiiclri)  do  InU-rnarinnnl  que  quer  Ingressar  no 
football  curiocn 


Icgcmlus  iic  Yotlog 


OfNÍH*H) 


ONOíno 


Cuidado  com  essa  conversa  de  "lanterna 


Flamengo  e  Ri 
Campeonato  da 


huelo,  hoje,  na  dec 
Segunda  Divisão  de 


v  ^  vwvvwaa  ^vv\s 


Venceu  e  urupaic  Juan 
Lopez 

BUENOS  AIRES,  'dl  A.  V.)  — 
Depois  de  estudar  ->s  folngrallas, 
n  Comissão  Julgadora  do  Campeo¬ 
nato  õe  Atletismo  anunciou  o  re¬ 
sultado  da  prova  de  ccm  melros 
ele’  ontem.  O  júlgasnciito  conlir- 
ma  n  vilurla  do  uruguaio  Juan 
Lopez  Testa,  com  11.2  segundos; 
3.")  Santiago,  ferrando,  peruano; 
.1.')  Carlos  Isauc,  argentino;  4.*) 
Feraldo  Bonhoff,  argentino,  to¬ 
dos  com  11.4  segundos.  O  norte- 
americano  Tom  Carcy  foi  classi¬ 
ficado  em  qutnlo  lugar  e  em  sex¬ 
to  o  brasileiro  Ivnn  Zaiumi,  po¬ 
lem  não  foi  divulgado  o  tempo 
deis  mesmos, 
dur,  por  0x3,  7x3,  3x0. 
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URILO,  NENA 


pau 


o  Atlético  Mineiro 

BELO  HORIZONTE.  21  (Au- 
press  I  —  A  "Associação  áoi 
Cronistas  Esportivos  do  M»ra- 
nhío”  endereçou  um  convite  s» 
Atlético,  para  a  realização  de  utnt 
temporada  em  S-  Luiz  em  no¬ 
vembro  próximo.  A  direção  da 
campeão  montanhês  está  estu¬ 
dando  a  posibiiidade  de  satisfará 
os  desejos  dos  esportistas  rnar  z- 
nhenses. 

_ 

PELAVAS,  21  (Serviço  «specUi 
do  A  NOITE)  —  Partiu  para  e 
Chui,  o  Sr.  Stclinno  Costa,  reprt- 
senlanle  -do  Sud-book  Brasil-irr. 
que  esti  inspecionando  ns  Iwn; 
gaúchos,  do  ncôrdo  com  a  M  • 
identidade,  em  vigor. 


O  fim  do  auo  te  aproxima,  t, 
embora  estejamos  ainda  em  melo 
do  campeonato,  os  clubs  já  pen¬ 
sam  em  reforços,  cm  reformas  de 
suas  equipes.  Os  trabalhos  nes- 
so  sentida  vêm  sendo  feitos  com 
leseiras  c  com  habilidade,  nada 
transpirando  para  que  se  possa 
«firmar  com  previsão  as  transfe¬ 
rências  cm  vista.  A  par  do  justo 
lnterêsso  dos  grandes  clubs  da 
cidade,  em  conquistar  novos  as¬ 
tros  para  as  suas  fileiras,  há, 
também,  n  circunstancia  de  esta¬ 
rem  alguns  astros  do  futebol  dos 
outros  Estados  empenhados  em 
procurar  no  Hlo  uma  situação 
mais  favorável  aos  seus  interêj- 
ses  financeiros.  Assim  sendo,  po¬ 
demos  citar  tris  jogadores  dc  ex¬ 
traordinária  projeção  nn  cenário 
futebolístico  nacional,  militando 
atualmente  nos  Estados,  que  sc 
mostraram  inclinados  n  ingres¬ 
sar  no  sncccr  metropolitano.  E 
não  são  poucos  os  clubs  candida¬ 
tos  ao  concurso  desses  jogadores. 

Murilo,  Nena  e  Hui 

O  primeiro  citado  c  o  zngui-iro 
MurllJo,  do  Atlético  Mineiro. 


“Astros”  do  football  nacional  inclina¬ 
dos  a  jogar  nofgio  —  Estudando  a  si¬ 
tuação  dos  três  famosos  “cracks”  -  O 
zagueiro  do  Atlético  tem  “passe”  livre 


jo  jogar  no  Riu.  Dizem  quo  o 
fluminense  mostrou-se  interessa¬ 
do  no  seu  concurso  c  pagaria  ao 


O  club  dx  preferência  de  Ner.a  & 
o  Flamengo,  todavia,  ele  recebeu 
propostas  tentadoras  do  outros 
clubes,  como  o  Vasco  da  Gama, 
que  hi  muito  se  interessa  pelo 
seu  concurso,  tendo  até  iniciado 
negociações  nesse  sentido  cmhoni 
sem  carater  oficial.  Tnrnbcm  •> 
liotafogo  aprcscnta-SQ  incluído  na 
lista1  de  candidatos  no  concurso  de 
Nena,  que  será,  sem  dúvida. 


Drobny,  o  melhor  te¬ 
nista  do  Torneio  Pan- 
Americano 


populnr  jogador  «0  mil  cruzeiros  zagueiro  da  «Copa  do  Mundo-,  pois, 
por  um  ntio,  base  máxima  das  lu-  ,  «lem  dc  reunsr  extraordinários 
vus  pagas  pelo  tricolor  nos  seus  virtudes  técnicas,  é  multo  jovem 
profissionais  dc  prhtieiru  catcgo-  ;  *  possui  um  físico  privilegiado, 
ria.  Está  assim  nn  berlinda  o  fa-  Nena  está,  portanto,  na  berliijé.o 
mos  o  zagueiro  mineiro.  |  também,  sonhando  com  o  fontbail 

v  ...  •  •  I  roriora  e  disposto  »  vestir  a  cn- 

.xena,  ll^lira  maxinia  ,  mis«  ,i0  club  que  melhor  Eaib»  tru- 
fnnihnll  rrniirlin  talhar  no  sentido  dc  conseguir  «. 

ao  looioan  gatuno  |  hlu  lrn,l5fcrtncia  porto  Aie- 

Outro  zngueiro  que  reune,  tul-  I  gre, 
vez,  n.i  momento,  as  credenciais  D„;  D|„ 

d»  maior  zagueiro  do  Brasil,  <|U<  |  RUI  Muer  vullHr  u"  R|u 
M-  mostra  disposto  a  vir  pxr»  o  |  Klnnlmente,  Ruí  que  começou  no 
Itio,  é  Nena,  dn  Internacional,  dc  j  Itonsucesso,  brilhou  no  Fluminen- 
Porto  Alegre.  Nena  tem.  tarubem,  |  c  firmou-se  no  São  Paulo,  está 
o  seu  contrato  terminado  em  31  .  diapaato  s  encoft-ar  as  r.una  atlvl- 
de  dezembro  o  dc  forma  algum»,  |  ,|;inPS  no  football  bandeirante  o 
segundo  cie  próprio  declarou  a  volUr  por»  o  Rio,  O  popular  ccn- 
amigos,  não  continuará  no  sui.  tro-medío.  que  é,  lambem,  um  ÓU- 

1  mo  médio  de  ala,  várias  vezes 


internacional,  já  está  do  malas 
!  prontas,  segundo  so  adianta,  ». 

em  Janeiro,  estará  no  Rio.  Rui 
j  deverá  trabolhar  no  Rio,  numa 
;  locação  que  tem  cm  vista,  c  ao 
I  n.esmo  tempo,  prosseguir  nn  aua 
I  carteira  de  rraek  iln  pelota.  Será 
Km  continuação  ao  campeonato  '  o  Fluminense  o  Club  que  deseja 


Campeonato  piauiense 
de  football 

TEIIKSINA,  -21  (Asnprcss  i 


TENNIS  DE  MESA 


Continuará  hoje,  terça-feira,  o 
Campeonato  lnter-clube»  por 
«quipes  da  1.*  classe,  cavalhel- 
Iros,  marcando  s  tnbcla  do  turno 
o  encontro  entre  o  Fluminense  o 
ts  Beufica,  na  séde  da  rua  Álvaro 
Cbnves. 

li  o  confronto  do  iider  invicto 
(íom  o  ultimo  colacndo,  motivo 
bem  expressivo  quo  permite  nos 
«déptos  do  Fluminense  aguardar 
miais  um  triunfo  da  excelente 
pquipe  dirigida  por  Mário  Fori- 
uo,  cuja  superioridade  técnlra  t 
reconhecida  pelo  próprio  Benfl- 
ca.  Não  se  importam  os  discipli¬ 


nados  piayers  do  grémio  da  tua 
S.  Luiz  Gonzaga  com  os  revezes 
sucessivos;  Inscrcvcram-se  pa¬ 
ra  a  disputa  do  troféo  "Cyro 
Arauliü"  cunt  o  objetivo  único  de 
progredir,  aproveitando  as  lições 
dos  erak»  mais  catcgorísados  da 
cidade. 

O  Arbitro  será  Noy  Jullmsc-Ui 
Lopes,  estando  «s  et;uipcs  assim 
cscnladns: 

FLUMINENSE:  Canalhacs,  Ar- 
ebimedes,  Correia,  Carlos  Mendes 
e  Dagobertc. 

UENFICA:  !.alx  Lopes,  llarul- 
do,  Aldclr.  Loubct  e  Acyr  Lopes, 


CIDADE  DO  MÉXICO,  21  (A.  \ 
F.  P.l  —  Jaroslav  Drobny  foi 
considerado  como  n  mellmc  “as” 
do  Torneio  Panntnorlcnno  de  Tê¬ 
nis  que  disputa  nesta  cidade. 

Formando  dupla  com  o  sueco 
Juhanson,  Drobny  levou  de  ven- 
,  cida  a  parelha  integrada  pelo 
norte-americano  Frank  Parker  c 
pelo  equatoriano  Francisco  Segu¬ 
ra  Cano,  em  quatro  “sets”  de 
6x3,  7x6,  3x6  e  6x3. 

Realizando  magnifica  partida, 
durante  a  qual  os  •'smashes"  de 
Drobny  o  Johanson  arranonram 
ovações  da  assistência,  a  dupla 
européia  venceu  o  primeiro  jogo. 
No  segundo  "set”,  aliás  u  mais 
disputado,  Parker  ç  Segura  ven¬ 
ciam  por  4x1.  mas  os  europeus, 
em  magnifica  atuação,  reagiram, 
levando  a  melhor,  O  terceiro 
“set"  foi  favorável  á  dupla  ame¬ 
ricana,  cabendo  u  vitória  no  ul¬ 
timo  “set"  a  JJrobny-J  oi  ia  nson, 
sob  os  aplausos  dos  assistentes. 
—  N.  R.  Drobny  é  um  dos  astros 
quo  chegará  no  Rio  dentro  de 
dias  para  n  temporada  promovi¬ 
da  pelo  Fluminense  F.  C. 


Murilo,  grande  zagueiro  d» 
Atlético  que  tem  passe  livre 
em  dezembro 

Grande  figura  do  futebol  monta¬ 
nhês,  zagueiro  de  grandes  recur¬ 
sos  técnicos  c,  sobretudo,  profis¬ 
sional  dos  mais  disciplinados  c 
corretos.  O  seu  utuul  contrato 
rom  □  Atlético  termina  a  31  do 
dezembro  próximo  e  Murilo  tem 
passe  livre,  estando  portanto,  em 
condições  dc  defender  o  club  que 
melhor  oferta  lhe  fizer.  Murillo 
já  comunicou  nos  dirigentes  do 
Atlético  os  sriin  desejos  de  in¬ 
gressar  no  futebo!  metropolita¬ 
no  ou  paulista. 

O  grande  club  bandeirante  ofe¬ 
receu  ao  defensor  do  Atlético  2611 
ml!  cruzeiros  dc  luxas  por  dois 
nntis  de  roulrato.  Proposta  ten- 
Indorn  que  Murillo  esta  estudan¬ 
do,  muito  embora  seja  sou  dr.se- 


dc  fool-lvjll  piauiense,  o  Flamen¬ 
go  desta  rnpltnl  derrotou  n  Flu¬ 
minense  dc  Pnrnalbn,  por  dois 
temos  a  zero. 


rovamcnlc  o  concurso  dc  Ruí? 
Existem  outros  candidatas?  -7 
certo  é  que  Rui  está  também  n« 
berlinda,  formando  numa  trinco 
respeitável  de  astros  do  football 


Decisão  do  super  campeonato 

FLAMENGO  x  RIACHUELO,  NO  DERRADEIRO  JOGO  DA 
SEGUNDA  DIVISÃO  DA  F.  M.  B. 


Decide-se  boje  na  ginásio  do  ,  te  os  dois  ndversàrios  paia  a  dc- 


FJumincnsc,  o  campeonato  da  Se. 
gunda  Divisão  de  Basketball  com 

•  realização  do  encontro  entre  as 
forma»  do  Flamengo  c  do  Ria- 
fcbuelo.  A  parte  final  dn  certa  mo 
íoi  dlsputadu  entre  os  campeões 

•  vice-compc-es  das  séries  “João 
Lira  Filho  e  “Arnaldo  Guinlc". 
Ní  série  João  Lyra  sairam  vito¬ 
riosos  o  Flamengo  e  América  e 
na  série  Arnaldo  Gulnle  obtive¬ 
ram  as  principais  colocações  o 
Botafogo  c  Riachucln.  A  equipe 
rubro-pegra  já  venceu  o  Bota- 


cisão  do  supor-campconato  da  Se¬ 
gunda  Divisão  que  este  nno  apre¬ 
sentou  um  certame  dos  mais  mm 
vlmcntndos  e  interessantes.  A/fl~ 
gura  do  Riachuelo  não  consfnuiu 
furpresn  uma  vez  que  o  cKSb  su¬ 
burbano  liá  muito  vepf  sendo 
um  autêntico  celeiro  >1»  cracks. 
Todavia,  o  papel  do  Flamengo 
foi  uma  das  jfota^rle  maior  re. 
levo  da  temperaria  oficial  do  bas¬ 
ketball.  Depow  de  uma  fase  Au- 
iea  no  basketball  metropolitano 
n  Flamengo  escreveu  uma  pausa. 


CA1IOCA,  a  suei  revista,  brasileiro,  que  querem  participar  da 
.  f  1  luturn  temporada  n<»B  Cfimpoa  me- 

esf«  cm  iodos  os  lugares.  I  tropolitano*». 


favorável â 

0  RESULTADO  D0  DEP0IMENT 


Pessimismo  nos  meios  rubros  quanto  ao  caso  da  anulação  —  Esclarecidos 

pelo  árbitro  os  fatos  citados  nas  razoes  do  América 

Pessinismo  enlre  os 


Conforme  eslnvn  marcado,  teve 
lugar  ontem,  perante  o  juj*  rela¬ 
tor  do  caso  du  niiulawprolu  jogo 


ESTA  E'  FINA... 

Bojtccos  tlc  Gaminaro 


contra  à  freuto  o  seu  vlce-prc- 
sidente  Raul  dc  Melo  Rego,  um 
desportista  dos  mais  operosos  o 
dedicados  que  vem  colaborando 
com  rara  eficiência  na  admlnis-  I 
tração  do  Coronel  Orsini  Corinla-  | 
no.  Raul  dc  Melo  Rogo,  conta  com 
a  cooperação  de  Antonio  Moreira  ; 
Leite,  Lntarl  c  Bandeira  e  du  ; 
técnico  Ernesto  Lenk.  A  partida  s 
desta  noite  mu. lo  promete  um.i 
vm  que  as  equipes  disputantes 
são  equilibradas  c  otimamente  t 
preparadas. 

Dirigirá  o  encontro  marcado 


rubros 

0  ambiente  reinante  nos  meios 
nibros  é  de  pessimismo  em  rela¬ 


ção  ao  desfecho  do  caso  da  »i. 
lnçãn.  Jiltga-se>  que  muito  :r  . 
rilinrntc  poderá  o  Am  cri  ca  • 
ter  ganho  dc  causa,  prhu i :  v!i 
mente  cm  face  do  restiltzd 
depoimento  do  árbitro. 


Botafogo  x  América,  o  depoimen¬ 
to  do  árbitro  Mario  Viana.  O  jul¬ 
gamento  da  ruidosa  questão  te¬ 
rá  lugar,  como  se  sabe,  na  pró¬ 
xima  sexta-feira  e  vem  desper¬ 
tando  invulgar  interesse  tm  nos¬ 
sos  meios  futebolísticos. 

Havia  intensa  expectativa  cm 
torno  do  depoimento  de  Mario 
Viana  porquanto  sc  sabia  que  o 
América  fundamentou  ns  suas  ra¬ 
zões  nas  decisões  do  juiz,  de¬ 
cisões  essas  consideradas  contra- 
rias  no  que  dispõem  as  regras  in¬ 
ternacionais. 

Favoravel  a  Mario  Viana 

Segundo,  entretanto,  elementos 
seguros  colhidos  pela  nossa  re¬ 
portagem,  o  resultado  do  depoi¬ 
mento  foi  frnncamente  favoravel 
a  Mario  Viana. 

O  popular  juiz  esclareceu  de¬ 
vidamente  a  sua  atitude  em  cam¬ 
po  e  ns  marcações  que  assina¬ 
lou,  inclusive  o  caso  do  acidente 
do  arqueiro  Ary.  Disse  Mario 
Vliiua  que  foi  obrigado  r  tolc- 
rar  a  medicação  de  Ary  cm  cam¬ 
po  dada  a  presunção  geral  de  que 
|  houvesse  sofrido  um  acldcntc 

grave.  Seria  perigoso,  nns  clr-  I  soma  de  41  pontos.  A  suu  per- 
cunstâncias  do  momento,  levar  formance  foi  rcalmeatc  mngniíi- 
o  piaycr  para  outro  locnl,  sem  a  ca,  lcvando-sc  cm  conta  que  teve 

assistência  medica  ínirdinta.  pela  frente  adversário»  categori-  . .  . . . . 

lambem  outros  detalhes  foram  zados  e  que  também  demonstra- i  primeiros  dias  de  novcni hr 
razoavelmente  esclarecidos  pelo  ram  ótimo  preparo.  |  i»ra  a  data  não  esteja  uim! 

Jniz  da  F.  M.  F.  Kssc  feito  brilhante  da  repre-  ifnltivamcnte  marcada. 


•\  equipe  de  basketball  cio 

fogo  *  o  América  c  o  Riachuelo 
por  sua  vez  também  derrotou  o 
Botafogo  c  o  América.  \ii«  por- 


vallando  agora  novninenlc  pode¬ 
roso  e  eficiente  nns  lides  do  ccs- 

_ _  _  tnbol.  E  o  trnhalho  de  renova* 

santo  encontrarem-se  hoje  á  nel-'ção  do  basketball  rnbro-negro  en- 


Campeonato  paianaenso 
de  lootball 

CURITIBA.  21  (Asaprcss)  - 
Nos  dois  prélios  realizados  on¬ 
tem  nesta  capital,  cm  prossegui¬ 
mento  do  cnmpeonato  paranaen¬ 
se  de  foot-balí,  verificara ram-sc 
os  seguintes  resultados;  —  Atlé¬ 
tico,  3  Britnnin.  0.  Golearam 
Guará  2  e  Jackson  1.  Juiz,  Mi¬ 
guel  Lorosso  coité  atuação  fraca 
o  renín  de  6.533  cruzeiros.  Fer¬ 
roviário,  3  Juventus,  2.  Marca- 
dores;  Rostnha  2  c  Isnuldo  c  Bi- 
gúa  contra,  Ataide  Santos  foi  o 
Juiz,  com  atuação  regular  c  a 
renda  somou  11.001  cruzeiro:. 


Fo!  criada  nn  E.  C.  Joalheiro 
d,  t  ,df rentando  *  5.f",,5|SSa.4 

patrocinará  bailes,  excursões,  etc. 
paru  as  21  horas,  no  Ginásio  do  Já  no  diu  26  do  corrente  fará  rca- 
Fluminensp,  o  árbitro  Aladino  As-  ltzar  no  sen  majestoso  salão  um 
luto.  auxiliado  por  José  Cerquei-  sensacional  baile,  cnm  uma  "big” 
ra  Lima.  orquestra  famosa. 


4  DE  ABRIL 


Um  conhecido  locutor  de  rá¬ 
dio,  Interpretando  ontem  a  de¬ 
cisão  do  caso  Gringo,  baixou 
um  deeretn  considerando  livres 
todos  os  jogadores  dc  contrato 
terminado. 

Como  Gringo,  perdeu  o  vin¬ 
culo  com  o  Vitória,  cm  face 
de  ter  cumprindo  um  contrato 
fraudulento,  todo}  os  jogado¬ 
res  que  cumpriram  contratos 
legais,  estão  também  acm  vin¬ 
culo,  de  acordo  com  n  sábia 
Interpretação  do  locutor,  que 
outro  não  é,  senão  o  nosso 
amigo  Gugliano  Neto.  E  o  Gn- 
gliana,  declarou  ao  microfone 
que  chegou  &  essa  conclusão 
depois  dc  estudar  profunda¬ 
mente  o  «casos  e  apreciar  de- 
sapnlxonndnmentc  a  resolução 
do  Superior  Tribunal.  Imagi¬ 
nem  se  o  Gugliano  não  estuda 
a  questão...  cerlamcnte  o 
Gringo  estaria  á  estas  bora* 
«vinculados  no  Botafogo  de 
Football  e  Regatas... 

ALFAIATE 


A  VITORI 

DA  ESCOLA  DE  QUÍMICA 

Como  era  esperado,  o  Cam-  j  senlaçáo  da  Escola  de  Qulmlci 
pcaualo  Universitário  Carioca  dc  I  revesto-se  de  tanto  maior  f.pr 
Remo,  levado  n  efeito  domingo :  são  por  se  saber  que  fot  p  cr. 
úllimo,  na  enseada  de  Botafogo,  |  melra  vez  que  conseguiu  tão 
ofereceu  um  transcurso  dos  ínnls  •  biçado  titulo,  depois  de  col; 
atraentes.  Nada  menos  de  uove-lc;  5  todos  os  certames  n 
das  nossas  escolas  superiores  eon-  neloa  promovidos  pelo  T.  A. 

correram  ao  magno  certame  pro-  —  ■  - - 

movido  pela  F,  A.  E.,  piopor-  -  o  i 

cíon.indo  renhidos  duelos  que  dei-  GUfRDBSO  X  SGIBÇ^O  8 li) 
xararn  a  melhor  Impressão  sõ.  r  5 

conjuntos.  “““  *”  v‘rt”|  princípios  fie  novsmbro 

A  Escola  Nacional  de  Qulmlcn 

sngrou-sc  a  vencedora  do  f.am-  B.  HORIZONTE,  21  (Asapre 
peonatq,  marcando  n  npreciavel  , —  O  jogo  dos  r.  npeões.  ciUm 

Atlético  e  a  seleção  mineira 
como  de  praxe,  lerá  toda  a 
renda  dividida  entre  os  cr  I ' 
nlvi-iicgros,  será  rcallz.nl.. 


DISCIPLINA 

Multados  Tim  e  Spinelli  — 


veteranos 


O  CAMPEONATO  SUL-AMERICANO  DE  REMO 


Tampeonalo  Sul-A imricano] 
mo,  mareado  Inicial mentr 
maio  d"  corrente  ono. 
lo  sofrer  novo  adiamento, 
levado  a  cb.-itu  no  més  cor-l 
çni  Montevidéu,  mas  essa  j 
foi  julgada  impróprio,  dei 
que  a  Fulcrnçfto  Urugualal 
i  efetuar  o  magno  rertame 
nclpio  -fo  préximo  rnís. 

,ri  sabe,  loc«l  do  C»m- 


peotjato  Sul- Vmerlcano  de  Remo 
scríi  o  Arrolo  Melilla,  uns  Imedia¬ 
ções  dn  capitai  oriental. 

Marcada  a  data 

Agora,  ao  quu  tu-.lo  indica,  i.i 
eslii  tinlo  csclarrcldo  oin  relação 
no  próximo  crrli.me  náutico  con¬ 
tinental.  A  Federação  Uruguai» 
propôs  «  dnla  dc  4  do  abril,  Ic- 
v»ndo  ip  conhecimento  dx  Con¬ 


federação  .Sul-Amerlcana  de  Re¬ 
mo  essa  decisão,  para  a  necessá¬ 
ria  confirmação. 

A  GBD  já  recebeu  a  comunica¬ 
ção  da ,  Confederação  Sul-Ameri¬ 
cana,  devendo  ae  reunir  na  quln- 
tn-feira  o  Conselho  Técnico  da 
nossa  entidade  máxima,  para  ee  ( 
pronunciar  a  respeito. 

Por  outro  lado,  a  CBD  esti 
disposta  \  erganlíxr  #  Campeo¬ 


nato  Brasileiro  de  Remo,  em 
março,  em  Porto  Alegre,  servin¬ 
do  ns  suas  privas  como  cllminn- 
tórias  para  n  «rleçáo  dn  equipe; 
nacional  que  concorrerá  ao  Sul- 1 
Americano. 


A  NOITE  ILUSTRADA,  vitorlus* 
petss  marcante»  reportagem 
fidogrSIlcs» 


FRANCISCO  ABREU  * 

A  data  de  hoje  è  festiva  nos 
meios  nibro-ncgrns.  Francis¬ 
co  Abreu,  vice-presidcntc  dos 
interesses  profissionais  riu  Fla¬ 
mengo,  faz  anos.  Desportis¬ 
ta  dos  riais  finos,  dirigente 
dr,s  mais  dedicados,  Francisco 
Abreu,  por  certo  será  alvo  das 
homenagens  juslns  c  sinceras 
dos  seus  amigos  o  companhei¬ 
ro»  de  elubf. 


A  torcida  do  Olaria  vwn  extrn- 
nbandn  a  ausência  de  Tim  na  sua 
equipe  nos  ullimos  compromis¬ 
sos  do  gremio  Icopnldincnsr.  Tim 
foi  figura  d«  reles-o  no  quadro 
da  faixa  azul  durante  o  primei- 
,  ro  turno  quando  o  Olaria  foi 
:  adversário  temível  dc  todos  os 
I  clubes  grandes.  Tim,  vninhormi, 
|  sempre,  com  »  direção  técnica 
I  e,  ilesiacou-se  como  nu»  scU> 
!  melhoras  tempos. 

I  Entretanto,  üj  parle  íimil  do 


Olaria,  com  Tim  na  meia  esquerda 

turno,  Tim  coiiiiindiu-se  e  desa-[  quinU-fcira. 
pareceu  dn  oT'kc,  sein  qualquer 
motivo  justificável.  Assim  sendo 
ft  direção  dc  futebol  do  Olaria 
resolveu  aplleii-  a  multa  de  40fi 
cruzeiros  no  veterano  proflsslo- 
ny.  Por  xua  vez,  Splncli,  porj  No  Olaria 
lião  ter  participado  da  conccn- 


Andifir  bvm  o  Sr.  Jorc  Mj 
lino  diretor  de  futebol  do  fb 
rin,  punindo  es  sens  craek-  ' 
rnnos  pelo  m«!  exemp  "  >l-i- 
riicipliiu  tem  iv 
her  mantida  cust,-  o  t|iu 


traça»  para  o  jogo  cmn  o  Cantol  nsr.im  nos  diss;  ,»  dedicado  dlrt- 
do  Itio,  fot  multado  em  2d»  cru- 1  gente  do  clube  lcopolilinmi  M- 
zelros  e  afastado  do  quadro.  Spi-  esireoil  no  campeonato  d.-  r 
nrli  só  Jogará  contra  o  Flainen- ,  fisslonais  de  noinora  das  in;  * 
go  se  coutparczcr  a  concentração  I  condignas,  enfmiland '  os  «m 
quo  ‘.erê.  começo  na  próxima)  des  com  cntuíiafíno  e  eíiciêac;:. 


A  NOITE  —  Terça.fcira,  21  de  outubro  de  1947 


“Clássico  Cândido  E.  Souza  Aranha”  prova  máxima 


CrôKswi  de  Tiirí 

Õ  QUE  PASSOU 

Houve  certas  •‘performances",  nas  últimas  rcuuiõc*,  rfitc, 
fraiic.ilmiilc,  não  11  gradaram  noa  ciii-rolrista*,  o m hora  nno  te- 
n  na  mos  clementes  h  mão,  pan,  julgá-liti  comu  (Ie  direito.  Fita 
a  Impressão,  porém,  e  esta  ã  a  de  todos  ns  carreirista*.  No 
Mfiin.ln  páreo  <10  sábado,  por  exemplo,  fot  stntomiUlco  o  favo¬ 
ritismo  de  lliiWniilr,  uposiiutú  de  toda*  ns  fornias  rlrntro  o 
fora  do  prado.  Como  «o  Irutii»,,  de  um  iiniinn!  estreante,  aliás, 
liso  pode  ser  levntlo  ii  eonla  de  bons  privados. . ,  Vejnmos  « 
pco>.  .Mn  rorrld.i  rio  rilho  de  fite  Driild.  Kilcoraçadi,  ganhou, 
•m  desnrnrdo  com  sua  i-orrid-i  de  tlina  semana  atrás,  Nesse 
páreo,  frnraasou  o  Acampe,  ijnv  parece  ter  estranhado  a  pista, 
gncornçada  <  Islotl  correram  muito  mais  do  que  no  páreo  ga¬ 
nho  por  lliilltnrdo.  Enfim...  A  vitória  de  Kclvln  foi  um  aii- 
téiilleu  "Uru",  ninlnrndo  seu  terceiro  recente.  Nfio  agradou  a 
“pciformoitce"  de  Urunnigo,  que.  frnncamento,  ufio  disputou. 
K-Ilit.  víntlí»  de  um  quinto,  leve  »  tacada  adiada.  Ilirinr,  pela 
círfti  vjlernn.  adiou  mala  uma  ve/  a  triunfo  do  tordlllto  Urvln, 
qi  ,  anda  sem  sorte.  R  Cli.uhm  cnitfirmnu  o  segundo  para 
Mndratite,  derrotando  Maestro  c  Plalrrn,  sendo  »|uc  éste  não 
Itiv  desculpas  dcsln  ve*l  é  ruim  mesmo, 

o  domingo  ronteçu  mal  para  a  ráledrn,  que  elcgru  Ktn, 
(  de  favoritii,  c  avslsltil  a  iimp  fáril  vitoria  de  Irirtlo,  Aqiinl 
pensionista  de  fionçallno  não  (  o  “ernek”  qup  a  cochrlrn  lul- 
ern.  Pode  scr  campeão,  man  npcnns  de...  “forfalts",  Del* 
tem-no  rorrer  na  are'»,  que  nsslnt  talvez  ganhe.  Iluroti  esla¬ 
va  InmWrn  esperando  mrta  grama  <*  ganhou  hem  apanhnndo 
ff/tiirrlta  1101  itlilmos  gnlftrs.  Illplaj  rorVeu  multo  pouco,  (I 
tr  tdrn  p.l rei i  mostrou  uai  hclo  triunfo  dc  Piunrlrn,  frncná- 
•ando  os  favoritos,  Vargem  Alegre  e  tíimior  1'rlnre,  A  primai- 
•i  «1,0»  sen! Ida  f  o  segundo  quase  ruiu  com  o  Fllóa.  Papel 
tri  le  tn  >  M  il  tri-,«fii|nr,  ucusumlo  iniir.lameute  o  jóquei  rlT- 
leno.  lisie  A  de.  ir  Wiú  tem  un,  pa»>ncl,i  duvidoso,  r  uma  com- 
jirlèncin  /Indo  mais  iiii vhlcsr..  e  nfn  snl  querer  e.vniom r  n  cnm- 
iMiih.i  ip.ie  elumeoloa  dmcl.nslflendua  latem  no  brida»  andino 
paru  dar  Mttis  “iitcasloj". . .  í)  fi.t„  i  i|uf  Hunler  pghtn.  1 t. VL. 
qtir.ttiiivi'  chira  —  cntifl)  imtrntn-no  o  "Morler"  ,.  vedorc- . 
fllói  Pão  ifnería  montar  n  cavalo,  lendo  acedido  i  Mistínda 
to  proprietário.  Krrbiis  ganhou  mala  um»  vez.  fitrllmenli . 
Parece  que  sul  Inllge  t-  lido  CâValo.  G.mgcs  dfxcneiilllllnn,  fl- 
nallrteiile.  aoh  n  monto  de  CnMlllu.  Ilhie  filar  rnnreileu  ao 
vílitr  Iteilii/lno  sua  terceira  vitória  da  tarde,  bnlendo  piratl- 
’  f»  pequena  diterença.  R  Marrocos  venceu  o  úlllnm  pArcn 
d-  ponta  jionln.  Og  qne  viram  no  fato  uma  confirmarão  do 
P1  ‘d»  empenho  áe  0,  Ferreira  naquela  torde  dn  Fandango, 
viram  mal.  0  cavalo  baixou  •*!.»  quilos,  e,  além  disso,  haltmi 
nrre  quilos  de  nrsn  prónrln.  \o  rs«n>  o  rnitpellii  f  o  treinador, 
o,ie  náo  rnnutere  a  forma  do  animal.  Ah,  como  são  vitimas 
de  injustiça/  o»  jóqueis.,. 

DIAS. 


Organizados  os  programas  para  as  próximas  reuniões  -  Prova  Especial  “Brido 


Foram  encerrado»  oulom  a» 
Inscrições  para  as  duas  próximas 
corridas,  sendo  ótimo  o  veauito- 
|do  obthlo,  porquanto  qulnxt  pá¬ 
reos  com  campo»  mtrttercisoí  II- 
canitn  conslilutdi'»,  acnilo  sete 


A»a  llrancn.  feminino,  tordi-y 
lho,  4  nno*,  PaMttA,  por  Tapajoi 
e  Colorida,  de  criação  do  Sr. 
Epnmlnondat  Santos  e  proprle- 
tlade  da  icnliura  Inali  de  Mu/» - 
Ihãca  llocllchcr.  Tratador,  Ala- 


para  sábado  c  oltn  para  rininlngn.  nnel  de  Souza. 

O  clássico  "Cândido  Egyillu  dc  Siniiiaivtnn.  feminino.  /aino, 
Souza  Aranha",  em  2.661)  metro.»  I  rnos,  Paraná,  puf  Coronel  Kit- 
•  dotação  de  crí  00.000,6»,  é  a  gviilo  a  Patrulha,  de  .cria- 

pimvn  báslcn  e  reuniu  as  iglias  cão  du  ««iilioia  Anita  C, 

Apoteose  I.*i4),  Galhardia  v  moprimlndo  du  Sr. 

llalnan  i55),  Hlghlnml  (53)  elllasto»  Pndllba.  Tratador,  Indu- 
Oflgla  (571,  todas  em  Imas  con-[lecio  Carneiro, 
dições  de  treino.  ,  Biutu  tea-Brcjelro  II  ■  -  mai- 

0  pr>'m'o  “ ilric'»>  Fllltu"  — -  cullno,  castanho.  II  anos,  S.  ratt- 
fl.*  prova  especial  de  Icllfin  cm  !<>,  por  Ch  nffwin  em  Ualmalá, 
1,000  melro»,  promet»1  uma  sfrn-|dé  criuÇàu  »  propriedade  do  Sr. 
«acionai  dispa. a  dano  ■■  vt„i  i.- 1  tíCluel ilido  I  nu-cu  Fwitaiiries. 
brio  dc  fm-ens  entre  o»  cmtcur- 1 1 ralador,  Dy on lado  M.  OHvilrn, 
rentes,  qne  são:  l.ogro,  Lltvo. 
írldio,  !  ml  iro,  Incu.  Ilarumttti 


Cnrlnlio,  MumiuinM,  l.trmon,  O::- 
vlnl,  lirlsvl  r  llnntcr  Princc. 

Outra  prova  de  mereitec  aten¬ 
ção  t  a  drimin  nada  "A  liort., 
Sunlos  Uiimimt”.  cm  l.IlUii  n«v- 
frus  c  dotação  de  Crê  -"l  titUl.ttt* 
cujo  curipo  >.t  consUluldo  (ml  It.l- 
lu,  Melt-ir,  Mar  UryueJIo.  Veitc 
niieiit.i,  IlomimV  Furãi,  Urnlc. 
Ajo  Macho  e  ttni'do!i,'.i.  sei.M-, 
Furúp  o  “lop-widgl''  miiii  53 
quilo». 

No  último  ui: um  huntlicuh 
em  l.HUII  mvin»,  Itúo  h  pi  .1  i  <r> 
n  n  1  mo  is  Deflnnl.  Humoniao,  Ctia 
I  chim  0.  dnsé,  Cif  diila.  Mie, Un- 
Imo,  P.irmilio,  El  Unn,  C/imlinf- 
«o,  Ajo  Macho  ••  Muslennte,  com 
Ipc  oi.  que  variam  de  ,'ut  a  ãit  qu*- 
'  los.  equlilhmmlu  nu  força.». 

(’>  pii.ros  eompicmentarCs, 
hem  enuvi  todos  de  sãlindu.  aâr,. 

I  tarnhéni,  ntracule»  e,  ní j!l>i,  dr* 
j  vem  ser  noviii!  '.i;CC«sos  pana  u 
I  entidade  as  rcttlilôe». 

Estrearão  no  hipódromo 
«la  Gávea 

Deveráo  estrear  nns  prõxlma.i 
cuerliiu:,  os  seguintes  animnlsi 

Cnbniistfl.  mascMíitm,  ulazAo,  I 
3  mios,  São  1‘nulo,  por  Kl  Mu  Ac-  j 
leo  ou  Sn I la n  em  K'ca.  Ctiaçn» 
do  ÍIiiins  Santa  Terczinhu  e  pn>- 
prltdude  do  Stuil  Sn i»  u  1'erczl- 
i  dhu  t  ratador,  Mario  du  Ai- 
í  incida 


Vieram  enfrentar 

o  llanidam 

iii»pular 


Oerrlehe,  que  vam 
“tiiumlc  Cil.erlum",  Jú  regre*- 
jiiu,  tiuntem,  paru  S.  1'auío,  umlr 
cji-rerá  nu  iiíAs  vindoUlo. 

.tiiutiiJiieiilv  cnm  o  filho  dc 

CuiigÉnluIntloní,  seguiram  C!a- 
,  un.  II.'  i‘.i,n.aij.i  iiaqucfu  prova 
ma  Is  <>  .luazt  lio 

Acsiuiiiahil-mio ••'»  fttrutu  o* 

I mlud.irc»  M ■j|wvl  I  urrujo-.a,  tio-j 
lui-  ii  iVrnx/n  v  Cesitit  eiorgailu.  ( 

Coniribui0cs  para  a  cai,\a 
dos  profissionais 

F.iiiidlu  Ciuljllu,  lloduzln  de 

l-rc.tas,  IteilurliU)  Filho.  á\aldj’i* 

I  Clmii,  Oil«t*>  MucedU)  watdeutlru 
Andrade  c  l.ul/  lllgonl,  (oram  tu¬ 
do»  muJlailon  por  dcuctos  ué  li-’ 
tiliii,  dirigindo  (hiniics,  llur.m, ’ 
1’lriillnln,  Kclvln,  Katttrrliii,  Aloé' 
o  1'ionciiii,  ru-speclivamenlc. 

()  prlmelr»  migará  ãUU  cruzei-  . 
ro»,  o»  dois  úlltmos  30(1  cada  um, 
o  ‘d.*  r  ii  3,",  400  cruíciro»  e  uj 
oulnis  dUO  cruzeiros,  cada  um. 

Uuem  vai  ficar  mu' lo  tutUfclto  J 
ó  o  tesniirclru  du  caixa.  I 

Ura  proibido  de  correr  ei 
outro  ameaçado 

rcrpcitte  Negra  e  Xnvuitlc  fo-j 
ram  de  irrltarilo*  ii-he'dlob  na 
partldá,  alr*santlfl-a.>  liasfitiEe.  | 
(juiinto  A  égua,  foi  resolvido  | 


Bruno,  masculino,  ratnn,  3|chiimar  «  atenção  do  tratador,  c 
nilós.  IUo  Grande  do  Sul,  por  o  cnvalo,  da  ncurdo  com  u  inior- 
Itninorl)  mi  I.a  liídó,  dc  rrlaçã-i  j  mação  do  starter,  ficou  proibido 


do  Sr.  J.  A.  Flores  da  Cunha  t 
de  proprV-dfi'1,,  do  ,v\  . . . 

ipiim  de  São  Vatiló.  Trair, dor, 
Clnudle  llnxn 

FontalnchV.iii,  mnuciil  nu,  l  ■  r* | 
dillift,  fi  unos,  San  Paulo.  poi  . 
Funny  Iloy  em  Migneaux.  de  cria-! 
i ção  de  ünneti  de  i’aiiln  M.uhado 


de  ixíiTir,  por  tempo  Imlelcnitl 
niidn. 

Amima  devem,  em  dias  ,1e  se 
mana.  sorotu  domesticado»  nó] 
‘•ftiirUng-giilo", 

Mesquita  pilotará  Ofigia 

A  égua  Ofigia,  qoe  chegou  rif 


Diitribuidor  r  COSTA,  PORTELA  &  CIA. 

RIO  DE  JANEIRO 


«  propriedade  do  Stml  Snnto*  São  Paulo  para  dlspubr  o  clár,- 
Nndya .  Tratador,  José  I.rmrcrtçu  :,I»o  "Alfredn  lytydlo  de  Souza 
jfpho  .Vrtinhu,  Já  tem  plln.u  escolhido. 

(iavntn,  feminino,  tordlllto,  3  •'  *r»  tratador,  Manoel  .1  «Olt» 

rjios,  São  P.iulii,  pup  Sargcnlu 1  veirn,  wnvldoti  pura  dirlgl-la  o 
em  Xlmhauva,  dc  cr  ação  do  Sv.  Joqucl  J.  Mosquita,  tendo  o  com- 
Uuy  Marlins  Fcrrelrn  e  p.-riprlc  promlss»  ruslnado  por  amlm»  st- 
daciv  do  Sr.  Krmrlhido  llnneo  do  anotado  para  os  devidos  fins. 
Fernando.  Tratador,  Dy-misio 
de  Oliveira. 

Sóbn.  feminino,  cnsMnho,  3 
anoa,  São  Paulo,  por  Itoyal  Dan- 
ecr  cm  Dlla.  <le  crlaçã,.  ü-,  Sr.  A. 

J.  Peixoto  de  Castro,  dc  pr<  prlc- 
dade  do  Sr.  Paulo  Jnffre  du 
]  Sllvn .  Trnlador,  l.evy  Ferreira. 

Culrnna,  fvmlntno,  znlnti.  4 
anos,  Peniamr.uro,  por  Sunderlu- 
na  nm  Kcslrcl,  de  criação  do  Sr. 

Frcdcriro  d.  I..mdgren  c  proprie¬ 
dade  do  Stml  Paineiras.  Trata 
dor.  Francisco  Pereira. 

Brazn  Negra  feminino,  zalnu, 

4  anos,  São  Paulo,  por  Simpâllcn 
cm  Cnlviua,  de  rrlnçán  dos  *»nlm- 
res  Jorge  e  Eduardo  Cnlfot  v  pro 
priedade  do  slutl  Mncal.  Trata¬ 
dor.  José  l.rmrenço  Filho. 

.leira,  fisinlnlltn,  castnnlio.  I 
«no.s,  São  Pmi-lii,  por  Ttov.il  Dnii- 
rcr  cru  Tiririca,  dc  criação  ,1-,  Si. 

A.  .1.  Peixoto  ,|e  Castro  e  proprie¬ 
dade  de  I).  (.urina  Malli-,»  d:. 

Silva.  Tratador,  Nelson  Gomes,  'dc  Crf  4 n. 000, 00. 

******** 

TENHA  JUIZO 

TEM  SIFÍLIS  OU  REU¬ 
MATISMO  A  MESMA 
?  USE  0  PO 
PULAR  PREPARADO 


yuanclo  ^(apofeàa  Je  mmutfou,  de  p/oíeyma  ... 

GirardPerregaux 

já  cra  o  relógio  preferido  pelas  pessoas  dc  distinção! 


A  quarta  prova  especial 
para  financiados 

O  orgão  tícnieo  marcou  para , 
o  pnixim.il  d'a  33  de  novembro.  | 
a  realização  du  quarta  prova  e«-  j 
peclal.  reservada  aos  animais  fi-! 
nancindos,  de  acordo  cnm  n  re-  ] 
gulamcnlo  du  rxpnsição-leiáo  rie  i 
llllft. 

A  distância  foi  marcada  em  i 
l.fltlfl  metros  e  a  dotação  cm  Cri  ( 
40 , 000,00.  .«cctiln  “Antenor  I.nri>| 
Campos'1  »  denominação  I 

Prova  "Domingos  Torres’’ j 

A  10.»  prova  especial  paro  | 
égtuls  de  qualquer  p„|s,  de  ,’t  n  5! 
anos  dr  Idade,  qve  não  tenham  ! 
ganho  mais  de  f>A  liift. ftdfi  fel  ii-- 
pais.  jerã  rvalls.ailu  no  proxltm* 
dia  fl  de  uuvcmhro. 

Terá  ela  u  denmtuliiiçái»  .1,  ' 
"Domingos  Tones”,  sendo  u  dia- 
'fli.rla  dc  IJíllO  nu-trus  d  ilui.-á  ■ 


uando  Napolc-áo  transformava  a  face 
política  da  Europa...  emocionam  todos  o» 
povns  com  sotis  exército:-...  o  vivia  tar.i- 
tém  o  seu  grande  romance  —  fíirard-Pertegaux  Jà 
fta  o  relógio  que  murcava  os  grandes  momento* 
da  História...  já  era  o  relô.qio  escolhido  pclaa 
pessoos  de  maior  distinção,  Perpetuando  a  excelên¬ 
cia  *  a  confiança  que  ieu  nome:  sempre  simbolizou, 
cinco  gerações  du  mestres  relojoeiros,  de  ptfsquisu 
•tn  pesquisa,  chegaratTi  até  h  p-eríeição  dos  mo¬ 
derníssimos  Gírard-Pertegaiix  de  nossos  dias. 
Esse  é  o  relógio  que  o  Sr.  curtamente  tunto  mais 
estimará  quanto  mais  usá-lo,  devido  xua  precisão.., 
elegância,.,  e  beleza.  Conheça,  agora,  os  finos 
modelos  Girard-PMregaux  nas  me.hores  ralojoarías. 


Girard-Perbecalx 

yj 


Elzonnií»  modíior 
rara  Aomcns  » 
««tiliaroi.  Em  ouru. 
foiliíoec.»  «  «co 
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Manuel  de  Teffé 

na  presidência  da  Comissão  Despor¬ 
tiva  do  Automovel  Club  do  Brasil 


0  pupular  volante  Manoel  Por- 
'.rlo  f»teve,  ontem,  à  tarde,  ns 
:4de  do  Automóvel  Club  do  Bra- 
--  I,  t  declarou  aot  Jornalista*  olt 
«wditado»  que  o  *eu  carro  r|>* 
«rrlda*  está  recolhido  à  uma  ofl- 
-  na,  em  Campo  Grando,  para  aa- 
i»r  modlflcaçflca,  a  fim  de  nu- 
u-aotar  a  sua  força.  O  conhecido 
d-iaportieta  espera  fleurar  eom 
‘Ftsque  na  próxima  corrida  do  dia 
de  novembro,  na  Quinta  da  Boa 
:ita. 

0  novo  presidente  da 
Comissão  Desportiva 

0  presidente  do  Automóvel  Club 
do  Brasil  aceitou  a  renúncia  do 
•ironel  Silvio  Américo  Santa  Ro- 
Para  auhatitai-lo  na  presidir, 
-la  da  Combsão  Desportiva  fui 
nomeado  o  volante  Manoel  do  Teí- 
<.  O  novo  prrsidentn  da  Comis- 
«áo  já  ar.trou  em  contato  eom  oi 
-nr  auxiliares,  acertando  urna  *é- 
le  de  providência»  paro  o  maior 
êxito  dn  Jprstu  da  P.odao,  progra¬ 
mada  para  o  Uía  quinze  dc  novem- 
êro  vindouro,  na  Quinta  da  Boa 
Viíta. 

-A  primeira  nação  sul*amc« 
ricana  na  Comissão  (/es¬ 
portiva 

líii  ,  uborinma  recebido  pelo  Au- 
tonióvvl  Cliilj  do  Bra’11,  o  St. 
Máximo  Seiolotto.  membro  do  Cor¬ 
po  Corjular  do  Hva»ll.  mu  Pari». 
•  "T.-iuf-a  a  ileelzão  adotada  pel  i 
Tedervioii  tatcrnuflonale  de  TA»>- 
•'.pnhil,.  do  elevar  o  pomo  paf» 
»  «ItuaçÃo  de  membro  ef»tlvo  do 
Gamístlo  Desportiva  laternaeient;. 
p»n!s  :  i  p:!r.e!:a-í;ii 


da  Amárica  rio  Sul  a  ter  asiento 
ua  referida  Comissão, 

O  Sr.  MAximo  Seiolotto  á  o  chefn 
da  Uelcgação  Brasileira  junto  á 
I\  I.  A. 

O  Conselho  Nacional  de  Despor¬ 
tos  c  as  entidades  desportiva*  na¬ 
cionais  já  foram  cientificadas  des¬ 
sa  decisão. 
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'Medicação  aoxlllar  no  tratamento  da  alfllla- 

VALIOSAS  OPINIÕES 

Resultado -  satisfatório  me  tem  Atesto  que  tenho  empregado 
dado  o  FI.I.MIt  UH  no  tratiimcnlocam  bons  resultados  o  El. IX1R  «14. 
da  sífilis,  ratão  por  que  não  po-  prindpnlmrnic  nao  moléstias  dc 
nho  dúvida  em  recoinvndâ-lo.  lundu  sifilitico. 
a)  Ur.  AI.VJNO  AGUIAR  tt.)  Dr.  ALCIDES  GARCIA. 

z»»eee»ee»eeeeezw<ewee»»ee»ee/we»»ee>»e»ee»»e»»»e»wew> 

fifill  melros.  No  Campeonato  lu- 


TAÇA  "MONTEIRO  DE 
RESENDE” 

Concurso  üc  palpilcs 
do  D.  I.  E. 

TH i‘0  DRUMOND  —  Flumi 
I  r.enue,  tllx27;  A- A.  GraimT.  .45  x 
I  27;  Botafogo,  37  x  3!  c  Riachue- 
]  lo.  32  x  28. 

!  .IIJI.IO  CAMMARO  -  Flumi- 
I  ncnsi.  43x2S;  Alletica  Grajatí. 

3-1x27;  Botafogo,  30x33  c  Ria- 
I  ciuielo,  36x20. 

!  JOStí  SCASSA  —  Fluminense. 
37x32;  Atlética  Gra|:iú,  33x2S; 
Botafogo,  34x31  e  Rlachuelo,  37 
x  22. 

AFRANIO  VIEIRA  —  Flumi¬ 
nense,  63x32;  Atlética  Gra)aú,  36 
x  29;  Tiiuca.  32  x  31  c  Riachuclo, 
29  x  25. 

EMANUEL  AMARAL  —  Flu¬ 
minense,  Õ4  x  25;  Atlética,  Gra- 
iaú,  43  x  29;  Tijuca.  35  x  .32  e 
Sampaio.  34  x  32. 

AUGUSTO  GODOY  TAVA¬ 
RES  —  Fluminense.  56x29;  Atle 
tica  Gralnú,  35x25;  Botafogo.  37 
x  34  c  Rlnchculo,  -12x27 . 
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Chamados  os  Irafadorcs  ■ 
de  Hunler  Prince  e 
Marrocos 

l'urj  explicações,  furam  »itia- 
mado»  ontem  os  tralodoro  Adalr 


|  F«ijó  t  Mariano  Sallcs,  respon- 
pclo*  cavah-j  Hunler 
Marroct»»,  respectiva- 


saveU 
1’rince 
mente, 

Quiintu  au  primeiro,  nada  mais' 
há.  porém,  o  segundo  terá  dc  vol- 1 
tnr  hoje  it  presença  dos  dlrelo- 
re»  dr  corridas,  que  não  so  deram | 
por  snllsfcltos  com  o  que  lhe» 
foi  dilo  sobre  u  peso  do  filho  dc 
Filie  R.irn. 
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A  NOITE  ILUSTRADA,  vitoriosa 
pela*  marcante*  reportagens 
fotográfica* 


EM  BUENOS  AIRES 


0s  últimos  resultados  dosl 
Campeonatos  Internacio¬ 
nais  dc  Atletismo 
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Novo  record  brasileiro  de 
natação 

BUENOS  AIRES,  21  (A.  F.)  — 
Luis  üonznlez,  Colombla.  con¬ 
quistou  o  tcrccbo  litgiti  na  pro¬ 
va  do  natnção,  nado  livre,  dc 


r‘  APARTA  M  EA  TOS  ? 

ASSEMHUJA.  KM -5"  ANDAR 
SAllt\NT.M2-  515 
THLS.  42-8547  e  22-9502  i 


-  r"  CORRETOR  V  ' 

OLI VI E  RI 


lemaclonal,  n  vencedor  dn  pro-  j 
va  ro|  o  argentino  Juan  Liirl-iS 
(iaray,  com  10  .  ilnutos  t.  21'  »c- 
gundn»,  cabendo  o  segundo  lu¬ 
gar  a  Adolfo  Mnncusco,  com 
16,39,.  O  tempo  de  Goncalez  fui 
10,51 . 

Na  prova  dc  “rcifty”  a  3  por 
166  metros,  em  tré»  estilas,  zglu 
vencedora  a  Argunlln*.  com  01,111 
segundos,  novo  récorde  argenll- 
no.  Fonseca  e  Silva,  e  Joe- 
dnn  S.  Rodrigues,  do  ilrasll 
marraram  3  minutos,  22  segun¬ 
do.  c  2/19,  novo  récorde  hrasf-  i 
Icirn. 
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REX,  o  homem  dos  músculos  de  aço 


rr* 


OS  VATtVOS  VDa&U 
\éO  GTAQJUB 


BUENOS  AIRES,  2!  (A.F.P.t 

—  Foi  realizada,  ontem,  na  pis- 
la  tio  esportes  do  “Gininaaia  Es¬ 
grima”,  a  última  jornada  do  Tor¬ 
neio  dc  Afietienv),  do  quadro  dos 

|  Campeonatos  Esporlivo?  da  Re¬ 
pública  Argentina,  cujos  resulta¬ 
dos  obtidos  foram  os  seguintes: 

200  mis,  rasos  —  homens  — 
l.°  —  Tom  Cnrey.  E.U.A.,  com 
21  "IU0;  2.°  —  Fcrrnndo.  Ferú, 
com  22” 4/10”;  3.”  —  Fabério.. 
Argentina;  4.”  —  Ivan  Zanoni, 
do  Brasil. 

•100  mis.  cnm  barreiras  — 
i.°  —  Alberdi,  Argentina,  com 

54"8/IO;  V‘  —  Guzman.  Chile, 
com  5.V.VJ0;  3.»  —  Castilln,  Ar¬ 
gentina. 

110  mis,  com  barreiras  — 

1. ®  —  Trlulzi.  Argentina,  com 

I4"8/10;  2.®  —  Limlman.  cam¬ 
peão  europeu.  14”9/10;  3.®  — 
Rocordãn,  Chile,  com  I.VMUO. 

Liinçomento  de  dardo  —  I.® 
Bicher.  Argentina,  60.78  mts.;  2.‘ 

—  Hcbcr.  Argentina,  59,59  mts.; 

3.®  —  Ibancz  Chile.  55,14  mts. 

10.000  metros  —  1.®  —  Ca- 
brera.  Arg.,  com  31"48"5/I0;  2." 
Campagne,  Arg. 

Reve8amento  4  x  400  —  I."  Fc 
deraçío  Atlética  Argentina,  com 
3’I8”2U0;  2.°  —  Federação  Atii 
tlca  do  Norte,  com  3'22". 

Lançamento  dc  disco  —  t.“  — 
Jtilve.  do  Perti.  com  45.09  mts.: 

2. ®  —  Malvln  Argentina,  con 
44,18  mts.;  3."  —  Marreis.  Brasi¬ 
leiro  com  43.98  mts. 

Salto  em  altura  —  I.'  — a  Jn- 
dresich.  hlle.  com  LP5  mts.;  2A 

—  Ahiinnn.  Sueco,  com  1,85  ml*.: 

3. ®  —  Oliveira.  Br.iíit.  com  I  85. 

1.85. 

Saitos  em  distancia  -  moças  — 
|.°  _  Nneml  Slmoneto,  Afgenti- 
->*,  A.25  tn'a. 


VAMOS  LPRI  Inilrue, 
rrhirn  e  diverte 

Registros  de  diplomas  de 
ensino  comercial  - 

O  Diretor  do  F.iislnn  Comercial 
nulnruou  ti  registro  dos  diploma;» 
du  técnico  vm  cnnlahllldade,  José 
Ferreira  Barbosa,  dos  gunrda-R- 
vro5!  Caetano  Aranha  Caldeira, 
dos  contadores :  Fedro  Hanseul, 
João  dc  (i,Mi  *,  Arnaldo  Maranwl- 
di,  Gcny  Orico,  Clnudio  Corlelo. 
(ininmarino  de  Sã,  Sjrlas  Fernan¬ 
des,  José  Mnrlii  Morta,  Milton 
Oliveira  Xavier,  Vone  Nobre  Coe¬ 
lho  tiú  Paz,  llernardino  Luiz  Go. 
mes  Neto,  Joaquim  d»  Silva  Mo. 
rcirn.  Ncudy  Km, moei  dc  Mato*, 
Albcrio  Ilalnclnno,  Sylvia  Mara¬ 
nhão  de  Carvalho  Aranha.  Ciro 
Evangelista  du  floclia,  Efraim  Ra- 
miro  Mentas,  Johnnn  Evangelista 
Mayer,  Myrinn  Del  Carnicn  Zara- 
te,  Amyntor  de  Fatila  Cnvnlcanle. 
Domingos  Soares  Junior,  José 
I.atienzmio  Filho,  Nieohm  Caram. 
Adliemar  Jorge  Trink»,  Leonardo 
I. opondo,  Romeiro  Nobre,  Man¬ 
do  Conrenlino,  João  Batista  de 
Morais,  Luiz  Augusto  Gentois  de 
Carvalho,  Carmen  DUngelo,  Iro 
Marques  o  Jnson  Pereira. 

ExotircionarTTX  C.lí 
llzário  pera  enfrentar  e 
Fábrica  Nacional  de 
Motores 

O  3.  C.  Belísãri,»  excurilonar* 
domingo  próximo  a  Xcrem,  ondr 
cnfreiilará  o  quudro  repre  sen  la¬ 
tí  vo  dz  Fãhrlca  Nacional  dc  Mo¬ 
toros.  O  referi -ir  RJoJrJj  r«un* 
duns  forlísílmas  equipes  em  eo*- 
fronto.  razões  porque  espera-s* 
um.»  peleja  movimentada  e  re¬ 
nhida. 

A  equipe  du  Fábrica  Nacional 
da  Motores  prepara  festiva  re¬ 
cepção  a  embaixada  vititante, 
lendo  posto  ainds  .»  sua  dlsposi 
çán,  condução  ate  aquela  locali¬ 
dade,  partindo  o  ónibut.  ès  11ÍQ 
d»  praça  Barbos*  L!m*. 


PASTA  DENTIFRICIA 


O  dentifrício  Indicado 
para  higiene  e; con¬ 
servação  dos  dentes. 


voce 


WmjM. 


■/..  r .'sua.-. 
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dm  ontem  novainente  a  eleição 
do  último  membro  não  perma¬ 
nente  do  Conselho  do  Segurança. 

Depois  de  dois  tnrnos,  que  ter- 
minarnm  pelo  empate  entre  e 
Ucrnnln  •  a  índia,  a  Assembléia 
decidiu,  ainda  unm  vez,  adiar  n 
votação.  No  último  turno,  o  dé¬ 
cimo  primeiro,  a  1'eronia  obteve 
30  votos  e  a  índia  25,  mas  n  maio¬ 
ria  é  de  37  votos. 

A  Assembléia  procedeu  cm  se¬ 
guida  A  eleição  dos  membros  do 
Conselho  de  Tutela,  mas  os  escru. 
tinlos,  depois  de  seis  turnos  que 
terminaram  Igualmente  por  empa¬ 
te,  foram  ndlndos  as  discussões. 
As  Filipinas  obtiveram  30  votos. 
Cosia  nica  20,  Slüo  23  e  a  No¬ 
ruega  21. 

OS  VOTOS  DA  AMERICA  LATINA 

FLUSHING  MEADOWS,  21  (U. 

P.)  —  Os  delegados  latino-ame¬ 
ricanos  que  estavam  solidamente 
unidos  para  apoiar  a  Ucrnnln,  es¬ 
perando  encerrar  o  "impasse" 
que  ejrlou  na  Assembléia  a  elei¬ 
ção  ds  nação  que  substituir,!  a 
Polônia  no  Consclhn  de  Seguran¬ 
ça,  mostraram  estar  desgostosos 
pelo  fato  de  que  o  “impasse” 
ainda  i  mantido. 

Na  primeira  votação  dos  19 
palsea  latino-americanos,  dez  vo- 


Vão  reunir*se  em  Montevidéu  o»  partidos  comu¬ 
nistas  para  uma  conferência  sôbre  a  “decisão  de 
Belgrado”  —  Dentro  de  alguns  dias  —  Debate 
sôbre  a  agitação  que  deva  ser  desenvolvida 
WASHINGTON,  21  (U.  P.)  —  Espero-ie  qu.  *• 
verifique  dentro  do  alguns  dios,  no  capital  do  Uruguai, 
o  passo  subsequente  à  campanha  inspirada  pelos  russas 
contra  a  política  externa  norte-americana.  Como  se  ra- 
vclou,  foram  convidados  algum  dos  partidos  comunistas 
da  América  do  Sul  o  enviar  delegados  o  Montevidéu, 
o  fim  de  tomarem  parto  na  conferência.  O  convite  em 
questão  propõe  o  debate,  cm  tol  reunião,  dos  atividades 
que  devem  desenvolver  o  que  atituda  devem  assumir  os 
comunistas  sul-americonos  em  vista  do  que  chcmom  de 
"decisão  de  Belgrado". 


Almoço  pelo 
preço  do  custo 
em  São  Paulo 


LETRAS  E  ARTES 


Um  jovem  aos  setenta  anos 

Perdoe-me  o  artista  a  indiscrição .  Que  importa ,  em  verdade, 
oae  tlt  tenha  setenta  anos,  te  o  teu  espirito  e  a  tua  vida  denu n- 
cjam  um  jovem ?  Ycndo-lhe  a  exposição,  atualmente  aberta  iw  Mu¬ 
seu  Nacional  de  Belas  Artes,  há  pnuco  mais  de  dais  aiws  da  última 
que  também  ali  realizou,  tem-se  a  leglhma  impressão  dt  estar 
ibanle  de  um  artista  inquieto,  como  costumam  ser  os  moços,  cheio 
dt  idealismo,  ro mo  i  próprio  da  idade  dos  rapazes,  t  com  aquele 
pannehe  de  boémio,  reminiscieia  da  velha  Munirh,  que  fie  habitou 
por  longo  tempo,  adquirindo  boa  parcela  de  in/tuència  alemã  na 
construção  de  tua  pintura.  Esse  artista,  cujo  temperamento  está 
sempre  aberto  ús  conquistas  mais  ousadas  da  técnica  t  da  renova¬ 
ra  pictórica,  sem  os  preconceitos  que  isolam  c  esterilizam  certos 
académicos,  è  Hélios  Scclinger,  uma  das  figuras  mais  interessan¬ 
tes  dos  meios  arlislicos  brasileiros y  sediado  no  Museu,  com  o  ad¬ 
mirai  el  bom  humor  dos  que  envelhecem  sabendo  fazer  hlagues, 
r.o  U.vés  de  se  perderem  nas  intrigas  e  conchavos  dos  cafés. . ,  O 
Í>oi  humoi  de  Hélios  Seelinger  reflete-te  em  sua  obra,  dosada  de 
fina  ironia,  prnearando  satirizar  os  tipos  da  sociedade,  como  que 
levando  o  sentimento  critico  das  caricaturas  para  o  terreno  alto 
da  pintura 

Hélios  Seelinger  revela  ainda  algumas  novidades.  Seus  maca¬ 
cos,  seus  bichos,  cm  geral,  rcnotiam-se  em  motivos  não  explorados 
por  ele,  serolnao  a  composições  diferentes.  Audaciosamente,  sem 
pedir  licença  aos  doutores  do  academlsmn,  emprega  o  ouro  puro 
ro  fundo  de  um  de  seus  quadros.  Lpve,  sutil,  como  úm  impressio¬ 
nista,  colhe,  nessa  lendfncia,  uma  paisagem  deliciosa.  Valeu-lhe  a 
perna  quebrada,  que  o  reteve,  cm  repouso  parcial,  permitindo  que 
pintasse.  E  disse  acidente  resultaram  várias  telas,  cheias  de  se n- 
mbiUdade,  confirmando  o  artista  sólido  que  vive  em  Hclios  See- 
ling/r. 


0  restaurante  popular  que 
o  SAPS  vai  alí  construir 

O  prefcllo  úo  São  Paulo  resol¬ 
veu  ceder,  grntuitnmente,  n» 
SAPS,  os  baixos  do  Viaduto  “Ja- 
cnrel",  pelo  prazo  do  cinco  anos, 
a  fim  de  que  essa  entidade  ins¬ 
tale,  naquclo  local,  próximo  do 
centro  da  cnpilal  paulista,  um 
restaurante  popular. 

O  SAPSt  tem  a  obrlgotorledado 
ds  fornc‘ccr  Ininterruptamente, 
todos  os  dias,  almoço  Ã  popula¬ 
ção  paulistana,  no  preço  de  custo, 


A  NOITE  —  3/-feira, 
21/10/47  —  N.  12.701 


FIGURINO,  ■  únlc»  no  género  — 
Sugeitlrs,  Interessante  e  vcstlds 
em  rotogravurs  colorida 


mala  tarde,  Jnntnr.  ido  futuro  “metropolitano",  pre- 

O  restaurante  do  SAPS  passará  visto  para  daqui  6  cinco  ou  dez 
funcionar  Justamente  no  piso  I  anos. 


EXCLUSIVIDADE  DE  “A  NOITE"  í 

t 

Por  LAWRENCE  GOIILD,  /arnoso  paicAioç*  [ 
K1NC  FRATURES  SYPiDICAXt:  í 


C/Ne  * 

R  »  A  N 

Cnfrodo 

grutis 


a)  —  PODEM  OS  BONS  PROFESSORES  FAZER  SOMBi\  ‘ 
AOS  MAUS  PAIS? 

RESPOSTA:  —  Não,  diz  o  Dr.  Douglas  D,  Boni,  psiquia¬ 
tra  dos  Estados  Unidos.  O  caráter  de  uma  criança  i  plasmais 
no  lar  e  o  seu  procedimento,  habitualmente,  representa  tenir- 
tinas  de  imitar  o  que  mais  uma  dos  seus  progenitores.  I  m 
bom  professor  pode  fazer  muito  para  influenciar  o  modo  Jt 
vida  da  criança,  mas  i  inulll  que  tente  tomar  o  lugar  de  uut 
pais  ou  aliená-la  deles,  A  mais  ulil  lição  que  uma  criança 
pode  aprender  na  escola  é  a  de  olhar  nara  diante  e  ver  que  os 
objetivos  dt  longo  alcance  Jcio  mais  Importantes  do  qas  ame 
gratificação  imediata. 


b)  OS  " DEGENERADOS’'  SAO  ANORMALIDADBS  BIO¬ 
LÓGICAS? 

RESPOSTA:  —  Só  os  eotnjw- 

§«k  ralivamente  raros,  que  nasce- 

P?TnC*9>r,'\  ri,m  mentalmenle  drftituo- 
r-Lu&  -Ari  aos*  ^  l'P°  médio  dot  d/no- 
cG*\  éViiíJff-J  minados  " pervertidos  texaaii 

\  wML>y>  ffl  ■!  um  Indivídua  cujo  desenuol- 

-i  B  pimento  emocional  foi  bloquir- 
jMfc.  r****7sJ~  I  I  d»,  ou  recuada  para  nirttt  i  - 
jSSsEn  j  I  fl  fantls,  gcrnlmentc  coma  pradu- 

xVIEP  JJHla  '  n  lo  do  medo  dc  procurar  tlp  . 


UM  RETRATO  DE  CARMEN  MIRANDA  —  O  “cliché”  acima 
reproduz  um  retrato  de  Carmcn  Mlronda,  feito  pela  pintor  Pnul 
Meltaner,  conhecido  artista  norte-nmcrlcnna.  Dois  estudos  para  êsse 
quadro  foram  rxpnatna  na  Gnldrn  Gnle  ExpoBitinn  o  na  New  York 
TV«rld's  Fnlr.  Ao  que  conata,  o  governo  brasileiro  adquiriu  n  tela 
«cima  liara  um  dc  seus  museus. 

crológlo  dos  sócios  falecidos  no 
úllimo  ano  social  —  professor 
Afrnnio  Peixoto,  comandante  Eii- 
gonlo  Teixeira  dc  Castro,  minis- 
Iro  Aníbal  Vcloso  Rebelo,  Cle¬ 
mente  Cmsp.v  Maria  dc  flrnn- 
dcnburgcr.  I.éo  Slanton  llowc, 
e  José  Ilonório  Sllgiicirn. 
o3* 

A  Exposição  do  Livro  Espa¬ 
nhol  será  inaugurada  no  próxi¬ 
mo  dln  24,  com  toda  a  solenida¬ 
de,  nqs  salões  do  Ministério  da 
Educação. 

Esse  acontecimento  cultural  faz 
parle  das  comemorações  do  IV 
Centenário  de  CYrvantcs. 

Além  dos  3.0(10  volumes  refe¬ 
rentes  a  todas  as  matérias  edl- 
tailas  nos  últimos  tempos  im  Es¬ 
panha,  enriqceccu-sc  a  Exposi¬ 
ção  de  vnllosisr.lmos  exemplares 
da  Biblioteca  Narinnnl  e  de  bi¬ 
bliotecas  privadas  brasileiras,  an¬ 
tigas  obras  espanhola]  e  do  Cer- 
vantes. 

Constará  também  esse  certame 
do  grandes  gráficos  das  edições 
do  “D.  UuixoU",  viagens  de  Ccr- 
vantes,  etc. 

O  horário  da  Exposição  i  o 
seguinte:  diariamente  das  10  hs 
12  da  manhã  e  das  IS  às  19  ho¬ 
ras, 

—  Logo  «pós  a  inauguração 
da  Exposição  do  Livro  Espanhol, 
a  24  do  corrente,  lis  13  horas, 
n  professor  Santiago  Dantas  pro¬ 
nunciará  uma  conferência,  no 
Auililorlo  do  Ministério  da  Edu¬ 
cação  e  Saude,  sobre:  “Cervaules 
e  n  espirito  Ocidental”. 

Essa  confcrénciu  faz  parte  do 
Clcío  Ccrvantlnn,  organizado  pe¬ 
la  Ermbalxada  da  Kspnnha  e  pa¬ 
trocinado  pelo  Ministério  da 
Educação. 

4 

Itcalizs-se  hoje,  às  17  horas, 
na  ABI,  organiinda  pelos  Srs. 
Professores  Lcmidas  c  Vicente 
Sobrinho  Porto,  uma  sessão  co¬ 
memorativa  dn  IV  Ccntcnãrio  do 
nascimento  de  Cervanlcs.  Fala¬ 
rão  nessa  solenidade,  o  adido 
cultural  da  Embaixada  de  Espa- 
(CONTINUA  NA  4*  PAGINA) 


MOVIMENTO  AC-TISTICO  F, 
LITERÁRIO 

Prosseguimlo  na  sérlc  de  ses- 
àóes  dc  Instalação  dos  seus 
diversos  departamentos,  o  Cenlrti 
de  Estudos  "João  Comenius", 
instituição  votada  ft  renovação 
cia  escola  secundária  brasileira, 
realizará,  em  sua  sede  social,  na 
Faculdade  dc  Filosofia  do  insti¬ 
tuto  Lti-I-nyetlc,  h  rua  Hoddoek 
Lobo,  253,  n  instalação  da  sua 
Secção  dc  Leiras,  no  próximo  dia 
,24,  às  IS  horas. 

Falará  na  ocasião,  sobre  o  te- 
*na  "O  concoMo  de  correção  no 
ensino  da  lingUa”,  o  professor 
Carlos  lieuriqiic  da  Rocha  Lima, 
catedrático  no  Instituto  Rio 
Branco,  rio  Ministério  das  Rela¬ 
ções  Exteriores,  e  no  Instituto  de 
Educação.  São  convidadas  para 
essa  reunião  Iodas  as  pessoas  in¬ 
teressadas  cm  nossa  renovação 
pedagógica. 

t|s 

Sob  os  auspícios  da  Associação 
Brasileira  dc  Imprensa,  da  Asso¬ 
ciação  Brasileira  de  Iliillo  e  da 
Brlllsh  Brondcasting  Corporation, 
liamos  dc  Carvalho,  lnculor  c  co¬ 
mentarista  da  B.  D.  Ç.,  fará  sua 
anunciada  conferência  sobre 
“Personalidades  políticas  britâ¬ 
nicas”.  amanhã,  às  17,30  horas, 
no  auditório  dn  A.  I),  I. 

Os  setvUores  Churchill.  Edell, 
AtLlee,  Bevin,  Stnfford  Cripps  c 
.Bevan.  serão  focalizados  nessa 
conferência. 


normais  de  satisfação.  Os  rri ■ 
mlnalislas  agora  recomendam  que  os  mais  moderados  "peruo 
lidos  sexuais"  sejam  encaminhados  para  clinicas  dc.  doença» 
mentais,  enquanto  os  casos  mais  perigosos  devam  ser  segrege- 
dos;  contudo,  devendo  também  receber  educarão  ao  invés  d: 
sómenlc  tratamento  punitivo. 


c.)  —  PODE  SER  DOMINADO  UM  SENTIMENTO  DE  »A 
GU RANÇA? 

RESPOSTA: — 5ím,  mtfidtiin-  _  . 

ca  de  motln  permanente  num  fV\  jfif& ’  /if] 
adnllo,  simplesmente  pela  mn-  k  \\  fí]\ 

dança  dc  suas  circunstâncias.  \  1  f uV?i-  JEAJ 
Unia  criança,  normulmente,  sen-  ■■  1  l’Tl/C^Sni  .vi 

le-se  segura,  através  da  conlie-  )  l  _\ 

eimcnlo  de 


Abertas  as  Lojas  de  Departamentos  “A  Exposição  Avenida ”  o 
**A  Exposição  Carioca ”,  atè  às  10  horas  da  noite ,  lòdas  us  quartas-feiras. 


que  seus  pais  o  [  H  I  lí  LS\M_  VNJ  ■ 

nninm,  «  dc  que  satisfarão  as  jH  |  k 

suas  necessidades  e  n  conserva-  i  1  'Al _ . 

rrio  fora  de  periga.  Um  adulto  «WxüLiijr  . 

nunca  pode  sentir-se  verdade I-  \ 

romenfe  segura,  enquanto  depender  de  outros,  pois  nac  <•  I 
pode  ajudar  a  compreender  intimamente  a  possibllidad -  i>  i< 
que  o  seu  sustentáculo  possa  faltar-lhe  Vara  um  adnl/e,  r.  ' 
única  base  sólida  de  segurança  i  n  confiança  em  si  mesme  ou  | 
o  conhecimento  dr.  que  p«de  tomar  conta  de  sua  próp::.  . 
pessoa.  / 


Agora...  você  tem  mais  tempo  para  comprar.  Sim...  porque  tôdas  às  quartas- 
feiras,  de  agora  em  diante,  A  Exposição  Avenida  e  A  Exposição  Carioca  estão 
abertas  das  7  às  10  horas  da  noite,  para  você  comprar  tudo  o  que  desejar  e, 

receber  INTEIRAMENTE  GRÁTIS  uma  entrada  para  os  luxuosos  cinemas  da 


EMPHES3  LUIZ  SEVERIHHO  RIBEIRO 


...  para  assistir,  na  quarta-fslra,  nai  sessões  de  8 
•  10  horas  da  nolto,  nos  cinemas  Palácio,  Rlan  • 
Carioca  ao  filme  "Noite  de  Verfio",  fecnicólor  da  Fox 
com  Cornei  Wilde  e  Linda  Darnol  ou  —  nos  cl* 
nemas  Vitória  e  São  Luiz  —  "O  Ladrão  de  Bagdad", 
tecnlcólor  com  Sabü  e  June  Duprez. 


Compre,  portanto,  mais  i  vontade  e  vi  de  graça  ao 
tlnemai  Si  o  Luiz,  Policio,  Carioca,  Rlan  e  Vitória 


LOJAS  DE  DEPARTAMENTOS 


CARIOCA 

(só  para  senhoras) 

CAtGO  DA  CABIOCA-rSQ.  GONÇALVES  «Al 


AVENIDA 

(só  poro  hemens) 
AVENIDA  -  ESQ.  SAO  JOSÉ 


WASHINGTON.  21  (U.  P.)  — 
O  raajor-brigndclrn  Gervnsio  Dun- 
c*n  de  Uma,  chefe  do  Estado 
Mnior  dns  Forças  Aéreas  llrasl- 
Isiras,  foi  recebido  ontem,  no  de¬ 
sembarcar  no  aeroporto  desta  ea- 
jiilal,  pelo  general  Wyclunri,  das 
Forças  Aéreos  Norte-Americana», 
pelo  embaixador  (lartns  Martins 
Pereira  dc  Souza  c  outros  nllns 
dlgnatârios  militares  e  diploma- 
Us, 

Gervnsio  Dunean  será  hospede 
de  honra  do  general  Spaatz,  che¬ 
fe  das  Forças  Aéreas  Norte-Ainc- 
rlranas,  dur.inlc  dez  dias. 


í«corí-ZOII 


..LONDRES,  2t  (,iF/'|  —  Infor¬ 
ma-se  hoje,  que  as  ii  famosas 
rasas  da  Iqni  t  dc  Santa  Maria 
estão  murchas... 

Essas  rosas,  como  se  tabc,  per¬ 
maneciam  inlactas  pela  espaço 
de  mais  de  em  to  meses,  desde 
que  uma  criança  as  colocara  na 
imagem  da  Virgem  naquela  época. 

Ihira  observar  o  fenômeno, 
mais  dr.  dez  mi'  pessoas  já  II- 
nlinm  ido  a  Stuçk-pnrt  em  pere¬ 
grinação,  ao  passo  que  chegnimm 
á  Igreja  carias  de  Ioda  a  parte, 
endereçadas  par  jtessoas  piedo¬ 
sas,  que  desejavam  detalhes  so¬ 
bre  o  "milagre". 

Ontem,  quando  os  peregrinos 
mais  uma  vez  ali  afluíram,  pude¬ 
ram  verificar  que  as  rosas  lia¬ 
riam  perdido  suas  belas  corct  t 
seu  frescor. 

Oulrossim,  a*  perguntas  diri¬ 
gidas  ao  padre  Turner,  vigário 
da  Igreja,  a  uspeita  das  impor¬ 
tâncias  recolhidas  durante  as  vi¬ 
sitas,  mereceram  dn  sacerdote 
uma  resposta  altiva:  —  "E  unw 
insolência  quererem  raher  se- 
milhatlte»  assuntos.  5d  darei  eon- 
tas  disln  ao  meu  bispo,  com a 
faço  habitualmcntt  no  fim  do 
ano ",  _ _ _  _ _ i. 


NOVA  DF.I.HI,  21  (AFP)  — 
Ncogy,  ministro  dos  refugiados, 
preelsiHi  que  2.275, OfK)  Imitis  e 
“slklis”  resolveram  dcixnv  o  Pa- 
kistão  com  destino  A  Índia. 

Por  outro  lado  2.350.00(1  mu¬ 
çulmanos  ngnnrdnm,  nu  Punjnb 
oriental,  evacuação  para  o  1’a- 
kistáo. 

Essa  troca  de  população  deverá 
terminar  antes  de  seis  ou  oito 
semanas. 


JANE  POUCA  ROUPA 


Sr.  Fernando  Tud*  de  5oui< 


VAMOS  LER t  Inslrue: 

educa  n  diverte 


Duas  horas  com  a  cabeç <■ 

do  morto  sobre  os  ombros 


SCHENEUTADY.  (PennX  21 
lUP)  — E.ienlislns  da  "Gene¬ 
ral  Elctrlc ”  anunciaram  ler 
feito  uma  experiência  com 
uma  fumaça  de  prata,  que  po¬ 
derá  modificar  o  clima  da 
norte  dos  Estados  Unidos.  O 
Doutor  Lamimuir,  em  relato- 
rio  relali vo  ao  emprego  da 
máquina  da  dissipação  dr  fu¬ 
maça.  deelarnu  que  as  nuvens 
produzidas  pilo  homem  pode¬ 
riam  produzir  ama  queda  de 
ntVe  t  assim  fornecer  úmida- 
de  para  os  campos  agrícolas. 


aSCJNATTl  (OU to),  ?f  (V.  P  ’  —  IVuHer  SflUf  i  ur.. 
apaixonado  da  cinema,  mus,  desde,  sábado  último,  perdeu  «nr 
pnuco  de  seu  entusiasmo.  Ê  que,  durante  quase  duqs  hcmi 
teve  sfihre  um  de  seus  ombros  repousada  „  ciibrçii  de  um  morto 
(alguém  cujo  coração  não  suportou  alguma  emoçãol.  Soul  a  " 
tnii  logo  ao  Inicio  dg  sessão  que  o  indivíduo  recostado  tm  t'L' 
ombro  não  respirava,  mus.  não  quis  estragai  a  noitada  d r  ou¬ 
tros  "fiius"  e  silenciou  alé  a  fim  da  sessão,  quando  chamou  ” 
gerente  da  casa  e  lhe  deu  ciência  do  óbito. 


